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SOBRE O CORAVERSO

O Coraverso
 nasceu quando me dei conta de que todos os meus roteiros seguiam um certo padrão: todos envolviam esportes de uma maneira ou outra. Um mistério? Com algum esporte. Um romance? Mais um esporte. Então, por que não fazer disso um único universo?


​
O Coraverso
 não possui uma ordem definitiva para ser lida, mas definitivamente possui uma ordem cronológica dentro de si. Seus personagens, eventualmente, podem acabar se encontrando casualmente em algum momento de suas vidas.


​
Sinto muito, caro leitor, tal ordem cronológica nunca será revelada diretamente mim. Teremos que descobrir acompanhando cada obra de seu universo. Espero tê-lo nessa jornada que, posso assegurar, não acabará tão cedo.


​
Metanoia conta com personagens do meu conto, O que Você Não Vê
. A leitura do mesmo não é obrigatória.


​
Essa história possui possíveis gatilhos referentes a abuso de álcool
 e homofobia
.
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CAPÍTULO UM

Há uma linha tênue entre ser uma pessoa fodida e estar fodido.

Quando Daniel William Xavier acordou em um quarto que ele não conhecia, com uma dor de cabeça insuportável, ele soube que poderia ter feito a proeza de ser as duas coisas simultaneamente.

Saber que estivera em uma festa na noite anterior não significava que sabia o que tinha acontecido nas horas seguintes ao momento em que começou a beber com um de seus amigos. Seu primeiro pensamento era de que poderia ter acabado encontrando alguém e… bom, as coisas avançaram demais — mesmo com a sua promessa para si mesmo de que não dormiria mais na casa de pessoas desconhecidas, porque quebrar promessas era uma de suas habilidades.

Mas não parecia bem como o quarto de alguém com quem ele dormiria. Parecia-se mais com um escritório, se considerasse que estava deitado em um sofá. Um sofá confortável, porém ainda não via sentido em alguém realmente dormir todas as noites ali. Havia uma mesa, uma estante tomada por livros, e algumas fotos na parede.

William passou as mãos pelo rosto em um gemido frustrado de dor antes de se levantar. Só então percebeu que estava apenas em sua roupa íntima.


Ótimo
. Seja lá quem morasse ali, parecia ter lhe dado um banho e roubado suas roupas. Uma lembrança da vez em que uma garota roubou sua camisa para vender na internet cruzou sua mente. Quanto será que custaria um par de tênis de William Xavier? Muito
, ele imaginava. Não seria a primeira vez que venderiam algo seu por um valor absurdo.

Ainda assim, alguém o ver sem roupa — e o que resolveria fazer com a chance — era obviamente uma preocupação maior do que o que diabos acontecera com sua roupa
.

Ele se levantou, murmurando um palavrão baixo ao sentir a perna direita pulsar com a dor, tão intensa quanto a que havia se instalado em sua cabeça. Extremamente mais intensa. Dor era um bom indicador de que a noite anterior realmente havia sido mais animada do que pretendia. Sua visão se embaçou por um momento, antes que conseguisse enxergar melhor as fotos na parede.


Merda
.

Uma grande e fodida merda.

Uma grande, fodida e desgraçada merda.

Ele estava no inferno.

Viu o rosto de seu primeiro treinador em uma das fotos, Marcos Dias. O homem que viu um potencial nele quando ninguém, absolutamente ninguém, parecia ver. O primeiro que o treinou, e que o ensinou boa parte do que sabia. Se era considerado o melhor jogador de futebol do mundo antes do acidente que o obrigara a parar de jogar, devia boa parte disso a Dias.

O que não significava que tinham um bom relacionamento. Na verdade, William não o via há anos. Não trocava uma palavra sequer com ele desde o dia em que chegou no vestiário do 
pequeno estádio da cidade em que morava antes da fama para dizer “oi, sei que tenho um contrato com o seu time, mas um melhor quer me contratar e eu vou dar o fora, boa sorte”.

Em resumo, William foi um grande filho da puta.

Ele foi
 um fodido. E agora estava
 fodido na casa de seu antigo treinador.

Sim, ele definitivamente havia ultrapassado a linha que separava pessoas fodidas de pessoas que estão fodidas.

— Inferno — ele xingou, olhando ao redor para procurar suas malditas roupas, mas elas não pareciam estar em lugar nenhum. Ele quase considerou ir até o closet do escritório e roubar algo, mas pegar as roupas de Dias provavelmente não seria a melhor opção.

Ele respirou fundo antes de abrir a porta e sair. A claridade do resto do apartamento o fez soltar mais uma sessão de palavrões. Will mancou desconfortavelmente até onde parecia haver uma televisão ligada.

Péssima escolha.

Havia um grupo de garotas. Dez, talvez. Ele não contou. Todas estavam reunidas ao redor de um sofá, e pararam de falar imediatamente quando viram o jogador seminu no corredor. Uma delas conteve uma risada baixa, mas o resto parecia chocado demais para reagir.

E Will não estava com a menor paciência para fingir que se importava com aquilo.

— Bom dia. — Ele forçou um sorriso. Ou tarde
, ele pensou, percebendo que não fazia a menor ideia de que horas poderiam ser. — Marcos está?

O treinador saiu da cozinha com uma xícara de café, mas parou no momento em que viu o ex-jogador.

— Minha nossa, você saiu do escritório — Marcos grunhiu, balançando a mão para indicar que ele deveria voltar. No momento em que o mais novo deu meia-volta com um revirar de olhos, um coro de risadas tomou conta da sala. — Se comportem, meninas. Onde está a Mariana?

— Estava no quarto, e deveria ter ficado lá — uma voz feminina suspirou, claramente irritada.

Na primeira porta do corredor, exatamente onde Will estava durante o seu caminho de volta para o escritório, a jovem fez uma careta enquanto prendia os cabelos escuros que caíam sobre os ombros. Seu olhar desceu pelo corpo do jogador, estando bem longe de ser algo malicioso. Era mais como se estivesse olhando um inseto que acabou de esmagar.

Enquanto ela olhava as cicatrizes em suas pernas, William se sentiu exatamente
 assim.

— Meu rosto fica aqui em cima, princesa —  ele grunhiu, usando uma mão para se apoiar na parede. Inferno de dor.

— Não que seja muito melhor. — Ela rebateu, simplesmente, antes de passar ao seu lado com indiferença. Até mesmo bateu o cotovelo nele.

— Mariana
. — Marcos a repreendeu, mas ela também não fez esforço algum para responder aquilo. O mais velho soltou um suspiro cansado, e acompanhou William para o escritório.

Ele estava preparado para receber uma bronca. Alguns xingamentos e, em seguida, ser chutado para fora do apartamento, ainda seminu. Seria uma boa vingança por parte de Dias.

— O café é para você. — O treinador entregou-lhe a xícara, e uma cartela de comprimidos. — É para a dor. Serve para as pernas, creio eu.

Will precisou de um momento para processar que ele estava sendo legal, e não o xingando. Quando processou, pegou o café e os comprimidos com um agradecimento baixo.

— Suas roupas estavam sujas e eu as lavei, então vai ter que pegar algumas emprestadas. — Marcos entregou uma camisa e uma calça.

— Sujas?

— De vômito.

— Ah, é claro
 — Will suspirou, bebendo um pouco do café. Ele fez uma careta quase imediatamente. — Puro?

— Ajuda com a ressaca, Daniel. — Daniel
. Ninguém o chamava pelo primeiro nome há tempos, é claro que Marcos seria o único. — E é café de verdade, não saiu dessas máquinas horríveis que você adora.

Ele não se deu ao trabalho de responder. Apenas bebeu mais um gole com uma expressão sofrida e engoliu um comprimido, levantando-se com dificuldade para vestir as roupas. Ele e Dias não tinham uma diferença de altura muito grande, mas Will definitivamente tinha alguma massa corporal a mais, o que deixou a camisa um pouco mais apertada nas mangas e no peito. Mas, em uma casa que não visitava há anos, era muito melhor estar vestido.

— Bom, muito obrigado. Vou chamar um táxi e…

— Sente-se, Daniel.

Ah, ótimo.

Hora da bronca.

Ele o obedeceu, contendo um suspiro. A dor de cabeça e a das pernas não combinava nem um pouco com o esporro que definitivamente estava prestes a receber, mas Marcos não parecia se importar nem um pouco com isso. Talvez castigá-lo um pouco mais até fosse o plano, mas não tinha como saber.

— Quando vi o seu estado ontem, praticamente jogado do lado de fora daquela festa, achei que morreria.

— Já tive porres piores. — Não era mentira. Ele tinha o hábito de beber e, mesmo que mal se lembrasse com clareza da noite anterior, a ressaca indicava que tivera momentos piores.

— E isso me preocupa ainda mais.

— Com todo o respeito do mundo, o senhor não precisa me dar esse tipo de conversa moral. Eu sou um homem adulto e posso lidar com minhas próprias escolhas.

— Não acho.

Will estreitou os olhos.

— Como disse?

— Talvez você soubesse como se cuidar antes, mas não depois do acidente.


Ah, é claro
. Sempre tinha alguém para colocar a culpa de todos os acontecimentos do mundo no maldito acidente.

— A única coisa que mudou naquela noite foi a minha carreira, que, por sinal, acabou. — Ele forçou um sorriso doce, claramente forçado. — Se queria que eu continuasse com aquelas dietas e rotinas de exercícios impossíveis depois dela, eu sinto muito. Agora sou um novo homem.

— Que decadência. — Marcos grunhiu.


Realmente
.

— Já posso ir embora?

— Você ainda tem o suficiente para se manter?

— Por que as minhas finanças te interessariam?

— Porque eu suspeito de que você está quase na zona vermelha. Ganhava jogando, é claro, mas também com publicidades, essa besteira de estrela do futebol. — Marcos imitou o sorriso falso que o mais novo lhe dirigiu segundos antes. — Agora você não joga, e perdeu uma quantidade considerável de patrocinadores e parcerias, quase todas. Aliás, perdeu a sua agência de assessoria também, não é?

Will não respondeu.

Sim, tinham se demitido no mês anterior.

Marcos entendeu o seu silêncio como uma confirmação.

— Acho que pode estar perto de ter problemas financeiros. Afinal, você voltou para o Brasil e está morando no apartamento de um amigo que, bom, não segue o seu padrão de luxo.

Will até poderia reclamar sobre Marcos saber demais sobre a sua vida. Mas o que poderia fazer? Todos sabiam tudo sobre a sua vida, especialmente desde o acidente.

Paulo realmente não seguia seu padrão anterior, mas ainda seguia algo.

— Onde você
 entra nisso? 

Marcos foi direto.

— Quero que treine um dos meus times.

O mais novo o encarou por alguns segundos, esperando por qualquer indicação de que não passava de uma piada. Mas Marcos o olhou como se esperasse uma resposta de forma genuína.

Por isso, Will riu. Ele riu alto, como se tivessem lhe contado uma piada.

Se tivesse que ser sincero, as palavras de seu primeiro treinador realmente soaram como uma.

— Eu sou… era
 um jogador, Dias. — Substituir o 'sou' por um 'era' doeu, como sempre doía, mas não era como se fosse admitir algo assim. — Nunca fui treinador.

— Você precisa fazer algo além de encher a bunda de cerveja toda noite e arranjar confusão, garoto.

— Eu não bebo cerveja. — Will balançou a cabeça. Não, Will era mais sofisticado que isso. Cerveja lhe dava ânsia.

— Não é esse o ponto! — o homem de cabelos que começavam a ficar grisalhos exclamou, quase exasperado. — Você não acha ruim ser assim? Não te incomoda nem um pouco?

— Eu estou no meu canto, por que as pessoas se incomodam tanto comigo?

— Você trata cada pessoa que ousa existir ao seu redor como lixo, Daniel!

— Se não me irritassem, isso não aconteceria! — Will rebateu, ainda tentando não pensar em como Marcos era a única pessoa que ainda o chamava pelo primeiro nome. — Você não me deve porra nenhuma, por que está tentando me ajudar?

Dias o encarou como se não entendesse o sentido daquela pergunta — ou como se estivesse surpreso ao ver que Will parecia não saber a resposta, o que de fato não sabia.

— Preciso de alguém para treinar um time, e você precisa se ocupar com algo e passar a impressão de que se importa com o seu futuro em vez de esfregar na cara de todos que quer acabar consigo mesmo da pior forma. — Ele respondeu, por fim. O que 
não era a resposta para a pergunta que tinha feito, mas poderia lidar com isso.

— Hm, e qual é o time?

Não que realmente estivesse considerando a ideia. Sendo sincero, estava apenas curioso.

— Infelizmente, você apareceu seminu na frente delas.

William quase engasgou.

— Você quer que eu treine um time feminino?

— Algum problema? — O tom da voz de Marcos indicou que Will não deveria ver um problema sequer naquilo, então o mais novo apenas balançou a cabeça.

— Apenas estou surpreso que tenha um time feminino com você agora. Elas já ganharam um nacional?

— Ficaram em terceiro lugar no último estadual.

William não conteve uma risada anasalada, mas arrependeu-se no milésimo que se veio a seguir. Porque, mais uma vez, Marcos fez aquela expressão que sempre vinha acompanhada de uma lição de moral ou uma bronca.

— Você sabe que ninguém começa ganhando Copas do Mundo, não é? Você não começou assim, Daniel.

— Não é isso, só achei que separaria algo melhor para mim. — Ele gemeu dolorosamente. — Sabe, maior
.

— Seus dias de prioridade em qualquer lugar acabaram, garoto. Além disso, Mariana e as meninas são extremamente boas, só precisam de um direcionamento maior. Direcionamento que você poderia dar sem nenhuma dificuldade.

Will piscou, e foi como se uma luz se acendesse em sua cabeça.

Talvez fosse o remédio fazendo efeito e o ajudando a raciocinar melhor, porque pareceu ridículo que não tivesse se tocado antes.

— Mariana? —  ele repetiu. — Aquela garota chata é, tipo, a Mariana? A sua filha Mariana?

Marcos fez uma careta.

— Até onde eu sei, eu só tenho uma filha chamada Mariana. E você deve algum respeito à ela. Por que a surpresa?

Porque, em primeiro lugar, ela estava bonita pra cacete. Não que nunca tivesse sido, é claro. Mas quando Will ainda treinava do time de seu pai, ela só tinha quinze anos, odiava aparecer no estádio para ver os treinos ao lado do pai, e se recusava a olhar para o rosto de William por tempo demais. Além disso, eles não se pareciam em nada. Marcos sempre dissera que sua filha tinha puxado quase que completamente a aparência da falecida mãe, da pele negra não-retinta até os cabelos escuros e cacheados. Nem um pouco parecida com o homem alto e de cabelos castanho-claros que era o seu progenitor.

Em resumo, ela sempre o odiara. Não era uma surpresa que ainda fosse assim mesmo depois de dez anos — especialmente se considerasse que havia feito merda com o pai dela, o que renderia uma dose extra de raiva acumulada naqueles um metro e meio de altura —, mas não era como se pudesse lembrar-se imediatamente de alguém que mal via, e, quando via, chegava a ser constrangedor.

E ela estava jogando. A mesma Mariana que abominava sequer assistir qualquer treino.

É, Will estava surpreso pra caralho.

— Não a reconheci. — Ele balançou a cabeça, enquanto uma parte de si começava a dizer que aquilo poderia ser bom. Se os jornalistas e fofoqueiros de plantão prestassem atenção nele fazendo algo como aquilo, poderia fazer o resto em paz. Ou, no mínimo, com menos pessoas enchendo o seu saco o dia inteiro para saber se tinha entrado em um coma alcoólico pela terceira vez. — Por quanto tempo precisa de mim?

— Cinco meses, apenas até o início do campeonato. Você pode fazer o que quiser depois.

Tempo pra caralho, mas poderia sobreviver. Era o que esperava, pelo menos.

Daniel William respirou fundo longamente, antes de finalmente assentir.

— Fechado, Dias. Serei o treinador do seu time.
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CAPÍTULO DOIS

Mariana Dias passou a odiar festas quando o melhor jogador de futebol do mundo vomitou em seu vestido.

Era um costume entre ela e suas amigas sair para relaxar todo fim  de semana, fosse em um passeio na praia ou virando a noite em uma boate qualquer. Era seu direito após uma semana de treinos intensos e aulas exaustivas da faculdade.

Naquela noite de sexta-feira, ela estava especialmente animada. Recebera uma nota incrível pelo seu último trabalho e, de acordo com Vitória, a atacante e capitã do time, isso merecia uma grande comemoração.

Não durou muito mais do que algumas horas. Porque, pelo resto da noite, ela precisou dar adeus às suas amigas e ajudar um jogador completamente bêbado a não sufocar no próprio vômito.

Mariana o odiava. Odiou-o por todos aqueles anos, odiou-o enquanto chamava um Uber para arrastá-lo para casa. Odiou-o enquanto carregava cerca de oitenta quilos de músculos até o segundo andar de seu prédio, porque ele era incapaz de andar por si só. Pelas escadas. Odiou-o principalmente no caminho para o banheiro, porque foi quando ele vomitou em seu vestido, no tapete e no corredor.

Talvez não tanto quanto o odiou quando seu pai apareceu com uma expressão de sono interrompido, mas despertou e desesperou-se ao vê-lo jogado no chão do banheiro como se 
fosse ela ali, e não alguém que o deixara se ferrar completamente sozinho. Não era como se fosse admitir que uma parte de si esperava que Marcos fosse desfazer-se do rapaz na mesma intensidade que o mais novo  havia feito, porém, dez anos antes. Seu pai nunca faria algo assim — e isso era algo bom, bom o suficiente para que ela se sentisse mal por desejar o contrário.

Ela o odiou mais quando percebeu que seu pai ainda não desistiria de William tão facilmente outra vez. E quando soube o que ele pretendia fazer para mantê-lo por perto.

Era seu próprio inferno particular se formando ao seu redor.

Teve certeza disso enquanto suas colegas de time conversavam sobre o quanto a bunda dele era extremamente bonita depois que ele fizera o favor de aparecer na frente de todas apenas em suas cuecas.

Até porque não era como se ninguém tivesse visto, principalmente considerando que ele havia sido modelo de uma marca de roupa íntima. Mariana nunca conseguiu olhar para aquelas fotos por mais de dois segundos, e elas estiveram por todo o lugar.

Ela enfiou o rosto no ombro de Vitória, não economizando  um suspiro doloroso. A ruiva apenas riu.

— Tudo bem?

— Tudo indo muito, muito
 mal — ela grunhiu. — Eles já estão conversando por tempo demais, acha que já posso ir lá e fingir que estou interrompendo sem querer?

— Não, você vai ficar aqui. — Vitória deu um tapinha em sua perna, rindo quando Mariana a xingou baixo. — Você mesma disse que o William seria babaca demais para aceitar a oferta do seu pai, então por que se preocupa tanto?

Porque uma parte de si ainda acreditava que a mente diabólica do homem poderia resolver acabar com ela de vez.

— Não sei em que mundo ele seria um bom treinador.

— Bom, ele era um jogador incrível. Você sabe disso.

Sim, ele definitivamente
 era o melhor. E não apenas porque Mariana ou Vitória achavam isso, mas também o mundo inteiro.

Ora, ele foi eleito o melhor do mundo por três anos consecutivos. Não tem como fazer isso sem ser foda pra caralho.

Mariana sabia
 que ele era foda pra caralho desde quando ele ainda treinava com  seu pai; não que fosse admitir isso para qualquer pessoa.

— Mas não é uma pessoa
 incrível. Nunca foi.

— Não tive a chance de conhecê-lo para poder opinar. — Vitória deu de ombros.

— Mariana, e você? — Vanessa chutou levemente a sua perna,  encarando-a com expectativa. Quando percebeu a confusão na expressão da morena, ela revirou os olhos. — Você não me escutou, não é?

— Não, foi mal.

— O que você acha que o Will é?

Aquilo não a ajudou nem um pouco a entender qual era o tópico da conversa.

— Ana diz que ele é gay. Eu discordo.

— Ele saiu com uma modelo na semana passada — Fernanda rebateu, como se aquilo fosse o suficiente para acabar com a discussão.

E realmente era. Não apenas isso, mas também o fato de que William se assumira pansexual em rede internacional ao dar entrevista em um programa, muito antes de começar a sair abertamente com homens.

Não apenas uma vez, mas três vezes em programas televisivos. Cinco em entrevistas para revistas. Dezenas em suas redes sociais. E ainda existiam as pessoas que insistiam no contrário quando William parecia uma das figuras do futebol mais engajadas na causa, espalhando informação e indo contra o preconceito. Mesmo que isso lhe trouxesse uma boa quantidade de mensagens horríveis de ódio.

— Mas, na maioria das vezes em que ele é visto realmente ficando com alguém, são com caras. — Ana deu de ombros. — E todos sabem da onda de hate
 que ele sofre quando acontece, então faz sentido aparecer com uma mulher dias depois.

Mariana revirou os olhos pelo que pareceu ser a milésima vez em pouquíssimas horas. Não estava com vontade, energia e muito menos paciência para discutir sobre a sexualidade do rapaz — especialmente por se tratar daquele
 rapaz — como se realmente se importasse com o tópico, mas poderia passar horas falando sobre o quanto contrariar as palavras da própria pessoa sobre aquilo era errado. Mas ela era uma mulher bissexual, todas do time sabiam disso, não era apropriado que deixasse aquele tipo de pensamento passar.

Antes que pudesse sequer abrir a boca para dizer qualquer coisa, no entanto, a porta do escritório do pai se abriu, e ele saiu ao lado do dito cujo. Desta vez, William estava devidamente vestido com roupas de seu primeiro treinador. Ainda ficavam justas demais no corpo alto e musculoso, mas era melhor que vê-lo sem nada.

— Meninas, temos um anúncio a fazer — Marcos disse, claramente o único animado. O rapaz ao seu lado ainda parecia irritantemente entediado enquanto analisava o apartamento ao redor. — Daniel será o treinador do time pelos próximos meses!

Houve um engasgar surpreso, uma risadinha — provavelmente pela cena constrangedora de mais cedo —, um suspiro apaixonado e, acima de todos, o gemido doloroso de Mariana. Ela não se esforçou para esconder o que a notícia já esperada lhe representava, nem mesmo do próprio William.

— Ele começará com vocês na segunda-feira, então não se atrasem. — Marcos olhou diretamente para a filha enquanto falava, como se já soubesse de seus planos para propositalmente se atrasar. Em seguida, o mais velho voltou-se para Will, com um brilho quase orgulhoso demais no olhar. Mais uma vez, Mariana revirou os olhos. — Algo a dizer, Daniel?


Daniel
. Ninguém o chamava assim há anos. Parecia até que Marcos estava conversando com alguém que não tinha qualquer ligação com o astro do futebol.

O rapaz pareceu pensar um pouco, mas apenas deu de ombros.

— É… bom fazer parte de algo assim, e espero que tenhamos um período agradável de treinos.

Uma criança atuaria melhor que ele em fingir que estava animado.

— Mari, você poderia chamar um Uber para Daniel?

Mariana semicerrou os olhos na direção do pai.

Se ele esperava que fosse amiga do rapaz, ela sentia muito. Não fazia a menor questão de ser minimamente agradável com ele.

— É claro — ela grunhiu, pegando o celular e passando entre os dois. — Estarei esperando na recepção.

Mariana desceu as escadas pulando de dois em dois degraus enquanto chamava pelo carro pelo jogador. Quais as chances de acabar pegando um motorista que teria uma síncope ao ver um ex-jogador famoso como William? Gigantescas.

Ele apareceu apenas algum tempo depois. Ela notou a forma como ele descia as escadas cuidadosamente, como se tivesse medo de escorregar e cair. Enquanto ele andava de forma relaxada na sua direção, ela também notou que Will mancava sobre a perna esquerda. Discretamente, mas mancava.

De acordo com o aplicativo, o carro chegaria em dois minutos. Ótimo, menos tempo ao lado dele.

Ela cruzou os braços enquanto descia desinteressadamente a timeline
 de seu Instagram, apenas para não se sentir obrigada a puxar uma conversa.

— Você cresceu — ele comentou, e ela precisou encará-lo apenas para ter certeza de que não estava ouvindo coisas. Aquele era o seu jeito de puxar assunto?!

— É o que acontece com adolescentes de quinze anos.

— Entendi, você não quer conversar — ele bufou.

— E eu deveria querer?

William comprimiu os lábios, desviando o olhar em seguida.

Ele sabia que ela não lhe devia nada. Se não soubesse, ela faria questão de deixar bem claro para ele.

— O motorista está chegando — ela avisou, por fim. Indicando a saída para ele.

— Eu devolvo o dinheiro na segunda-feira.

— Acha mesmo que estou tão mal financeiramente a ponto de precisar que me pague de volta?

Ele fez uma careta.

Sim, ela poderia estar exagerando.

Não, não tinha culpa se a existência dele era quase insuportável.

— Não foi isso que eu quis dizer, Mari.

— Mariana
 — ela corrigiu. Quando o motorista buzinou do lado de fora, ela apontou para a saída mais uma vez. — Tchau.

Ele a encarou por mais alguns segundos antes de murmurar um palavrão e sair.

Poderia viver com a raiva dele, não seria um problema.

Assim que se virou, porém, ela percebeu que poderia ser um problema. Porque seu pai a encarava com uma expressão quase dolorida de se ver das escadas.

— Olha, ele foi mais legal com você nesses dois minutos do que comigo na última hora inteira. — Marcos comentou, balançando a cabeça.

— É uma questão de tempo até que ele me trate igualmente mal, assim como faz com, sei lá, todo mundo. Não precisa ficar com ciúmes.

— Mariana, ele precisa de ajuda.

— Ele tem quase trinta anos nas costas, deveria saber como agir como um adulto responsável. — A morena balançou a cabeça, passando pelo pai para voltar ao apartamento. — Além disso, ele não deu a porra da mínima quando você precisava 
dele. Não sei por que acha que ele merece algo diferente dessa vez.

— Olha a boca, Mariana…

— Posso dar uma lista de xingamentos que se encaixam na situação.

Não que voltar para a sala de seu apartamento fosse a melhor opção. Seu time continuava tagarelando sobre a notícia incrível
 de que seriam treinadas por alguém com um nome tão amado no mundo inteiro.

Como se, magicamente, pudessem se tornar as melhores do mundo também.

Se funcionava daquela forma, Mariana apenas torceu para que não acabasse fodida como William.

— Ele não tem o próprio motorista? — Jade ergueu uma sobrancelha quando se enfiou entre elas novamente.

— Deve ter se demitido, assim como todos que um dia já tiveram a coragem de trabalhar pra ele. — Ela deu de ombros, roubando o controle da televisão da mão de Vitória para procurar por qualquer coisa que fosse mais interessante que o tópico daquela conversa.

—  Cacete, Mariana, por que você o odeia tanto?

— Vocês sabem o motivo —  ela grunhiu, aumentando o volume do filme que passava em um canal qualquer. Não se importava de verdade, só queria fugir do assunto.

— Mari, isso foi há dez anos.

— E, se não fosse por essa merda de dez anos atrás, meu pai não seria apenas treinador de alguns times. Ele seria muito maior que isso.

— Você sabe que estou muito feliz onde estou! — Marcos gritou da cozinha, rendendo algumas risadas das meninas.

Ela revirou os olhos.

— Ele merecia mais — murmurou, deitando a cabeça no ombro de Vitória para finalmente encerrar a discussão. Não funcionou completamente, já que algumas das garotas continuaram conversando sobre o mesmo assunto.

Ou quase, porque, em determinado momento, voltaram a falar da bunda dele.

Mas foi o suficiente para que conseguisse focar, pelo menos um pouco, em seu filme.

O restante daquele final de semana foi resumido em ainda aguentar suas amigas falando sobre o ex-jogador a cada quinze minutos — ou menos — e fingir estar chateada com seu pai. Nessas ocasiões, ela não lhe dirigia a palavra até que ele a compensasse de algum modo. Algo como uma piada interna que Mariana fingia levar a sério.

A compensação vinha na forma de pizza com queijo triplo. Não havia nada melhor do que dez vezes mais calorias do que deveria ingerir antes de uma semana inteira de treinos com alguém que odiava profundamente.

— Tente se comportar amanhã, mocinha — Marcos comentou casualmente ao deixar a pizza ainda quente sobre a mesa. Ela lhe dirigiu um olhar acusatório no mesmo momento.

— Se eu não me comportar, a culpa será totalmente sua por ter colocado alguém que odeio como o meu treinador.

— Só não faça nada que prejudique o time, certo?

— Você sabe que eu jamais faria isso. — Mariana revirou os olhos, puxando uma fatia para o próprio prato. No instante em 
que ia na direção do sofá, seu pai a parou com tapinhas no seu ombro.

— Vamos jantar na mesa.

— Quem
 come pizza na mesa? 

— Seu velho. — Ele sorriu de forma inocente. — Como foi o seu final de semana, querida?

— Eu não sei, me diga você — ela provocou, revirando os olhos quando Marcos chutou levemente o seu pé sob a mesa. — Bom, um jogador de futebol mundialmente famoso fodeu…

— A boca…

— Estragou
 o meu vestido favorito com vômito. Eu cometi o erro de ter nascido uma pessoa muito legal e bondosa, então o trouxe para casa onde, por acaso, mora o meu pai que resolveu que era o momento perfeito para acabar de destruir a minha vida.

Marcos riu, e Mariana quase sorriu de orgulho diante do momento de alegria do pai.

— Você é tão dramática.

— Aposto que ele vai desistir na primeira semana.

— Aposto que ele só desiste lá para o segundo mês.

— Então você acha que ele vai desistir? — Mariana o encarou, genuinamente surpresa. — Por que tudo isso se sabe que ele vai desistir?

— Porque ocupá-lo por um período de tempo é melhor do que deixar que ele se encrenque pelos próximos dias — Marcos comentou aquilo com uma tranquilidade surreal.

— Hm, a minha paz pela dele. Entendi. Eu também  te amo, papai.

— Drama.

— Realidade. Sabe o que vai acontecer? — Ela ergueu uma sobrancelha, e bufou quando o pai apoiou o rosto sobre uma mão para deixar bem claro de que estava prestando atenção em suas palavras. E ele ainda se perguntava de onde ela tinha tirado o deboche?!
 — Ele vai infernizar a nossa vida. Ninguém aguenta ficar perto dele por mais de uma semana.

— Ainda bem que vocês não têm muita opção.

— Ele vai tentar comer alguém — ela exclamou e, desta vez, o mais velho engasgou. — Aposto vinte reais de que vai ser a Cat. Ela e aqueles olhos azuis desgraçados. É bem o tipo que alguém como ele gosta.

— Não vou apostar isso com você, e nem deveríamos conversar sobre esse tema.

— Sexo?

— Mariana
.

— Putaria
 —  ela rebateu, com um sorriso irritantemente vitorioso. 

Marcos suspirou, aceitando a derrota. Daquele round, pelo menos.

— Jante no sofá, por favor. —  Ele balançou a mão, revirando os olhos quando a filha riu e se levantou. No fundo, ela não estava totalmente errada.

Seria mesmo uma longa semana. Um longo mês. Ele sabia disso melhor que ninguém.
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CAPÍTULO TRÊS

Foi um desafio conseguir um horário, durante a semana, em que todas pudessem participar. A maioria ainda cursava a faculdade — Vitória era a única que já estava na pós-graduação —, e seus cronogramas eram… conflituosos, no mínimo.

Mariana, em sua agenda lotada de compromissos durante a noite, precisou abrir mão de sua rotina de novelas para conseguir comparecer aos treinos. Para a sua sorte, serviços de streaming
 existiam e eram a sua melhor companhia durante a madrugada.

Naquela segunda-feira, ela chegou ao pequeno estádio em que treinavam com quase uma hora de antecedência. Se tivesse sorte, não atrasada para o que queria fazer ali.

Fernando estava deixando o campo no momento em que ela se sentou na arquibancada. O rapaz nem mesmo tentou esconder o sorriso ao vê-la. Apenas pegou uma toalha e sua garrafa de água antes de se aproximar.

Ele treinava com seu pai todos os dias após o horário de almoço, mas no mesmo período em que ela estava na faculdade. Era o seu melhor amigo há anos, alguns nove ou dez.

— A que devo a honra de ter a presença da realeza em meu treino? — Ele se sentou no chão mesmo, de frente para ela. — Te liberaram da aula mais cedo?

Ela balançou a cabeça. Se seu pai perguntasse, diria que sim.

Mas, qual é
, era Fernando.  Conhecia-o desde sempre.

— Queria te ver. — Ela deu de ombros, e o rapaz se inclinou para apoiar o queixo em seu joelho.

— Não é um bom sinal, eu imagino. Diga, meu bem.

Ela revirou os olhos. Ele a conhecia bem pra cacete.

— Lembra dos tempos em que você treinava com o William? — Ela deslizou os dedos pelo cabelo descolorido e suado de Assis, tirando algumas mechas de seu rosto.

— É claro. Como eu esqueceria?


Porque ele era foda
, ela completou mentalmente.

Revirando os olhos mentalmente.

Estrangulando William mentalmente.

— Bom, ele vai ser meu treinador.

Fernando riu, inclinando um pouco mais o rosto contra a sua mão.

— Foda. O que realmente aconteceu?

— Nada, é isso. Achei ele quase morto e cá estamos.

O rapaz franziu o cenho, finalmente resolvendo levar a novidade a sério. Assis bebeu alguns goles de água como se fosse difícil até mesmo engolir.

Mariana imaginou que fosse. Daniel William e Fernando Assis eram melhores amigos na época em que estavam no mesmo time sob o treinamento de seu pai. Todos juravam que eles continuariam assim pelos próximos vinte ou trinta anos.

Mas Will deixou o campeonato estadual para se juntar a um time nacional, e Fernando apenas... permaneceu no mesmo lugar. Mariana dizia que ele poderia estar muito mais longe, 
se realmente tivesse vontade. Mas Assis parecia muito feliz trabalhando na clínica veterinária da família e jogando apenas por hobby.

De qualquer modo, tendo sucesso ou não, ainda foi um amigo a menos para ele.

— Que surpresa — foi tudo o que ele disse ao assimilar, ainda parecendo atônito em saber que estaria no mesmo ambiente que Will outra vez. — Ele arrumou bastante confusão nos últimos meses.

— Ele é um merda.

— Se seu pai confiou o time a ele…

— Não, ele não tem potencial. A menos que a habilidade de beber até cair tenha algum valor dentro do futebol.

— Você é dura demais com ele.

Mariana lançou-lhe um olhar irritado, o que o fez rir.

— Por que todos dizem isso?

— Talvez porque seja a verdade…

— Ele abandonou o meu pai! —  ela exclamou, quase exasperada. —  Deixou ele na merda pra se ferrar sozinho, sabendo que era um momento importante para o time. Ele sabia que era a melhor chance para todos os investimentos do meu pai, e deixou ele de lado. Ele é egoísta, arrogante, insuportável, ignorante, idiota, ridículo…

— Oi, William — Fernando disse.

Mariana franziu o cenho, e olhou na direção em que Fernando também olhava.

Daniel William Xavier, o próprio. O loiro olhava a cena com os braços casualmente cruzados.

Desta vez, pelo menos, ele vestia suas próprias roupas.

— Oi… — Ele pareceu fazer um esforço para se lembrar do nome de Fernando. — Felipe.

— Fernando — o outro corrigiu, com uma risada anasalada e nem um pouco humorada de verdade. Era como se dissesse silenciosamente que não estava nem um pouco surpreso com o fato de que seu melhor amigo da adolescência não fazia a menor ideia de como ele se chamava, dez anos depois. Assis se levantou. — Bom, eu tenho que tomar um banho e ir trabalhar. Foi um prazer revê-lo, Danilo.


Danilo
. A provocação atingiu Daniel imediatamente. Ele abriu a boca para uma resposta, mas nada saiu.

Mariana, por sua vez, sorriu. Amava aquele cara pra cacete.

— Já volto, linda — ele sussurrou, beijando o topo da sua cabeça antes de se afastar na direção do vestiário de seu time.

Por um momento, ela e William apenas se encararam. Até que a garota se levantou para ir até o próprio vestiário, do outro lado do campo.

— Me mostre onde ficam as coisas do time — Daniel disse, alguns passos atrás.

Ele não pediu. Ele ordenou. Mariana revirou os olhos diante da ausência de um mísero “por favor”, e o ignorou.

— Mariana.

— Olha só, faltam… — Ela checou a tela do celular. — Quarenta e dois minutos para o início do treino. Até lá, eu não te devo absolutamente nada.

O mais alto grunhiu, e pareceu respirar fundo antes de assentir. Ainda assim, continuou  acompanhando-a na direção do vestiário.

O canto separado para o time feminino não era tão grande quanto o do time masculino — típico —, mas era arrumado. Uniformes em um canto, chuteiras do outro. Havia até mesmo uma prateleira só para seus troféus — apenas três até aquele momento, mas o suficiente para que Mariana se orgulhasse profundamente.

William perdeu alguns segundos olhando ao redor antes de realmente entrar, como se tivesse medo de que o telhado caísse sobre a sua cabeça a qualquer momento.

Mariana precisou conter dentro de si o comentário de que nem mesmo todo aquele telhado seria capaz de quebrar a cabeça dura dele.

Ela se virou para encará-lo, e ergueu uma sobrancelha.

— Pode me dar a honra da sua licença para vestir o meu uniforme?

Ele franziu o cenho, e se recostou no batente da entrada.

— Vocês têm jogadoras no banco de reservas, certo?

— Todos os times têm. Posso me trocar?

— Eu poderia colocar qualquer uma no seu lugar.

Mariana piscou.

Ele estava ameaçando colocá-la no banco? Na porra do banco?!

— Que merda você está falando?

— Estou falando que, se você continuar dificultando as coisas para mim, eu serei obrigado a te colocar no banco — ele explicou, dando de ombros. Como se não fosse porra nenhuma. — Não posso treinar alguém que não quer ser treinada.

— Vai se foder! Eu não quero ser treinada por você
. Você desaparece por anos, faz os seus milhões sendo o gostosão por aí e acha que realmente pode voltar mandando na merda que quiser? Você é um… — Ela se aproximou, apontando o dedo para o rosto dele. Mas parou a alguns passos de distância. Ele cheirava a álcool. Não tanto quanto na noite em que o encontrou, mas estava lá. — Você está bêbado no seu primeiro dia?


— Mariana… — Ele sorriu. Falso. — Bom saber que acha que eu sou um gostosão, mas gostaria de lembrar que o meu aviso já está valendo.

Ela se calou, mais pela surpresa do que por pensar em realmente fazer o que ele estava pedindo. Não, ela não faria uma palavra sequer do que ele dissesse.

Ele havia bebido antes de seu primeiro treino com o time. Em uma segunda-feira.

— Saia. Preciso me trocar.

— É claro. — Ele assentiu, a voz calma antes de sair.

Ela precisou de alguns segundos para respirar fundo.

Aquele projeto de celebridade não iria colocá-la no banco de forma alguma. Em todos os anos desde que decidiu jogar, nunca ficou como reserva.

Bom, houve a vez em que quebrou o pé e ficou sem jogar por quatro meses, mas nunca aconteceu por sua culpa.

Quando saiu do vestiário devidamente uniformizada, Fernando a esperava. Seu cabelo descolorido estava preguiçosamente penteado para trás, e ainda úmido. Mariana odiava quando ele o deixava assim. Ele sabia, mas não parecia se importar nem um pouco.

— Você parece prestes a pular em cima de alguém. — Ele sorriu, passando um braço pelos seus ombros. — Ou já pulou em um tal jogador aposentado?

— Bem que eu queria.

— O que ele fez dessa vez?

— Ameaçou me colocar no banco. E ele veio para cá bêbado, dá para acreditar?

Fernando demorou alguns segundos para dizer algo. Porque, bom, ele sabia como ela ficava com a mínima possibilidade de não jogar.

— Ele é um cuzão, não deveria se importar com o que ele diz.

— Me importo em jogar — Mariana respirou fundo, prendendo o cabelo escuro em um rabo de cavalo alto. — Ele não vai me colocar no banco. Pode até tentar, mas não vai. De maneira alguma.

— Sei que não. — Fernando beijou a sua cabeça de novo. — Quer alongar?

Ela quase respondeu que não, mas assentiu. Assis sempre a obrigava a se alongar ao máximo por quase vinte minutos. Era doloroso e exaustivo, mas bom para que se preparasse para o treino.

E, naquele momento, definitivamente bom para que se distraísse um pouco do tópico 'jogador mundialmente famoso infernizando a minha vida'.

Mesmo limpo, Fernando cumpriu cada uma das etapas de um longo alongamento ao seu lado, indicando quando sua postura estava inadequada ou quando ameaçava parar para 
descansar. Porque, Deus
, suas costas doíam. Tinha vinte e cinco anos ou oitenta e sete? 

— Vamos, Dias. Você pode fazer melhor que isso —  ele riu quando ela gemeu dolorosamente.

Então, ele chutou levemente a parte de trás de seu joelho. O suficiente para que ela se desequilibrasse em sua posição e caísse no gramado.

— Você… — a morena bufou, mas permaneceu no gramado. Deitada. — Eu te odeio.

— Não odeia. — Ele chutou seu pé. — Levanta, linda.

— Não, vai se foder.

— Estou pedindo com carinho.

— Vou chutar a sua cara com carinho se chegar perto demais.

— Levante-se, Dias — foi a voz de William que soou dessa vez. As outras garotas já começavam a chegar, e a maioria já estava em seus respectivos uniformes. Era comum que Fernando estivesse ali até o horário do início de seu treino, então ele nunca foi um incômodo para ninguém.

Pareceu ser para William, no entanto.

— Não é o momento para namorar — o loiro completou, com um sorriso que serviu como um lembrete silencioso do recado dado mais cedo. Banco
. — E seu treino já vai começar. Junte-se ao seu time.

Mariana se levantou e abriu a boca para rebater tudo aquilo da forma mais agressiva que poderia reagir a qualquer coisa. Mas Fernando segurou o seu ombro.

— Tudo bem, ele não sabe porra nenhuma. — Assis balançou a cabeça,  puxando-a para um abraço. — Jogue direitinho, ele vai ver que te colocar no banco seria a opção mais ridícula.

— Eu o odeio — ela murmurou, enfiando o rosto no peito do amigo para respirar fundo.

— Justificável. Até amanhã, linda. — Ele arrumou as mechas rebeldes que caíam no rosto de Mariana. — Tente não bater em ninguém, por favor.

— Não posso prometer.

— Te levo no cinema na sexta-feira se não arranjar problemas. Já que, de acordo com o novo treinador, nós namoramos. Serei o melhor namorado do mundo, mesmo sendo cem por cento gay. Faço isso por você.

— Fechado, namorado.

Ele riu, abraçando-a mais uma vez antes de se afastar. Fernando e William trocaram um olhar mútuo de desafio, antes que o loiro balançasse a cabeça e indicasse que o time feminino se juntasse.

— Certo, não tivemos a oportunidade de nos conhecer de verdade naquela tarde. Gostaria que se apresentassem. Posso demorar para lembrar de todos os nomes, mas farei o meu melhor.


Porque o cérebro já está derretido demais pela bebida?
 Mariana completou em sua mente, erguendo uma sobrancelha na direção do rapaz.

Como se soubesse que a garota pensaria algo sobre aquilo, ele olhou em sua direção, franzindo o cenho.

— Por que não começamos com a goleira?

— Você sabe o meu nome.

— Apresente-se.

Babaca.

— Mariana
.

E assim, uma por uma, o time feminino se apresentou. Vitória, Jade, Ana, Catarina, Andreia, Marcela, Raquel, Paula, Valéria e Samantha.

Menos de cinco segundos depois, William já não parecia fazer a menor ideia de como se chamava a segunda a se apresentar.

— Quero ver como vocês jogam. Se dividam em duas equipes e tentem marcar cinco gols, no mínimo — ele anunciou, ao fim das apresentações.

Foi o que fizeram. Não era grande coisa, costumavam jogar assim entre si sempre.

Mas, normalmente, vinha acompanhado de seu pai as incentivando, dizendo o que poderiam melhorar com conversas gentis.

William fez isso com gritos.

Direcionados especialmente para Mariana.

Ele reclamou da forma como corria, da forma como pisava no chão. Reclamou do costume que ela tinha de colocar uma mecha de cabelo inexistente atrás da orelha sempre que tinha a oportunidade — um gesto automático, ela sabia que não havia a necessidade.

Ele reclamou da sua mera existência por quase uma hora e meia.

Aquilo parecia ser muito pior do que o banco, mas ela aguentou em silêncio. Talvez por orgulho, por querer mostrar que merecia jogar — como se realmente tivesse que provar qualquer coisa para ele, ridículo.

— Ei, você está bem? — Vitória se aproximou em algum momento, quando Mariana parou para respirar. — Ele está te cobrando bastante.

Mariana não conseguiu responder. Ela se limitou a assentir e respirar fundo quando William gritou pelo seu nome mais uma vez para dizer que não deveria parar.

Ela estreitou os olhos em sua direção e, mesmo de longe, ele pegou o seu olhar. Mariana se manteve com os olhos fixos em seu novo treinador por alguns segundos antes de voltar a correr.

Talvez ele só estivesse agindo daquele modo por ser o primeiro dia, por querer impor algum tipo de autoridade depois de aparecer fodido de tão bêbado e seminu na frente de todo o time.

Mesmo que fosse isso, porém, não fazia com que ela o odiasse menos. Na verdade, só aumentava a sua raiva pensar que ele parecia vê-la como o inferno de um saco de pancadas.

Mariana não seria o saco de pancadas de alguém como ele. Nunca. Poderia ficar calada por um dia, talvez dois ou três. Mas não por tempo demais.

Seu time era a sua prioridade, mas isso não a impediria de fazer o mínimo para que fosse respeitada.

Ao fim do treino, ela não participou da reunião de encerramento. Mariana juntou suas coisas e foi a primeira a sair, sem nem mesmo tomar um banho antes. Poderia fazer isso em casa.

Ninguém tentou impedi-la. Se o maldito William a puniria no dia seguinte, ela não queria saber.

Seu pai percebeu que as coisas não ocorreram do melhor jeito no momento em que ela pisou em casa.

— Boa noite, querida. Como foi o treino? —  ele perguntou, inocentemente. — Você chegou mais cedo hoje.

Mais jovem fitou-o por um segundo.

— Se ele não sair, eu saio — foi tudo o que ela disse antes de se trancar dentro do quarto.
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CAPÍTULO QUATRO

William poderia agir como um adulto e treinar o time como se não quisesse irritar ao máximo uma jogadora específica.

A questão era: ele não queria.

Mariana Dias o desafiou no momento em que deixou muito claro que não era nem um pouco bem-vindo entre o time de seu pai. Mas Marcos o escolheu por algum motivo — sabe-se lá por que ele não poderia mais treiná-las —, e ele estava minimamente disposto a tentar.

Porque não era tão idiota assim. Sabia que seria bom para a sua imagem e, consequentemente, para a sua conta bancária.

Ou o que restava dela.

Ele percebeu isso no momento em que chegou no seu apartamento após o primeiro treino. Há meses não usava o celular para outra coisa além de mensagens ou ligações de emergência, mas não pôde ignorar a notificação de mensagem de sua assessora de imprensa — ou ex-assessora, já que ela tinha se demitido —, perguntando se estava mesmo treinando um time iniciante em um estádio de baixa renda.

Ele perguntaria onde ela descobriu sobre aquilo, mas não precisou.

— Cara, por que você não disse que tinha arranjado um emprego? — Paulo jogou uma almofada no seu rosto no momento em que entrou na sala.

Seu colega de apartamento era, realmente, a pessoa mais insuportável do mundo.

Bom, não realmente. Paulo ainda era uma das poucas pessoas que William não precisava fingir aturar, porque o tempo ao lado dele não era nem um pouco sufocante, e não sentia a necessidade de ser alguém diferente.

— Não sei se dá para chamar de emprego. — Ele deu de ombros, tirando o casaco. — O que tem para o jantar?

— Comprei comida japonesa. Como arranjou o trampo?

William estreitou os olhos.

— Você passou a conta no seu cartão, não é?

Paulo o fitou e, em seguida, voltou o olhar para o celular.

— Tá todo mundo falando que é um time feminino. Sério, como arranjou o trabalho?

Babaca.

— Vou confiscar o meu cartão de crédito — William bufou, jogando uma almofada no rosto do amigo. — O meu primeiro treinador me ofereceu.

— Aquele que você disse que abandonou? — Paulo surpreendeu-se. — Achei que ele te odiasse.

— Bom, eu achei que ele me odiaria. — Daniel deu de ombros, passando por Paulo para ir até a cozinha. Primeiro, tomou os remédios para dor e outras coisas que estavam impecavelmente organizados sobre o armário. — Mas nos encontramos e ele ofereceu a vaga.


Depois que eu fiz questão de vomitar na sua filha e em seu apartamento, aparentemente.
 Daniel não diria isso para Paulo. O amigo lhe daria um esporro.

— Isso é bom, vai ser legal — Paulo comentou, enquanto se aventurava no catálogo infinito da Netflix na televisão. — Como foi o primeiro dia?

— Interessante. As garotas são legais.

Bom, ao menos pareciam ser. A maioria delas se manteve em silêncio o tempo inteiro, apenas seguindo as ordens que gritava.

Principalmente Mariana, o que foi uma decepção. Não que gostasse de brigar, mas imaginou que a goleira fosse ao menos tentar discutir com ele uma vez.

Apenas para ter uma desculpa a mais para colocá-la no banco.

Não de forma definitiva. Era um babaca, mas não um babaca burro. Não precisou de muito tempo de observação para perceber que a praga era boa como goleira. Poderia melhorar, mas, para alguém de um time pequeno, era incrível.

Incrível. Há quanto tempo ele não usava aquela palavra para se referir a alguém?

Daniel afastou os pensamentos para pegar sua parte na porção de comida japonesa pedida pelo amigo, e sentar-se ao seu lado para assistirem a o que quer que ele tivesse escolhido.

— Se importa se eu ver o jogo de hoje? — Paulo perguntou, quando se acomodou ao seu lado.

Toda semana, ele fazia aquela pergunta. Como se Daniel tivesse o direito de se sentir chateado por alguém querer assistir a um jogo de futebol apenas porque ele não podia mais jogar.

— Eu estou treinando um time, ainda acha que o assunto vai me deixar mal?

— Não te deixa mal. Te deixa puto.

Não era mentira.

Mas ele não descontava isso em Paulo, descontava em outras coisas.

Talvez fosse isso que Bragança quisesse evitar.

— Você pode assistir o jogo. — Ele deu de ombros, por fim, com um tom que indicava bem que era uma pergunta de respostas óbvias demais. — Vou dormir cedo, de qualquer modo.

— Tem algum compromisso amanhã?

Não, não tinha há algum tempo. Pelo menos, não na parte da manhã.

— Só quero começar a acordar cedo, acho.

— Isso é bom.

— Você não precisa dizer quando eu faço algo que você ou meus médicos consideram bom —  ele bufou.

— Mas, sabe, eu fico feliz em te ver fazendo algo.

Daniel poderia agradecer pela preocupação. Poderia se sentir feliz em ainda ter alguém que estava com ele por opção, porque Paulo poderia tê-lo expulsado de seu apartamento há muito tempo, mas não o fez.

Mas ele só conseguia se sentir ainda mais frustrado em ver que era quase como uma surpresa que ele fizesse qualquer coisa boa.

— Eu sei — foi a sua resposta, antes de fingir mudar todo o seu foco para a comida e para o filme de ação escolhido por Paulo. O amigo pareceu perceber que a conversa havia sido finalizada e fez o mesmo, o que foi um alívio.
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Na manhã seguinte, Daniel William levantou-se cedo para correr.

Paulo era de um time de vôlei de praia, o que lhe rendia manhãs sozinho em seu horário de treino.

O que significava ninguém para vigiá-lo. Três vezes por semana, o rapaz saía do apartamento para correr na esteira da academia do prédio. Era a contraindicação de qualquer médico que já havia o examinado após o acidente que o deixou incapaz de andar normalmente por quase um ano e meio, mas ele queria, então o faria.

Havia os dias bons, onde o máximo que sentia era um pequeno desconforto, nada que um comprimido e uma dose não pudessem resolver.

Mas havia os dias improváveis e imprevisíveis onde cinco minutos de corrida rendiam-lhe tanta dor que Daniel chegava a apagar por um dia inteiro, tornava-se incapaz de sequer falar e interagir com qualquer pessoa. Era como se seu corpo inteiro ficasse incapaz de trabalhar.

E Daniel se sentia incapaz de continuar existindo.

Mas, para a sua sorte, ele sentia que aquele seria um dia bom.

A academia do prédio era agradavelmente vazia naquele horário. Havia, de vez em quando, uma senhora qualquer, mas ninguém que pudesse atrapalhá-lo. Ninguém que poderia lhe 
encher a paciência pedindo por fotos ou fazendo perguntas invasivas. Daniel sentia falta de correr fora de uma esteira, mas era como poderia se exercitar minimamente. Podia conviver com aquilo.

Ele correu por quase meia hora até parar, quando sentiu a primeira pontada de dor. Era a sua regra, só parar quando as malditas pernas lhe implorassem para parar.

E dor era o indicativo de que poderia estar a caminho de fazer mais do que deveria.

O que significava sem almoço naquele dia, porque ficar em pé na cozinha por mais uma ou duas horas ficava completamente fora de questão. Mandou uma mensagem para Paulo, pedindo que ele comprasse um lanche no caminho de volta para o apartamento. Ele veria quando seu treino acabasse.

Então, Daniel fez o seu ritual pessoal para os dias que ameaçavam se tornar dias ruins.

Ele tomou seus comprimidos.

Bebeu.

Deitou-se em sua cama e se manteve imóvel. Talvez assim seu corpo pensasse que o esforço feito anteriormente não havia de fato acontecido, e a dor fosse embora.

Funcionava, mas, de vez em quando, não.

Ele dormiu até o momento em que o barulho da porta sendo aberta o acordou. Ouviu Paulo conversar com alguém, provavelmente seu namorado — ou o que quer que o rapaz da vez fosse, já que parecia ser um diferente toda semana —, e então o silêncio.

— Will? — a voz de Bragança soou um pouco depois, claramente preocupada diante do silêncio. Não sem motivos. William lhe dava motivos o suficiente para se preocupar.

— No quarto!

— Você está bem? — O rapaz  não demorou a surgir na entrada do quarto. — Dor?

— Não. Nada. É só sono, acordei muito cedo. — Balançou a cabeça, tentando não parecer tão lento ao se levantar. — Viu a minha mensagem?

Ele assentiu.

— Trouxe comida de um lugar diferente dessa vez. Parece bom.

— Preciso parar de comer essas coisas… — Daniel murmurou, mais para si mesmo do que para o amigo.

— Não se cobre tanto. Você merece comer umas merdas depois de anos seguindo a dieta do seu time.

Seu antigo
 time.

— Vou perder a forma.

— Não acho que isso seja possível para você — Paulo riu, entregando uma sacola em suas mãos. Havia um sanduíche caprichado e caseiro. Daniel provavelmente nem mesmo comeria tudo aquilo de uma vez. — Seu metabolismo é invejável. Passou quase dois anos sem se exercitar e não mudou muita coisa, sabe. As pessoas ainda querem dar pra você tanto quanto antes.

Não era como Daniel enxergava as coisas, mas não importava. Ele não explicaria.

— É, algo bom — murmurou, tentando não pender tanto sobre uma perna ao ir para o sofá.

— Você está mancando.

— Não estou.

— Will — Paulo grunhiu, e o simples chamar de seu nome doeu mais do que um puxão de orelha. — Você correu, não é?

— Não. — O ruivo balançou a cabeça, com o olhar fixo na televisão.

— Você mente como uma porta.

— E você vai agir como se fosse responsável por mim só porque moramos juntos? Porque você não é. Eu sei me cuidar.

— Fodendo com as suas pernas como se já não estivessem fodidas o suficiente?

Daniel o fitou.

Ele respirou fundo antes de responder. Porque se recusava a ser qualquer coisa além com Paulo.

— Já acabou?

O menor pareceu se conter para não falar mais. Daniel agradeceu por isso.

Não era a primeira vez que tinham aquela discussão, e ambos sabiam que não seria a última. Quando Paulo ofereceu o quarto de hóspedes em seu apartamento para Daniel, ele sabia que não seria algo fácil de se lidar.

Assim como sabia que não era algo fácil para o ex-jogador também.

— Você quer carona para o treino?

Daniel o encarou, parecendo genuinamente surpreso por Paulo estar seguindo a vida tão normalmente.

Por fim, ele assentiu.

— Se não estiver ocupado.

— Não, eu já passaria perto do estádio de qualquer forma. — Era mentira. Mas não gostava da ideia de William com motoristas de aplicativo, sendo ele quem era.

Por Deus, Daniel estava mesmo cada vez mais perto do fundo do poço.

— Tudo bem, aceito a carona —  foi o que o loiro disse, antes de voltar a atenção para a televisão. Ele sempre fazia isso quando queria que o assunto mudasse ou se encerrasse. Na maior parte das vezes, Paulo não era capaz de se opor.

Ele se responsabilizou pela louça suja e enviou uma mensagem para a mulher a quem costumava chamar uma vez por mês para fazer uma faxina geral.

Normalmente, era Daniel quem limpava a casa durante a semana — ele se mostrara exageradamente caprichoso com isso, ou era apenas mais uma de suas tentativas de ocupar a si mesmo no dia-a-dia. Mas sabia que ele não estaria disposto o suficiente daquela vez.  Conhecia-o o suficiente para isso.
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Daniel sentia ainda mais dor quando saíram para o treino. Foi impossível não notar pela sua postura, pela forma como 
pendia o corpo levemente para a direita para que não pesasse tanto sobre a perna esquerda, que era a pior.

Paulo não disse nada dessa vez. Nem mesmo quando ele tomou um remédio para dor regado a uma dose generosa de vodca como se fosse água ou suco.

Quando parou o carro em frente ao estádio, o ruivo quase soltou um “se cuida”.

Quase.

Ele se esqueceu de qualquer intenção de dizer algo quando percebeu a quantidade de jornalistas esportivos na frente do lugar, claramente esperando por William.

O William que havia conseguido fugir deles por meses, não se envolvendo em um assunto sequer do mundo dos esportes, frequentando apenas lugares com segurança o suficiente para evitar que se aproximassem demais. Evitar que o sufocassem com perguntas sobre a sua carreira tragicamente destroçada.

— Merda —  o loiro grunhiu, olhando ao redor.

— Não tem uma entrada nos fundos?

— Esse estádio não vale porra nenhuma, essa é a nossa melhor entrada — Daniel suspirou, tomando alguns segundos para olhar as próprias pernas, pedindo silenciosamente que, pelo amor de Deus, não o prejudicassem na frente daquelas pessoas. Um passo em falso e começariam a falar.

— Quer que eu te acompanhe?

— Não, por favor. — Ele abaixou o espelho do banco de passageiro, passando os dedos entre o cabelo loiro, arrumando a gola da camisa. — Não precisa me buscar, eu volto sozinho.

— Não deveria.

— Como se eu me importasse com isso —  ele disse, simplista, antes de sair do carro.

Para não levar uma bronca de Paulo.

Assim que William apareceu, os vinte ou trinta jornalistas se aproximaram, enfiando seus celulares e microfones em seu rosto para tentar captar qualquer palavra que ele dissesse.

William, você está planejando voltar a jogar?


É verdade que você está namorando a capitã do time?
 William mal tinha trocado uma palavra com Vitória, por Deus.

Você está treinando um time para não ter que frequentar a reabilitação?

É um emprego fixo?

Você está envolvido com drogas?

Cacete.

William precisou enfiar o seu melhor sorriso de jogador galã no rosto antes de se virar para os jornalistas.

Se havia algo no qual ele ainda era minimamente bom, era em lidar com aquele tipo de coisa.

— Não estou com tempo para responder todas as perguntas, mas posso dizer que estou muito empolgado para treinar esse time que tem tanto potencial, e serão longos meses de melhora pela frente. É bom estar de volta.

Dito isso, ele entrou no estádio, onde aquelas pessoas não tinham permissão para entrar.

— Boa tarde. — Ele acenou para as meninas do time que já estavam por lá.

Mariana estava mais afastada do grupo, trocando alguns passes de bola com Fernando. Depois de tantos anos, William 
não achou que Assis ainda jogaria, mas lá estava ele. E mais próximo do que nunca da mulher.

Mariana não era muito alta em seus pouco mais de um metro e meio, e parecia ainda menor perto de pessoas como Fernando e Daniel. Ainda assim, ela cortava qualquer avanço de Assis com os pés em uma facilidade impressionante.

Quando o mais alto usou o cotovelo para empurrá-la, ela riu.

Daniel revirou os olhos.

— Dias! — gritou, chamando a atenção de ambos. O sorriso desapareceu do rosto dela quase imediatamente. — O treino de Assis já acabou. Deixe-o ir.

A morena trancou a mandíbula, parecendo se conter para não dar uma resposta.

Fernando apenas beijou a sua cabeça antes de se afastar em silêncio.

— Vitória — o loiro olhou para a capitã do time, que prendia o cabelo —, poderia pegar uma cadeira para mim, por favor?

Ela assentiu, correndo na direção dos vestiários. Vitória reapareceu pouco tempo depois, com uma cadeira para o treinador.

Daniel suspirou ao se sentar.

Mariana tinha os olhos fixos em suas pernas cobertas pelas calças — como sempre, com exceção aos momentos em que não usava nada.

— Façam meia hora de corrida, sem parar — ele indicou. — Dias, você faz uma hora.

As garotas olharam para Mariana, que o encarou como se estivesse  assassinando-o mentalmente. Várias e várias vezes, das formas mais cruéis possíveis.

Daniel devolveu o olhar, esperando por uma resposta.

Mariana apenas começou a correr, o resto do time acompanhando-a em seguida.

Daniel refletiu, estudando a equipe — sua equipe — e, principalmente, a goleira. Talvez estivesse mesmo a subestimando, afinal.

E ele definitivamente odiava quando alguém não correspondia às suas expectativas, concluiu ao longo do treino.
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CAPÍTULO CINCO

No terceiro dia de treino, Daniel William chegou com quase uma hora de atraso. Não era segredo para ninguém que ele havia passado a noite anterior inteira enchendo a cara em uma festa de um bairro rico da cidade.

Ele estava a mais pura personificação da ressaca, e chegou virando uma latinha de energético a goles generosos.

Mariana ainda estava dolorida do dia anterior, quando o ex-jogador parecera estar mais determinado do que nunca a matá-la por exaustão, e agradeceu mentalmente quando, dessa vez, ele se mostrou ferrado demais para prestar tanta atenção nela.

Em contrapartida, foi quase como treinar sem um treinador, porque ele mal disse duas palavras em três horas. Vitória se saía bem  direcionando o time, mas não era a mesma coisa.

No quarto dia de treino, ele nem mesmo se deu ao trabalho de aparecer.

Na sexta-feira, a mesma coisa.

— Ele deve ter tido algum problema. — Seu pai deu de ombros, depois que a Dias xingou William por quase uma hora enquanto faziam o jantar.

— Se você procurar pelo nome dele em sites de notícias, vai ver que o problema foram as duas modelos que se enroscaram no pescoço dele ontem. Como eu disse, ele não durou uma semana
.

— Ele não disse que deixou o cargo.

— Ainda.

— Bom, ele não disse — Marcos sorriu, dando um tapinha no ombro da filha. — Já tirou a lasanha do forno?

— Merda — ela grunhiu, apressando-se em tirar a receita vegetariana que havia preparado do forno. Mais cinco minutos, e teriam que jantar brócolis e queijo queimados.

— A boca…

— Acho que passou um pouco da fase de tentar corrigir o meu vocabulário — Mariana riu, inabalável, e levantou o olhar quando ouviu a campainha tocar. — Você chamou a vizinha para jantar aqui outra vez? Sabe, já pode render um namoro.

— Não, é o Daniel.

Ela engasgou.

— Que porra?

— Boca
. — Marcos bateu com a colher de pau nas suas costas. — Vá atender a porta.

Ela franziu o cenho.

Poderia receber o convidado apropriadamente. Olá, William! Bem-vindo! Como foi o seu dia tratando a ressaca horrível que a noite anterior deve ter lhe rendido? Ou o seu corpo já está tão acostumado a se embebedar que nem mesmo sente isso?


Não, ela apenas abriu a porta e voltou para a cozinha.

De certo modo, não tinha feito nada além do que seu pai instruiu. Ela atendeu a porta.

— Daniel, como foi a semana? — Marcos sorriu, claramente empolgado com a presença de William. Mariana revirou os olhos.

Era incrível como, mesmo depois de dez anos, as coisas não haviam mudado em quase nada. Marcos ainda enxergava Daniel com tanto carinho quanto antes.

— Bem — o maior sorriu, deixando algo sobre a mesa. — Eu trouxe a sobremesa. Meu colega de apartamento fez.

Daniel quase parecia novo, como se a semana não tivesse sido resumida a ele enchendo a cara e aparecendo como um zumbi no estádio — quando resolveu aparecer. Não havia uma linha sequer de olheiras em seu rosto, muito menos o olhar derrubado. Nada. Era como se ele tivesse frequentado um mês inteiro de retiro espiritual antes de chegar ali.

— O cheiro está ótimo — ele comentou, recostando no batente da porta da cozinha.

— Lasanha vegetariana. Especialidade de Mariana.

Só então ele a olhou, e demorou o olhar sobre ela. Diferentemente dele, Mariana não tinha se arrumado nem um pouco para a ocasião, até porque pensava que seria um jantar entre ela e seu pai.

Não que se importasse com aquilo, mas o olhar do rapaz a incomodou. Deixou-a inquieta. Seu pai, porém, não pareceu perceber.

— Não sabia que era vegetariana —  ele disse, por fim.

— Não é como se você tivesse que saber tudo da minha vida —  ela devolveu, aproximando-se para  conferir o que ele havia deixado sobre a mesa. Era um pudim de chocolate. — Agradeça ao seu amigo por nós.

— Pode deixar. — Daniel assentiu, e tornou a olhar para Marcos em seguida. — Não sei se te avisaram, mas entreguei um cheque para a direção do estádio. Fiquei sabendo dos problemas de segurança e nos vestiários e achei que seria bom ajudar com algo.

Marcos o encarou, precisando de alguns segundos para processar a informação.

Mariana também não tentou esconder a surpresa.

— Daniel, você não pode ficar gastando com isso… — Marcos tentou dizer.

— Besteira. — Ele balançou a cabeça. — Minha reserva de emergências está aí para isso.

Sabiam que Daniel estava zerado o suficiente para não conseguir bancar a vida de antes, mas não significava que ele não tinha dinheiro. E um equipamento de segurança de qualidade para um estádio, além da reforma que precisavam nos vestiários, não custaria pouco.

— Muito obrigado, Daniel. — Marcos se aproximou, abraçando-o.

Por cima do ombro de seu pai, William sorriu para Mariana. Provocativo.


Babaca
. Se ele achava mesmo que deixaria de odiá-lo por fazer algo bom pela primeira vez em tanto tempo, estava profundamente enganado.

A jovem grunhiu, e começou a fazer o próprio prato. Daniel sentou-se à sua frente, e seu pai, ao lado dele.

Ao olhar para o loiro, ela notou uma marca nítida de um chupão em seu pescoço.

Revirar os olhos foi praticamente automático.

— O time sentiu falta de um treinador — ela comentou, em uma falsa inocência. — Afinal, só correr de um lado para o outro não ajuda ninguém a jogar melhor.

Era o que ele tinha dito para ela no primeiro dia de treino. E no segundo. Como se ela realmente só fizesse isso.

— Imprevistos acontecem — ele se limitou a responder, enquanto enchia o copo de suco de uva.

— Pude ver pelos noticiários.

— Mariana
 — seu pai a repreendeu.

Ela franziu o cenho, mas não respondeu.

— Esperamos que retorne na segunda-feira, de qualquer modo. — A goleira bebeu um longo gole do suco, apenas para impedir a si mesma de soltar qualquer coisa além daquelas palavras.

— Significa que estou fazendo um bom trabalho? — Daniel sorriu em seus dentes perfeitamente alinhados e brancos, apoiando o rosto sobre a mão.

Ele sabia
 que não. Mas é claro que era a oportunidade perfeita para encher a paciência de Mariana.

Que, ao contrário dele, sabia ser minimamente madura quando queria.

— Como não faria? — Um sorriso calmo cruzou o seu rosto. — É uma pena que alguém tão brilhante como você não possa mais jogar. Mas é uma felicidade que seu nível esteja tão baixo a ponto de se tornar acessível para nós, meros mortais.

Tudo bem, não tão madura assim.

O sorriso abandonou o rosto de Daniel no mesmo instante, enquanto Marcos engasgava em sua lasanha.

— Mariana, peça desculpas.

— Não.

— Mariana
.

— O cacete que eu vou pedir desculpas para ele depois de tudo que ele fez! Se quer me colocar no banco, que coloque! — ela exclamou, se levantando. Seu prato ainda estava na metade, mas o apetite fora para o inferno com aquele diálogo ridículo.

— Vou para o quarto.

Ninguém tentou contê-la, o que foi um alívio.

De longe, pôde escutar o pai pedindo desculpas pelo seu modo de agir.

Patético. Tudo aquilo era simplesmente patético.
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Na segunda-feira, Mariana tinha a certeza absoluta de que Daniel não apareceria no treino outra vez. Afinal, seu fim de semana  havia sido animado, como sempre.

Especialmente depois de quase ter partido para cima de um ex-torcedor que o ofendeu por estar com um homem. Isso lhe rendeu todas as críticas que já não recebia há algum tempo de uma única vez.

Dessa vez, porém, Mariana não lhe tirava a razão.

Passou a tirar no momento em que ele pisou no estádio. Daniel usava óculos escuros, provavelmente para esconder um 
olho ainda roxo, e tinha um energético em mãos. Parecia ser mesmo a sua bebida de ressacas.

— Uma hora de corrida. Agora. — Sua ordem foi breve e simples, quase grosseira. Não houve qualquer cumprimento, nem mesmo para Vitória. Ele geralmente parecia ter algum apreço especial pela capitã do time, mas nem mesmo ela se livrou da arrogância daquela vez. — Mariana, você lidera a fila.

Porque, assim, não poderia perder o ritmo em momento algum.

Ela nunca mais teria paz, aparentemente.

Mas não poderia contrariá-lo, então acatou. Correu liderando a fila por uma hora inteira, respirando profundamente a cada vez que Daniel gritava que ela deveria arrumar sua postura, esticar as pernas ou levantar mais os joelhos a cada passo.

— Ele só está com um humor ruim — Vitória ofegou atrás dela, em algum momento. — Você sobrevive.

— Preferia não sobreviver — ela grunhiu de volta.

— Onde está a sua positividade, Dias? — ela provocou.

Mariana precisou se conter para não dizer que estava enfiada em um lugar bastante inapropriado.

— Mariana, você vai correr ou conversar? — Daniel gritou, do outro lado do campo.

— Vou deixar o seu outro olho roxo — ela murmurou, baixinho, sabendo que era impossível que ele a escutasse de lá.

Depois de uma hora, ele a fez defender o gol por outros sessenta minutos inteiros,  incessantemente.

Vitória ainda tentou ajudá-la, oferecendo-se para trocar suas posições durante o treino, mas é claro que ele não permitiu.

— Eu gostaria de saber o que você fez para ele te odiar tanto — Jade comentou quando o treino finalmente acabou.

— Disse verdades. — Mariana deu de ombros. — Mas ele é uma criança.

— Só ele? — Vitória provocou.

— Ele é pior que eu. — Mariana tirou as roupas limpas da mochila, indo até os chuveiros. — Em todos os sentidos.

Ela revirou os olhos ao ouvir as risadas, mas também sorriu um pouco. Era impossível não se sentir minimamente melhor entre aquelas garotas.

Quando saiu do estádio, pôde ver o carro de Fernando do outro lado da rua.

Só teria que passar pela horda de jornalistas que, ao esperarem por uma entrevista de William, também enchiam a paciência das jogadoras do time feminino que ele treinava. Aquilo era uma novidade — serem tratadas como celebridades do esporte, quando apenas seu treinador era uma.

— Mariana, como está sendo treinar com alguém como William? — Um dos jornalistas se aproximou mais, e a goleira quase recuou com o susto que a aproximação lhe causou.

— Hm, bom. Ele é um bom treinador. — A resposta saiu antes que pudesse realmente pensar em uma, enquanto tentava se esquivar deles para chegar até o outro lado da rua. Naquele ritmo, ainda demoraria bastante.

— Quais são as expectativas para o campeonato desse ano? Vocês ficaram em sexto lugar no ano passado, e você deixou o jogo final quando seu pai...

Ela olhou o homem para responder, mas nada saiu. Nem mesmo o escutava direito.

Aquela derrota era o seu pior pesadelo. O dia daquele jogo era o seu pior pesadelo.

Um braço se apoiou sobre os seus ombros, e, antes que pudesse sequer pensar em afastar quem quer que tivesse aquela audácia, a voz de Daniel a parou. Ele havia se aproximado, e abria o caminho entre os jornalistas.

— Vamos lá, ela precisa ir para casa — ele sorriu, quase irreconhecível para quem o vira com uma expressão fechada e irritada pelas últimas três horas. Mesmo quando todas as perguntas foram direcionadas para ele, Daniel parecia intocável. Os óculos escuros ainda escondiam bem o olho roxo. — Valeu, pessoal. Tentem não fazer com que sejamos atropelados ao atravessar a rua.

Eles não tentavam conter os passos do loiro, então Mariana não seria burra de reclamar da proximidade do braço em seu ombro, vendo o que ela causava entre eles.

Daniel abriu a porta do banco de passageiros do carro de Fernando, deixando que ela entrasse.

Ele não disse uma palavra sequer, nem mesmo uma despedida, antes de fechar a porta e ir na direção do carro que o esperava.

Mariana encarou, quase perplexa, enquanto o loiro passava calmamente entre os jornalistas.

— Ele te ajudou? — Fernando parecia quase tão surpreso quanto ela.

— Acho que sim —  ela ofegou, apertando a mochila contra o corpo.

— Ei, linda. Tudo bem? — O maior se inclinou para tirar a mecha de cabelo que caía sobre o seu rosto. — Eles falaram algo ruim?

— Não, só é sufocante — ela mentiu, em partes. Era mesmo sufocante e
 tinham dito algo ruim. — E estou cansada.

— Quer maratonar De Férias com o Ex
? Lançou a temporada nova essa semana.

Mariana riu. Porque aquele era o conteúdo mais vazio e fútil que poderiam assistir, mas ela adorava. Principalmente se com Fernando.

Ou melhor, adorava porque
 assistiria com Fernando, já que qualquer programação seria perfeita ao lado dele. Qualquer momento não pareceria tão ruim quanto provavelmente era.

Aquela breguice de porto seguro, e todas as palavras que pareciam ridículas demais para que Mariana as dissesse em voz alta. Fernando era aquilo, e sempre seria.
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CAPÍTULO SEIS

Depois de um mês e meio desde que o convite para treinar o time de convite fora feito, Mariana chutou o balde.

Ela aguentou muito bem por quarenta e cinco dias. Ficou em silêncio nas vezes seguintes em que Daniel se atrasou ou nem mesmo apareceu — o que era equivalente à maioria das vezes.

Ficou em silêncio quando, nas situações em que dava o maldito ar da graça, ele fazia questão de deixá-la exausta ou constrangê-la na frente de seu time. Afinal, era melhor que ele treinasse alguém do que não fizesse nada.

Para a sua revolta, também eram raras as vezes em que ele fazia algo. Normalmente, mesmo quando ele estava lá — sentado ou mexendo entediadamente em seu celular enquanto se entupia de energético —, era Vitória quem direcionava o que fariam. Até mesmo Raquel, que era a mais silenciosa entre elas, falava mais do que o maldito projeto de treinador que seu pai havia lhes arranjado.

Mas, depois desses um mês e quinze dias, Mariana não aguentou mais. Quando passou uma hora e meia de treino e ele ainda não estava lá, ela saiu do campo e pegou a sua mochila.

— Onde você vai? — A capitã franziu o cenho.

— Arrastar um treinador pela orelha — Dias grunhiu, enquanto chamava um motorista de aplicativo e avisava para Fernando que não precisaria de uma carona após o treino. Foi a 
primeira vez que agradeceu por Daniel ser famoso, porque não foi difícil encontrar onde o adorado ex-jogador morava.

— Mari…

— Não, não tente me segurar. — Ela balançou a cabeça, agradecendo mentalmente quando o aplicativo sinalizou que seu carro já estava próximo.

O caminho não demorou muito mais do que quinze minutos, e Mariana fez o máximo que pôde para sorrir quando parou na recepção. Foi impossível não perceber o quanto aquele lugar parecia caro de se morar. Não fazia a menor ideia de quem era o colega de apartamento de Daniel, mas não parecia ser alguém muito distante do tipo de vida que o próprio levava.

— Oi, eu preciso ver o Daniel William. — Ela inclinou um pouco a cabeça para a mulher.

— Como a senhorita se chama?

— Mariana Dias. Ele é o treinador do meu time. — Ou deveria ser.

A recepcionista a encarou por alguns segundos, como se tentasse reconhecer seu rosto de alguma notícia ou capa de revista. Uma decepção, aparentemente.

— Sinto muito, você não está entre a lista de pessoas autorizadas a subir.

— Mas eu o conheço, moça.

— Bom, é o que todos dizem — a mulher sorriu, e Mariana mordeu o lábio para se impedir de socar todos aqueles dentes para fora da boca dela.

Definitivamente não estava em um de seus melhores dias.

Ao invés de partir para qualquer agressão, ela também sorriu.

— Por que você não liga para o apartamento dele? Tenho certeza que meu nome vai aparecer na sua listinha logo em seguida.

A mulher pareceu hesitar, o que levou Mariana a pensar que incomodar Daniel ou seu colega não era algo comum. Mas ela o fez, digitando um código em um dos interfones.

Pouco tempo depois, Daniel atendeu.

— Boa tarde. — Sua voz soou rouca do outro lado da linha, como se tivesse acabado de acordar.

— Senhor William, uma… Mariana Dias quer ver o senhor — a mulher engoliu em seco, batendo com as unhas na mesa de madeira. — Ela não está em minha lista.

Houve um momento de silêncio. Mariana pôde jurar ouvir um “porra” abafado vindo de Daniel, o que a fez revirar os olhos.

— Tudo bem, a inclua na lista. Deixe-a subir.

A ligação foi encerrada, e a mulher a encarou com o mesmo sorriso simpático de antes, mas mais verdadeiro. Ou aparentava ser, agora que era oficialmente alguém da lista de Daniel William.

— Cobertura, querida. Aqui está o cartão de entrada. — Ela lhe entregou um pequeno cartão.

Cobertura. É claro que Daniel estaria em uma cobertura.

O tempo no elevador até que chegasse ao último andar pareceu demorar uma eternidade. Qualquer segundo a mais pareceu irritá-la além do que já estava fodidamente irritada, na verdade.

Ela soltou a mochila no momento em que entrou, e franziu o cenho quando viu a figura ilustre de Daniel saindo lentamente da cozinha. Ele estava um lixo. Não apenas por estar mancando levemente — embora tenha tentado disfarçar quando viu que a morena já estava ali —, mas por… tudo. Seu cabelo estava bagunçado, havia olheiras ao redor de seus olhos e a única peça de roupa que vestia, que eram calças de moletom, estava amassada. Ele parecia ter acabado de cair da cama.

— Você não tem o mínimo de vergonha na cara, não é? — Mariana cruzou os braços, esperando alguma resposta enquanto observava o homem virar um copo de qualquer coisa que provavelmente era alcoólica e se deitar no sofá com um gemido doloroso. Ele não disse nada, apenas fechou os olhos e ficou ali. — Eu não sei se você sabe, mas tinha um time para treinar uma hora atrás. E nos últimos dias também! Você adora deixar claro o quanto eu sou a porra de um lixo enquanto estou correndo ou sequer existindo, mas não parece cansar de ser um filho da puta preguiçoso que não consegue respeitar os horários de treino mesmo tendo, uau, a vida inteira livre porque não existem mais compromissos na sua agenda. A menos que queira considerar sua programação carregada de bebidas, festas e pessoas quase arrancando o seu pescoço para fora em chupões como reuniões de trabalho ou algo assim. Porque é a única coisa que você parece fazer direito.

Ela parou, tanto para respirar quanto para esperar que ele a respondesse.

Mas Daniel nem mesmo se deu ao trabalho de abrir os olhos.

— Eu não sei se o seu cérebro consegue processar uma palavra sequer do que eu te disser, ou do que qualquer pessoa te diz, mas quando o meu pai te ofereceu o título de treinador 
de um time, ele confiou em você. Ele confiou em você pela segunda vez, e você está o decepcionando novamente. Como é a sensação?

Nada. Nenhuma resposta.

— Você dormiu?!

— Estou tentando não vomitar todo o meu almoço e o meu jantar, que por acaso nem comi ainda, Dias — ele grunhiu, a voz ainda soando mais baixa do que o normal.

Ou era apenas Mariana acostumada demais a ouvi-lo gritar o tempo inteiro.

— Como assim?

— Estou com dor — disse, simplesmente. Os olhos ainda fechados. Por um segundo ele os apertou, como se a dor tivesse se intensificado. — Estou sempre com dor. E agora, também estou com dor de cabeça. Acho que devo agradecer a você por isso.

Ela piscou, atônita.

— Por que você está com dor agora?

— Porque eu sofri um acidente que baixou o meu nível até você, mera mortal. — Daniel respirou fundo, e Mariana não teve dificuldades em lembrar-se de sua própria fala no jantar em sua casa. Ela se sentiu subitamente mal.

— Tem… algo que eu possa fazer?

— Se quiser sentar e me ver definhar em dor, seja bem-vinda. Aposto que seria muito prazeroso para você — o loiro suspirou. Ele ainda não tinha aberto os olhos para encará-la desde o momento em que havia se deitado ali.

Mariana olhou ao redor, não sabendo se deveria apenas ir embora e deixá-lo lá ou fazer algo. Deveria chamar uma ambulância? Médicos particulares? Procurar por remédios? Ele já tinha tomado algo?


Ela parou quando viu cacos de vidro no chão.

— O que quebrou?

Uma risada seca passou pelo ex-jogador.

— Esbarrei em um dos vasos de Paulo.

Imaginava que Paulo fosse o tal colega de apartamento. Tudo bem, ao menos tinha um nome agora.

Mariana prendeu o cabelo em um rabo de cavalo.

— Onde eu posso encontrar uma vassoura?

Só então, ele abriu os olhos. O olho, na verdade. Seu olho esquerdo se abriu e ele a encarou, desconfiado.

— Por quê?

— Alguém pode se machucar com esses cacos.

Ele parecia mortalmente dividido entre deixar que alguém que o odiava entrasse mais em seu apartamento ou mandá-la embora de uma vez. E ela era obrigada a lhe dar razão.

Daniel fez menção de se levantar.

— Para! — ela o repreendeu. — É só me dizer. Eu não vou destruir o seu apartamento.

— Eu acho que vai.

— Seu amigo me odiaria.

— Paulo dificilmente odeia alguém.

— E eu não vou dar um motivo. Só me diz onde eu encontro uma vassoura.

— Finalmente estou vendo o tal lado mandão de Mariana Dias? — Um sorriso cruzou seu rosto quando ele fechou os olhos outra vez. Mariana revirou os olhos, indo até os fundos da cozinha. É onde as pessoas costumam guardar materiais de limpeza para a casa, certo? — Já me falaram muito disso. Seu pai, na verdade.

— Não é como se você me desse oportunidade para ser qualquer coisa —  ela murmurou, sabendo que ele não escutaria da sala. Era melhor quando não o respondia. Suspirou quando encontrou uma vassoura nos fundos do cômodo, em uma salinha separada.

— Você só veio para me xingar? — ele perguntou quando escutou os passos da jovem se aproximando novamente.

— No momento, estou aqui para assegurar que você não vai morrer. Acho que todos pensariam que eu sou a assassina, já que serei a única testemunha. — Ela se abaixou, pegando os cacos maiores do vaso visivelmente caro. — Você não costuma ter essas dores mesmo, não é?

— Bom, existem dias ruins. — Ele respirou fundo, usando o antebraço para cobrir o rosto.

— Não deveria fazer algo para resolver isso?

— Não
.

A resposta soou seca demais, até mesmo para Mariana. Ela imaginou que aquela fosse uma discussão que ele já tinha aguentado vezes demais, e que definitivamente não teria com ela também.

Ela revirou os olhos. Nem mesmo deveria se preocupar tanto.

Limpar os cacos do chão não demorou muito, e ficar sem o que fazer a colocou novamente no debate interno — ir embora ou ficar ali?

Mariana limpou a garganta e se aproximou dele.

Ele abriu os olhos novamente ao escutar a aproximação, e ergueu uma sobrancelha.

— Não me mate. — Foi como uma ordem, e não um pedido.

— Você conseguiria me impedir se eu tentasse, tem o dobro do meu tamanho.

— É, mas você tem um bom chute.

Ela tentou não se mostrar surpresa com o elogio. Você tem um bom chute
. Isso se aplicava aos treinos também?

Mariana balançou a cabeça e tocou a testa dele.

— Você está com febre.

— É, acontece.

— Vá tomar um banho frio.

Ele suspirou.

— Só vou embora quando você tomar um banho frio — Mariana concluiu em seguida.

— Em que momento exatamente você chegou à conclusão de que pode definir o que eu devo fazer ou o que você
 pode fazer no meu
 apartamento?

Ela deu de ombros.

— Só estou tentando ajudar.

— Achei que me odiasse.

— Acho que você não merece o tratamento valorizado que tem, não significa que eu fique feliz em te ver assim.

— Gosto da sua sinceridade.

— Não gosto de nada em você.

Ele riu, e se levantou com cuidado. Quando ela se aproximou para oferecer um braço, ele ergueu a mão no ar.

— Posso chegar ao banheiro sozinho. 

Ela bufou. Teimoso do cacete.

Mesmo estando alguns passos distantes dele, pôde sentir o cheiro fraco de álcool. Mariana não deveria ficar surpresa e sabia disso, mas ficou. Não o suficiente para comentar algo sobre, porém.

Eles se viraram simultaneamente quando a porta foi aberta, e um rapaz ruivo entrou no apartamento. Ele pareceu surpreso em ver mais alguém ali, mas logo sorriu.

— Oi, eu não achei que teríamos visitas. — Ele deixou uma mochila no chão, e passou os dedos entre os fios de cabelo bagunçados. Mariana concluiu que aquele deveria ser o tal Paulo. — William nunca traz ninguém.

— E eu continuo não trazendo. Ela invadiu.

O sorriso sumiu do rosto do ruivo.

— Você parece estranhamente tranquilo com isso. Eu deveria me preocupar?

Eles iriam realmente falar sobre ela como se ela não estivesse ali?!

— Porra, Paulo, não — Daniel grunhiu e, por um segundo, ele tocou o ombro de Mariana. Como se tivesse precisado de 
algum apoio para se manter em pé. Ela fingiu não perceber. — Ela é do time.

— Ah, certo. — Paulo se aproximou, estendendo a mão. — Oi, prazer.

— Oi. — Mariana apertou a sua mão. — Mariana. O prazer é meu.

Paulo encarou o amigo, erguendo uma sobrancelha.

— A filha do…

— É — Daniel o cortou, e estendeu o braço. — Me ajude a chegar até o banheiro. Ela disse que só vai embora depois que eu tomar um banho frio, e eu mal posso esperar por isso.

— É o tipo de agradecimento que eu aprecio — Mariana resmungou, afastando-se para que Paulo pudesse ajudá-lo. O ruivo murmurou um pedido de desculpas por Daniel, que o encarou como se tivesse acabado de flagrar a pior traição da história.

Mariana gostou dele.

Ela suspirou, observando os dois até que eles sumissem corredor adentro, e olhou ao redor.

Talvez devesse ir embora. Se Paulo era tão bom quanto parecia ser, provavelmente cuidaria de Daniel.

Ela pegou a própria mochila do chão, preparando-se para deixar o apartamento.

— Ei. — Paulo retornou quando estava prestes a abrir a porta. — Nós vamos pedir pizza, já que ele não fez nada para o jantar além de… beber. Você não quer ficar?

— Ele não vai gostar.

— Meu lema é foda-se o Will
.

Sim, ela definitivamente gostou dele.

— Gosto do seu lema.

— Vou te deixar escolher o sabor da pizza só por ter vindo até aqui pra xingar ele.

— Ah, ele te contou?

Paulo sorriu largo.

— É, ele contou. Mas obrigado por ficar e ajudar. — Ele apontou para o sofá. — Sinta-se em casa. Vou ajudá-lo a não se afogar na banheira. Propositalmente ou não
.

Mariana não sabia se deveria se preocupar com aquele comentário, mas apenas se sentou no sofá e pegou o celular do bolso.

Havia uma mensagem de Vitória.

“Me diga que você não foi parar em uma delegacia. Bjs.
”

“não. estou no inferno mesmo
”, ela digitou.

Mariana suspirou, pegando o controle da televisão para procurar por algo. Paulo tinha dito para se sentir em casa, e se distrair não seria ruim.

Apenas depois de quase quarenta minutos — dois episódios de um anime que Fernando já lhe enchia o saco para assistir há tempos —, Daniel apareceu novamente na sala. Ele ainda mancava um pouco, mas parecia capaz de andar sozinho.

E franziu o cenho assim que a viu.

— Ainda não foi embora?

— Eu fui, mas você é tão obcecado por mim que não consegue parar de me ver —  ela provocou, chegando para o lado quando ele se sentou no canto mais distante do sofá. — Seu amigo me convidou para jantar.

— E você aceitou.

— Não perco a oportunidade de comer pizza de graça.

Daniel riu anasaladamente, e balançou a cabeça.

— Como está a dor? — Ela o observou.

— Melhor.

— Todas as vezes que você faltou ao treino era por causa disso?

— Não, a maioria das vezes eu só queria ficar em casa mesmo. — Ele deu de ombros.

Mariana revirou os olhos. Babaca
.

— Se você não quer treinar o time, deveria deixar alguém que quer assumir o cargo.

Ele se manteve em silêncio, pensando em uma resposta.

Ela veio apenas algum tempo depois.

— É um pouco mais complicado que isso.

— Ele quer
 treinar o time de vocês — Paulo interviu, lançando um olhar acusatório para o amigo. — Vou vigiar os horários a partir de agora.

— Agora eu tenho um pai —  o mais alto grunhiu.

— Já que você não é adulto o suficiente para cuidar de si mesmo, sim — o ruivo sorriu, e olhou para Mariana. — Escolha um sabor para a pizza.

— Quatro queijos.

— Não acredito que você vai roubar o meu melhor amigo. — Daniel apoiou os pés na mesinha de centro da sala.

— O seu único
 amigo, você quer dizer? — ela rebateu, inclinando levemente a cabeça. Ele revirou os olhos.

— Fiz o pedido, deve chegar em meia hora. Agora, se as crianças me permitem, é a minha vez de tomar um banho. — Paulo deixou o celular ao lado de Daniel. — Comporte-se e mantenha os pés para cima.

— Eu o odeio.

— Você me ama, bonitão. — O ruivo deu um tapinha no ombro dele antes de se afastar.

Mariana sorriu ainda mais.

— Ele também joga?

— Vôlei de praia. É capitão do time nacional, o pai dele tem uma companhia de patrocínio para atletas.

Bom, aquilo explicava muita coisa. Como a cobertura em um bairro nobre.

E também o fato de Mariana não o conhecer. Não acompanhava qualquer outro esporte além do qual praticava.

— O que você estava assistindo? — O loiro se inclinou para roubar o controle da sua mão.

— Jujutsu Kaisen
.

— Uau
, você é otaku.

Ela franziu o cenho.

— Não sou!

— É o que todo otaku diz. — Um sorriso cruzou o rosto dele, enquanto rolava pelo catálogo da Netflix.

— Fernando é.

— E você é quase a outra parte dele, aparentemente.

— Somos próximos, é normal. Mas não sou otaku.

— Diga isso a si mesma até se convencer de que você não passa de uma otaku encubada.

Ele sorriu.

Só até uma almofada atingir o seu rosto.

— Foda-se você — ela bufou, e roubou o controle da televisão de volta. — Parece uma lesma pra escolher o que quer assistir.

— Perdão, você quer decidir o que eu
 vou assistir na minha
 televisão do meu
 apartamento?

— É do seu amigo, e ele gosta mais de mim do que de você.

— É aí que você se engana, princesa.

— Não me chame assim —  ela bufou. — Vou te fazer maratonar um anime inteiro.

— Você pretende ficar o suficiente para isso?

— Não te aturaria por tanto tempo. — Mariana prendeu o cabelo, e não conseguiu não perceber que ele continuou a observando enquanto o fazia.

— Peço a pizza com queijo duplo e você vai embora — Daniel propôs, por fim.

— Está tentando me chantagear?

Porque funcionaria, se ele dissesse que sim.

— Estou.

— Só se assistirmos um anime enquanto comemos.

Daniel franziu o cenho.

— Sério?

— Não vou te deixar ganhar tanto assim, preciso ter minhas vantagens no combinado.

Ele respirou fundo.

— Não acho que eu tenha muita escolha... — O loiro pegou o celular de Paulo para pedir o queijo duplo.

— Bom negociar com você, Daniel.

— Só o seu pai me chama assim. — Ele revirou os olhos.

— E eu também. — Mariana deu de ombros,  aconchegando-se melhor no sofá para escolher o que o obrigaria a assistir. Poderia escolher a pior opção possível, mas não queria perder o próprio tempo também. Acabou escolhendo um dos favoritos de Fernando. Algo sobre crianças em um orfanato.

— Assim que a pizza acabar, você vaza daqui. — Daniel tornou a reforçar.

Mariana revirou os olhos, mas assentiu.

— Fechado.
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CAPÍTULO SETE

Ficar para jantar havia sido um erro.

Um grande e fodido erro.

Mariana percebeu isso no momento em que acordou. Na verdade, ela não percebeu.

Ela foi bombardeada com a notícia.

Com as
 notícias.

O grupo com as meninas do time havia explodido durante a madrugada, aparentemente. A maioria das mensagens envolvia Cat ou Jade em uma série de “puta que pariu!!!!
” e “eita porra
”.

Não demorou muito para que Mariana descobrisse o motivo  da agitação.

Vitória havia lhe enviado, pelo privado, o link de uma notícia de um site de fofocas famoso. Isso foi o suficiente para saber que, em primeiro lugar, era algo que envolvia seu treinador. Em segundo lugar, não era nem um pouco bom.

Em terceiro lugar, também a envolvia. Porque seu nome estava destacado em letras gigantes na chamada.

“Compromisso oficial?! William Xavier está com uma jogadora, e nós sabemos tudo sobre Mariana Dias
”.

Ah, foda. Ótimo
.

Mariana enfiou o rosto no travesseiro, para tentar se acalmar ou sufocar a si mesma — ainda estava tentando decidir —, antes de tornar a ler a matéria.

Havia um pequeno histórico sobre Daniel, sobre as suas confusões mais recentes, mas também sobre o quanto ele parecia estar se distanciando de seus velhos hábitos nas últimas semanas. Havia um relato anônimo de alguém que disse que havia levado um fora dele em uma festa — porque, aparentemente, Daniel decidir não enfiar a língua em alguém parecia absurdo —, e isso apenas confirmava que havia alguém na jogada.

Esse alguém, aparentemente, era Mariana Dias. Ela se assustou com o quanto descobriram sobre ela. Todas as suas redes sociais, onde, o que e desde quando estudava, sua família — uau, seu pai já havia treinado William anos antes!
 — e ainda mais. Isso, e todo o passado do time pelo qual jogava.

Havia uma foto do dia em que Daniel a ajudou a passar pelos jornalistas e chegar até o carro de Fernando — que quase consideraram como o verdadeiro namorado de Mariana, se não tivessem descoberto também que Fernando era assumidamente gay. Na foto, até daria para se enganar. O sorriso natural demais para sequer ser considerado que poderia ser falso no rosto de Daniel, seu braço ao redor da morena.

Havia fotos dos treinos — como tinham conseguido tirar aquelas fotos?!
 —, dos momentos em que Daniel a chamava para reclamar de algo.

Quão irônico?!

Havia uma foto dos dois juntos, lado a lado. Diferentemente das anteriores, aquela era mais antiga. De dez anos atrás, para ser mais exata.

Só podia ser um pesadelo. Mariana lembrava muito bem daquela foto, do dia em que o time em que o Daniel de dezessete anos jogava havia ganhado o primeiro campeonato estadual e ela fora obrigada a posar ao lado do jogador e do pai.

No caso, seu pai estava cortado da foto. Havia apenas a Mariana de quinze anos com um sorriso congelado e desconfortável, e o Will que esbanjava alegria. Do tipo que ele não parecia mais ter.

Por fim, duas fotos do dia anterior. Uma onde Mariana entrava no prédio onde Daniel morava, e a outra quando saiu, horas e horas mais tarde.

Ficar tanto tempo lá não estava em seus planos. O combinado era comer as pizzas e vazar.

Mas acabaram ficando além do horário assistindo ao anime — ela aproveitou para chamar Daniel de otaku — e, quando perceberam, já estava perto das onze da noite. Foi algo que o loiro pareceu querer ignorar enquanto chamava um motorista de aplicativo para ela.

Desse modo, para o site de fofocas, parecia impossível que não fossem mesmo um casal.

Mariana mal teve tempo para processar o estado de suas redes sociais. Mas já não gostou nem um pouco dos comentários que lhe apareceram primeiro.

Seu celular tocou no segundo seguinte, o contato de Fernando brilhando na tela.

— Oi —  foi tudo o que ela conseguiu dizer, e tinha a certeza de que a sua voz tinha soado mais estranha do que o normal.

— Ei, linda
 — ele falou com um cuidado admirável. — Eu vi.


— É.

— Você está bem?


— Estou processando tudo. — Não era um não, mas também não era um sim.

— Chego aí em dez minutos
 —  ele disse antes de desligar.

Mariana usou aquilo como um incentivo para finalmente se levantar e fazer algo.

Ela se arrependeu assim que saiu do quarto e viu Daniel no sofá.

— O que você quer? — Mariana perguntou, estreitando os olhos na direção do pai em seguida, acusando-o silenciosamente pelo crime de deixar que o ex-jogador entrasse ali naquele horário, naquela situação
. Porque Marcos definitivamente já sabia do que estava acontecendo.

— Vim ver se estava tudo bem. — O loiro se levantou, seguindo-a até a cozinha. — Você já viu…

— Que eu virei sua namorada? Infelizmente. — Ela se serviu de uma xícara de café duas vezes mais cheia do que costumava tomar. — Também vi a parte da completa invasão à minha privacidade que isso rendeu.

— Eu sinto muito. Não achei que resultaria nisso.

— Você sai com, sei lá, dez pessoas por semana?! Por que eu sou a que magicamente se torna a sua namorada, a causa para você ter largado a vida de farra? Algo que você nem mesmo largou de verdade, por sinal.

Daniel se manteve em silêncio por um momento, enquanto Mariana se servia nervosamente de uma fatia de bolo.

— Eu nunca levei ninguém pra casa —  ele concluiu, por fim. — Essa é a diferença.

— Eu invadi o seu apartamento, ninguém me levou até lá.

— Mas você convive comigo, você teoricamente foi me visitar. Como uma namorada faria.

— Que pesadelo —  ela gemeu.

— Vou negar tudo assim que sair daqui, eu prometo — Daniel assegurou, trocando um olhar com Marcos antes de continuar. — A menos que, sabe, você queira fingir que é verdade.

Mariana o encarou.

Ela apenas o encarou, esperando que ele dissesse mais. Esperou que ele risse, que soltasse que era apenas uma brincadeira sem graça pra caralho.

Não aconteceu. Daniel ainda a olhava como quem esperava por uma resposta — e também como quem estava com medo da sua expressão.

— Eu vou chutar as suas bolas.

— Olha, nós não vamos perder nada. E, cá entre nós, eu negar não vai adiantar também. No máximo você vai deixar de ser a minha namorada e se tornar, sei lá, a foda que eu deixei que se aproximasse mais. Não é muito melhor para a sua imagem.

— Eu nunca tive que me preocupar com a minha imagem, seu grande babaca de merda!

— Agora precisa, Mari.

— Mariana
! —  ela corrigiu, e Daniel recuou quando ela se aproximou. Como se realmente acreditasse que ela iria chutar as suas partes íntimas. — Se você acha que pode mesmo me propor a ideia ridícula de fingir um namoro com você, eu espero que, primeiramente, você se foda.

— Justo. — Daniel assentiu. — Mas o seu pai concordou.

Ela arregalou os olhos e encarou o mais velho imediatamente.

Marcos balançou a cabeça.

— A situação é ruim, querida… Mas será melhor para os dois lados se vocês não negarem nada. As conversas vão continuar de qualquer modo, principalmente porque vocês se encontram todos os dias. Se não podemos evitar, ao menos podemos deixar que vejam como algo positivo.

— Positivo para quem?! Ele, não é? Eu não vejo onde dizer que eu namoro com ele poderia ser algo positivo.

— Vou acabar me ofendendo — Daniel murmurou.

— É para se ofender.

— Mari, você sabe o que ficar conhecida por ter uma… atividade extracurricular com o seu treinador que, por acaso, é um ex-jogador famoso, pode fazer.

— Eu nunca foderia com ele!

Marcos engoliu em seco. Não era o momento para falar “olha a língua”.

— Sei que não. Mas não é a impressão que a internet tem. Eles não te conhecem de verdade.

— Eles acham que sim — Daniel bufou. — Você quer jogar em um time maior, Mariana?

Ela o encarou. De novo.

Queria? Isso significaria deixar o time do pai, talvez deixar a casa onde viviam, deixá-lo sozinho. Normalmente, isso não seria uma opção, nem mesmo algo a se pensar.

Mas para jogar…

— Nenhum time vai te querer se a impressão que ficar é que você foi pra cama comigo, provavelmente por, sei lá, interesse.

— Você é nojento.

— Bom, não fui eu que criei os sites de fofoca. Só faço a parte de sorrir e acenar porque, pasme
, descobri com o tempo que não adianta discutir certas coisas com eles. — Daniel sentou-se, e respirou fundo. — Olha, eu sei muito bem que isso é um pesadelo para você. Eu estou acostumado a deixar que o mundo inteiro fale de mim, você não. E isso é… normal. Eu nem deveria me sentir tão conformado com todas as merdas que falam há anos.

Ele parou de falar quando ouviram batidas na porta, e Mariana praticamente correu para atender e puxar Fernando para dentro.

— Fala pra eles que eu não vou fingir namorar com ninguém.

— Hm? — Seu melhor amigo franziu o cenho, mal tendo o tempo para cumprimentar algum dos presentes. — Por que você faria isso?

— Eu não sei!

— Querida, se acalme — Marcos pediu. — Ninguém vai te obrigar a nada, e jamais seria algo definitivo.

— Eu não acho que insistir na mentira seja necessário. — Assis passou um braço pelos ombros da melhor amiga.

Daniel não tentou esconder quando revirou os olhos. Ele se levantou.

— Eu gostaria que você pensasse no assunto — O loiro a analisou, caminhando calmamente até a porta. —  Por si só. Sei que você sabe que é a melhor opção. Não vai ter que me beijar 
publicamente ou, sei lá, postar declarações românticas por aí. É simplesmente não negar nada.

Mariana não respondeu.

— Não é tão difícil enganar essa gente, pode acreditar —  o loiro continuou. — E eu aconselho não ir para a faculdade hoje. Seria um inferno.

Mariana esperou que ele tivesse ido embora para olhar para o pai.

— Eu não acredito que você concordou com isso.

Marcos suspirou.

— Eu concordei com o que eu acho que pode ser melhor para você, querida.

— Você sabe que ele me inferniza desde o momento em que voltou!

— Ele parecia bem preocupado com você quando chegou aqui — o mais velho rebateu.

Ela não iria discutir mais uma vez sobre o quanto conviver com Daniel — parcialmente, se considerasse os treinos ausentes — havia sido até então. Mariana pegou a mão de Fernando, puxando-o até o quarto.

— Você não tinha aula agora? — A morena o observou, enquanto ele se jogava em sua cama.

— Também vou faltar. — Ele deu de ombros. — Você vai aceitar isso?

— Não sei.

Fernando a estudou por algum tempo, embora sua mente parecesse estar um tanto distante.

Ou não tanto assim.

— Acho que não é uma ideia tão ruim.

Mariana sabia que realmente não era, comparando com os efeitos que viriam caso negassem tudo.

Mas ainda era Daniel, e essa
 era a parte ruim.

Ela assentiu, aproximando-se para deitar ao lado dele.

— Além disso, você não precisa apenas seguir as regras dele. — O maior deu de ombros, passando os dedos entre seu cabelo. — Faça as suas, duvido que ele possa se dar ao luxo de te negar algo.

— Está me dizendo para encarnar a Mariana Mandona?

Fernando sorriu e deu um peteleco leve na ponta do seu nariz. Foi impossível não sorrir também.

— Estou dizendo para encarnar a Mariana "não vai deixar um monte de gente que nem mesmo a conhece estragar a vida dela". Mesmo se uma dessas pessoas for um ex-jogador super famoso e, manteremos essa parte em sigilo, super babaca. — Ele se inclinou, beijando a sua cabeça. — Você se livra disso pra sempre em alguns meses, vão sair do seu pé quando a novidade que é o William namorando perder a graça.

— Espero.

— Qualquer coisa você... sei lá. Joga ele de um penhasco e diz que foi acidente.

Mais uma vez, Mariana riu. E foi impossível não continuar rindo a cada piadinha que Fernando soltava sobre a situação, por mais desesperadora que ela lhe parecesse há alguns minutos. Ele sabia bem como lidar com situações desesperadoras.

Ele a distraiu com filmes — ruins o suficiente para que ela não reclamasse da própria vida —, séries e até mesmo se arriscou em fazer um bolo, mesmo cozinhando extremamente mal.

Para a sua tristeza, ele ainda tinha um treino para comparecer durante a tarde — e Mariana ainda iria com ele, se Daniel não tivesse enviado uma mensagem para Vitória mais cedo, dizendo que deveriam cancelar por um dia. Apenas para evitar tumultos em frente ao estádio.

— Você pode me ligar a qualquer momento — Fernando assegurou, antes de ir. — Eu chego o mais rápido que puder.

— Vou ficar bem. — Ela assentiu, fechando os olhos quando ele se aproximou para beijar sua cabeça. — Acho que vou até o apartamento dele mais tarde.

— Então você vai aceitar.

— Acho que não é como se eu realmente tivesse uma escolha. — Mariana deu de ombros, conformada.

— Você vai se dar bem. A vida de estrela dos esportes sempre foi pra você.

— No caso, estou sendo a namorada da estrela dos esportes.

— É só uma questão de tempo até isso mudar, linda. — Fernando piscou, acenando antes de sair.

Ela suspirou. No fim, depois de pensar tanto no assunto, realmente não parecia mais tão ruim. Quer dizer, podia sobreviver, certo? Podia ser pior. 

Podia ser verdade, em algum universo paralelo. Deus a livrasse de tamanha humilhação. 

Com isso em mente, e dando risada do absurdo hipotético de que pudesse verdadeiramente se apaixonar por ele, Mariana se arrumou um pouco antes de sair de casa.

Porque, bom, ir até a casa de Daniel fazia parte do plano. Infelizmente.

O caminho até o prédio pareceu mais longo que o normal, mesmo que não houvesse trânsito algum entre o trajeto. Ela resolveu acreditar que era apenas uma impressão causada pelo nervosismo que se instaurava mais e mais.

Quando parou na recepção do prédio, mal precisou cumprimentar a recepcionista para que ela lhe entregasse um cartão de acesso à cobertura. Não era a mesma mulher do dia anterior, então a única reação de Mariana foi agradecer e se dirigir ao elevador.

— A notícia saiu de madrugada, e eu já tenho o meu próprio cartão-chave —  ela anunciou quando entrou no apartamento. Daniel estava esparramado no sofá, e Paulo, no chão. Ambos pareceram precisar de um momento para processar que ela estava mesmo ali. — Tipo, nem sabem quem eu sou, mas eu já tenho livre acesso?

— Sabem que você é a minha namorada, acho que isso te dá o livre acesso. — O loiro deu de ombros, observando-a. — Olá, Dias.

— Certo, precisamos deixar algumas coisas muito claras antes de fazer isso. Em primeiro lugar, você não tem a permissão de me tocar a menos que eu deixe antes. Isso envolve me agarrar para me livrar de um bando de jornalistas.

— Eu não te agarrei. — Ele revirou os olhos. — Deveria me agradecer por ter feito aquilo, aliás.

— Tanto faz. Em segundo lugar, você não vai sair falando sobre mim como a sua namorada incrível e perfeita que faz coisas maravilhosas por aí, quero saber quando for me mencionar em entrevistas.

— A parte de ser incrível e perfeita já seria impossível de qualquer modo.

— Vai tomar no cu. Em terceiro lugar, você vai me tratar como gente
 nos treinos.

— Que sacrifício —  ele ironizou.

— E também vai aparecer todos os dias nos horários certos. Se precisar de alguém para te lembrar que você é um adulto e tem responsabilidades, eu dou um jeito de vir te buscar todos os dias, nem que seja aos chutes. — Ela ergueu levemente o queixo. — Quero que seja o treinador do meu time, se vai ser meu namorado.

— Já acabaram as ordens, princesa?

— Não. Você também não vai ficar com qualquer pessoa nesse período. — Mariana cruzou os braços. — Não quero ser a namorada corna.

— Eu jamais faria isso, amor.

— Também não vai beber na minha presença.

— Calma lá.


— Eu te amo — Paulo sorriu, jogando uma almofada no rosto de Daniel. — Agora toma jeito.

— Estou falando sério. Não quero ter que lidar com você da forma como tive que lidar na noite em que te encontrei.

— Aquele foi um momento de fraqueza. Não é tão comum —  ele bufou.

— Acontece duas vezes por semana, no mínimo. — Paulo rebateu.

— De que lado você está, porra?

— Da minha cunhada
, é claro —  o ruivo sorriu.

Mariana soltou a mochila no chão e sentou-se no canto livre do sofá.

— E isso acaba quando o campeonato chegar ao fim, ou antes. Se não estiver de acordo, eu vou embora.

— Você sabe que desmentir ou confirmar não faz a menor diferença na minha vida, não é? Minha imagem já não é uma das melhores. — Ele ergueu uma sobrancelha.

— Sei, mas também sei que, no fundo, você quer resolver isso —  ela sorriu falsamente, e Daniel revirou os olhos. — Você ainda precisa de mim, talvez tanto quanto eu preciso de você, goste ou não.

— Tanto faz —  ele grunhiu, e a estudou por um momento, antes de ceder. — Fechado, Dias.

— Como é lindo ver vocês se dando bem — Paulo ironizou. — Ei, Mari, eu fiz lasanha. Você quer?

— Ela é vegetariana — Daniel respondeu antes que ela precisasse negar. Ele o fez sem nem perceber, e Paulo sorriu.

— Fofo, já conhece tanto a namorada.

— Você vai acabar perdendo a minha amizade também — Mariana ameaçou. — Mas obrigada, eu comi antes de vir pra cá.

— E a comida dele é horrível — Daniel adicionou, baixinho.

— E a sua é boa?

— Princesa, a minha comida é a melhor que você vai comer na sua vida.

O tapa que o comentário lhe rendeu no braço transformou o sorrisinho convencido de Daniel numa carranca indignada.

— Não me chame assim.

— Não gosto de mandonas.

— O problema é seu. Tudo isso — ela gesticulou entre eles — é culpa sua.

Daniel sorriu, quase travesso. Como se uma ideia tivesse cruzado a sua mente. Mariana não sabia se queria descobrir o que era, então apenas empurrou seu ombro e se acomodou melhor no sofá, fingindo um súbito interesse no filme que já estava na metade na televisão.

Ela teve o pressentimento de que aqueles poucos meses seriam muito, muito mais longos do que o normal. Suspirou, esperando que pudesse mesmo sobreviver.
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CAPÍTULO OITO

Conviver com Daniel não era exatamente difícil.

Difícil era passar mais do que cinco minutos sem querer socar aquele nariz empinado.

Ela conseguiu sobreviver à primeira semana. Durante os treinos, ele gritava com ela tanto quanto gritava com as outras — o que já era menos irritante. Depois, iam juntos para o apartamento dele e Mariana ficava lá por tempo o suficiente para que aqueles que vigiavam cada um dos seus passos pensassem que amava passar um tempo de qualidade ao lado de seu namorado.

Na maioria das vezes, Daniel permanecia em seu quarto enquanto Mariana e Paulo assistiam a qualquer programa de qualidade duvidosa na televisão — porque, ela descobrira, ele tinha o mesmo gosto para entretenimento ruim. Só precisava realmente olhar na cara do ex-jogador no momento em que ia embora, porque ele fazia questão de acompanhá-la até o lado de fora.

Ele nunca falou sobre o hábito, mas ela sabia que era apenas para que fossem vistos juntos.

Após o treino da segunda-feira seguinte, quando já estavam em sua casa, ele saiu do quarto. O que já poderia ser considerado um milagre e tanto.

— Você tem carteira de motorista? —  ele perguntou, chamando a atenção também de Paulo.

— Tenho, por quê?

— Nunca te vi dirigindo.

— Meu pai vendeu o carro porque precisava de dinheiro. — Ela deu de ombros, voltando a atenção para a televisão.

Ele jogou algo no espaço ao lado dele. Quando olhou o que era, Mariana ergueu uma sobrancelha.

— O que é isso?

— É a chave do meu carro.

— Beleza. Por que tá me entregando isso?

— Porque eu não posso dirigir, e não gosto que fique voltando pra casa com quem não conhecemos.

— Você está me dando um carro —  ela concluiu, ainda sem uma reação. Quando pegou as chaves, seus olhos se arregalaram. — É a porra de um Audi?

— Não se empolgue tanto, é seminovo.

Mariana perguntou-se se ele não tinha a mínima noção de que um Audi seminovo ainda era a merda de um Audi
.

Ela mal conseguiu agradecer antes que ele voltasse para o quarto.

Paulo voltou com o jantar — ele deixou que ela pedisse comida em um restaurante vegetariano daquela vez —, revirando os olhos.

— Bom, pelo menos ele faz a parte de te bancar. Queria um namorado assim.

— Você tem dinheiro o suficiente para comprar um Audi.

— É muito mais legal ganhar um Audi.

Mariana riu, e balançou a cabeça.

— Uau. — Ela olhou para a chave mais uma vez, e balançou a cabeça. — Não posso aceitar isso.

— Não acho que ele vá aceitar um não.

— Em uma discussão comigo? Ele vai, sim. — Ela se levantou e, pela primeira vez depois de uma semana inteira frequentando aquele apartamento, saiu da sala para adentrar no corredor que levava aos quartos.

O de Daniel era o primeiro, e a porta estava fechada. Ela respirou fundo antes de bater.

— Entra —  ele disse, e levantou o olhar quando a porta foi aberta. O loiro estava na cama, mexendo em um notebook que estava em seu colo. — Oi, Dias.

Ela o encarou por um momento.

— Eu não sabia que usava óculos.

Daniel revirou os olhos, dando de ombros antes de tirar a armação do rosto.

— Pouca gente sabe. Eu uso lentes na maior parte do tempo. — Ele ergueu uma sobrancelha. — O que você quer?

— Não posso ficar com o carro.

O loiro balançou a cabeça no momento em que ela deixou a chave sobre a cômoda ao lado da cama.

— O carro está parado desde que eu deixei de ter um motorista, prefiro que fique com você.

— Mas é um Audi.

— Se você não aceitar o Audi, ainda vou comprar outro carro, talvez só um pouco mais barato. — Ele deu de ombros.

— Qual é o seu objetivo com essa merda? — Mariana cruzou os braços, estreitando os olhos. — Porque não vai conseguir me
 comprar com isso.

Daniel a fitou como se estivesse em um debate consigo mesmo sobre ela estar falando realmente sério ou não. Por fim, ele suspirou, deixando o computador de lado para levantar-se da cama.

— Na semana passada, um dos motoristas ficou te enchendo de perguntas sobre mim, não é? — Ele pegou a chave da cômoda e estendeu para ela outra vez. — Não quero que isso ou coisa pior aconteça por minha causa. É da sua segurança
 que estamos falando. Por isso, você vai aceitar essa chave, nem que eu tenha que amarrar no seu pescoço.

— Imagino o inferno que deve ser te namorar de verdade —  ela bufou, pegando a maldita chave. — Mas é sobre a minha segurança
, não sobre o Audi. —  enfatizou.

— Perfeitamente —  ele assentiu. — Terminamos nossa conversa?

— Vai me expulsar do seu quarto?

— Já que não posso expulsar do apartamento inteiro…

Mariana estreitou os olhos, mas não discutiu. Porque também não tinha a menor intenção de continuar ali.

— Ele não te deixou devolver a chave, não é? — Paulo ergueu uma sobrancelha quando a jogadora sentou-se novamente ao seu lado.

— Não — Mariana bufou, fitando o jantar. — Ele não vai comer também?

O ruivo deu de ombros.

— Ele esquece, de vez em quando.

— De
 comer?!


— Não me pergunte. — Paulo se inclinou, roubando uma de suas últimas panquecas. — Isso é ótimo…

— Eu avisei —  ela sorriu, e empurrou levemente seu ombro. — Você não quis acreditar.

— Mas acreditei! Só achei que fosse ter mais gosto de planta.

— Você é ridículo.

— Eu banco o seu jantar!

— Vai ter que se esforçar pra superar o doador de carros em presentes —  ela provocou, pegando os pratos para levar até a cozinha. — Merda, já é tarde…

— Vá para casa no seu Audi — Paulo provocou.

Ela conteve a vontade de jogar a almofada no rosto do ruivo, então apenas levantou o dedo do meio para ele, que soltou uma risada alta.

Mariana desceu até o estacionamento em passos animados — quem não se animaria ao ganhar um carro?! Não foi difícil encontrar a vaga destinada especialmente ao ex-jogador, o Audi estacionado nela.

Foi preciso um tempo admirando o carro — como Daniel tinha a audácia de dizer que era apenas
 um seminovo, ela não sabia — antes que entrasse nele. Depois, outros minutos admirando o painel.

Quando ia ligar o automóvel, seu celular tocou. O contato de Daniel brilhou na tela e, por um momento, ela pensou que ele teria mudado de ideia.

— Oi — A morena murmurou, enquanto prendia o cabelo.

— Por que você está há dez minutos no estacionamento? — Havia uma risada contida na voz dele. Foi inevitável não revirar os olhos.

— Você está me vigiando? Como?

— A recepcionista me ligou. Você não tá na lista de quem pode usar o meu carro.

Tinha mesmo uma lista de quem poderia usar o carro dele? É claro que sim.

— Todos os funcionários daqui puxam o seu saco? Porque eu poderia muito bem...

— Por favor, não termine — Daniel a interrompeu. — Então você gostou?

— Tem como não gostar de um Audi?

— Você realmente gosta muito de Audis. Quando realmente namorar alguém, lembre-se de dizer isso. Meu ex-namorado me deu um Audi, e você?


— Com um namorado de verdade, eu não precisaria de um Audi para evitar que me enchessem o saco na rua.

— Nunca se sabe, tantos jogadores por aí que se interessariam por alguém como você…

— Como assim?

— Boa noite, Dias —  ele riu ao desligar.

Mariana precisou de mais alguns minutos encarando o painel para tentar processar o que ele queria dizer.

Conclusão: nenhuma.

Mesmo pensando naquilo enquanto ia para casa — dirigir aquele carro parecia mais fácil do que qualquer outro, aliás —, ela ainda não soube dizer o que poderia significar.

Tantos jogadores por aí que se interessariam por alguém como você…

Havia alguém interessado nela?! Nem fodendo. Não conhecia outros jogadores além dos caras do time de Fernando, e nem bem o suficiente para algo assim.

— Boa noite, querida. — Seu pai sorriu ao vê-la. — Como foi o seu dia?

Ela deu de ombros.

— Cansativo. — E era. Talvez fosse apenas a pressão constante de não deixar transparecer que não tinha nada com Daniel e nem pretendia ter, mas os dias haviam se tornado muito mais exaustivos que antes, mesmo que não houvesse qualquer grande atividade a mais em sua rotina, além de passar as noites assistindo programas ruins com Paulo.

Ela mal conseguia entrar em suas redes sociais há uma semana e, quando entrava, se arrependia quase imediatamente. Conseguia perceber os olhares e os burburinhos sobre ela na faculdade. Todos sempre souberam quem seu pai era, e do que ela fazia parte.

Mas, subitamente, ter alguém como Daniel ao seu redor pareceu fazer com que todos se interessassem mais por quem ela era — ou o que achavam que Mariana era. Perguntaram-lhe quando seriam seus próximos jogos, como iam os treinos — e seu treinador —, se estavam enchendo demais a paciência dela com o vazamento do relacionamento.

As próprias pessoas que lhe enchiam fazendo a pergunta de ouro. O quão irônico aquilo era?

— Você já comeu? — Marcos inclinou a cabeça, analisando-a.

— Já.

— Você e Daniel estão se dando bem?

— Ele em um cômodo e eu em outro, perfeitamente bem. — Mariana balançou a cabeça. — Não me incomodo. Vou tomar um banho e deitar.

Ela não dormiu de verdade depois de se deitar. Não antes de passar quase duas horas checando todas as notícias com o seu nome envolvido que havia nos sites de fofoca. Era, provavelmente, a decisão mais autodestrutiva que poderia fazer. A sensação de ser observada o tempo inteiro era sufocante, mas a confirmação disso a deixava sem reação alguma.

Na manhã seguinte, ela decidiu que não iria para a aula. Muito menos para o treino. Como se já esperasse aquilo em algum momento — por mais que o pensamento de Mariana faltar um treino fosse… inimaginável —, seu pai não fez nenhuma pergunta.

Em vez disso, ele preparou um café da manhã caprichado, como se apenas aquilo fosse capaz de levantá-la para o resto do dia.

Ela não reclamou, mesmo estando sem apetite algum. Na verdade, ficou agradecida pra caralho por ter alguém como o pai por perto.

— Quer ir ao cinema hoje? —  ele perguntou casualmente, enquanto bebia uma xícara carregada de café.

Aparentemente, Marcos ainda não tinha entendido que o ponto era exatamente não sair de casa.

— Acho que lançou um filme interessante na Netflix, podemos ficar e assistir ele mesmo —  ela tentou responder tão casualmente quanto ele. Porque fingir não se importar 
parecia ser a melhor opção naquele momento. — Ou eu posso aproveitar que acabei me atrasando para adiantar os trabalhos da faculdade.

Ele a olhou com uma sobrancelha erguida, como se perguntasse se iriam mesmo continuar fingindo que ela dormiu demais, e não que faltou  à aula propositalmente. Mariana limitou-se a pegar mais uma torrada da mesa.

— Tudo bem, faça o que for melhor para você —  ele suspirou, por fim. — Mas estou à disposição a qualquer momento.

— Eu sei. — Mariana forçou um sorriso, levantando-se para voltar para o quarto.

Ela encarou o teto por meia hora antes de resolver ligar para Fernando. Parecia ser a única pessoa capaz de levantar minimamente o seu astral — como sempre fora.

— Ei, linda. — Ele atendeu no quarto toque da chamada. — Bom dia. Tudo bem?

— Você quer ser o sol do dia horrível de uma pobre camponesa? — Mariana enfiou-se sob os cobertores.

— O que aconteceu?

— Quero ser uma fracassada desconhecida outra vez.

Ele riu.

— Você nunca foi fracassada — Assis assegurou. — E me desculpa,  eu  tô no parque com meu sobrinho  pra, sabe, arrumarem a festa surpresa.

Puta merda, o aniversário do sobrinho dele. Ela tinha se esquecido completamente desse detalhe.

— Mas eu posso passar aí quando for buscar o bolo antes da festa, e…

— Não, Fer —  ela suspirou. — Tudo bem, não precisa se preocupar comigo.

— Eu sempre me preocupo com você, sabe disso.

Uma criança gritou ao fundo rindo, chamando-o. Mariana conhecia o suficiente a família de Fernando para saber que era seu sobrinho.

— Eu sei. Mas não precisa se preocupar hoje, achei que estivesse livre — Fernando tentou argumentar, mas ela o interrompeu. — Boa festa, e tente não ter metade da sobrancelha raspada por um grupo de crianças outra vez.

Ela queria chorar.

Normalmente, saberia controlar bem as próprias emoções. O suficiente para não se deixar desesperar quando uma situação parecia fodidamente ruim.

Mas nenhuma das situações fodidamente ruins pelas quais tinha passado anteriormente pareceram tão grandiosas quanto fãs de futebol de todos os lugares do mundo, e principalmente
 do melhor jogador do esporte, de olho nela da noite para o dia — literalmente. Cada mísero passo e movimento analisado.

Com um suspiro ridiculamente doloroso, Mariana se inclinou para pegar o celular novamente, comprimindo os lábios.

Ainda havia uma última pessoa, um número que ela não podia acreditar que estava mesmo digitando.

E que, surpreendentemente, atendeu ao primeiro toque.
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CAPÍTULO NOVE

Daniel estava tentando.

Da última vez em que ele havia se dedicado tanto a algo, conseguiu virar sete doses de vodca em dez segundos. Foi uma noite... interessante.

Mas era passado.

Sua missão, no momento, era não foder completamente até mesmo a sua vida de mentira, depois de foder com a verdadeira.

Isso envolvia fingir ser um bom namorado, sem confirmar se estava ou não namorando, e evitar que a vida de Mariana se tornasse um inferno.

Ele vinha falhando miseravelmente na segunda parte. Mesmo sabendo bem que não era algo que poderia  evitar, porque seria impossível controlar a imprensa do mundo inteiro.

A questão era: Daniel se culpava pra cacete, o que tornava as coisas muito mais pessoais para ele. Primeiro, porque estava falando da filha do seu primeiro treinador, com quem já tinha sido  escroto o suficiente — ele sabia muitíssimo bem disso, não precisava de ninguém para reafirmar. Segundo, porque sabia que, se pudesse evitar, Mariana nem frequentaria o mesmo ambiente que ele.

Terceiro, porque não desejava o inferno que era a vida pública (lê-se: completa invasão de privacidade) para absolutamente ninguém.

Quer dizer, desde o momento em que perceberam que Daniel poderia ser algo no mundo dos esportes, prepararam-no para aquilo. Ele teve uma equipe de assessoria por anos, pessoas que o protegiam de multidões, assistência médica particular, e por aí vai. Houve pessoas cuidando da sua vida por ele muito antes que o resto do mundo também tentasse cuidar.

E, mesmo assim, ainda era cansativo. Ele sabia lidar — talvez de forma melhor antes do acidente, dois anos antes —, mas era um porre do caralho. Era difícil adivinhar como Mariana se sentia tendo isso de um momento para o outro, mas ele sabia que deveria ser um porre ainda maior
 — mesmo que ela tentasse agir como se não fosse, o que ele admirava.

Assim, ele voltava para o seu primeiro dever: fazer o seu máximo para tornar aquilo menos pior. Durante a primeira semana, Daniel não faltou ou se atrasou para um treino sequer. Não saiu para as noitadas para o qual foi convidado por seus amigos — conhecidos, era como Paulo os chamava, porque odiava ficar no mesmo nível de quem o fazia passar mal durante o dia seguinte inteiro. Não saiu com ninguém. Não bebeu.

Bom, isso era relativo. Ele teve um momento de fraqueza na quinta-feira, quando acordou com dor o bastante para fazer o seu corpo inteiro tremer.

Ainda assim, o suficiente para não o derrubar  até a hora do treino. Permanecer sentado foi o suficiente para tornar tudo suportável.

Em resumo, achava que estava indo muito bem.

Não o suficiente
, talvez, mas bem.

Ele estava na academia — contra todas as broncas e indicações de Paulo — quando viu o contato de Dias na tela de seu celular. Foi o  bastante para quase o fazer tropeçar e pensar 
que, puta que pariu
, tinha feito alguma merda, o que não seria uma completa surpresa.

Ele apenas achava que demoraria mais alguns dias até ferrar com tudo.

— Oi, Dias —  ele engoliu em seco ao atender. Ele esperou por uma resposta, mas não ouviu nada do outro lado. — Mari?

— Vai ser assim pro resto da minha vida? — A voz de Mariana soou quase trêmula. 

Ele fechou os olhos, respirando fundo.

Porque não precisava de mais nada para saber o que estava acontecendo. E que, para chegar ao ponto de Dias ligar logo para ele, a coisa estava realmente ruim.

— Tem algo que eu possa fazer por você?

— Sumir. — Ele não se ofendeu com a resposta. Na verdade, poderia até dizer que desejava por isso também, mas seria deprimente demais para o momento. — Mas já que não tem como, aceito uma torta de chocolate de algum lugar caro.

Ele sorriu.

— Já não basta o Audi?

— Não posso afogar as minhas tristezas comendo o Audi —  ela fungou.

— Você tá chorando?

— Não —  ela fungou outra vez. — Mas o mínimo que você deveria fazer por mim era me dar uma torta de gente rica.

Bom, ela claramente estava chorando.

— Posso assegurar que as tortas que você compra na padaria da esquina são muito melhores do que essas que custam um rim.

— Foda-se, quero uma torta que custa meu rim. Porque claramente custa menos que uma unha pra você.

— Quem compraria uma unha?

— Daniel
 —  ela bufou. — E eu não vou para o treino hoje.

Mariana faltando a um treino?! Nem fodendo.

— Tudo bem, eu chego em meia hora. — Ele revirou os olhos, já no caminho para o elevador. — Te libero do treino. Precisa de mais alguma coisa, princesa
?

— Que você se foda — ela rebateu.

— Você é um amor.

— Traga logo a minha torta! —  ela exclamou, antes de desligar.

Tudo bem, ela só queria uma torta. Poderia lidar com isso. Não era como se tivesse sequer passado pela sua cabeça que ela queria a sua companhia.

— Você vai sair? — Paulo ergueu uma sobrancelha quando o viu.

— A Mari me ligou — Daniel gritou do quarto, enquanto pegava uma roupa limpa. — Ela… tá na merda com a situação, acho.

— E ela ligou pra você?! — Ele ergueu uma sobrancelha.

— Não me pergunte, eu também não entendo. Vou tomar um banho.

— Se produzindo para ver a sua namorada falsa
? — Um sorriso cruzou o rosto do ruivo.

Daniel franziu o cenho.

— Não. Não, não é isso. Não comece.

Porque não, realmente não era.

— Eu te conheço, você a acha bonita.

— Qualquer um acharia, porra. Não quer dizer que eu pense em ficar com ela. São coisas diferentes.

— Seria, se você tivesse algum autocontrole.

— Olha só. — Ele parou para pensar, e balançou a cabeça em seguida. — Não vai rolar. Mesmo se eu quisesse qualquer coisa, o que eu não quero, não seria algo recíproco.

— Você não sabe.

— Paulo, a sua carência por um relacionamento duradouro e sincero está sendo jogada em mim. Procure por ajuda.

— Isso machucou. Por que ainda sou seu amigo?

Daniel riu, balançando a cabeça ao entrar no banheiro.

Ao contrário do que normalmente fazia, ele não demorou no banho. Antes de sair de casa, ligou para uma das lojas de tortas — das caras — que conhecia e pediu que separassem uma para ele.

Ele bateu na porta do apartamento de Dias após exatos trinta minutos, mas quem o atendeu foi Marcos. Que pareceu genuinamente confuso.

— Oi, Dan. Aconteceu algo?

— Hm, a Mari pediu para trazer isso. — Ele indicou a torta. — Achei que soubesse.

— Ela não sai do quarto desde cedo… Entre.

Daniel olhou ao redor, se perguntando se deveria esperar por ela ou se poderia bater na porta do quarto.

Bom, ela já tinha batido na porta do seu, por que não poderia fazer o mesmo?

Houve um momento de silêncio até que ela murmurasse a confirmação de que podia entrar.

O quarto de Mariana era um tanto menos espaçoso que o seu. Havia uma parede ocupada apenas por uma estante de livros e uma mesa, aparentemente para estudos. As paredes brancas pareciam deixar o lugar mais claro, mas as janelas estavam fechadas.

De primeira, ele não viu a goleira em lugar algum. Mas respirou fundo quando percebeu a presença debaixo dos cobertores.

— Aposto que não dá pra comer torta nessa posição. — Daniel se abaixou ao lado da cama, e ergueu uma sobrancelha quando ela  afastou  o cobertor o suficiente para que seu rosto ficasse visível. — Dava para comprar umas seis tortas da esquina com a que eu trouxe, sabia?

— Não estamos no momento para economizar.

— Você está bem?

— Quer a resposta sincera?

É claro que não. Era até uma pergunta idiota a se fazer.

— Uma parte muito grande de mim quer te chutar —  ela disse, quando ele assentiu de forma afirmativa. — A outra também, mas tá triste demais pra tomar atitude.

— Acho que a parte preguiçosa ganhou, se você ainda não me chutou.

— Como você se acostumou com isso? —  ela suspirou.

— Não me acostumei. — Daniel deu de ombros. — Me conformei com o fato de que seria uma guerra perdida me importar demais.

— Acha que eu tenho cara de oportunista?

Malditos comentários em redes sociais.

— Seu único oportunismo até o momento foi se aproveitar de mim pra conseguir torta de chocolate.

Ela riu, mesmo que baixinho. O que já era um avanço.

— Me entregue o seu celular. — Ele estendeu a mão.

— Por que eu te daria o meu celular?

— Não confia em mim?

— Não.

— Sua sinceridade é o que eu mais gosto em você —  ele comentou, balançando a cabeça. — Vou bloquear as notificações e os comentários das suas redes sociais.

Mariana o fitou por um segundo, como se tentasse arrancar qualquer segunda intenção com a força da mente, mas cedeu. O celular foi entregue em suas mãos já desbloqueado.

— Você quase não usa as suas —  ela murmurou.

— Não gosto. Quem postava por mim era a minha assessoria. — Daniel deu de ombros enquanto mudava as configurações do Instagram.

— Eu gostava até ter uma horda de fãs me chamando de puta oportunista.

Daniel a olhou.

— Sinto muito por isso. Eu deveria ter imaginado que… algo assim aconteceria.

— Não é culpa sua. Só é a pessoa mais próxima a quem eu posso culpar. — Ela deu de ombros.

— Respondendo à pergunta que você fez no telefone, não vai ser assim pra sempre. — Ele viu uma faísca de alívio cruzar o olhar da morena, e suspirou antes de continuar. — Bom, sempre vão voltar no assunto. Mas vão deixar de te procurar por ele. Faz sentido?

— Faz.

— Pense pelo lado bom, quem te chama de puta oportunista adoraria estar no seu lugar, enfiando a língua na boca do melhor do mundo —  ele brincou, em uma tentativa de fazer a situação menos pior. Mesmo que tentar animar alguém que o odiava parecesse uma missão impossível.

— Mas eu não enfio a língua na sua boca.

— Bom, essas pessoas acham que sim.

— Vou espalhar por aí que você tem cheiro de esgoto.

— Tenho cheiro de esgoto?

— Não, seu perfume é muito bom —  ela fungou outra vez, limpando o rosto com a ponta do cobertor. — Mas seria engraçado ver o que diriam se eu falasse que sim.

— Pare de chorar, não quero comer torta com lágrimas.

— E onde ela está, afinal?

— Na sala, princesa. Vai ter que se levantar se quiser comer.

— Você é um filho da puta.

— Pra combinar com a minha oportunista —  ele rebateu, relaxando um pouco os ombros quando ela riu.

— Sai do meu quarto, vou tirar a cara de acabada do rosto.

— Nunca vi ninguém se arrumar pra comer torta em casa.

— É pro meu pai não ver que eu estou pra baixo. —  ela bufou. Daniel pensou em dizer que Marcos provavelmente a conhecia o suficiente para já saber que ela estava pra baixo, mas se conteve. — Vaza.

Ele revirou os olhos, mas saiu do quarto.

Mariana demorou apenas alguns minutos para também sair — ainda enrolada no cobertor e com a mesma cara de derrubada, Daniel genuinamente não sabia o que ela teria tentado tirar.

Ela pegou um prato e se serviu de uma fatia generosa em silêncio, fitando-o quando se sentou no sofá.

— Vai ficar me encarando igual um panaca?

— Ah, você quer que eu dê o fora…?

— Nah, você pode ficar. — Ela deu de ombros. — Preciso de alguém pra pegar outra fatia quando eu terminar essa.

Daniel revirou os olhos.

— Sabe, colocar a culpa em mim não vai me fazer virar seu subordinado.

Sim, iria. Ele mesmo se culpava o suficiente para isso, por mais que tentasse negar.

— Cala a boca e senta.

Ele suspirou antes de sentar-se ao lado dela. Mariana lhe entregou um garfo para que dividissem a torta.

— Você vai assistir novela comigo —  ela decretou.

— É uma sessão de tortura?

— Seria se eu não tivesse te deixado comer torta também. — Mariana balançou a cabeça.

— Eu sofreria menos se fosse um anime.

— Até onde eu me lembro, você adorou assistir anime comigo e com Paulo há uma semana.

— Gosto do conceito de titãs.

Mariana sorriu um pouco enquanto comia a torta.

Ela encarou a parede por um momento, como se analisasse o sabor.

— A da esquina é melhor.

— Eu avisei. — Ele ergueu uma sobrancelha. — A diferença deve ser, sei lá, o país de onde o chocolate vem ou qualquer besteira desse tipo. E ainda consegue ficar mediano.

— Ricos comem mal.

— Eu sei. — Ele pegou uma garfada.

— Da próxima, compre da esquina.

Ele resolveu ignorar a insinuação de que haveria uma próxima vez.

— Eu tentei.

— Não fale comigo como se eu fosse teimosa.

— Você é.

— Calado, a novela tá começando.

Daniel não conteve um sorriso, mas se manteve em silêncio.

Depois de duas horas de novela, ele percebeu que talvez também gostasse daquilo mais do que esperava.

Depois de três horas, Mariana havia dormido e ele continuava assistindo.

Não que tivesse muita escolha — e, mesmo se tivesse, ele provavelmente ainda não pararia. Em algum momento, Mariana havia apoiado a cabeça em seu ombro e esticado as pernas sobre as suas, e ele não iria acordá-la para se levantar.

Mesmo que lhe causasse um certo incômodo, uma pontada que ele conhecia bem para os dias ruins, mas ainda não ruim o suficiente para que se preocupasse.

Marcos ergueu uma sobrancelha quando apareceu na sala, parecendo surpreso com a aproximação.

— Ela tá mesmo mal, né? —  o mais velho perguntou.

— Pra ficar assim em mim
, imagino que sim. — Daniel deu de ombros, deixando o prato de lado para que conseguisse se levantar com cuidado, sem despertar a garota. — Preciso ir para o treino.

— Acho que ela não se importaria se você faltasse hoje também.

— É, mas faltam… quatro semanas para o primeiro jogo, e eu ainda preciso arrumar a formação.

Marcos pareceu deveras surpreso em perceber que, daquela vez, o ex-jogador parecia estar determinado a treinar apropriadamente o time feminino.

— Se quiser, eu posso voltar quando acabar —  ele continuou, olhando para o mais velho enquanto arrumava o cobertor sobre uma Mariana que ainda dormia. — Não tenho nada pra fazer depois, de qualquer modo.

— Como preferir.

A pergunta o pegou de surpresa. Como preferia?
 Ele não sabia. Havia grandes chances de Mariana mandá-lo embora caso voltasse depois.

— É, vou ver o que resolvo —  ele respondeu, naturalmente. — Até depois, Marcos.

— Ei, Dan — Dias o chamou, quando já estava prestes a passar pela porta. — Muito obrigado por tudo.
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CAPÍTULO DEZ

Ele não voltou depois. Mas, antes do treino do dia seguinte, Mariana recebeu uma ligação de Daniel.

— Traga roupas extras para o treino de hoje —  ele disse, antes que ela pudesse sequer dizer um oi
. Ela imaginou que as coisas entre eles estivessem mais leves depois do evento da torta, mas era inevitável se perguntar até quando.

— Vai me dizer o motivo?

— Você vai dormir aqui em casa. E vamos ao jogo de Paulo depois.

— Olá, Daniel. Eu deveria te apresentar ao meu amigo?

— Qual amigo? —  ele soou confuso do outro lado da linha. Mariana revirou os olhos.

— Consentimento
. Não me lembro de ser informada e muito menos de concordar com isso.

— A questão é, quem me conhece sabe que eu dormiria com a minha namorada.

Argh.

— Não vou dormir com você.

— Eu sei, sonsa. Vamos passar a noite em cômodos separados. Como no resto do dia.

Mariana abriu a boca para dizer que não se importaria em ver a cara dele durante o dia, mas manteve o pensamento para si mesma.

— Você vem ou não?

— Tenho escolha?

— Bom, você deve saber as consequências de cada uma.

— Ou seja, não tenho. Mas vou adorar ter as pessoas comentando sobre a minha vida sexual.

— Talvez nem levem para esse lado.

— Você acredita mesmo nisso?

— Não —  ele admitiu. — É melhor do que falarem que estamos quase nos separando porque nunca passamos a noite juntos. Mas achei que tivesse dito que deveria parar de pensar em tudo pelo lado deles.

— Pra você é tão fácil —  ela grunhiu. — Vou desligar.

— Até, Dias.

Quando a ligação se encerrou, ela bufou.

— Tudo bem? — Marcos perguntou ao passar pela filha.

— É, mas vou dormir fora hoje.

— Na casa de Fernando?

— Daniel — Mariana grunhiu. — Quem me dera fosse do Fer.

Ela tentou contar há quanto tempo não tinha um bom momento ao lado do melhor amigo. Desde a confusão das notícias, ela concluiu. Todo o seu tempo livre após os treinos era direcionado especialmente ao seu namoro falso.

Era péssimo. Ela se sentia péssima, por mais que Assis dissesse que não, não era culpa dela e que entendia bem os motivos para que não pudessem sair com a mesma frequência.

Ainda assim, péssimo. Ela prometeu a si mesma que, quando aquilo finalmente acabasse, não sairia da cola dele por uma semana inteira. Talvez até mais.

Ela arrumou sua mochila com roupa o suficiente para dois dias, porque se negava a passar mais tempo do que isso na casa de Daniel.

Quando chegou ao estádio, ele já estava lá. Mascando um chiclete nervosamente, sentado nas arquibancadas.

Ela não comentava nada, mas sabia que significava que ele estava em um dos chamados dias ruins. Paulo havia lhe dito sobre o hábito de beber quando a dor do acidente — física ou não — o atingia mais intensamente.

Sem poder beber por causa dela, ele parecia não ter outra saída além de projetar o nervosismo e o incômodo em outra coisa. 

No caso, ele parecia ter se tornado inseparável dos chicletes de menta. Mariana já tinha pensado em dizer que ele precisava procurar alguma ajuda além das manias que definitivamente não eram saudáveis, mas não era como se tivessem qualquer tipo de proximidade e intimidade para que pudesse fazer isso.

— Meu pai disse que eu deveria avisar que, se você encostar um dedo em mim, ele vai te bater. — Ela se aproximou, parando diante dele.

Havia sido uma brincadeira de Marcos, ela sabia muito bem disso. Mas a expressão confusa de Daniel foi impagável.

— Se eu quisesse encostar em você desse jeito
, já teria tomado atitude há muito tempo. Diga que ele não precisa se preocupar.

— Como vai a vida de um puritano, aliás?

Daniel franziu o cenho.

— Não sou viciado em sexo, se é isso que está insinuando.

— Não insinuei nada, mas a sua namorada
 parece ter te colocado no lugar em pouco mais de uma semana. Eu jurava que isso seria impossível.

— Bom, pergunte para a minha namorada
 —  ele grunhiu,  levantando-se em seguida para passar por ela. Seu tom de voz estava seco, irritado. — Vá vestir o seu uniforme. Teremos uma hora de corrida hoje.

Aparentemente, ele não estava descontando o dia ruim apenas nos chicletes de menta.

Ela se sentiu uma idiota por realmente ter considerado que o dia anterior teria mudado alguma coisa entre eles. Que talvez pudesse dizer que havia qualquer resquício do que poderia ser uma amizade, ou que a convivência entre os dois melhorasse dali pra frente.

Não que ele merecesse a sua amizade, é claro. Mas não a impedia de ter pensado nisso.

Sim, ela definitivamente havia sido uma idiota. Talvez devesse se acostumar ao hábito de Daniel de agir assim com todos ao seu redor, independentemente de quanto tempo se passasse.

— Você parece irritada — Vitória comentou ao chegar. — Brigou com o Will?

Mariana engoliu em seco. Ainda se esquecia de que o seu próprio time também fazia parte de quem não deveria receber qualquer confirmação ou negação de um possível relacionamento.

Sentia-se horrível não podendo contar a verdade para as meninas com quem convivia diariamente, mas Daniel deixou bem claro que, quando pessoas demais sabiam, a probabilidade de acabar vazando era muito, muito maior. Talvez não necessariamente por maldade de alguém, mas as pessoas falavam. Era natural.

— É, nada novo sob o sol —  ela respondeu, simplesmente. — Ele é um babaca.

— Mas você gosta dele. — Vitória ergueu uma sobrancelha. — Quero dizer, estão juntos a semana inteira.

Merda.

— É, ele é uma companhia legal quando tenta agir como gente. — Deu de ombros ao terminar de vestir o uniforme, passando por ela.

— Você sabe que, tipo, qualquer problema, pode falar comigo, né?

Puta. Merda.

— Eu sei, Vi — Mariana forçou um sorriso, embora provavelmente tivesse saído mais como uma careta. — Obrigada por isso. Significa muito para mim.

— Sei. — A loira a analisou por mais alguns segundos, virando-se para continuar arrumando suas coisas em seguida.

Daniel já estava sentado em seu lugar de treinador, colocando mais dois chicletes na boca.

E pensar que ele parecia estar com um ótimo humor mais cedo. Mariana revirou os olhos automaticamente ao pensar nisso.

O ex-jogador passou metade do treino em silêncio. A outra metade, ele usou para gritar com qualquer pessoa do time.

Qualquer pessoa, menos Mariana. O que poderia parecer melhor do que passar o treino inteiro ouvindo reclamações direcionadas a ela, mas foi frustrante.

Por que infernos ele estava assim com ela
?

Ao fim do treino, Mariana pegou suas coisas para ir embora sem nem mesmo olhar para ele.

É claro que não se livrou da praga tão facilmente.

— Onde você vai?

— Para casa. — Ela passou pelo mais alto.

— Achei que fosse passar a noite no meu apartamento.

Mariana o encarou, erguendo uma sobrancelha.

— Então o senhor quer que eu vá?

— Eu te chamei. Não chamaria caso não quisesse.

— Seu jeito de dizer que quer a minha presença é ser um merda comigo?

— Não estou sendo um merda com você, Dias.

Ela riu, seca.

— Imagine se estivesse sendo legal. Quer saber de algo, Daniel?! É por isso que ninguém te aguenta por muito tempo. Em um dia, você é legal, é suportável. No outro, você está agindo como se estivesse na porra do topo do mundo e absolutamente ninguém merecesse a sua atenção.

Foi a vez de Daniel erguer uma sobrancelha, sentando-se novamente em sua cadeira. 

— Continue.

— Eu vou! É uma merda acreditar que toda essa porra de namoro vai dar certo porque você parece ter virado gente depois de dez anos fazendo cacete nenhum, só pra levar um tapa na cara e ver que, merda nenhuma, você continua o mesmo escroto de sempre. Qual é a sensação de ser um mimado de bosta?

O ex-jogador inclinou um pouco a cabeça, parecendo ponderar sobre tudo o que ela falou. Quando a olhou novamente, havia um ceticismo claro em sua expressão.

— Você xinga bastante quando fica irritada, não é?

— Vai se foder.

— Mais uma vez
 —  o loiro cantarolou, e Mariana precisou se segurar para não ofender até a sua décima geração. — Você veio no seu carro?

— Sim, porra. Por quê?

— Nós vamos juntos, ora.

Ela o fitou, quase atônita.

— Você conseguiu processar uma palavra sequer do que eu te disse?

— Consegui, e não é uma novidade que você pense tudo isso. E eu já disse que quero que vá, então não vejo mais motivos para continuar esse debate. Vamos?

— Não!

Daniel suspirou, claramente exausto.

— O que você quer? Um pedido de desculpas?

— Não seria o caralho do mínimo
?!

— Tudo bem, Dias. Me desculpe por ter um dia fodido de ruim, por estar morrendo de dor e por estar cansado de ter o mundo inteiro enchendo a porra do meu saco por um namoro que não existe. Me desculpe por não saber como agir nessa situação, porque não é mais algo que afeta apenas a mim mesmo. Eu não dou a mínima se eu vou sair ferrado por uma notícia, mas todos esses dias eu estou tentando pra caralho porque eu não quero acabar com todo o potencial que você tem de chegar até onde eu cheguei.

Ele parou para tomar fôlego, puxando o ar por um longo segundo. Mas, antes que ela pudesse responder, ele continuou.

— Até onde eu cheguei quando ainda servia de alguma merda. — Daniel passou uma mão entre os cabelos em um gesto nervoso, ainda tentando recuperar o ar. — Porra. Eu sei que você me odeia e que você só espera o pior de mim, e, acredite, eu também.
 Mas você poderia, por um momento, parar de confirmar que não é um sentimento só meu?!

Desta vez, Mariana não disse mais nada. Pareceu esperar que ele continuasse, mas, quando percebeu que ele não iria, arrumou novamente a mochila sobre os ombros e continuou o seu caminho para sair do estádio.

Daniel grunhiu, tendo mais um rápido debate consigo mesmo antes de ir atrás dela. Houve uma pontada de dor com os passos apressados, mas ele não ligou.

— Ei. — Daniel parou na sua frente. — Você vai passar a noite lá em casa?

Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Não vou entrar no mérito de quem é o culpado pela situação, mas espero que saiba que você ainda não tem justificativas para me tratar da forma como tratou mais cedo.

— Eu sei.

— Você não pode descontar suas dores, frustrações ou a merda que seja nas pessoas.

— Sim, eu sei.

— E precisa de ajuda para lidar com o seu problema com a bebida.

— Eu parei de beber.

— E adianta de algo, se vai agir como um pitbull raivoso?!


Touché
. Ele sabia que perderia aquela discussão, e qualquer outra que tentasse ter com Mariana.

— Apesar disso, eu também confundi as coisas. Não vamos passar da linha profissional, se é que existe alguma categoria para namoros falsos nesse meio. — Ela deu de ombros, e Daniel quis socar a cara na parede outra vez por ter dado a entender que não queria nem mesmo a amizade dela. Ainda assim, não abriu a boca para contestá-la. — Por fim, quero uma pizza de queijo triplo. Profissionalmente falando.

Ele sorriria, se ainda não estivesse quase atordoado pela conversa anterior. Mariana também continuou o seu caminho até o carro em silêncio. Daniel respirou fundo e colocou mais um chiclete na boca antes de segui-la.

— Eu não te entendo —  ela murmurou, quando ele se sentou no banco de passageiros.

— Eu também não — Daniel confessou, balançando levemente a cabeça. A frase seguinte soou tão baixa quanto a primeira. — Mas gosto quando você me faz pensar nisso.
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CAPÍTULO ONZE

O caminho até o apartamento de Daniel foi silencioso, mas, de alguma forma, não havia nada do clima pesado que Mariana esperava. Na verdade, Daniel parecia relaxado enquanto passava de uma estação de rádio para a outra como se procurasse por uma música em específico. Mariana preferiu não avisar que ele poderia muito bem conectar o som ao celular dele e escolher a música que quisesse ouvir, como qualquer pessoa normal faria. Ele provavelmente sabia dessa informação.

— Pizza de queijo, não é? —  foi tudo o que ele disse ao entrarem no apartamento, e ela apenas assentiu positivamente com a cabeça. — Vou fazer o pedido. Deve chegar em meia hora.

E, assim, ele se trancou em seu quarto. Como todos os dias em que Mariana esteve por lá.

— Aconteceu algo que eu deva saber? — Paulo ergueu uma sobrancelha na direção de Dias. O ruivo estava no chão, alongando-se. — Ele falou sobre o jogo de amanhã, não é? Você vai?

— Alguns conflitos e, sim, eu vou —  ela sorriu, sentando-se no sofá. — Meu amigo diria que você está se alongando como uma criança que não aprendeu a andar.

Paulo ergueu uma sobrancelha na sua direção.

— Diga ao seu amigo que eu me alongo assim há anos e nunca tive qualquer problema.

— Posso chamá-lo pra ver o jogo também? — Ela cruzou as pernas sobre o sofá, apoiando o rosto sobre a mão.

— É, acho que consigo mais uma entrada. Se ele não for reclamar do meu alongamento antes do jogo.

— Relaxa, ele só vai reclamar pelas suas costas. — Mariana brincou, já digitando uma mensagem para Fernando. Se teria que atuar como a namorada de Daniel publicamente pela primeira vez, preferia que ele estivesse por perto.

Nem se fosse para segurá-la caso acabasse prestes a socar a cara de Daniel na areia.

— Ei, Paulo —  ela o chamou, inclinando-se para um pouco mais perto de onde o ruivo estava no chão. Ela abaixou o tom de voz antes de continuar. — Daniel já falou algo sobre mim quanto aos treinos?

— Já, algumas vezes. Ele fala muito bem da sua defesa. — Paulo deu de ombros, tornando a se esticar para alcançar o pé como se o assunto não fosse grande coisa. — E do seu chute. Ele tem medo do dia que você acabe chutando ele por isso.

Ela se ajeitou no sofá outra vez, ponderando sobre a informação. Primeiro, Daniel havia dito que ela tinha potencial para chegar onde ele tinha chegado — o que não era pouca coisa e foi surpreendente o suficiente —, e, depois, aquilo.

Ela sabia que ele gostava do seu time — ele tinha deixado isso muito claro em um dos treinos anteriores —, só não achou que ele via alguma coisa positiva nela
.

— Por quê? — Paulo perguntou, por fim, quando se deitou no chão. — Você parece pensativa. Os dois, na verdade.

— Nada — Mariana mentiu, dando de ombros. — Curiosidade. Ele nunca falou nada sobre isso comigo.

— Ele é um bom treinador ou fica o tempo inteiro olhando o nada?

— Depende do dia, mas as coisas estão melhorando.

— Ele está se esforçando —  o ruivo disse ao levantar. Mariana poderia odiar admitir isso, mas sim. Ele estava se esforçando. — Vou tomar um banho, quer assistir algo depois?

— Topo. — Ela assentiu. — Vou esperar a pizza chegar antes de ir também.

— Achei que era eu quem tinha que bancar o seu jantar.

— Meu namorado é ciumento —  ela ironizou, fazendo-o rir.

Paulo voltou pouco depois da pizza ser entregue, e se jogou no sofá para que comessem juntos.

— Eu tive uma ideia — ele disse, pegando o controle de sua mão. Mariana não o contestou. Provavelmente ele apenas colocaria algum reality estrangeiro novo, já que tinham zerado o catálogo brasileiro em menos tempo do que seria considerado normal.

Quando ela percebeu, estavam se entupindo de pizza e olhando fotos de todos que Daniel já tinha namorado. E não era lá uma lista muito pequena.

Quando o dito cujo saiu do quarto, Mariana tentou roubar o controle para desligar a televisão, mas Paulo a conteve com uma risada alta.

— O que vocês estão fazendo?

— Opinando sobre as pessoas que você namorou — o ruivo disse, com uma naturalidade impressionante. — Começamos agora. Quer participar?

— Por quê…

— É engraçado. — Mariana deu de ombros, inclinando-se para pegar mais uma fatia de pizza.

— Vocês não vão deixar pra mim? — O mais alto ergueu uma sobrancelha, roubando o que havia restado na caixa. — Egoístas.

— Ninguém mandou se isolar no quarto. — Paulo tentou chutá-lo para pegar a caixa de volta, mas ele se afastou. — Babaca.

— De quem vocês estão falando agora? — Daniel se sentou sobre o braço do sofá, ao lado de Mariana.

— Daquele jogador de boliche. As pessoas realmente consideram boliche um esporte?

— É
 um esporte. Muito interessante, por sinal. — O ex-jogador revirou os olhos. — E nós não namoramos, saímos por um tempo. Tive que viajar logo em seguida e não deu certo.

— Certo. — Paulo deu de ombros, passando para a foto seguinte. Era Daniel saindo de um prédio ao lado de uma mulher loira. — Ah, aquela chata.

— Cala a boca — Daniel grunhiu. — Ela era legal.

— Ela não podia ver você perto de qualquer pessoa que tinha um ataque de ciúmes! — Paulo rebateu.

— Ela é bonita. — Mariana deu de ombros. — Mas esse vestido é horrendo.

— Ela é modelo. Entende de moda. — O mais alto revirou os olhos.

— É algum tipo de indireta, William? — Mariana o encarou.

— Não é como se você tivesse alguma formação nisso para, sabe, opinar.

— Quando eu tiver grana para me vestir mal em algo da Gucci, talvez esteja ao seu nível. — Ela se inclinou, roubando o último pedaço de pizza, ignorando o olhar mortal que Daniel lhe lançou.

— Certo, próximo. — Paulo assobiou, passando para a próxima foto.

— Hm, esse foi legal. — Daniel apontou para o rapaz ao lado dele na foto.

— Ele tem cara de atleta. — Mariana inclinou um pouco a cabeça. — Jogava algo?

— Xadrez.

— Minha nossa.

Paulo riu.

— A maioria dessa lista mal chegou a ter um compromisso de verdade comigo. — Daniel revirou os olhos quando o ruivo passou para a foto seguinte. — Essa modelo saiu comigo por duas semanas e me largou quando descobriu que eu sou pansexual.

— Espero que você a tenha mandado tomar no cu, pelo menos.

— Mandei, é claro. — Ele deu de ombros, se levantando para jogar a caixa vazia de pizza no lixo. — Se eu namorei com duas pessoas, nos últimos dez anos, foi muito. A rotina de viagens não ajudava. Mas as pessoas amam tratar qualquer encontro casual como um ultimato para o casamento.

— Você odeia compromissos tanto assim?

— Não odeio, só não me importo o suficiente para sair procurando por aí ou achar que qualquer um que queira me 
beijar possa ser o amor da minha vida — ele bufou. — Tipo, foda-se, namoros nem são tão importantes assim.

— É você quem está fingindo um namoro.

— Por falta de opção. — Ele franziu o cenho.

— Tanto faz. — Mariana roubou o controle da mão de Paulo, mudando a televisão para a Netflix. — E, sinceramente, eu não sei como tem gente acreditando nisso.

— Por…?

— Existe uma clara diferença entre as pessoas que você namorou e eu.

Daniel ergueu uma sobrancelha, parecendo pasmo.

— Como assim?

— Você entendeu. — Mariana deu de ombros, pela décima vez, colocando uma série qualquer. A primeira que apareceu, como uma desculpa para sair do assunto.

— Não, eu não entendi. — O loiro foi até a televisão, ficando na frente dela. — Explique.

Mariana revirou os olhos. Porque, porra
, não era óbvio o suficiente?

— Vamos começar pelo básico, então. Antes de tudo, todas as pessoas com quem você sai são todas minimamente famosas ou com uma conta bancária admirável.

— Porque é com quem eu costumo sair, não é como se eu checasse o histórico bancário de alguém antes de transar com a pessoa. — Ele cruzou os braços. — Estou ofendido.

— Mas é um padrão, você gostando ou não.

— É, ela tá certa. — Paulo concordou.

— Calado.

— Além disso, todas essas pessoas são… — Ela tentou gesticular, mas Daniel apenas a fitou como se não entendesse o que ela queria dizer. E realmente não entendia. — Sabe?

— Seria mais fácil se você usasse palavras
.

— Eu não sou uma modelo. — Ela deu de ombros.

— Nem todas eram.

— Mas eram bonitas
. Sabe, do tipo que apareceria em capas de revista. Se é que já não apareceram.

Daniel abriu a boca para responder, mas não pareceu conseguir formular qualquer coisa.

— Não comece com essa merda.

— O quê?

— De agir como se você não fosse bonita.

Mariana o examinou, analisando mentalmente se ele estava falando sério ou não.

— E eu sou? —  questionou, por fim.

— É claro.


É claro
. Certo.

— Isso não faz parte do nosso teatro. — Ela se levantou com um suspiro cansado. — Você não precisa mentir pra fazer com que eu me sinta melhor nessa situação.

— Dias, para. — Ele se apressou, parando na sua frente.

— Quero tomar um banho. Posso?

— Retire o que você disse.

Ela riu, seca.

— É sério?


— Muito sério. E eu não quero que você fique se comparando  com ninguém por minha causa. Nem nunca. Para
.

— Por que você se importa tanto?

— Porque eu não vou ficar quieto vendo você se autodepreciar na minha frente por causa de umas modelos que se vestem mal.

— Achei que elas entendessem de moda. — Mariana inclinou um pouco a cabeça, estudando-o.

— Não significa que eu
 gostasse também —  ele bufou. — Não vem ao caso.

— Não é sobre a roupa, é que…

— Para.

— An?

— Você ia se autodepreciar outra vez. Para. Não termine.

— Você é ridículo.

— E você é
 bonita, então não vejo por que continuar nessa discussão.

Mariana olhou para Paulo, mas o ruivo parecia tão confuso quanto ela.

— Certo. Posso ir tomar um banho agora?

— Como quiser. — Daniel assentiu, saindo do seu caminho.

Ela ainda estava suficientemente confusa com todo o momento anterior. Atordoada seria um termo melhor, talvez.

Se é que havia uma palavra para descrever como havia sido aquele momento. Provavelmente não.

Mariana levou algum tempo no banheiro — porque para o que mais serviam os banhos além de momentos de introspecção? Quando saiu, arrumando os fios escuros em uma trança, Daniel e Paulo ainda assistiam  à série ruim que ela tinha colocado antes.

— Vocês precisam urgentemente melhorar o gosto por filmes e séries —  ela riu, tentando não olhar demais na direção do loiro.

Talvez fosse uma parte da Mariana de quinze anos se manifestando dentro dela. O que era ridículo, uma besteira. Não havia nada grande demais na Mariana de quinze anos.

— Foi você quem colocou essa. — Paulo deu de ombros.

— Onde eu vou dormir?

— No meu quarto. — Daniel apontou para a porta dele, no corredor. — Eu fico no sofá.

— Não, nem fodendo. Não vou te tirar do seu quarto.

— Não é como se você pudesse decidir onde eu durmo no meu apartamento.

— Meu
 apartamento — Paulo corrigiu, recebendo uma almofada no rosto em resposta. — Não menti! Mas sim, Mari, durma no quarto dele.

— Eu me recuso a dormir na mesma cama que você dorme.

— Eu troquei os lençóis, garota. Não sou tão largado assim.

— Não me chame de garota!

— Durma na porra do quarto.

— Por que eu não me surpreendo que estejam brigando outra vez? — Paulo cantarolou, aumentando o volume da televisão.

— Não vou dormir no seu quarto — Mariana deliberou, cruzando os braços.

— Tudo bem, princesa. Fique e me observe dormir no sofá pelo resto da noite.

Ela precisou respirar fundo.

— Tudo bem. — Mariana assentiu, por fim,  acomodando-se no sofá. Se ele queria que aquilo fosse outra disputa, então seria.

— Sério?! — Paulo exclamou. — Vocês são duas crianças.

— Diga para o seu amigo que ele deveria dormir no quarto dele.

— Diga para a sua amiga que eu sou mais educado do que isso. — Daniel esticou as pernas sobre o sofá, jogando-as bem em cima de Mariana.

Se as pernas dele não fossem tão sensíveis depois do acidente, ela as chutaria. Ao invés disso, apenas as empurrou para o lado. O loiro tentou resistir, mas acabou cedendo.

— Diga para o seu amigo que eu não vou dormir no espaço pessoal dele.

— Diga para a sua amiga que eu…

— Não sei se vocês, pirralhos, já perceberam, mas eu não vou dizer porra nenhuma para ninguém. — Paulo bufou, levantando-se. — Sosseguem e cheguem a uma conclusão como dois adultos.

— Não vou dormir no seu quarto — Mariana repetiu lentamente, como se realmente estivesse mesmo falando com uma criança. — Não adianta. Não me importo em dividir o sofá com você, mas não vou para o quarto.

— Medo de encontrar minha cueca no chão?

— Vai se ferrar.

— Eu limpo
 o meu quarto, Dias.

— Por que você tem tanta certeza de que é por isso? Posso ter outros motivos!

— E são…?

— Não te interessa.

— Por Deus —  ele soltou, quase exasperado. — Se cure.

— Eu vou dormir. Tenho um jogo importante amanhã e não posso perder meu sono de beleza com vocês — Paulo anunciou, jogando uma almofada na direção de Daniel. Também lançou-lhe o que Mariana poderia jurar que era algum tipo de aviso silencioso.

Que tipo de aviso, ela não sabia. E provavelmente não deveria mesmo querer saber.

Ela esperava que Daniel desistisse da ideia ridícula de dormir no sofá depois de meia hora de silêncio absoluto na sala, mas ele continuou lá, pulando de canal em canal na televisão, mesmo que não estivesse passando nada interessante o suficiente para prender a sua atenção àquela altura.

Depois de uma hora, ela se deitou ali, aconchegando-se como podia no espaço que lhe sobrava. Não era muito, porque o loiro fez questão de manter as pernas esticadas.

Daniel suspirou.

— Mari, vá para a cama. Você vai acordar toda dolorida.

— Se você for para a sua cama, não vai ser tão ruim —  ela contradisse.

O loiro se sentou, fitando-a.

— Por favor. — Mariana o olhou, erguendo uma sobrancelha. — Se vou te tirar da sua casa pra passar a noite aqui, o mínimo que eu quero fazer é te dar algum conforto.

— Você sabe fingir que é legal, nossa —  ela murmurou, antes de voltar a se acomodar no canto do sofá.

— Estou falando sério.

— Eu também, e não vou dormir no seu quarto.

Ele iria surtar.

Por fim, Daniel se levantou, indo para o quarto. Mariana quase suspirou em alívio ao vê-lo desistir.

Ou, pelo menos, ela achou que ele tivesse desistido. Porque mal demorou mais do que alguns minutos para que ele aparecesse no corredor novamente, com o colchão em mãos.

— Se você não vai dormir no quarto — ele disse, soltando o colchão no chão da sala —, ao menos durma na porra do colchão.

— E onde você vai dormir?

— No sofá.

Ela piscou.

— Eu te odeio.

— Foda-se.

No fundo,  ela sabia que ele não desistiria daquilo.

Talvez porque, dessa vez, ele tivesse uma certa porcentagem de razão naquela discussão. Apenas uma mínima porcentagem, mas  o suficiente para fazer com que ele ficasse ainda mais insuportável.

Quando ela se levantou para deitar no colchão, ele pareceu suspirar.

— Melhor?

— Não vou me pronunciar —  ela grunhiu, enrolando-se no cobertor.

— Você vai me agradecer no futuro.

— Vou agradecer quando eu não tiver que dormir fora de casa. — Mariana virou para o outro lado.

Daniel conteve um xingamento.  Mais para ele mesmo do que para qualquer outra coisa.

— Boa noite, Dias —  ele murmurou, acomodando-se no sofá livre.

Daquela vez, Mariana não o respondeu.
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CAPÍTULO DOZE

Quando Mariana acordou, ela estava sozinha no apartamento.

Sabia que Paulo sairia cedo para um último aquecimento e treino com seu time antes do jogo, que aconteceria depois do almoço.

Só não fazia a menor ideia de onde Daniel poderia estar. Até onde sabia, ele não tinha qualquer compromisso pela manhã. Fosse lá quando ele tivesse saído, tinha deixado o café da manhã pronto para ela na bancada da cozinha, com um bilhete ao lado de um prato com ovos mexidos e um pão.

“A geleia está na geladeira e é caseira. Só para você ter um gosto do talento incrível que o seu namorado tem na cozinha. :) Dan.
”

É claro que ele deixaria um bilhete daqueles para ela.

Mas, porra, a geleia realmente estava muito boa. Ela ainda comeria mais se não fosse ferir o seu orgulho admitir de forma prática que tinha gostado.

Ela passou os minutos seguintes tentando deixar o cabelo minimamente apresentável para sair de casa, mesmo que fossem  somente para a praia. Mariana gastou cerca de meia hora amaldiçoando-se por ter deixado a escova em casa.

Depois, mais meia hora tentando levar o maldito colchão de volta para o quarto de Daniel. Porque é claro que ele tinha 
que ter um colchão cheio de frescuras, o que tornava ainda mais pesado.

Daniel chegou no momento exato em que ela caiu no meio do corredor, finalmente desistindo.

— Bom dia, princesa. — Ele parou no início do corredor, não tentando esconder um sorriso divertido no rosto. — O que você está fazendo?

— Não tá óbvio, cacete? — ela grunhiu, chutando o colchão. — ​
Ricos. Tão frescos. Onde você estava?

— Não me diga que é do tipo ciumenta.

Ela revirou os olhos, levantando-se para continuar tentando carregar, sozinha, o colchão de volta para o quarto.

— Deixe isso aí, Mari. Eu levo — ele riu. — E eu estava treinando.

— Só vou deixar porque estou com preguiça, não porque não consigo. — Ela empinou o nariz ao passar por ele. — E você poderia estar treinando?

— Teoricamente, não. Mas vou todos os dias e continuo vivo.

— Claro, é uma questão de tempo até suas pernas não funcionarem mais.

Daniel grunhiu, mas não a respondeu. Em vez disso, apenas tomou o colchão de suas mãos para finalmente levá-lo para o quarto.

— Fernando vai pro jogo também, aliás — ela falou quando ele reapareceu no corredor. Daniel usou uma toalha que estava em seu ombro para secar o suor que escorria por seu rosto. — Vai ser um problema?

— Vai.

— Por quê?

— Não curto ele.

— Ele era o seu melhor amigo!

— Mas ele não me curte, então também não o curto.

— Você diz como se ele não tivesse motivos pra isso.

— E tem?

Mariana ergueu uma sobrancelha, perguntando silenciosamente se ele realmente não sabia da lista de motivos.

Daniel bufou.

— Certo, mas isso faz tempo.

— E você não foi muito simpático com a gente quando voltou.

— Mas não estou tão ruim agora, estou?

— Só porque, teoricamente, nós namoramos.

O loiro revirou os olhos.

— Vocês só sabem reclamar.

— De qualquer forma, ele vai, você goste ou não. Paulo já deve ter conseguido a entrada.

— É claro que você falou com ele primeiro — o maior grunhiu.

— O jogo é dele!

— Claro. — Daniel assentiu. — Eu vou, no mínimo, poder segurar a sua mão?

Mariana ponderou sobre. Era óbvio que, se não demonstrassem qualquer mínimo gesto de afeto enquanto 
estivessem juntos, as pessoas comentariam. Ela estava naquilo há pouco tempo, mas já sabia o suficiente para que isso fosse uma certeza.

— Sim, mas só a mão.

— Como se eu fosse mesmo passar disso. — Ele revirou os olhos. — E se nos pararem para fazer perguntas?

— É um jogo de vôlei de praia, realmente vão te encher tanto assim?

— Você se surpreenderia. — Daniel encheu uma garrafa de água na cozinha, e a olhou. — Nós vamos almoçar fora, tudo bem?

— Sim. — Mariana se recostou no balcão, fitando o mármore.

Daniel a observou por um momento, antes de suspirar.

— Tudo bem?

— Por que eu não estaria?

— Porque vai ser a primeira vez em que saímos juntos para fingir algo, e eu estaria nervoso no seu lugar. — Ele se recostou do outro lado do balcão, ficando de frente para ela. — Então, eu vou fazer a pergunta outra vez. Está tudo bem?

— Como você mesmo disse, só estou nervosa. — Ela fingiu um sorriso. — Nada que me dê o direito de não ir.

— Nós ainda podemos ficar.

— Não podemos, você sabe. Além disso, eu disse ao Paulo que iria. — Mariana desviou o olhar, dando de ombros. — Vá se arrumar. Você tá com uma cara péssima.

— Não tem nada diferente na minha cara…

— Exatamente, ela é sempre assim. Tente melhorar.

— Você é um saco. — Daniel bufou, passando por ela.

— Idem. E vê se não demora, princesa
. O Paulo tá esperando a gente — ela lembrou, colocando a bolsa que levaria a tiracolo e jogando-se no braço do sofá para analisar seu conteúdo enquanto esperava. 

— Ele vai sobreviver — o loiro devolveu, de algum lugar dentro do quarto.

— É, mas eu não. 

— Você é fodidamente dramática, sabia? — Daniel cruzou os braços, no corredor.

— Não sou! — ela rebateu. — Não tenho culpa se você é o meu pior pesadelo.

— Dramática —  ele repetiu, antes de ir para dentro do banheiro.

Daniel levou a sério seu pedido para não demorar, mas também o de melhorar a cara. Ela perguntaria qual era a porra do segredo para parecer tão bem de uma hora para a outra, mas não se daria ao direito de assumir para ele que ele estava bem.

Ele ainda estava secando o cabelo quando saiu do banheiro, mas já parecia ótimo.

— Você vai para a praia usando calças? — Ela ergueu uma sobrancelha, julgando-o abertamente.

— São esportivas. — Daniel deu de ombros, parando em frente ao espelho para arrumar o cabelo com os dedos.

— Mas ainda são calças.

— Se quiser me ver usando menos que isso, vai ter que tentar ser um pouco mais legal.

Mariana demorou algum tempo para entender o que ele queria dizer.

Mas, quando entendeu, fez uma careta.

— Eca.

— Imaginei que responderia isso. — Ele sorriu, pegando a camisa que tinha pendurada sobre o ombro e a vestindo. — Vamos? Não vai querer perder a reserva no restaurante, eu aposto.

— Você fez uma reserva?

— Não gosto de esperar. — Daniel deu de ombros. — O lugar pode estar cheio.

— Então nós poderíamos apenas… procurar por outro lugar?!

— Mas eu quero almoçar lá. E o Paulo também.

Por que Mariana sentia que não se surpreenderia se Daniel tivesse reservado um andar inteiro para eles?

Porque, bom, foi quase o que ele fez.

Quando chegaram, depois de discutir por quinze minutos para decidir quem escolheria qual música tocariam no carro, havia mesmo uma parte de um restaurante reservada apenas no nome dele.

O prédio de dois andares tinha vista para o mar em seu andar superior com varanda extensa. Tal varanda que estava separada exclusivamente para “William, namorada e companhia”.

— Você é um exagerado — ela comentou ao chegarem no segundo andar, olhando ao redor. — Tem umas quinze mesas na varanda, por que não reservar só uma?

— Porque sempre dá merda. — Ele deu de ombros, forçando um sorriso ao puxar uma cadeira para que ela se sentasse. — Sorria, amor, tem gente tirando fotos do lado de fora.

Ela franziu o cenho, virando o rosto para olhar na direção da praia.

Daniel não estava brincando. Havia pessoas parando para apontar os celulares na direção do segundo andar do restaurante, bem para onde eles estavam. E não fizeram a menor questão de tentar disfarçar quando ela olhou.

O loiro pegou a sua mão, puxando a atenção novamente para ele.

— Não olhe tanto, eles só tiram fotos e vão embora — ele murmurou, antes de beijar seus dedos. Mariana ficou levemente atordoada pelo gesto, como se já não estivesse por toda a situação. — E nem pense em olhar as suas redes sociais hoje, certo?

— Você sabe que só vou ver comentários negativos. — Ela ergueu uma sobrancelha, recostando-se na cadeira confortável. Ainda assim, suas mãos continuaram juntas.

— Não se culpe, a maioria sempre é. Independente de quem for. — Daniel entrelaçou seus dedos distraidamente. — Deixe que as pessoas se acostumem com a ideia de que eu estou com você.

— Não vale a pena.

— O quê?

— Tudo isso. Perder toda a liberdade. — Mariana fitou as suas mãos por um momento, antes de afastar a sua para pegar seus óculos escuros na bolsa. — Não é o que eu quero.

— É uma consequência que vem com o talento para jogar.

— Acha que eu tenho talento?

Foi a vez de Daniel recostar-se na cadeira.

— Tenho certeza. — Ele passou os dedos calmamente pelo cabelo loiro, antes de olhar na direção da praia e acenar para algumas pessoas que tentavam chamar sua atenção. Era quase cômico.

Mariana estava ocupada demais tentando digerir as duas palavras ditas por ele.

— Se depender de mim, Dias, você ainda vai muito longe — ele continuou e, dessa vez, seu tom de voz era sério. — E não só como minha namorada que, nós sabemos, se tornará minha ex daqui um tempo. Mas como jogadora. Consigo uma vaga para você em um nacional ou internacional em questão de minutos, e você sabe disso.

— Não quero que me consiga nada. Se tiver que acontecer, vai acontecer.

— Muita gente diz isso. Poucos conseguem.

— Essa é a graça. — Ela deu de ombros, não contendo um sorriso quando percebeu a aproximação de Paulo.

— Não dá para ouvir uma discussão do lado de fora, acho que é um avanço. — O ruivo, que já vestia o uniforme do time nacional, sentou-se ao lado da jogadora de futebol. Ele passou um braço ao redor do seu ombro. — Como foi a manhã de vocês?

— Bem. — Daniel puxou o cardápio para si.

— Não sei qual é o conceito de bem
 que vocês compartilham, mas espero que seja algo realmente bom. — Paulo puxou os óculos do rosto de Mariana, que mal teve tempo de protestar. — Pare de se esconder, e tire essa cara fechada do rosto.

— Ele fica mais chato em dia de jogo — Daniel murmurou, como uma explicação.

— Cala a boca — o ruivo rebateu, chutando -o levemente sob a mesa. — Mas, falando em jogo, dá pra acreditar que aqueles alemães estavam reclamando do clima? Tipo, é vôlei de praia, eles queriam que estivesse chovendo?!

— É uma vantagem para você, não? — Mariana deitou a cabeça no seu ombro.

— É, mas eles são uns arrombados.

— Você vai acabar com eles. — Ela puxou o cardápio das mãos de Daniel, que bufou. — Quero o prato vegetariano.

— Vou querer o mesmo.

— Vai deixar ela te converter ao veganismo? — Daniel ergueu uma sobrancelha.

— Não tenho culpa se é bom pra cacete. — Paulo entregou o cardápio novamente para ele. — Você deveria experimentar.

— É uma ofensa para mim.

— Eu dizia a mesma coisa. — Mariana mostrou a língua para ele. — Fresco.

— Não enche o saco.

— Vocês têm tesão em brigar quando eu estou por perto? — Paulo acenou para que um garçom se aproximasse. — Porque, porra, é insuportável.

— Pra compensar todas as vezes que eu tive que ouvir você se agarrando com alguém no seu quarto. — Daniel sorriu inocentemente.

— Você é uma praga. — Paulo chutou sua perna outra vez, antes de voltar a atenção para o garçom e fazer seus pedidos com 
um sorriso simpático demais para o olhar ameaçador que foi lançado na direção de Daniel.

Quando o homem estava se afastando, Fernando surgiu das escadas. Mariana não conseguiu conter um sorriso quando o viu, como sempre. Mas, depois de uma semana inteira mal tendo tempo para ficar com ele, parecia ainda melhor.

— E aí. — O rapaz se aproximou de Mariana, beijando o topo da sua cabeça antes de se acomodar no assento livre ao lado de Daniel, que não tentou esconder o revirar de olhos. — Falei para o garçom me trazer qualquer coisa que você tenha pedido. Vou confiar no seu bom gosto.

— Prato vegetariano, você vai gostar. — Ela assentiu, olhando para Paulo em seguida. — Esse é o Paulo. Paulo, esse é o Fernando. Ele é o meu melhor amigo, e costumava jogar com Daniel.

— Esqueceu do conselheiro em tempo integral. — Assis complementou antes de estender a mão. — Prazer. Você é do time?

— O prazer é meu. Sou, é. — Paulo limpou a garganta.

— Eu sempre fui o melhor. — Daniel deu de ombros.

— Eu nunca tentei competir contra os jogadores do meu próprio time. — Fernando fingiu um sorriso, também se recostando na cadeira de forma relaxada. Daniel não conteve uma careta. — Porque, sabe, é um time
.

— Se ele reclamar do meu alongamento, diga que eu aceito aulas particulares — Paulo sussurrou, fazendo Mariana engasgar em uma risada. — Estou falando muito sério.

— Vou me lembrar disso. — A morena assentiu, esforçando-se para conter uma risada. — Quer que eu diga mais alguma coisa?

— Que eu adoraria ver até onde ele tem tatuagens.

— Não vou dizer isso pra ele. — Ela empurrou seu ombro, ainda fazendo força para não rir alto demais. — Mas tem algumas no peito.

— Ele é solteiro?

— Há mais tempo que eu posso contar.

— Que tristeza. Pra ele
, não pra mim. — Paulo suspirou.

— Não me envolva nisso, vou odiar ter que escolher um lado caso não dê certo.

— Tá brincando? Você vai me ajudar a chegar nele.

Mariana balançou a cabeça.

— Nem fodendo
.

— É assim que você me agradece por tudo que já fiz?

— Paulo, não tente me chantagear.

— Depois de todas as pizzas vegetarianas que já paguei…

— Para — ela bufou, cruzando os braços. — Tudo bem, vou pensar em algo.

— Você é incrível. — Paulo sorriu, beijando a lateral do seu rosto demoradamente. — Te pago pizza por uma semana.

— Se você fizer alguma merda, não vai sobrar um fio de cabelo ruivo pra seduzir outras pessoas.

— Eu sou um anjo.

Daniel chutou a perna do amigo, erguendo uma sobrancelha.

— Por que vocês estão sussurrando?

— Não é da sua conta. — Mariana balançou a cabeça, fingindo um sorriso simpático. Daniel apenas estreitou os olhos. — Qual é, você não precisa saber de tudo.

— Mas você está falando com o meu melhor amigo.

Paulo bufou.

— Quieto, estou falando com a sua namorada.

— Ela não…

— Não é a namorada dele — Fernando bufou, erguendo uma sobrancelha na direção de Daniel. — E nem deveria ser considerada.

— Uhum, e você ainda joga em algum time? — Paulo se inclinou, apoiando o rosto sobre a mão.

— O pai da Mari é o meu treinador. — Fernando deu de ombros, puxando o celular do bolso.

Porque, bom, Fernando era Fernando. E é claro que ele não perceberia ou não daria a mínima para um cara tentando flertar com ele.

Daniel percebeu, no entanto, e fez uma expressão enojada imediatamente.

— Ele é um pouco fechado com pessoas novas. — Mariana sussurrou para o ruivo.

— Acho que me apaixonei — Paulo suspirou.

— Você esquece daqui uma semana.

— Quero casar com ele.

— Você é tão exagerado — ela riu, murmurando um agradecimento quando o garçom se aproximou com seus pratos. Foi impossível não suspirar apenas ao sentir o cheiro. — As chances de rolar algo são, bem, zero.

— Odeio a sua negatividade — o ruivo rebateu. — Anote o que eu estou falando, Mari. Ele ainda vai se apaixonar perdidamente por mim.
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CAPÍTULO TREZE

Daniel não duraria mais do que um mês nas mãos de Mariana. Ele sabia disso desde o primeiro momento, mas se tornava uma certeza maior a cada dia.

Porque, porra, ela era irritante para um caralho. Na maioria das vezes, irritante por estar certa. Daniel não queria saber se sua vida melhoraria se ele parasse de encher a cara sempre que algo desse minimamente errado, mas ela era a prova diária disso.  Aliás, não apenas ela sabia provar isso, como também a mídia.

Sua assessoria até mesmo se ofereceu para voltar com ele ao perceber que a popularidade dele estava novamente crescendo, principalmente quando aparecia ao lado de sua namorada.

Mas também porque ela, mesmo claramente o odiando, ainda fazia questão de saber se ele estava bem. Não que Mariana verbalizasse isso, mas Daniel não era burro. Ele percebia as vezes em que ela olhava para ele imediatamente quando ameaçava dar um passo em falso, ou quando parava para se sentar durante os treinos. Ela já havia memorizado seus horários de medicação.

Sabia disso porque, em uma das noites em que ela estava em seu apartamento, mandou uma mensagem para avisar que estava na hora de tomar um dos comprimidos, já que ele parecia ter esquecido.

Ele estava no cômodo ao lado, respeitando a clara decisão de não interagirem nada além do realmente necessário. Mas ela lhe mandou uma mensagem para lembrá-lo do maldito comprimido — que, sim, ele havia mesmo esquecido, o que acontecia com uma frequência deplorável.

Mariana era boa demais com ele, e isso era tão irritante quanto os momentos em que ela fazia questão de ser irritante — mesmo que tais momentos fossem, bom, a maioria.

Paulo sabia disso, e vivia lhe relembrando a cada oportunidade. Como nos momentos em que ele lhe lançava olhares acusatórios que diziam silenciosamente para pegar leve e não a irritar demais.

Porque era impossível não a irritar ao menos um pouco, e até mesmo Bragança sabia disso. Era como um caminho sem saída — ou com uma saída que ambos não estavam dispostos a tentar seguir, já que tudo aquilo acabaria em breve.

Por que se preocupar em ter o mínimo de uma convivência digna com alguém se nunca mais a veria em algumas semanas? Essa era a questão.

Mesmo que Daniel não tivesse esses planos. Se dependesse dele, na verdade, daria um jeito de tirar Mariana de um time estadual para colocá-la em uma seleção. Ele tinha consciência o suficiente de sua influência, mesmo após o acidente, para saber que não seria difícil.

Uma reunião, alguns vídeos dos jogos de Mariana, e ele conseguiria colocá-la onde quer que ela quisesse.

A questão era: ela não queria ir para lugar algum. O que, na visão dele, era absurdamente ridículo. Abrir mão de um outro país, um time maior, um mundo inteiro para ela a troco de quê?!

Ridículo o suficiente para fazê-lo se contorcer em silêncio toda vez que ela não demonstrava interesse algum em crescer como a jogadora ótima que era.

Essa, aliás, era outra coisa nela que o irritava profundamente.

Ele tentou conversar com Marcos uma vez. Foi até o apartamento em que ela vivia com o pai durante a manhã, no horário em que sabia que  Mariana não estaria. Porque, porra, sabia que ela mal deixaria que desenvolvesse a sua opinião.

Não que tivesse sido muito diferente com Marcos.

— Não sou eu quem decido para onde ela vai, Daniel. — O mais velho deu de ombros quando o ex-jogador terminou de explicar por que era fodidamente essencial que ela se tocasse de que era acima da média demais para ainda estar naquele time. Sem ofensas
.

— Mas ela te escuta! — Daniel quase choramingou, enquanto Marcos passava por ele para continuar preparando o almoço. — Você não concorda que ela é boa pra caralho?

— Boa pra caramba
 — Marcos corrigiu, calmamente. — E sim, eu concordo. Mas não tenho culpa se ela quer continuar onde está. Já conversei sobre isso com ela no ano passado, e combinamos que o assunto estaria encerrado.

— Mas você pode aproveitar a oportunidade que está sendo esfregada bem no nariz empinado dela! — ele insistiu, indicando a si mesmo. — Vamos, Marcos, você sabe que ela merece mais. Eu não via alguém defender um gol tão bem há anos, e eu já estive em muitos times, joguei contra muitos times.

— Acho que Mariana merece o que a deixar mais feliz. — Dias balançou a cabeça, experimentando o molho que 
borbulhava em uma das panelas. — Sair do meu time anos atrás te deixou mais feliz?

Daniel congelou. Deixou?
 Bom, Daniel tinha ganhado a porra do mundo. Mais prêmios do que poderia contar. Fez o que sempre quis — jogou pelo seu país por anos consecutivos, e também por outros países pelos quais se apaixonou durante a sua carreira.

Até que tudo acabou. De vez em quando, ele se questionava se havia mesmo valido a pena. Não por tudo que tinha conquistado.

Mas por tudo o que sobrou quando parte disso se foi.

— Se sim, então é o que você merecia, e eu fico feliz por ter conquistado — Marcos concluiu, na ausência de uma resposta do loiro. — Se não, você ainda é novo. Dá para descobrir o que vai te deixar feliz. Não que só exista uma felicidade na vida, mas você entendeu.

— Mas…

— Mariana sabe fazer as melhores escolhas, conheço a minha filha. — Dias ergueu a colher no ar, apontando para ele. — Você também sabia quando tinha dezessete anos. Só se perdeu um pouco no caminho.

— Valeu — ele grunhiu, revirando os olhos.

— Não insista demais nisso, vai acabar a afastando.

Essa era a parte mais difícil.

— Vai ficar para almoçar? — Marcos ergueu uma sobrancelha, por fim.

Daniel apenas assentiu.

Mariana não sabia daquela manhã, provavelmente. E ele esperava que não soubesse, pensou, enquanto discretamente observava a garota à sua frente.

Ao terminarem de almoçar, ele não precisou dizer nada para que ela se posicionasse ao seu lado. Com Fernando ali, ele achava que teria que dar algum toque sobre terem que fingir que são namorados, o que incluiria pedir que ela se afastasse um pouco do melhor amigo e se aproximasse mais dele. Mas Mariana foi diretamente na sua direção ao terminar de comer sua torta de chocolate da casa — que, por sinal, era muito boa, mas ainda não tanto quanto a da esquina.

— Você perde muita coisa ao não experimentar a culinária vegetariana — ela murmurou, colocando os óculos escuros sobre os olhos.

— Eu me recuso, princesa — ele rebateu, passando um braço pelos seus ombros. Ela não se afastou. — Mas bom saber que gostou da comida.

— É restaurante de gente rica, o mínimo que tinha que ser era bom.

— Não é de gente rica, Dias.

— Nossos padrões de grana não são o mesmo, você sabe. — Ela tocou a mão do braço que passava pelos seus ombros, entrelaçando os seus dedos.

Bom, então Mariana tinha resolvido atuar.

— Aliás, por incrível que pareça, estou com saudades de andar de metrô sem sentir que tem gente tirando fotos das minhas costas.

— Você sente saudades do metrô? Minha nossa.

— Está vendo? Você nasceu pra ser uma estrelinha, eu não — ela sorriu, o que o fez revirar os olhos e morder a língua para conter a vontade de dizer que aquilo era um absurdo.

— Não sou estrelinha.

— Claro que não — ela ironizou, olhando para a estrutura montada na areia. O lugar estava cheio, provavelmente tanto do lado de fora quanto de dentro. — É um jogo grande, não é?

Paulo sorriu.

— É, mais ou menos. — Ele se aproximou, beijando a sua testa antes de entregar três ingressos. — E eu tenho que ir. O lugar de vocês é na arquibancada de cima, é bem tranquilo.

— Tem open bar? — Daniel ergueu uma sobrancelha.

— Tem, mas você não vai beber. — Paulo socou o seu ombro.

— Claro, perguntei pelos refrigerantes. — O loiro fingiu um sorriso, o que fez Mariana revirar os olhos outra vez. — Eu jamais faria isso com vocês.

Paulo estreitou os olhos na direção dele, antes de se afastar.

Mais um dos malditos olhares que dizia que ele estava estritamente proibido de fazer merda com Mariana.

Como se já não tentasse o suficiente.

Daniel genuinamente achou que conseguiriam chegar até seus lugares sem grandes problemas.

Apenas achou. Porque bastaram alguns passos na areia para que um número considerável de pessoas se aproximassem, pedindo que ele parasse para algumas fotos. Ele contou quinze, mas talvez fossem mais.

Ele sentiu Mariana se encolher sob seu braço, e conteve um palavrão.

— Me espere na entrada, eu termino rápido por aqui — sussurrou, deixando um beijo leve no topo de sua cabeça. Apenas para disfarçar o fato de que estava a afastando dali.

Não achou que agradeceria pela presença de Fernando ali, mas agradeceu.

Daniel se obrigou a ficar por quase vinte minutos tirando fotos e conversando com as pessoas que se aproximavam. Vez ou outra, ainda olhava por sobre o ombro para ter a certeza de que Mariana ainda estava por lá, relaxando um pouco ao ver como ela parecia bem confortável ao lado de Assis, porque ninguém a incomodava.

Era o mínimo.

— Oi, me desculpa — suspirou ao se aproximar.

— Não precisa pedir desculpas por falar com seus fãs. — Ela balançou a mão no ar. — Mas eu teria dó da sua namorada de verdade depois de ver tanta gente se esfregando propositalmente em você.

É, acontecia bastante. Ele sabia disso.

— Ninguém te encheu o saco?

— Umas garotas vieram me perguntar o que você gosta que eu cozinhe no café da manhã.


Ele riu.

— Contou que eu sou o cozinheiro da casa?

— Não, eu disse que você consegue queimar até mesmo um ovo. — Mariana sorriu, em falsa inocência.

— Eu te odeio.

— Idem — ela rebateu, estendendo a mão para ele.

Daniel estreitou os olhos antes de pegar sua mão. Em seguida, olhou para Fernando.

— O Paulo tá afim de você.

Mariana bufou, socando o seu peito.

— Não era pra contar assim!

— Eu gostaria de saber, no lugar dele.

O mais alto apenas ergueu uma sobrancelha.

— Ele disse isso?

— E precisava? Fiquei com medo que ele pudesse tentar comer outra coisa no almoço.

— Cala a boca. — Mariana empurrou seu ombro, antes de olhar para o amigo. — Não o escute. Mas, é. Só finja que não sabe.

Ele deu de ombros.

— Não tenho interesse, de qualquer modo.

Mariana olhou para Daniel, estreitando os olhos.

— Você é um babaca.

— É assim que os melhores relacionamentos começam, amor. Com os amigos arrombados.

Não foi difícil chegar ao lugar separado especialmente para os convidados dos jogadores, e Daniel foi o primeiro a se aproximar do bar para pedir por um energético, mesmo que tivesse colocado um chiclete na boca no instante em que terminou de almoçar. Mariana revirou os olhos, mas, por algum motivo, não disse uma palavra sequer.

— O alongamento dele é péssimo — foi a primeira coisa que Fernando comentou, observando os jogadores se prepararem para o jogo no centro da quadra montada na areia.

Ela não conteve uma risada.

— Você pode tentar ensinar pra ele…

Fernando a encarou, erguendo uma sobrancelha. Em seguida, ele balançou a cabeça.

— Não vai rolar, você sabe que não é como eu curto fazer essas coisas.

— Como assim?

— Só… ficar. E ver no que dá. Não é assim que funciona pra mim. E ele parece ser exatamente esse tipo. Não digo como ofensa, mas você entendeu.

Depois de ver Paulo chegar em casa com quatro pessoas diferentes em um espaço de duas semanas, ela sabia bem o que Fernando queria dizer.

— Relaxa, ninguém vai te pressionar a nada. Mas ele é legal.

— Parece ser. — Ele se virou, encarando um Daniel que conversava casualmente com um engravatado. Mariana não precisava olhar demais para saber que o ex-jogador estava louco para sair dali. — Melhor que o seu namorado.

— Qualquer um é.

— Vocês estão se dando melhor do que eu esperava, aliás.

— Você nunca nos viu no apartamento dele.

— Ainda é melhor do que qualquer um esperava. — Ele deu de ombros. — Ele faz o mínimo, pelo menos?

— E o que seria o mínimo?

— Te tratar bem. Se não, eu adoraria dizer umas verdades na cara dele.

— Ele tenta. — Ela deu de ombros. — Ainda é irritante, mas não é como se eu pudesse transformá-lo em uma nova pessoa. E não nos falamos na maior parte do tempo. Podemos parar de falar sobre o meu namorado falso?

— Ele tá te chamando, aliás. — Fernando apontou para o loiro, que acenava para que ela se aproximasse. Mariana arregalou os olhos, surpresa. Mas não tinha outra escolha senão ir até onde ele estava.

Mariana se aproximou com passos desconfiados, encarando o loiro como se perguntasse o que infernos ele estava fazendo.

— Então essa é a sortuda. — O engravatado sorriu mais em sua direção, e ela se viu obrigada a tentar retribuir o gesto, também apertando a mão do homem.

— Mari, esse é o pai do Paulo, Rodrigo. — Daniel acenou levemente com a cabeça. — Ele é patrocinador da seleção brasileira e, bom, outros times de outros esportes. Era meu patrocinador até algum tempo atrás.

— Até ele aprontar demais. William é como um filho para mim e, como qualquer pai faria, eu tive que dar algum castigo. — Rodrigo? assentiu, com um sorriso quase maldoso. — Mas você o está colocando no lugar, pelo que eu tenho visto.

— Eu tento. — Ela forçou um sorriso, desajeitada.

— Deve ter visto que a Mari também é jogadora — Daniel completou, fazendo-a gelar.

Ele não estava fazendo o que ela pensava que ele estava, não é?

Esperava que não.

— Vi algo assim, mas não costumo acompanhar o futebol das meninas. — Rodrigo balançou a cabeça. — Não possui tanto investimento como o nosso, você sabe.

Ela franziu o cenho.

O loiro pareceu perceber que ela estava prestes a abrir a boca para rebater de forma não tão gentil, então a interrompeu antes mesmo que ela pudesse pensar em suas próximas palavras devidamente.

— É por isso que, talvez, devesse ter mais atenção. E se estivermos perdendo um grande talento?

— Quando a Copa Mundial feminina tiver tantos torcedores quanto a masculina, poderemos debater sobre isso. — O mais velho balançou a mão no ar, desviando o olhar quando um sinal sonoro tocou. — O jogo vai começar, podemos conversar depois.

— É claro. — Daniel sorriu largo, assentindo. No momento em que o homem se afastou, ele grunhiu. — Eu o odeio.

— É isso
 que você considera como um pai?

— Ora, por favor. Até o seu pai ainda consegue ser mais uma figura paterna do que ele. — Ele passou os dedos nervosamente pelo cabelo antes de virar o resto de energético que havia em sua latinha, jogando-a no lixo em seguida. — Ele é um saco.

— Por que me chamou?

— Ele pediu. — Daniel a acompanhou até onde Fernando ainda estava, com visão privilegiada da quadra. O time brasileiro seria o primeiro a sacar. — Disse que estava esperando pelo momento em que te conheceria pessoalmente.

— Deve ter sido uma decepção.

— Para com isso... — O loiro balançou a cabeça, parando apenas para prestar atenção no primeiro saque de Paulo, que 
foi perfeito. Ele manteve o olhar no jogo ao continuar. — Ele reclamaria de qualquer jeito.

— Então ele reclamou — ela concluiu, por fim. Não sabia se deveria se deixar afetar por isso ou não.

Mesmo que, no fundo, soubesse bem que seria afetada de qualquer modo.

— Ele só acha que eu deveria tentar com alguém mais conhecido. Que tenha, sei lá, uma ONG mundial ou qualquer coisa assim.

Ele parou novamente de falar quando a equipe brasileira marcou seu primeiro ponto, arrancando comemorações de boa parte da torcida.

Para alguém não muito maior que Mariana, Paulo tinha pulos realmente altos.

— Bom, não é como se você não mantivesse um nível alto antes de mim.

Daniel a fitou por um momento, antes de balançar a cabeça.

— Já conversamos sobre isso. Não vou repetir o que deveria ser óbvio.

— Preste atenção no jogo, querido — ela sorriu, empurrando levemente o seu ombro.

O time brasileiro terminou o primeiro set em vantagem sobre os alemães. Paulo até acenou animadamente na direção dos amigos durante o intervalo.

Daniel se afastou para pegar outro energético no bar sem dizer nada.

— Ele joga bem — Fernando comentou. — Pra compensar o alongamento. Seu namorado tá bem?

Mariana deu de ombros, encostando a cabeça no ombro do amigo para continuar vendo o jogo.

O jogo que, ao fim, foi vencido pelo time brasileiro. Mariana não entendia absolutamente nada sobre vôlei, mas isso não a impediu de comemorar como uma torcedora assídua.

Ela não se importou com o suor de Paulo quando ele a abraçou ao deixar a área do jogo.

— Estou surpreso que tenha conseguido passar o jogo inteiro sem jogar Daniel da arquibancada — ele comentou, ainda um pouco ofegante.

— Não foi tão difícil. Ele ficou bem quieto depois de falar com o seu pai.

Paulo fez uma careta, mas logo a disfarçou para sorrir para uma foto.

— Então ele estava lá.

— Não sabia?

— Ele raramente aparece nos meus jogos. — O ruivo deu de ombros, tentando arrumar os fios suados. Quando o homem começou a se aproximar, ele grunhiu. — Mas, quando aparece, é um saco. Encontro vocês lá fora, tudo bem?

Ele se afastou, e Mariana olhou para Daniel, que indicou silenciosamente que iria com ele. Porque, como Paulo disse, quando o Bragança mais velho estava entre eles, era um saco.

Daniel genuinamente não entendia as tentativas de Rodrigo de ser um pai a cada seis meses ou mais. Ele poderia muito bem ter ido para a praia com Mariana e Fernando, porque era a oportunidade perfeita para fugir do homem. Mas não era como se tivesse a capacidade de deixar Paulo sozinho com ele.

Então, lá estava ele, bebendo lentamente uma garrafa de água com gás — porque Rodrigo tinha implicado com seu energético —, enquanto Paulo contava para o pai sobre a rotina diária de treinos, quantos jogos tinha ganhado nos últimos tempos.

Por Deus, aquele homem não fazia o mínimo para acompanhar as vitórias do filho? Daniel sabia que ele vivia viajando com seus assessorados, mas não era como se servisse de justificativa.

— Quando é o seu próximo jogo? — Rodrigo perguntou, ainda olhando o filho.

— Não faço a menor ideia. — Paulo limpou a garganta, olhando discretamente para Daniel. Porque, claramente, ele queria sair dali o quanto antes. Mas não havia nada que o loiro pudesse fazer naquela situação.

— Me avise quando souber. Agora que Will não joga mais, minha agenda está um tanto mais livre. — Rodrigo terminou de beber seu suco, pegando o celular do bolso em seguida. Por isso não viu a expressão pálida do ex-jogador ao olhá-lo.

— Não deveria dizer como se fosse algo bom — Paulo murmurou.

— Eu não disse como se fosse.

— Então tenha alguma delicadeza ao falar, por favor. — O ruivo se levantou, deixando o dinheiro da conta sobre a mesa. — A namorada dele deve estar esperando, nós temos que ir.

— Mande um abraço para ela, William. — O mais velho acenou, e o loiro limitou-se a assentir antes de se afastar o mais rápido que pôde.

O lugar já estava bem mais vazio do que antes do jogo, o que o possibilitou andar calmamente pela areia.

— Ei, você está bem? — Paulo o alcançou alguns segundos depois. — Qual é, não deixa ele te deixar chateado.

— Ele não me deixou chateado, relaxa.

Não era bem uma mentira. Bom, a situação o chateava toda vez, mas não era como se fosse apenas culpa do pai de Paulo.

— Onde aqueles dois estão… — murmurou, antes que o ruivo pudesse continuar naquele assunto.

— Ali. — Ele apontou na direção da água, e Daniel fez uma careta.

Porque sequer se aproximar de onde seus pés se molhariam não estava em seus planos. Por isso, ele apenas cruzou os braços e se manteve ali, observando Mariana e Fernando brincarem como duas crianças na água.

— Meu Deus, ele tirou a camisa. — Paulo suspirou, o que o fez revirar os olhos imediatamente.

— Você é ridículo.

— E ele é bonito.

— Ele não tem interesse.

— Como você sabe?

Daniel sorriu.

— Falei com ele.

— Você o quê?!

O loiro deu de ombros, ainda olhando para a mulher que tentava insistentemente derrubar um cara duas vezes maior que ela na água. No fim, ela foi derrubada.

— Perguntei casualmente, e ele não se mostrou muito interessado. Desiste.

— Eu te odeio, sabia?

— Nah, você me adora. E eu fiz isso para tentar te ajudar. — Colocou a mão sobre o peito, em uma falsa ingenuidade. — Não tenho culpa se ele não ficou afim.

Paulo bufou, cruzando os braços ao seu lado.

— Será que dá pra você parar de secar a sua namorada?

Ele franziu o cenho.

— Não estou secando.

Talvez estivesse. Não que fosse admitir.

— Eu disse, você não tem autocontrole.

— Já conversamos sobre isso. Independentemente de como isso for, eu não vou tentar nada.

Ele continuaria explicando seus milhares de motivos para não, não ter qualquer segunda intenção com Mariana, por mais que a admirasse e a achasse bonita pra cacete. Não era o suficiente para fazê-lo tentar ultrapassar qualquer linha além da que tinham estabelecido entre si — a linha profissional, no máximo a de amizade. E ele pensava bem sério quanto a esse tópico.

Mas os dois amigos se aproximaram antes que pudesse concluir. Mariana estava ensopada da cabeça aos pés, assim como Fernando.

— Você não vai entrar no meu carro assim. — O loiro ergueu uma sobrancelha. — Os bancos são de couro.

— Tudo bem, volte para a sua casa andando — ela riu, tirando o cabelo que lhe caía pelo rosto. — Apesar de que, na verdade, o carro é meu.

Ele se surpreendeu com o quanto ela parecia extremamente mais leve após o tempo com Fernando, que lhe entregou a camisa seca para que ela pudesse ao menos tirar o excesso de água o cabelo.

— Você realmente não trouxe nem mesmo uma toalha?

— Eu não achei que o Fer fosse me arrastar pra água. — Mariana deu de ombros, dando uma cotovelada no amigo, que a empurrou.

— Crianças.

— Olha quem fala — Paulo cantarolou em provocação. — Aliás, ninguém vai me pagar um lanche? Eu ganhei a porra do jogo.

— O Fer trouxe grana — a menor se apressou em dizer, puxando Daniel pela mão em seguida.

Ele riu, revirando os olhos.

— Esse é o seu jeito de tentar juntar os dois?

— Para, foi genial. O Fer vai pagar alguma coisa pra ele, porque ele não consegue negar nada pra ninguém. Automaticamente, eles vão começar a conversar. — Ela os olhou sobre o ombro, e puxou o loiro um pouco mais rápido. — O Fer gosta de conhecer bem as pessoas antes de tentar qualquer coisa.

— Você é inacreditável. — Ele ergueu uma sobrancelha ao pararem ao lado da vaga onde o carro estava estacionado. — Eu deixei a minha mochila no banco de trás. Tem uma toalha lá, use-a para se secar um pouco.

— Você não entrou na água, mas trouxe uma toalha?

— Sou prevenido. — Daniel deu de ombros, recostando-se no automóvel.

— O que o pai do Paulo queria com vocês? — ela perguntou ao pegar a mochila, tirando a toalha limpa de lá.

— Fingir que se importa. — Deu de ombros. — Encher o saco. Sei lá o que ele pensa que está fazendo. Só é um porre.

— Ele parece ser um porre. — Mariana o fitou, enquanto secava o cabelo. Daniel notou que os fios pareciam ser cacheados enquanto molhados. Mariana sempre os mantinha lisos. — Você quer jantar lá em casa hoje? O Paulo também poderia ir.

Ele ergueu uma sobrancelha.

— Está de bom humor hoje?

— Não enche o saco. Só acho que vai ser legal.

— Posso ver com ele. — Daniel assentiu, antes de olhar na direção em que os dois estavam. Para a sua surpresa, os dois conversavam entre algumas risadas enquanto Paulo comia um churros.

Paulo odiava churros, mas estava comendo um.

Ele, sim, era inacreditável.

Quando Mariana terminou de se secar, ela jogou a toalha diretamente no seu rosto.

— Dignamente seca para sentar no meu próprio carro, senhor? — ela ironizou, abrindo os braços.

Ainda estava suficientemente molhada para colocar seus bancos de couro em risco, Daniel sabia.

— É, dá pro gasto — ele disse, por fim.
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Aos quinze anos, Mariana fazia tudo que estava ao seu alcance para não ter que sequer olhar no rosto de Daniel William. Nunca acompanhava o pai durante os treinos do time principal — na época, ele não tinha um feminino — e, caso ele convidasse a horda de garotos para a sua casa, a garota passava a noite inteira trancada em seu quarto, ou arrumava alguma desculpa para dormir na casa de uma amiga.

E era incrível como, dez anos depois, ela queria ter a capacidade de poder fazer o mesmo. Poderia sim fazer o mínimo para uma boa convivência — mesmo que, na maior parte do tempo, não desse nem um pouco certo —, mas a vontade de fugir toda vez que se lembrava de que teria que conviver com Daniel permanecia.

Ela não sabia dizer ao certo se o motivo era apenas a raiva pelo que ele havia feito com seu pai. Provavelmente sim. Isso, e toda a loucura que era fazer parte da vida dele. Mariana não queria algo assim para si, e ela tinha certeza sobre esse ponto.

Enquanto o observava conversar animadamente com o pai na cozinha, com Paulo ao seu lado, ela se deu conta de que não importava mais o que aconteceria depois do campeonato. Quando se separassem de seu relacionamento falso, estaria sempre ligada a ele de alguma forma.

Já sabia disso, na verdade. Talvez fosse apenas a ficha caindo.

— Tira essa cara de bosta do rosto. — Fernando disse ao sair do banheiro, enquanto secava o cabelo platinado com uma toalha da Hello Kitty emprestada. Mariana, por sua vez, estava com uma da Barbie enrolada nos fios escuros. Apenas porque, ao chegar em casa, a primeira coisa que Marcos Dias fez foi ordenar que as duas crianças fossem tirar a água salgada e a areia do corpo. — O que aconteceu?

— Nada. — Ela deu de ombros, tirando a toalha da cabeça. Em seguida, lançou um sorriso na direção do amigo. — Você e Paulo parecem ter se dado bem.

— Não comece, eu só estava sendo legal porque você me colocou na situação de pagar algo para ele. — O rapaz revirou os olhos. — Mas ele não é ruim, eu nunca achei que fosse.

— Ele é um amor.

— Mariana. — Fernando ergueu uma sobrancelha.

— Tudo bem, tudo bem, parei. — Ela riu. — Vem, eu acho que já dá pra tirar o macarrão do forno.

Ela chutou levemente o pé de Daniel ao passar por ele, contendo-se para não rir.

— Peste — ele grunhiu, puxando uma mecha do seu cabelo.

— Vou te deixar sem jantar — ela ameaçou, apontando a colher na cara dele. — Se comporte, você está no meu território.

— Como se você se comportasse quando está no meu — ele rebateu, com um sorriso.

— Quem faz as ordens lá sou eu — Paulo interviu. — E, nas minhas ordens, a Mari pode dar ordens.

— Eu nunca me senti tão traído em toda a minha vida. — O loiro bufou, revirando os olhos. — Vocês são ridículos.

— Conclusão, você não tem autoridade em lugar algum — Marcos riu, ajudando a filha a tirar a travessa de macarrão coberta de queijo do forno.

— Eu tenho. Nos treinos.

— É por isso que lá você resolve ser um saco, então? — Fernando inclinou levemente a cabeça.

— Não gosto que pessoas de fora do time interfiram em nossas atividades. — Daniel fingiu um sorriso, imitando o gesto de inclinar a cabeça.

— Olha, o cheiro do macarrão está ótimo! — Paulo exclamou, numa tentativa de mudar o assunto o quanto antes. — Parece que não é só o Daniel que sabe cozinhar, afinal.

— Ele se acha demais — Mariana disse, enquanto pegava os pratos para arrumar a mesa. — Aposto que não ganharia uma disputa culinária contra mim.

— Eu estou bem aqui — ele murmurou.

— Eu sei. É bom que também saiba.

— Convencida.

— Realista — ela corrigiu. — Minha comida é incrível. E ganha mais pontos por ser vegetariana.

— Convencida, de qualquer forma. — Ele pegou os talheres, a ajudando-a com a mesa. — Seja mais humilde, princesa.

— Perto de você? Impossível. — Mariana deu de ombros.

Quando ela olhou para o pai, Marcos a encarava com uma expressão quase acusatória demais.

— Hm, o quê?

— Nada. — Ele deu de ombros. — Vocês parecem estar se dando bem.

— Eu não podia gritar com ele pro resto do dia, embora seja a minha vontade na maior parte do tempo. — Mariana pegou os copos, saindo da cozinha em seguida.

Ela revirou os olhos ao ver que Daniel já servia o próprio prato. Não que Paulo estivesse muito diferente, fazendo o mesmo.

— Vocês não sabem esperar?

— Não enche o saco. — O loiro balançou a cabeça. — Posso conseguir fazer melhor, mas ainda estou com fome.

O jantar poderia ser resumido em poucas palavras: risadas, bagunça e caos. A Dias perdeu a conta de quantas vezes quase se engasgou com o suco.

Ela se sentiu bem. Havia sido um dia bom, apesar de tudo. Se todos os dias fossem assim, ela talvez não se importasse em fingir um namoro. Apenas talvez.

Quando chegou o horário de Daniel e Paulo irem embora, o loiro parou na saída para olhá-la.

— Você não vem comigo?

— Acho que mereço uma noite de férias da sua cara, não?! — Ela ergueu uma sobrancelha. — Vou ficar aqui. Fazer, sei lá, maratona de filmes cults
 e chatos com o meu pai. Não estamos tendo tempo o suficiente ultimamente.

— Entendo.

— Hoje foi legal. O que te deixou com um bom humor mesmo?

— Eu ia fazer a mesma pergunta, princesa. — Ele encostou o ombro no batente da porta, não contendo um sorriso provocativo.

— Não estrague o meu humor me chamando desse jeito. — Mariana empurrou seu peito.

— Está me expulsando?

— Estou — ela sorriu, como se fosse realmente algo positivo. — Tchau, William.

— Vai se desfazer do privilégio de me chamar pelo primeiro nome também?

— Não é bem um privilégio te conhecer desde a adolescência.

— Se não fosse pela parte em que você mal olhava na minha cara. — Daniel ergueu uma sobrancelha, fazendo a garota arregalar os olhos. — O quê? Eu era um pouco menos idiota naquela época, é claro que percebia.

— Engano seu. — Ela o empurrou de leve mais uma vez. — Tchau
.

O sorriso no rosto do loiro cresceu enquanto ele se afastava, andando de costas na direção do elevador.

— Boa noite, princesa. Até amanhã.

Mariana fez questão de revirar os olhos antes de fechar a porta atrás de si.

E ergueu uma sobrancelha quando percebeu o olhar de Fernando sobre ela.

— Tchau, princesa
 — ele repetiu, em um tom zombeteiro.

— Ciúmes?

— Ele é chato.

— Concordo.

— Não parece concordar, vocês estão bem amigos.

— Mas você ainda é o melhor, besta. — Ela se jogou ao seu lado no sofá. — Quer passar a noite aqui?

— Só se você fizer pipoca doce.

— Faça você, eu já fiz o jantar.

— Merda — ele bufou, se levantando para ir para a cozinha. — Vou cuspir no seu suco.

Ela sorriu mais, chutando a perna dele.

— Você com ciúmes é muito fofo, sabia?

— Seu cu.

— Fofo
 — ela repetiu, prolongando a última letra enquanto o observava sumir cozinha adentro.

Marcos sentou-se ao seu lado em seguida, passando um braço pelos seus ombros.

— Como está sendo a sua semana, querida?

— Bem, eu acho. — A mais nova deitou a cabeça no seu ombro. — E a sua?

— Normal. Alguns treinos, alguns exames de rotina…

— Algo fora do normal? — Ela o olhou, erguendo uma sobrancelha quando ele suspirou.

— Não, querida. Nada fora do normal. Está tudo bem.

— Tem certeza?

— Eu já menti para você alguma vez? — Foi a vez do mais velho erguer uma sobrancelha, imitando a sua expressão.

— Não.

— Então, pronto. — Ele bagunçou o seu cabelo. — Que tipo de conteúdo vazio e de baixa qualidade vocês vão me obrigar a assistir hoje?

— Para, eu tenho respeito pelo seu gosto refinado — Mariana disse, entregando o controle para ele. — Você escolhe.

— Linda — o mais velho riu, pegando o controle para procurar por algo.

Mariana pessoalmente preferia o seu tipo de conteúdo vazio do que as escolhas do pai, mas não diria isso em voz alta. Fernando se sentou do seu outro lado depois, com uma quantidade generosa de pipoca doce em mãos. Marcos fez uma careta.

— Vocês ainda não descobriram o sal?

— Pipoca doce é muito melhor. — O platinado deu de ombros.

— É enjoativo.

— É uma desculpa pra comer doce — Mariana interviu. — Não que a minha alimentação já não esteja deplorável nos últimos dias, mas a culpa é do Paulo e do Daniel. Eles têm preguiça de cozinhar e ciúmes da cozinha.

— Ciúmes?

— É, eu não posso usar. — Ela deu de ombros, como se não fosse grande coisa. — Não que seja um problema. Adoro ter o meu jantar bancado todos os dias, e também teria ciúmes caso tivesse uma cozinha daquelas.

Na verdade, teria ciúmes de todo o apartamento se morasse em uma cobertura.

O resto da noite foi resumido a assistir filmes com discussões políticas internas suficientes para render uma 
semana de debate — e que poderiam muito bem se encaixar no curso de Mariana, ela notou. Porque esse era o tipo de filme que Marcos Dias adorava. Mariana também sabia que ele passaria uma semana tagarelando sobre cada um deles para ela, então não tinha como fugir.

No dia seguinte, ela e Fernando levantaram cedo. E exaustos, como qualquer pessoa que foi dormir depois das quatro da manhã levantaria.

Ela dormiu sobre seu caderno de anotações nas duas primeiras aulas — na semana antecedendo uma prova, o que tornava tudo ainda pior. E, quando chegou no estádio para o treino, a primeira coisa que Daniel fez ao vê-la foi uma careta.

— Sua cara tá horrível. Consegue treinar parecendo um zumbi?

— Vai se ferrar — ela bufou, aproximando-se para roubar o energético da sua mão. — Se continuar bebendo tanto energético, vai morrer em cinco anos.

— Mal posso esperar — ele ironizou, tentando pegar a latinha de volta. Não conseguiu, porque ela se afastou antes que ele a alcançasse, e não estava disposto o suficiente para se levantar. — O que aconteceu?

— Noite de filmes.

— Antes de um dia de treinos? Você é uma irresponsável.

— Meu sonho é ter um treinador legal que me libere do treino…

— Não vai rolar, Dias.

— Eu sei, por isso disse que é um sonho. — Ela virou o resto do conteúdo da latinha antes de jogá-la fora. — Você é o meu pior pesadelo.

— Eu já comentei que você é extremamente dramática?

Ela se limitou a dar de ombros, sentando-se ao lado dele na arquibancada.

— Vá vestir o seu uniforme, Dias.

— Me obrigue.

Daniel revirou os olhos.

Em seguida, empurrou a garota para frente, desequilibrando-a.

— Filho da puta — ela grunhiu.

— Uniforme — ele repetiu.

Mariana mostrou o dedo do meio para o loiro antes de se afastar.

Mesmo que, por Deus, ela não quisesse nada além de uma cama.

Aquele estava sendo o pior treino de sua vida, e mal tinha começado.

Não que tivesse melhorado quando realmente começou. Daniel — apenas para irritá-la mais, obviamente — fez o favor de voltar a encher o seu saco. E sempre que ela olhava em sua direção para mandá-lo se fuder silenciosamente, havia um sorriso largo nos lábios do loiro.

Estava começando a odiar os dias em que ele aparecia de bom humor também, porque não aguentava mais olhar aquele sorriso ridículo.

— Você dorme no meu quarto hoje — ele decretou assim que ela saiu do vestiário.

— Só se você me carregar no colo — ela grunhiu, passando direto por ele.

— É sério, Paulo quer assistir a um jogo hoje, e não vai sair da televisão tão cedo. — O ex-jogador a acompanhou calmamente. — Você não vai passar das sete ou oito horas.

— É um desafio?

— É uma tentativa de te fazer descansar, princesa.

— Hm. — Ela balançou a mão no ar, revirando os olhos. — Besteira.

— Se chegar para o treino amanhã mal conseguindo correr mais uma vez, vou te colocar para fazer flexões.

— Isso é tortura, faria isso com a sua namorada?

— Esse namoro te serve bem quando convém, não é?

Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Não me serve em momento algum, acredite.

Ela o ouviu suspirar pesadamente, mas ele não respondeu nada. E também não abriu  a boca durante todo o percurso de carro até seu apartamento.

Quando entraram, Paulo estava na cozinha. O ruivo ergueu uma sobrancelha assim que os viu.

— Os dois estão com cara de merda, o que aconteceu dessa vez?

— Ela fica insuportável quando está cansada — Daniel bufou, enquanto Mariana deixava a mochila no chão, como de costume.

— Eu não tenho culpa se você resolve encher a porra do meu saco nos meus dias ruins! — ela exclamou.

— TPM? — Paulo se recostou na bancada, apoiando o rosto sobre a mão.

— Não!

Talvez um pouco.

— Tá explicado. — Daniel revirou os olhos.

— Eu odeio vocês. — Ela foi até o ruivo, olhando as panelas no fogão. — O que você tá fazendo?

— O jantar. A mãe de Daniel vem comer aqui hoje.

Ela arregalou os olhos, levantando o olhar para o loiro que já havia se acomodado no sofá.

— Então você, por nenhum fodido momento, pensou em me dizer que a sua mãe estaria aqui hoje?

Daniel a fitou por um momento, antes de dar de ombros.

— Não é grande coisa.

— Como não seria grande coisa?! Você sabe a pressão do caralho que é conhecer a família de um namorado, ainda mais quando estamos falando de uma família rica pra cacete!

— Minha família não é rica, não se preocupe. Então ainda estamos nos padrões normais.

Ela franziu o cenho. Porque era impossível entender como todo aquele raciocínio funcionava na cabeça dele.

— Como não são?

— Minha mãe nunca gostou do meu estilo de vida, então me obrigava a mandar apenas o suficiente pra se manter durante o mês, mesmo que eu quisesse enviar mais, e é isso — Daniel suspirou, passando os dedos entre os cabelos loiros.

Foi o indicativo de que ele também não estava tão relaxado quanto parecia com a visita.

— Não é como se tivéssemos muito contato, também.

— Vocês não se dão bem?

— Nos damos, só não é como se funcionássemos como família. — Ele deu de ombros. — Relaxa, ela não vai implicar com você, gostando ou não do que ver.

— Entendi, então tem a possibilidade da sua mãe não gostar de mim.

— Se preocupa com a opinião dela?

— Me preocupo com a opinião de todo mundo, na verdade. É bem sufocante — ela confessou, por fim, se aproximando da mochila para pegar uma toalha e roupas limpas. — Merda, eu nem trouxe uma roupa legal.

— Ei, Dias — Daniel a chamou. Quando ela não o olhou, ele o fez outra vez,  seu tom de voz um pouco mais duro. — Mariana.

— O quê, porra?

— Dá pra você se acalmar? — o loiro pediu. — É sério, você não deve absolutamente nada à minha mãe, e ela é tranquila. Eu disse que não é grande coisa, porque realmente não é. Ela vem comer e logo vai embora. Só isso. Não é um grande evento.

— Não é grande coisa pra você, porque você está acostumado a atuar. E me surpreende que não tenha nenhuma participação em uma série ou um filme, aliás. — Mariana apontou o dedo para o seu rosto, andando até ele. — Você só precisa ser o galã dos esportes sorridente e simpático que sempre fingiu ser durante todos esses anos. E eu, porra? Preciso ser a namorada tão talentosa quanto você, tão bonita quanto a lista infinita de pessoas que você já levou pra sua cama, tão bem de vida quanto seus amigos são. E eu não sou nada disso, eu não mereço estar com a porra do melhor do mundo, porque tudo o que as pessoas esperam de mim é alguém interessante pra caralho a ponto de chamar a atenção de alguém como você. 
Então, sim, William, participar da sua vida é a merda de um grande evento. Porque eu não posso mais sair da minha casa sem ver dez pessoas tirando fotos pra comentar na internet sobre o que eu visto ou a forma como eu ando, e tudo o que eu nem preciso citar.

Ela parou para tomar fôlego antes de continuar, mas Daniel apenas levantou-se do sofá, indo até a porta.

— Onde você tá indo?

— Te acompanhar até o estacionamento.

— Por quê?

— Você claramente não se sente confortável em estar com alguém da minha família hoje, ou estar comigo, então não vou te obrigar a ficar. — O loiro manteve o olhar em qualquer ponto da sala, menos em Mariana. — É tão fácil pra você falar sobre o quanto eu sou um produto falso, Mariana. Mas já pensou, em algum momento, por que eu tive que fingir tanto durante tantos anos?

— Não quero saber!

— É claro que não
. Por que você não gasta a sua noite pensando no que vai vestir amanhã para ir para a aula? Ou, sei lá, no quanto o seu corpo não é como o de uma modelo? — ele rebateu, pegando a mochila do chão e entregando para ela. Como se estivesse a expulsando. Talvez realmente estivesse. — Talvez também queira pensar sobre os motivos para você ter vinte e cinco anos e ainda depender do seu pai pra viver. E do seu namorado falso, devo lembrar.

Mariana piscou, atônita, demorando mais para realmente processar o que ele havia dito. A última parte, em especial.

Por um segundo, ela até mesmo olhou na direção de Paulo, que parecia tão surpreso com aquela briga quanto ela mesma. Normalmente, ele revirava os olhos e esperava as discussões bestas acabarem. Mas parecia genuinamente surpreso daquela vez. Não tanto quanto ela, claro.

Mas Mariana ainda se recusava a responder aquilo. Não depois da última insinuação de Daniel.

Por isso, Mariana apenas arrancou a mochila das mãos de Daniel e passou por ele para ir embora, fechando a porta atrás de si, em um recado de que não queria que ele a acompanhasse até o estacionamento.

Não naquela noite, porque ela também não dirigiria o carro dado por ele.

Não quando tudo o que queria dele era o máximo de distância possível. Para sempre — ou, pelo menos, até o treino do dia seguinte.

Mariana estava na calçada em frente ao prédio, prestes a pedir por um carro de aplicativo, quando ouviu uma voz feminina e desconhecida a chamando.

— Mariana Dias? — Uma mulher se aproximou, e a morena respirou fundo, preparada para responder qualquer pergunta fútil de fã do grande William Xavier.

Quando se virou para olhar na direção da voz, porém, ela percebeu que não seria o caso.

Porque foi impossível não reconhecer o sorriso do próprio Xavier no rosto daquela mulher.

— Eu estava ansiosa para conhecê-la. — A loira completou.
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CAPÍTULO QUINZE

Daniel sabia bem reconhecer quando fazia uma merda. E ele soube, no momento em que viu a expressão de Mariana, antes que ela saísse de seu apartamento, que tinha feito uma das grandes. Depois daqueles dias de convivência praticamente obrigatória, o ex-jogador sabia reconhecer quando algo realmente afetava a jogadora.

Ele claramente havia tocado em um assunto sensível.

— Deixe-a ir — Paulo disse, quando o loiro fez menção a sair do apartamento para ir atrás dela. — Não vai resolver merda nenhuma enquanto ela estiver com a cabeça quente. Talvez nem mesmo amanhã.

— Você também ficou irritado agora?!

— Sério, William?! — Paulo se afastou da bancada da cozinha após abaixar o fogo. — A porra de uma pesquisa no Google e você já teria mais noção antes de falar algo assim pra ela.


Inferno
, ele realmente tinha feito uma merda grande.

— Fica de olho na travessa que está assando, eu vou pro meu quarto — o ruivo disse, já no caminho para o corredor.

É claro que o seu melhor — e único — amigo também ficaria chateado. Paulo também se afeiçoara, absurdamente rápido, a Mariana. Ele não deveria ficar tão surpreso.

Daniel sentiu o celular vibrar no bolso, e não conteve um palavrão ao ver a mensagem mais recente do contato “mãe”.

“Tive um imprevisto com sua irmã, desculpe”.

Na verdade, ele quase se sentia grato por isso. Ter que lidar com a mãe depois do ocorrido seria… difícil, no mínimo.

Depois de ir até a cozinha e desligar o fogão, ele se sentou para fazer a tal “porra de pesquisa no Google” que Paulo havia mencionado. Primeiro, pesquisou pelo nome de Mariana. O que foi inútil, já que todas as notícias que apareciam envolviam o grande rumor de relacionamento entre eles — e algumas coisas mais invasivas que, para a sua própria saúde mental, ele preferia não ler.

Parecia impossível achar qualquer coisa diferente entre o mar de notícias.

Em seguida, ele pesquisou pelo nome de Marcos Dias.

Aí, então, ele entendeu. Não apenas a expressão de Mariana, a chateação de Paulo, mas também o tamanho da merda que havia feito.

Não que surpreendesse alguém que ele tivesse feito merda.

A notícia do ano anterior, de um jornal esportivo específico para os times da cidade, era muito clara ao anunciar não apenas a derrota do time em plena semifinal de campeonato, como também a desistência da jogadora Mariana Dias de ir para a seleção feminina por, de acordo com ela mesma, conflitos na agenda.

Não qualquer seleção feminina. Mas a seleção feminina portuguesa.

Tudo isso depois de fechar contrato e negociar um apartamento próprio no outro país.

Ele estava tão ocupado com a ideia de fazer uma seleção contratá-la, e mal sabia que já tinha acontecido antes.

Com mais alguns minutos de pesquisa, ele finalmente descobriu o motivo.

Daniel soltou o celular sobre o sofá, tomando um momento para respirar fundo. Para processar o que havia acabado de ler, o que tinha dito e o quanto Mariana tinha todo o direito de odiá-lo e não querer olhar na sua cara nunca mais. Ele até se deixaria ser socado e chutado por ela, se ela quisesse. Talvez ele merecesse.

Não, ele definitivamente merecia.

Sabia que realmente não resolveria nada indo atrás dela naquele momento. Por isso, o loiro apenas se levantou e foi até a porta de Paulo.

— Entra — o ruivo exclamou de dentro do cômodo, parando o que quer que estivesse fazendo no celular para encarar o amigo com uma sobrancelha erguida. — O que você quer?

— Fiz merda.

— É, você fez. Não que aquilo seja coisa que se diga, independentemente da situação. Mas foi bem babaca da sua parte — Paulo suspirou, sentando-se na cama. — Vocês precisam parar com essa mania de tentar ver quem ganha em uma briga. Aliás, precisam parar de brigar.

— Eu ter dito merda não apaga o fato de que ela é um saco.

— Foda-se?! Vocês precisam conviver de um modo ou outro. Ou só acabar com essa conversa de que estão sendo um saco, porque você sabe o quanto a mídia tá pegando no pé de vocês dois, mas principalmente no dela. É exaustivo ter que lidar com isso e com essas discussões.

— Nunca imaginei que você me daria conselhos sobre relacionamentos, mal dura dois dias nos seus.

— Tecnicamente, não estamos falando de um relacionamento real. E vai se foder
.

— Estou pensando seriamente em ir até ela.

— Você vai levar um chute no saco.

— Bom, esse é o ponto.

— Então eu apoio.

Daniel franziu o cenho na direção do ruivo, que deu de ombros.

— Quer me ver apanhar?

— É o meu maior sonho — Paulo suspirou. — Sua mãe ainda não chegou?

— Ela não vem. Imprevistos com a minha irmã, ou algo assim.

— Imagino que esteja feliz por isso.

— Não estou feliz — ele grunhiu, cruzando os braços. — Só não queria ter que lidar com ela depois disso.

— Vocês marcam outro dia. — O jogador se levantou, dando alguns tapinhas no ombro do loiro ao passar por ele. — Vem, eu tô com fome. Amanhã você pensa no que vai fazer pra não levar um chute no saco.

— Acha que ela ainda vai querer me chutar amanhã?

— Eu tomaria cuidado por umas semanas, se fosse você.


Umas semanas
, ele repetiu mentalmente. Certo, poderia viver com isso.


[image: ]



Mariana tentou exibir o seu melhor sorriso animado ao ver a mãe de Daniel, mas não sabia ao certo se havia funcionado.

— Oi. — Ela engoliu em seco. — É, Mariana. É um prazer.

Ela ignorou a mão estendida para um mero aperto,  abraçando-a.

— Meu nome é Larissa, não sei se Will já comentou. — A loira a olhou demoradamente ao se afastar, e o seu sorriso cresceu. — Achei que já estaria com ele quando eu chegasse. Ele disse que estaria.

Merda. Cacete.

— Na verdade, eu estava… — Ela tentou pensar em qualquer desculpa. Talvez devesse dizer que estava indo ao mercado para comprar algo e, então, nunca aparecer no apartamento. Era uma boa. Ótima, na verdade.

Mas Larissa suspirou antes que pudesse  elaborar algo de fato.

— Já entendi. Estava indo embora. Devo puxar a orelha dele por algum motivo?

Mariana parou, olhando mais um pouco para a mulher. A mãe de Daniel não era nova, mas mal havia rugas que indicassem o avanço da idade em seu rosto. Larissa tinha um sorriso natural e leve.

Parecia-se muito com Daniel, tanto que chegava a ser ridículo. Mesmo que ele já não exibisse aquele sorriso tanto quanto a mãe.

— Não precisa puxar a orelha dele — ela respondeu, por fim. Só porque não podia chamar o filho dela de escroto tão diretamente. — Eu já deveria estar acostumada. É o jeito dele.

— Não foi sempre assim, sabia?

Sim, Mariana sabia.

— Olha, nós podemos sentar em uma lanchonete e conversar. Assim eu decido melhor se vou puxar a orelha ou não — ela propôs, sinalizando uma lanchonete na esquina com a cabeça. — Prometo não ficar brava se você xingar o meu filho, eu faço isso todos os dias. Ou quase.

Mariana não conteve um sorriso curto. De verdade, dessa vez. Ela assentiu, arrumando as alças da mochila sobre os ombros ao acompanhar sua sogra de mentira.

Só porque ela parecia extremamente legal. Ainda não conseguia enxergar um possível motivo para que ela e Daniel não fossem próximos.

— Você não ia jantar com ele? — Mariana a olhou.

— Posso dizer que tive um imprevisto. — Ela balançou a mão no ar antes de pegar o celular.

— Suponho que ele não possa saber o motivo do seu imprevisto.

— Você pode contar depois, se quiser — a loira riu, dando de ombros.

Ela se sentou em uma das mesas da lanchonete cheia, puxando o cardápio delicado para si.

— Fiquei surpresa quando soube que ele estava comprometido de verdade, confesso. Will não estava em um de seus melhores momentos. Não sei se está agora, na verdade.

Mariana estava começando a se sentir mal por mentir para ela. Seu pai sabia, por que a mãe de Daniel não podia saber também?

— Na verdade, achei que fosse apenas mais uma dessas conversas que vivem inventando sobre ele, que talvez você fosse namorada de Paulo, ou só amigos bem próximos — Larissa continuou, lhe lançando um sorriso curto, mas gentil. — Até ver a forma como ele te trata. Quero dizer, eu só vi um pouco do que sai na internet, não é como se eu passasse meus dias vigiando tudo o que falam dele. Mas vi o suficiente.

Então Daniel era ator o suficiente para enganar até mesmo a própria mãe. Surpreendente.

Sim, Mariana estava começando a se sentir mal de verdade por mentir.

— É — concordou, por fim. — Ele consegue ser legal quando quer.

— A vida que ele tomou não ajudou em muita coisa. — Ela acenou para uma atendente. — Will acha que não gosto que ele tenha se tornado um jogador de futebol, mas ele sempre foi um jogador impecável, e eu amava o sonho dele quase tanto quanto ele. Não é como se subitamente eu percebesse isso só porque ele foi contratado por um time grande aos dezessete anos. Eu sempre soube que aconteceria.

A mulher pediu uma torta de morango para a atendente. Mariana apenas disse que queria uma de chocolate com calda extra. Tinha o direito de exagerar daquela vez.

— Foram as amizades, sabe? — Larissa suspirou, balançando a cabeça. — Não tem como não saber quando alguém não é bom pra um filho. Um dia, se você decidir ser mãe, vai entender.

— Meu pai fala a mesma coisa. — Ela se acomodou melhor na cadeira, olhando ao redor. Talvez a sensação de estar sendo sempre observava estivesse começando a afetá-la de forma mais recorrente.

— Marcos sempre foi incrível com o meu filho, aposto que ainda é. — A loira sorriu, apoiando o queixo sobre a mão. — Como ele está?

— Bem. Ainda treina o time masculino durante a tarde por pura teimosia, com a ajuda de um treinador reserva. — Dias balançou levemente a cabeça, respirando fundo antes de continuar. — Ele recebeu um diagnóstico de Alzheimer no ano passado, então… isso acabou limitando um pouco a agenda dele.

— Mas ele tá bem?

— É, agora sim. Com o tratamento, as coisas melhoraram bastante. Só foi… complicado, quando descobrimos.

— Fico feliz. Fiquei feliz quando soube que Will estava por perto dele outra vez. — Larissa sorriu. — Paulo é ótimo, eu o adoro. Mas sabemos que esses garotos não têm responsabilidade alguma.

Mariana riu baixo, relaxando um pouco mais em sua cadeira.

Daniel estava certo, não havia nada grandioso demais em sua mãe. Talvez fosse por isso que ela parecia tão incrível.

Por quase duas horas, elas conversaram como se fossem grandes amigas. E, para a surpresa de Mariana, Daniel não 
foi o tópico principal da maioria dos assuntos. Vez ou outra, Larissa ainda o mencionava com carinho em algum tópico, mas foram muito além disso. Falaram sobre a faculdade de Mariana, os treinos de seu time — ignorando quase que completamente quem era o treinador —, e como ela havia passado todos aqueles anos.

Elas definitivamente teriam conversado mais, se não fosse pela figura alta que se aproximou e sentou-se ao lado delas.

Daniel umedeceu os lábios antes de olhar para a jogadora.

— Achei que tivesse ido para casa. — Ele não parecia irritado. Não pela situação de mais cedo, e nem mesmo por ela estar com a sua mãe todo aquele tempo. Na verdade, ele parecia nervoso, como se tivesse medo do que elas tivessem conversado.

— Ela ia, mas eu a arrastei pra cá — a mais velha interviu. — Como ficou sabendo?

— Você sabe como ficam atrás das pessoas com quem eu saio. — Daniel suspirou, olhando para a mãe. — Imprevistos com a minha irmã, não é?

— Teoricamente. — Larissa deu de ombros. — Por quê? Espero que não esteja planejando me dar uma lição de moral. Seria o meu dever, se você deixasse.

— Por Deus — ele murmurou. — Quer que eu chame um carro pra você?

— Tenho certeza de que sou completamente capaz de chamar um táxi para mim mesma, querido. — As palavras da mulher foram o suficiente para fazer Mariana sorrir outra vez. Já a adorava. Larissa se levantou, inclinando-se para beijar o topo da cabeça do filho. — Combinaremos outro dia, certo? Quando você resolver suas pendências primeiro.

Como não brigar com a sua namorada, Mariana completou mentalmente, porque sabia que era ao que a mulher se referia.

— Tchau. — Ele acenou levemente com a mão, desviando o olhar enquanto ela se afastava.

— Tchau, querida — ela se despediu de Mariana, lançando-se uma piscadela.

Um silêncio imediatamente se instalou entre os dois, e Daniel esperou que a mulher sumisse na esquina para falar.

— Podemos conversar?

— Não. — Mariana balançou a cabeça, também se levantando. Ela entregou a comanda da lanchonete para ele. — Mas você pode pagar a conta. Já que eu dependo de você.

— Porra — ele grunhiu, indo atrás dela. — Eu falei merda, me desculpa. Não sabia que o seu pai…

— Você só está se sentindo mal porque agora sabe os meus motivos para continuar morando com o meu pai, mas se ele não estivesse doente, eu ainda seria uma garota mimada e dependente pra você. — Ela se virou para olhá-lo, ainda tentando não falar alto demais no meio do estabelecimento. Mesmo que a sua vontade fosse chutar o saco dele. — Você não sabia sobre o estado da saúde dele e falou aquilo para me machucar, não tenho que te perdoar ou a merda que for.

Dessa vez, ele não deu resposta alguma.

— Foi por isso que eu fiquei com ele, William. Porque ele precisava de mim e eu o amo mais que tudo. Quando as coisas são assim, nós ficamos — Mariana continuou. — Não que você entenda algo sobre isso.

Em seguida, ela se virou para ir embora. Ele a acompanharia, mas a maldita conta em sua mão o impedia de sair do estabelecimento na mesma liberdade.

Consequentemente, ela já estava no fim da rua quando Daniel a alcançou, correndo.

— Mari, por favor — ele pediu, correndo para alcançá-la no final da rua.

— Daniel, me escuta. Não vamos resolver nada agora. De verdade. — Mariana ergueu um dedo no ar, fazendo-o parar. — Eu já ouvi o suficiente por hoje. Se é que você tem a capacidade de se arrepender genuinamente por algo, não vai consertar nada por hoje.

— Você não tá brava comigo. — Ele passou os dedos pelos cabelos com a conclusão. Mariana não sabia que o tinha feito se tocar, mas também não queria saber.

— É, eu estou magoada. É bom que saiba. As pessoas não são bonequinhos pra você bater e dispensar quando se irrita por algo, porra!

— Eu sei.

— Não parece
 — ela cortou, desviando o olhar para o celular e suspirando ao ver que o seu carro já estava próximo. — Sua mãe é incrível.

— Aposto que ficaram esse tempo todo me xingando.

— Ela te ama muito. — Mariana balançou a cabeça, fitando-o uma última vez quando o carro de aplicativo parou para que ela pudesse entrar. — Não confunda isso com falta de amor só porque ela te dá o espaço que você pediu ao longo dos anos.
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CAPÍTULO DEZESSEIS

Mariana se lembrava bem do dia em que o mundo soube que William Xavier havia se envolvido em um acidente gravíssimo.

Faltavam apenas três meses para o início da Copa do Mundo, então todos estavam ansiosos. As ruas começavam a ser pintadas de verde e amarelo, as torcidas começavam a se organizar para encontros nos dias dos jogos da seleção. Era o clima 'de quatro em quatro anos' que todos amavam.

E ninguém parecia amar tanto quanto Mariana Dias. Ela e Fernando tinham uma programação diferente, que envolvia apenas os dois — quando Marcos não saía para assistir com os amigos em um bar, havia uma terceira pessoa — na sala de estar de seu apartamento, muito refrigerante e o máximo de salgadinhos gordurosos que conseguissem comprar. Na época, Fernando ainda não trabalhava na clínica veterinária da mãe, então não era como se tivessem o suficiente para comprar tanta coisa assim.

Mas sempre era incrível.

Ela estava arrumando a mesa para o café da manhã quando o jornal interrompeu as notícias da programação para anunciar a tragédia. Um carro com cinco pessoas havia sido esmagado por um caminhão com carga pesada em uma rodovia.

Entre as vítimas do acidente, o melhor do mundo. Ninguém sabia qual era o estado de saúde dele, mas três mortes já haviam sido confirmadas.

Marcos quase deixou o tabuleiro com os pães de queijo caírem no chão com o choque. Não que tenha sido tão diferente com Mariana.

Ela o odiava, mas ainda era alguém. Era William. Ela o conhecera quando ele mal sabia algo além do leve básico de futebol, e o vira evoluir até ser bom o suficiente para ser contratado por um grande time.

A mídia ficou um inferno. Para cada notícia dizendo que ele não estava morto, outras dez confirmando o óbito saíam, e era impossível decidir no que acreditar quando nem mesmo as fontes oficiais sabiam o que dizer.

Foi como procurar por uma agulha entre um monte de palha.

A notícia oficial só saiu tarde da noite. William estava vivo. Mas estar vivo não significava estar bem, e tudo o que disseram foi que seu estado não era apenas grave, como gravíssimo. As chances de que ele  sobrevivesse eram mínimas. E, se fosse o caso, definitivamente ficaria com sequelas graves.

Ninguém pareceu ficar tantos dias no noticiário como ele, mesmo que, por muito tempo, seu quadro não parecesse mudar. Ninguém revelava muito, mas se sabia que ele estava em coma e não respondia ao tratamento como esperavam. Ser esmagado por um caminhão não era algo fácil de se recuperar.

Após um mês e meio, anunciaram que ele estava acordado novamente, mas não fora de risco.

Disseram que ele havia passado por inúmeras cirurgias para fraturas em todo o corpo, e que muito dificilmente conseguiria andar quando recebesse alta. Se
 recebesse alta.

A carreira do melhor do mundo havia chegado ao fim cedo demais.

Por meses, Daniel não foi visto. Ele se mudou para uma casa isolada na Irlanda, contratou uma equipe especializada de médicos empenhados não apenas em sua melhora, como em achar um modo para que ele pudesse voltar a jogar. Houve uma época em que as pessoas se preocuparam com a obsessão do ex-jogador por algo que era claramente impossível. Não que ele parecesse se importar com a preocupação alheia.

Então, depois de um ano inteiro, ele reapareceu no Brasil. Andando normalmente, algo que todos já duvidavam que ele conseguiria fazer. Ele confirmou que não jogaria mais por recomendações médicas, mas que estava recuperado de boa parte das lesões do acidente.

William Xavier era considerado um milagre da medicina. Mas não há nada que o dinheiro não possa fazer, não é?

Ele só não poderia ser considerado um milagre do futebol, mas não poderiam desejar demais. Vê-lo bem — ao menos em aparência —, já era muito
 mais do que poderiam esperar.

Mariana nunca chegou a considerar a possibilidade de vê-lo novamente, nem mesmo de longe. Ironicamente, no entanto, e quase três anos depois, lá estava ela, entrando no estádio onde seu treinador e namorado de mentira, formado no curso superior para babacas, bebia um energético enquanto mascava um chiclete.

Dia estressante, aparentemente. Mas ele não era o único.

Ela passou diretamente por ele ao entrar. Vestiu seu uniforme e não esperou pelas ordens dele para começar a correr, logo sendo acompanhada pelas meninas do time que já estavam lá.

— Brigaram mais uma vez? — Vitória ergueu uma sobrancelha, correndo ao seu lado. Mesmo que Daniel sempre reforçasse que deveriam correr em uma fila única. Mariana a olhou, imitando o gesto de erguer uma sobrancelha. — Tudo bem, não vou me intrometer demais. Só fico preocupada.

— Por quê?

— Porque não quero que se enfie em algo ruim, se é que já não se enfiou, mas eu não posso dizer por você. — A loira parou de falar para respirar fundo entre um passo e outro. — Mas, sei lá, por que ele não te assume de verdade? Todos só chegaram à conclusão de que vocês namoram porque saíram juntos e não se desgrudam, mas é um namoro?

Mariana não respondeu. Primeiramente, porque ainda odiava a situação onde mentia para Vitória. Por isso havia afastado qualquer assunto que as levariam para aquele tópico nos últimos dias. Segundo, porque não sabia o que deveria dizer quando alguém a questionava sobre aquilo. Era para dizer que era um namoro? Ainda estavam naquela farsa ou a discussão da noite anterior só colocaria um fim em tudo?

Se Mariana pudesse escolher, apenas diria que não, e fingiria que nada das últimas semanas acontecera.

Mas não era tão simples. Não quando se encontravam quase diariamente, não quando foram vistos interagindo intimamente. Não quando havia fotos dela com a mãe dele circulando pelas redes sociais.

— Bom, até ontem eu achava que não. Mas aí você conheceu a mãe dele, aparentemente. Mesmo que ele não estivesse na hora — Vitória completou, por fim. — Sei lá, só me preocupo. Acho que é natural.

— É, valeu por isso — foi tudo que conseguiu dizer. — Tá tudo bem, eu me afastaria se ele fosse babaca.

— Ele tá quieto hoje — ela adicionou.

— Talvez tenha cansado de nos cobrar como se fôssemos uma seleção nacional — Jade se intrometeu, entre um grunhido. — Devo agradecer a você por amansar ele?

De certa forma, sim. Só não era do jeito que ela parecia pensar.

Pelo resto do treino, Daniel se limitou a indicar apenas o básico. Jade não havia exagerado quando disse que ele estava manso. O ex-jogador apontava o que precisavam melhorar e o que já estava bom com uma calma surpreendente para um time que havia o escutado gritar por tanto tempo.

Ao final, foi Mariana quem se aproximou dele.

— Você quer carona?

Ele pareceu surpreso pelo simples ato de Mariana de falar com ele, demorando alguns segundos para processar e responder o questionamento.

— Você não vai pro meu apartamento também?

— Preciso estudar para umas provas na minha casa. — Ela balançou a cabeça. Não era uma mentira, precisava estudar mesmo. Mas ainda era uma desculpa a mais.

— Você poderia fazer isso lá…

— Esqueci meus livros em casa. — Aquilo, sim, era uma mentira. Todo o material que precisava estava em suas mãos, no celular. Ele não precisava saber.

— Tudo bem. Aceito a carona. — Ele assentiu, por fim.

Não houve uma palavra sequer vinda dele durante todo o percurso, e Mariana agradeceu silenciosamente por isso.

Durante uma semana inteira, as coisas funcionaram dessa forma. Se trocaram dez palavras nesse meio tempo, ainda seria muito.

É claro que as pessoas começaram a comentar, mesmo que um pouco.

— Por que as pessoas são tão obcecadas pela ideia de que eu preciso estar sempre com ele? — Mariana bufou, enquanto andava pelas ruas comerciais de seu bairro ao lado de Fernando em uma tarde de sábado. — Tipo, porra, talvez eu só esteja sobrecarregada com a faculdade e não tenha tempo de ficar cheirando o cangote do meu namorado depois dos treinos. Acredita que disseram que ele me deu um pé na bunda mas me contratou como motorista?

O platinado riu, mas se conteve assim que viu a expressão irritada da amiga.

— Foi mal, é engraçado. — Ele deu de ombros.

— Não é. Por que ninguém considera que o pé na bunda possa ser da minha parte?

— Essa
 é a sua preocupação?

— Você entendeu — Mariana grunhiu, parando para olhar a vitrine de uma das lojas antes de balançar a cabeça, continuando o caminho para casa. — Não é justo.

— Dê um pé na bunda dele em público, ninguém vai dizer que não foi você.

— Aí vão dizer que sou uma escrota.

— Consequências. — Fernando deu de ombros. — Veja pelo lado bom, é melhor ser escrota do que corna.

Ela parou de andar.

— Acha que sou corna
?!

— Por Deus, não estávamos discutindo boatos ridículos? — Ele ergueu uma sobrancelha. — Você precisa dar uma relaxada urgentemente.

— Preciso — ela gemeu quase dolorosamente, acenando para o porteiro do seu prédio quando subiram pelas escadas. — Mas nós não brigamos há uma semana, isso é um avanço.

— Não brigam há uma semana porque brigaram feio o suficiente para deixar os dois com o rabo no meio das pernas.

— Não tenho motivos para ficar com o rabo no meio das pernas! — ela rebateu, franzindo o cenho. — Só cortamos interações.

— E estão com cara de cu desde então, qualquer um percebe.

— Olha, de que lado você está?

Fernando ergueu uma sobrancelha, fitando-a enquanto sua melhor amiga abria a fechadura da entrada de forma irritadiça.

— Do seu lado, você sabe. — Ele deu de ombros mais uma vez. — Só não acho que essa seja a melhor forma.

— Bom, ele que peça desculpas.

— Linda, ele já pediu — Fernando disse aquilo com um cuidado adicional, como se tivesse medo de que ela acabasse chateada.

Mariana parou, absorvendo a observação.

Sim, ele já tinha pedido.

— Hm, que peça novamente — ela disse, por fim

— Tudo bem — o platinado riu baixo, observando-a ir até o quarto para guardar as compras feitas.

Ela parou ao ver a figura loira deitada em sua cama.

Daniel vestia uma camisa social exageradamente formal, combinando com a calça no mesmo tom de azul. Que combinava igualmente com ele.

Havia, para completar, uma rosa
, o cabo preso entre seus dentes.

Tudo isso em uma pose sensual que falhava miseravelmente em seu aparente objetivo. Era uma cena ridícula. 

E ainda havia os que diziam que Daniel conseguia ser sempre sexy.

— É assim que namorados pedem desculpas quando fazem merda? — Ele ergueu uma sobrancelha, a fala embolada pela flor em sua boca.

— Se meu namorado aparecesse no meu quarto sem a minha autorização, principalmente assim
, ele provavelmente levaria um chute no saco. — Ela balançou a cabeça, não conseguindo abafar completamente uma risada. O sorriso no rosto do loiro aumentou quando ele percebeu.

— Ainda bem que eu não sou seu namorado de verdade, então. — Ele jogou a rosa para ela, que revirou os olhos, mas 
aceitou. — Mas ainda é um pedido de desculpas. Muito sincero. E uma promessa de que eu vou tentar não ser um completo babaca outra vez, mesmo que você encha a porra do meu saco o tempo inteiro.

— É claro que você não seria capaz de me elogiar.

— Você é incrível — ele disse ao se levantar, beijando levemente o seu rosto antes de sair do quarto, o hálito fresco de menta quase a fazendo suspirar sem querer. Quase. — Mas podia ter demorado menos. Foi um saco ficar te esperando.

Mariana o acompanhou, e ergueu uma sobrancelha na direção de Fernando.

— Você tem alguma ligação com essa completa invasão de privacidade?

O platinado sorriu.

— Alguém tinha que dar a chave reserva pra ele.

— Desde quando você resolveu ajudar a ele?

— Desde que você ficou perambulando por aí como um cachorrinho abandonado.

É claro que isso pareceu aumentar ainda mais o ego gigantesco de Daniel, porque o sorriso dele se alargou. O loiro se inclinou levemente na direção da menor.

— Sentiu minha falta, princesa?

— Sonhe com o dia em que você vai fazer a mínima diferença na minha vida — ela rebateu, estreitando os olhos. — E não, fiquei com saudades do Paulo.

— Sei. — Ele balançou a cabeça. — Mas você adorou a minha surpresa.

— Fiquei com dó por ter esperado demais. — Mariana deu de ombros. — Mas ainda me deve uma torta, caso esteja se perguntando.

— Imaginei que diria isso, e deixei uma na sua geladeira.

Ela o fitou, não apenas digerindo a informação, como também pensando em como respondê-lo.

— Enfim — ela disse, afinal. — Mais alguma coisa?

— Quer jantar lá em casa hoje?

— Vou ter que furar com você. — Mariana balançou a cabeça. — Vou sair com as meninas.

— Hm. — Ele a observou, satisfeito, ir até a cozinha e tirar uma fatia da torta  da geladeira. — E eu posso ir?

Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Dan, nós não vamos para os lugares que você costuma frequentar.

— Dan
. Gostei disso — ele disse, antes de realmente responder ao tópico principal. — Mas não é tão ruim, né?

— Não são lugares ruins, só tem chances de não te deixarem em paz até que tire fotos com todo mundo.

— Posso sobreviver. — Ele deu de ombros. — Você me busca?

Mariana o encarou por mais alguns segundos, esperando por qualquer indicação de que aquilo fosse uma brincadeira. Porque pensar que ele genuinamente queria sair com ela e suas amigas era uma surpresa. Sequer havia passado a ser uma possibilidade para ela que, entre aquela mentira que havia entre eles, Daniel faria parte da sua vida também.

Até porque, até então, aquela situação havia se resumido  a Mariana acompanhando-o em suas atividades e frequentando o seu apartamento. Apenas.

— É, te busco pelas sete.

— Sete. Ótimo. — Ele assentiu. — Até mais tarde, princesa.

Ela não fez questão de se despedir, ocupada demais com sua torta de chocolate. Daquela vez, ele comprara a da esquina, que era infinitamente melhor que a mais cara da outra ocasião.

Fernando ergueu uma sobrancelha, analisando-a depois que o loiro já havia ido embora.

—  Que foi? — Ela franziu o cenho. —  Aliás, estou profundamente chateada com você.

— Por tirar a cara de bosta do seu rosto? Aceito as consequências.

— Não foi ele quem tirou a minha cara de bosta. É a torta, não confunda as coisas — ela rebateu, balançando o garfo no ar. Fernando se aproximou, roubando-o de sua mão para pegar um pedaço do doce.

— Tem certeza que é uma boa ideia sair com ele? Sei lá, ele vai chamar atenção.

— Tanto faz — Mariana suspirou. — Não é como se já não tivesse gente no meu pé o tempo inteiro.

— Só tome cuidado, certo? — O platinado roubou mais um pedaço antes de devolver o garfo para a amiga. — Tente não arranjar confusão.

— Você diz como se eu saísse por aí arrumando confusão! — Mariana exclamou. — Me sinto ofendida.

— Aham. — Ele deu um soquinho em seu ombro. — Também preciso ir. Plantão na clínica.

— Até segunda. — Ela se aproximou da mesa, pegando mais uma fatia da torta. — Amo você.

— Também amo você, linda. — Ele sorriu antes de ir embora, deixando-a sozinha em casa.
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CAPÍTULO DEZESSETE

— Preciso repassar as regras com você? — Paulo ergueu uma sobrancelha, parando na porta do quarto de Daniel enquanto o maior se arrumava. — Preciso
, William?

O loiro o encarou, também erguendo uma sobrancelha em deboche.

— Perdão, agora eu tenho um pai
?

— Você está indo para uma festa — Paulo ressaltou. — Sabemos que não é a sua zona segura.

— Eu sempre fui em festas.

— Exatamente, e sempre acabava fazendo alguma merda.

Daniel revirou os olhos, tirando a camisa estampada e indo até o closet — pela quinta vez — para tentar escolher algo melhor.

— Não vou beber — ele disse, por fim, ao escolher uma camisa branca simples. — O que você acha dessa?

— Boa, assim como todas as dez que você provou. — O ruivo revirou os olhos. — É tão difícil escolher uma roupa pra uma festa que nem é formal?

— Não enche o saco.

— E sim, espero mesmo que não beba. Nada. Zero.

— Mais alguma coisa? — Daniel suspirou impacientemente, descartando a camisa branca. Em seguida, pegou uma preta, 
vestindo-a por baixo de uma camisa de botões em um tom azul claro.

— Só, sei lá, toma cuidado — Paulo suspirou, indicando a roupa com o queixo. — Essa ficou legal. Combina com a calça.

— Valeu. — Ele se inclinou para alcançar o celular, vendo que faltavam apenas alguns minutos para o horário combinado. — Você não quer vir também?

— Não. — Paulo desviou o olhar, nem um pouco inocentemente. — Chamei uma amiga pra vir aqui.

— Amiga — Daniel repetiu lentamente, não contendo uma risada. — Desistiu do Fernando?

— Bom, não vou correr atrás de quem não quer ter nada. — Ele deu de ombros. — Não significa que eu tenha desistido.

— Besta. Ele nem é grande coisa.

— Claro que não parece ser, você tá afim da melhor amiga dele.

Daniel parou, fitando-o.

— Perdão?

— Você vai demorar tanto assim pra admitir? — O ruivo bufou, seguindo-o pelo apartamento. — Ninguém está dizendo que você vai casar
 com ela, babaca. É completamente normal, principalmente para você, querer ficar com alguém. E ela ainda tem o bônus de estar sempre por perto. Você costuma se apaixonar em cinco minutos.

— Esse é você
. Eu não me apaixono em cinco minutos, só crio interesses — Daniel rebateu, guardando o celular no bolso ao ver uma mensagem da Dias dizendo que o estava esperando. — Mas pela milésima vez, não importa. Qualquer ação está fora de cogitação. Tenho que ir.

— Se comporte, William. — Paulo revirou os olhos, erguendo o dedo do meio para o amigo. Daniel fez o mesmo, de novo não contendo uma risada alta.

— Você também, com a sua amiga
 —  ele frisou a última palavra, fechando a porta antes que Paulo o xingasse mais uma vez.

Tudo bem, Daniel estava nervoso.

Normalmente não se importaria em ir para uma festa, bar ou qualquer coisa do tipo. Mas era diferente ir para um bar onde não teria a segurança com a qual sempre contava, e com pessoas do círculo de Mariana. Estava arrumado demais? As pessoas os deixariam em paz? Ele seria um incômodo? Não que não tivesse considerado a opção de simplesmente ir embora caso qualquer coisa desse errado.

Mas, mesmo que já vivesse aquilo há anos, ainda era decepcionante quando precisava se privar de algo tão idiota como se divertir com outras pessoas por causa de sua fama. Na verdade, era algo que ele não entendia. Não jogava há quase três anos, então por que ainda o tratavam como um grande jogador? Era uma parte de sua vida que ele queria deixar para trás — mesmo que abandonar sua melhor fase fosse extremamente deprimente.

A primeira coisa que ele fez ao entrar no carro foi olhar para a jogadora atrás do volante. Mariana falava com alguém no celular e sorriu brevemente quando ele entrou, mas ergueu um dedo no ar, pedindo por um momento. 

Uma parte dele pensou seriamente em comentar o quão bonita ela estava. A parte racional decidiu manter a observação para si mesmo.

— Sim, chegamos em uns dez minutos. — Ela falou, ainda com a pessoa que estava no telefone. — É, a mesa de sempre. Tá muito cheio? Hm, tudo bem. Vou indo.

Ao desligar a chamada, Mariana o estudou demoradamente.

— Algo errado comigo? — o loiro perguntou, erguendo uma sobrancelha.

— Gostei da roupa — ela disse, simplista, antes de voltar a atenção para o volante.

— Valeu. — Daniel olhou mais uma vez para a própria roupa.

— É melhor que o terno azul.

Ele revirou os olhos, segurando uma risada.

— Não teria graça ir assim, você é que tem um péssimo senso de humor.

— É assim que você conquista as pessoas?

— Não sei, eu te conquistei?

Mariana o fitou por um segundo com uma expressão que Daniel não soube traduzir, antes de tornar a atenção para o trânsito a sua frente.

— Conseguiu fazer com que eu voltasse a falar com você.

— Então, talvez seja. — Ele se acomodou no assentou, esticando o braço para mudar a música. Em troca, recebeu um tapa na mão. — É isso que eu ganho depois de te comprar mais uma torta?

— Se você chegou ao ponto de ter que me comprar uma torta, a culpa é sua — ela rebateu.

— Eu poderia argumentar, mas não vou. — Daniel balançou a cabeça, virando o rosto na sua direção. — Sabe, eu estava pensando sobre Portugal, e…

— Não vamos tocar nesse assunto — ela o interrompeu, mantendo o olhar no volante. Mesmo que o sinal estivesse fechado para eles.

— Não? Eu achei que…

— Não. Por favor — ela pediu. — Nós estamos bem, não vamos mudar isso.

— Certo, não vamos — ele suspirou, balançando a cabeça. — E sobre o seu pai?

— Você o vê sempre, ele tá bem.

— Mas ele não aparenta estar doente.

— Ele está estável há um bom tempo. — Mariana passou os dedos pelos cabelos, que, dessa vez, estavam com os poucos cachos ondulados nas pontas. — É só isso. Ele está bem.

— Que bom. Se precisar de alguma coisa…

— Obrigada. — Mariana assentiu. — Por que quis vir hoje?

Ele deu de ombros.

Se descobrisse, talvez contasse para ela.

— Achei que pudesse ser legal.

— Se você puder, sabe…

— Não beber? É, eu disse para Paulo que não faria isso. Eu lembro das suas regras — ele bufou, revirando os olhos. — Não pretendia, de qualquer modo. Acho que prefiro permanecer assim.

— Isso é bom — Mariana concluiu.

Havia uma tensão quase palpável naquele carro, ele sentiu facilmente. Não sabia se algo havia acontecido e Mariana apenas não tinha lhe contado, ou se era apenas a falta de costume em estar bem ao lado da mulher. Sem discussões bestas ou sem brigas idiotas.

Ele sentiu um frio na barriga ao pensar nisso, mas ignorou imediatamente. Porque, afinal, não era nada demais. De modo algum.

Ou, pelo menos, nada pelo qual ele se permitiria fazer qualquer coisa a respeito. Ele se atraía por ela, era um fato. Mas não o suficiente para dizer isso em voz alta ou tomar alguma atitude.

Era algo que Daniel repetia a si mesmo diariamente. Porque, quando não prestava atenção, flertes escapavam. E flertes eram o primeiro passo para tudo o que ele queria evitar ao máximo com ela.

Não era nada especial, realmente. Apenas atração. Podia viver com isso.

O maior incômodo seria se viesse algo maior. E isso era o suficiente para fazê-lo se arrepiar.

É, estava fora de cogitação.

Não que tivesse acontecido muitas vezes. E, quando aconteceu, não demorou para que Daniel percebesse que talvez não fosse algo tão grande assim. Se apaixonar era algo quase desconhecido para ele.

Quase. Quando aconteceu, as coisas não terminaram nem um pouco bem.

O tópico amor era para ele como Portugal era para Mariana. Um assunto que não deveria ser remexido demais.

Ele ergueu uma sobrancelha quando ela parou o carro em frente a um pub
 movimentado. Era um lugar bonito e espaçoso, iluminado com luzes coloridas e um tema neon. Um cantor se apresentava em um pequeno palanque montado ao fundo.

Não estava lotado, mas, bom, não estava vazio.

— Bom o bastante para você? — ela perguntou, inclinando-se para pegar a bolsa no banco traseiro.

— Para a sua sorte, princesa, não sou muito exigente quanto se trata de festividades. — O loiro balançou a cabeça. — Mas parece realmente ser um lugar legal.

Ela pareceu esperar um momento, apenas para ter certeza de que ele não mudaria de ideia.

— Tudo bem. — Mariana assentiu, abrindo a porta para sair do veículo.

Daniel a esperou na calçada, vendo-a arrumar o cabelo escuro no reflexo da janela e checar a própria roupa antes de se aproximar.

Mariana pegou a sua mão antes que ele sequer pensasse em perguntar qual seria o nível de aproximação permitido naquela noite, o que foi uma surpresa.

Ninguém os abordou de início, o que já era o esperado.

Com os anos sendo… bem, ele mesmo, Daniel percebeu que havia um padrão com a forma como as coisas funcionavam.

Primeiro, as pessoas o olhavam. Como se quisessem ter certeza de que era ele, o jogador — agora, ex-jogador — famoso, ou se não passava de uma alucinação.

Depois, havia os burburinhos. De uma a uma, as pessoas eram informadas sobre a sua presença. Até mesmo os que não o conheciam — fosse de vista ou até pelo seu nome — ficavam 
sabendo que havia ali um astro mundial do futebol. Com isso, vinham as fotos tiradas discretamente, um flash ou outro aparecendo de forma inesperada. Era o mais comum.

Por último, os corajosos se aproximavam para pedir uma foto. Para uma prima, um primo, um tio fanático, uma mãe apaixonada ou para si mesmo. Havia inúmeras possibilidades. Em tempos de jogos, as pessoas também levavam revistas com o seu rosto na capa para que ele assinasse.

Era um processo até que as coisas se acalmassem de verdade. Ele esperava que, naquela noite, fosse um pouco diferente. Não estava sozinho, e há tempos não fazia qualquer tipo de trabalho profissional.

As festas e escândalos não eram trabalhos.

— Elas estão ali. — Mariana apertou a sua mão, puxando-o por entre as mesas. Em uma mais afastada, em uma área aberta dos fundos, algumas meninas do time e outras pessoas que o loiro não conhecia conversavam animadamente.

Mariana cumprimentou cada um ali, enquanto Daniel se limitou a acenar antes de sentar.

— Não achamos que o traria. — Vitória ergueu uma sobrancelha, abrindo um sorriso curto. Ela tinha o braço ao redor dos ombros de uma garota, a quem acariciava o braço carinhosamente.

— É, achei que seria uma boa ideia — ela mentiu, passando os dedos pelo cabelo do loiro.

— Você é um amor — ele sussurrou, não contendo um sorriso provocativo.

— Sou uma namorada exemplar — ela rebateu, apertando levemente o seu nariz.

— É claro. — Daniel assentiu, inclinando-se para mais perto em seguida. Ele viu a Mariana comprimir os lábios avermelhados com a aproximação. — Aparentemente, eu sou o cara mais sortudo do mundo, não sou?
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Mariana achava que, de um jeito ou de outro, aquela noite acabaria muito mal. Ela pensou isso no momento em que Daniel disse que queria acompanhá-la.

Ele parecia relaxado ao seu lado, servindo-se de uma porção de batatas fritas que a mesa pediu antes que chegassem. Nenhuma das pessoas que se aproximaram para falar com ele pareceram incomodá-lo, mesmo que a cada cinco minutos ou menos mais alguém aparecesse, pedindo por uma foto e tentando puxar alguma conversa com ele. Daniel falava com cada uma delas pacientemente, mas não era o bastante para também relaxar sua acompanhante.

Talvez fosse apenas uma paranoia, ou talvez o pressentimento de algo que aconteceria. Ela não sabia.

— Ei, tudo bem? — O loiro inclinou a cabeça, fitando-a. — Você ainda não comeu nada.

— Vou esperar o hambúrguer vegetariano. — Mariana balançou a cabeça, apontando para um rapaz que se aproximava da mesa, claramente hesitante em falar com o ex-jogador. — Vai lá, requisitado.

— Se estiver te incomodando, eu posso ir embora.

— Dan, eu sabia que seria assim. Tá tudo bem. — Ela deu um tapinha em seu ombro. — Relaxa.

Daniel a estudou por mais alguns segundos, apenas para ter certeza de que ela não estava mentindo, antes de se levantar para falar com o rapaz.

Enquanto isso, ela também se levantou, mas para ir até o bar. Algumas pessoas a olharam quando se recostou na bancada de madeira e pediu um drink sem álcool para o barman.

— Ele é um fracassado, tá de frescura há um tempão porque cansou de jogar e quer continuar ganhando grana com a fama de coitado — ela ouviu um homem de uma mesa próxima dizer, e parou no mesmo momento. Mariana tentou não dar qualquer indício  de que conseguia ouvir a conversa  através da música ao vivo do local, acomodando-se melhor em frente à bancada. — Agora arranjou uma namorada pra fingir que não é viado.

Então, talvez fosse aquilo que ela estivesse esperando tanto desde que pisou naquele lugar. O pressentimento ruim.

Sua garganta fechou, e precisou segurar-se no banquinho para se impedir de ir até aquela mesa e quebrar o copo na cabeça daquele homem.

Ela se limitou a sorrir e agradecer quando o barman entregou a sua bebida, e se levantou para voltar até a própria mesa, onde seu pessoal estava.

Daniel levantou o olhar em sua direção quando ela se sentou ao lado dele, erguendo uma sobrancelha.

— Que cara de bosta.

— Não enche — ela grunhiu, bebendo um longo gole do drink, até que o loiro puxasse o copo da sua mão. — Que foi?

— Você tá assim desde que chegou. Na verdade, parece pior agora. — Ele colocou o copo com cuidado sobre a mesa, vendo-a desviar o olhar. Daniel, por sua vez, revirou os olhos. — Cacete, Mari, o que tá rolando? Eu fiz alguma coisa?

— Não — ela se apressou em dizer, balançando a cabeça. — Olha, eu só não quero que algo ruim aconteça.

— Você quer que eu vá embora? — ele perguntou mais uma vez, o que a fez conter um xingamento.

— Porra, não. A questão não é você. São as pessoas — Mariana gesticulou.

Daniel se recostou na cadeira, respirando fundo. Ele deslizou os dedos entre os fios loiros,  bagunçando-os assim que a ficha caiu.

— O que você ouviu?

— Eu não vou repetir — balançou a cabeça, puxando o copo para si novamente.

— De qualquer modo, provavelmente não é nada que eu já não tenha escutado antes. Era sobre você?

— Não. E você não deveria escutar em situação alguma — Mariana rebateu.

— Eu não ligo. Genuinamente não ligo.

— Mas eu ligo. Ninguém deveria ter que escutar certas coisas.

— Mari, isso acontece há anos, certo? E eu não ligo, porque eu sei que tem mais pessoas do meu lado do que contra mim, falando essas merdas. — Ele balançou a mão no ar, dando de ombros. — Não me atinge. Sei o que é verdade ou não. Quando você joga a realidade na minha cara, eu tento mudar, não é?

Ela o analisou antes de assentir. Sobre isso, realmente não tinha como negar. Ele tentava. Constantemente.

— É o que eu faço quando me importo. E é por isso que essas pessoas não importam. — Ele se inclinou para perto dela outra vez. — E eu sinto muito que você tenha que ter escutado merda.

— Tudo bem, eu me irritei.

— Ora, que novidade — Daniel provocou, o que lhe rendeu um leve empurrão no ombro. — Você ainda quer ficar?

Ela assentiu.

— Só me segure, caso eu acabe ameaçando quebrar algo em alguém.

— Claro, princesa.

— A menos que eu queira quebrar algo na sua cabeça — Mariana completou, roubando uma batata frita de seu prato. Em seguida, estendeu o copo na direção dele. — Quer? Não tem álcool.

— Achei que você bebesse. — Ele ergueu uma sobrancelha, mas pegou o copo.

— Em ocasiões especiais.

— Falando em ocasiões especiais — ele ergueu um dedo no ar, dando um gole na bebida. —, temos uma. Semana que vem.

— Temos? — Mariana também ergueu uma sobrancelha, puxando o copo para si novamente. — Prossiga.

— É o aniversário de um amigo, ele é piloto de Fórmula 1. Bruno Campos, conhece?

Mariana assentiu, lentamente. Não acompanhava o esporte das pistas, mas o nome não era desconhecido. Bruno já se destacava há anos, especialmente desde que levou o Mundial 
para o país por dois anos consecutivos e abriu um programa para treinar futuros talentos do mesmo esporte.

E, também, depois que ele e seu namorado — um piloto em pausa —, assumiram um relacionamento. Foi um escândalo.

— Pois é. É o aniversário dele, e é claro que eu e a minha magnífica namorada fomos convidados — o loiro brincou, pegando a bebida das mãos de Mariana outra vez. — Isso é bom. Enfim, é um evento formal.

É claro que seria. Mariana deveria esperar que, cedo ou tarde, esse momento chegaria.

— Primeiro, vá pedir outra bebida para mim. — Ela sinalizou na direção do bar,  fazendo-o sorrir. — E, segundo, só me diga o que vestir.

— Vou comprar roupas combinando para nós.

— Não ouse.

— Eu vou. — Daniel lançou uma piscadela antes de levantar para ir até o bar.

— Ele é um fofo — Cat comentou. — O time inteiro pagou com a língua por todas as vezes em que dissemos que você tem dedo podre.

— Ele é um saco nos treinos — Samantha bufou, roubando uma batata frita do prato do ex-jogador. Mariana riu, considerando aquilo uma pequena vingança por parte da garota de cabelos verdes. — Além disso, Mariana não tem sempre
 dedo podre.

— É claro, você foi o melhor partido que eu já tive — assentiu, o que fez a outra lhe mostrar a língua, mas não conter um sorriso divertido. — Há sete anos, é claro.

— Foi o melhor aniversário de dezoito anos do mundo, por nada. — Sam deu de ombros.

— Você vomitou no meu tapete.

— Então temos um padrão, não é?

Mariana demorou alguns segundos para relacionar a piada a Daniel, mas revirou os olhos quando o fez.

— Ridícula.

Daniel sentou-se ao seu lado outra vez, entregando uma nova bebida. Junto do copo, ele colocou o prato com o hambúrguer vegetariano.

— Pra você parar de roubar as minhas batatas. — O loiro brincou, pegando a bebida para si.

Antes que pudesse sequer encostar os lábios no copo, ele parou. Por alguns segundos, Daniel permaneceu em silêncio, alternando o olhar entre o copo e o bar.

— Que foi? — Mariana franziu o cenho.

— Tá batizado. Não bebe essa merda — Daniel murmurou, empurrando o copo para longe de si.

— Tem certeza que fez o pedido certo?

— Tenho — ele grunhiu. — Um cara disse que seria por conta dele. Que era meu fã, a merda que for.

Mariana acompanhou o olhar dele, engolindo em seco ao ver quem havia sido.

O mesmo homem que falou mal de Daniel quando estava próxima ao bar.

— Deve ter pago o barman pra me dar isso. Não seria a primeira vez que acontece — ele murmurou, se ajeitando na cadeira outra vez. — Posso ir pedir outra, se quiser.

— Não, nós vamos embora. — Mariana balançou a cabeça, pegando a bolsa antes de se levantar. Em seguida, ela estendeu a mão na direção dele. — Vem.

— Mas você nem comeu…

— Foda-se, Dan. Vem.

Ela o puxou, segurando-se para não cometer qualquer crime de ódio. Ela provavelmente deveria. Havia uma lista imensa de providências que poderia tomar depois daquilo.

Mas Mariana respirou fundo. Ao passar pela mesa do homem, ela o olhou discretamente. O suficiente para identificar as chaves de um carro ao seu lado. Não haviam muitos carros estacionados do lado de fora, e muito menos Audis.

Havia o seu, e o daquele homem. E ela sabia exatamente o que fazer.

— Olha, nós realmente não precisamos ir embora só porque alguém resolveu tentar… — Daniel tentou dizer, mas parou quando ela soltou a sua mão para atravessar a rua. — Nosso carro está aqui!

— Eu sei — ela rebateu, parando  ao lado do Audi estacionado do outro lado. Mariana soltou a bolsa sobre o capô antes de chutar a porta do lado do motorista. Não apenas uma vez, mas duas. Três. Quatro. Cinco vezes. O suficiente para que seu salto deixasse um amassado feio.

Quando voltou, Daniel a encarava com uma expressão quase assustada.

— Entra no carro —Mariana ordenou, por fim. Ele não ousou desobedecer.
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CAPÍTULO DEZOITO

Daniel estava surpreso.

Depois de longos dez minutos  de completo silêncio no carro, e mais alguns segundos no elevador, ele ainda estava surpreso.

Mesmo depois de pegar Paulo prestes a avançar para um momento íntimo em seu sofá, o que foi constrangedor o suficiente, ele ainda permanecia no mesmo estado atordoado. Não que Mariana tivesse percebido. Ou, pelo menos, ela não pareceu perceber.

Porque estava irritada demais. Ela não tinha dito nada após a ordem para que entrasse no carro, mas ele já tinha a estressado o bastante para conhecer os sinais de uma Mariana irritada. Ela apertava os dedos — sua vítima da vez havia sido o volante —, colocava o cabelo atrás da orelha, mesmo que ele já estivesse fora de seu rosto, batia constantemente os pés. O barulho de seu salto batendo contra o mármore do piso do elevador provavelmente ficaria na mente de Daniel pela próxima semana inteira.

Além disso, ela ficava seca. O suficiente para que Daniel quase sentisse medo de falar algo e receber um soco em troca.

Por Deus, ela tinha chutado um carro; não seria tão difícil.

Não que Daniel já não tivesse feito qualquer coisa parecida antes. Ele tinha. Só não esperava algo assim dela, e muito menos para defendê-lo.

— Me empresta uma roupa? — ela pediu, finalmente o arrancando de seu estado atônito. — Eu não achei que fosse passar a noite aqui.

— Eu te arranjo alguma coisa. — Daniel assentiu, olhando-a com preocupação. — Tudo bem?

Ela o fitou.

— Por que não estaria?

— Porque, sei lá, você destruiu a porta de um carro.

— Ele mereceu. E ninguém estava olhando na hora.

— Não é em alguém ter visto que eu me preocupo.

— Também vou precisar de uma toalha. Pro banho — ela respondeu, ignorando o assunto.

— Mari
.

— Não é grande coisa, Daniel — ela grunhiu.

— O que rolou? — Paulo ergueu uma sobrancelha, terminando de fechar os botões da camisa. — Sabe, além de vocês empatando a minha foda.

— Da próxima vez, vá para o quarto. — Daniel fez uma careta. — Mariana chutou um carro.

— Eu achei que você só voltaria mais tarde! — o ruivo protestou, virando-se na direção de Dias em seguida. — E que porra?!

— Eu só queria tomar um banho… — ela bufou,  jogando-se no sofá.

Daniel sinalizou para que Paulo deixasse o assunto para lá, afastando-se para pegar uma toalha limpa e roupas para a mulher. Ele não demorou, erguendo uma sobrancelha quando entregou as peças de roupa na direção dela.

— Não me olhe como se eu estivesse doente — ela bufou, passando direto por ele.

— Mari, você não pode chutar a porta do carro de cada pessoa que tentar fazer merda comigo.

— Tem razão. Da próxima vez, eu posso chutar a cara.

— Então você resolveu me defender?

— Te incomoda?

— Me surpreende.

— Não deveria — ela murmurou, dando-lhe as costas para ir até o banheiro.

Daniel piscou, antes de virar-se na direção de Paulo.

— Eu nunca quis tanto levar um chute de alguém. E eu nunca vou entender ela.

— Agora você sabe como eu me sinto com você. E, pelo amor de Deus, não leve um chute — o ruivo bufou, passando os dedos entre os cachos. — Vocês chegaram cedo. Que merda rolou?

— Um cara falou merda e batizou a bebida que eu pedi. — Daniel deu de ombros, falando com uma naturalidade que impressionou até mesmo ao Bragança. — Ela destruiu o carro dele. A porta, pelo menos.

— Puta merda. E você entrou na coleira dela por isso?

— Acho que eu já tava — o loiro murmurou.

— Admitir é um grande passo, amigo — Paulo ironizou.

— Eu ainda não…

— Não vai fazer nada a respeito, tudo bem. — Ele revirou os olhos, indo até a cozinha. — Trouxeram um lanche pra mim, pelo menos?

— Mal comemos também. Vou pedir alguma coisa.

— Tem um restaurante vegetariano que faz uma pizza…

— Não, eu me recuso a pedir algo em um restaurante vegetariano.

— Merda, achei que você deitar pra Mari serviria pra alguma coisa — Paulo grunhiu. — Peça comida japonesa, então.

Daniel assentiu, abrindo o aplicativo para pedir comida.

Mariana não demorou no banho. Quando saiu, seu cabelo estava preso em uma trança — ele já havia notado que ela sempre fazia isso para dormir —, e a garota parecia menor ainda em um moletom praticamente três vezes maior que ela.

— Espero que não tenha escolhido isso de propósito — ela grunhiu, sentando-se ao seu lado. — O que vai pedir?

— Japonesa. — Ele inclinou o celular para que ela visse. — Quer escolher algo?

— As opções sem carne, não vou comer muito.

— Sabe — ele disse, tentando soar o mais casual possível. —, acho que está na hora de termos uma conversa séria sobre algo.

— Hm, o quê?

— Sobre você ter que se acostumar com certas coisas. Tipo, sei lá, pessoas escrotas.

— Não vou me acostumar com isso. — Ela balançou a cabeça, pegando o controle da televisão. — E nem você deveria.

— Não temos muito a fazer sobre isso, você sabe. É uma merda, mas realmente não dá pra reagir a cada vez que alguém sem noção fizer algo.

— Tudo bem, foi mal — ela murmurou, enfim.

— Ei. — Ele virou levemente o corpo, sentando-se de frente para ela. — Foi foda. Se eu pudesse, teria gravado.

Mariana tentou, mas não conseguiu conter uma risada baixa.

— Meu chute é bom, você já disse algumas vezes.

— Bom saber que não é assim só nos treinos, vou tomar mais cuidado — Daniel brincou, estendendo o celular para ela. — Escolhe. Pode pedir porção vegetariana extra.

— Não seja legal comigo só porque tá com medo que eu seja processada por, sei lá, vandalismo.

— Crime de dano — ele corrigiu, passando os dedos pelos cabelos. — Você pode pegar até seis meses de cadeia, princesa. Ou uma multa. Seria o mais provável.

— Como sabe disso?

— Eu fiz direito. — Ele deu de ombros. — A distância. Só nunca coloquei em prática. Sabe, seria difícil conciliar a agenda de jogos com as defesas em um tribunal.

— Já sei quem pode me defender caso o processo realmente aconteça. — Ela se aconchegou melhor no sofá, deitando a cabeça no ombro do loiro enquanto continuava o pedido do jantar.

— Não fiz a OAB.

— Por teimosia — Paulo interviu. — Ele poderia muito bem fazer, esse merdinha passaria na prova de primeira.

— Para. — Ele revirou os olhos, passando um braço ao redor dos ombros dela. Paulo ergueu uma sobrancelha com a cena. — É exagero.

— Não é, você sabe que se daria bem naquela prova do demônio.

— Tanto faz, eu já perdi a oportunidade há anos. — Daniel balançou a cabeça.

— Você poderia tentar esse ano — Mariana sugeriu, devolvendo o celular para ele ao terminar de fazer o pedido. — Nunca é tarde demais.

— Hm, sei lá. — O loiro deu de ombros. — Não penso muito nisso. E não estudo nada faz muito tempo.

— Como se gente inteligente pudesse ficar burra do nada — Paulo grunhiu. — Que fome do cacete.

— Você vai sobreviver por mais uma hora. Senta aí e vê um filme com a gente.

— Agora vocês sabem conviver em um mesmo cômodo sem pular um no pescoço um do outro? Alguém deveria ter chutado um carro antes.

— Não enche — Mariana riu, lançando uma almofada nele.

— Vou tomar um banho enquanto vocês escolhem algo. — Daniel se afastou da jogadora apoiada em seu ombro com cuidado. — E não comam tudo, se a comida chegar.

— Faço questão de comer tudo. — Paulo fingiu um sorriso inocente.

Ele esperou que a porta do banheiro se fechasse para virar-se na direção de Mariana.

— Então, você defendeu o Daniel… — ele murmurou, casualmente.

— Eu não diria que defendi, só estraguei um carro de alguém escroto.

— Que foi escroto com ele.

— Faria o mesmo se ele tivesse sido escroto com qualquer amigo meu.

— Então, Daniel é seu amigo?

Mariana o encarou como se tivesse sido pega no flagra, estreitando os olhos. Paulo precisou se esforçar para não rir, mas foi impossível conter o olhar acusatório e o sorriso ladino.

— Não vai doer admitir, sabe.

— Eu convivo com ele, e ainda finjo um relacionamento. Dá pra chamar de amizade. — Ela deu de ombros, embora parecesse mais ser a sua forma de convencer a si mesma do que ao ruivo.

— É claro. — Ele assentiu, tentando não soar irônico. — Mas é algo além disso?

Ela fez uma careta. De verdade.

— Não!

Certo, talvez o interesse de Daniel não fosse tão mútuo assim.

— Tudo bem, foi só uma pergunta — ele riu, balançando a cabeça. — Vou escolher um filme de terror. Daniel odeia.

— Ele tem medo?

— Grita histericamente toda vez.

— Por favor, escolha o pior que tiver aí.

A comida foi entregue no instante em que Daniel saiu do banheiro. Mariana se inclinou para pegar a sua porção vegetariana antes que Paulo a roubasse, o que fez o ruivo bufar.

— Você deveria dividir — ele murmurou.

— Não, você deveria ter comprado pra você.

— Chata.

Daniel sentou-se ao seu lado, erguendo uma sobrancelha ao olhar o prato dela.

— Experimenta. — Ela se inclinou quando percebeu, estendendo o garfo na direção dele.

— Eu me recuso.

— William, a única diferença é que não tem um animal morto. Você não vai morrer se experimentar.

— Não.

— É medo de gostar e admitir que eu estou certa? — ela desafiou.

— Não enche. Só deve ter gosto de planta.

— Eu dizia a mesma coisa. — Paulo balançou a cabeça.

— Mas você só puxa o saco da Mariana.

— Como se você também não puxasse sempre que ela não tá perto.

O loiro arregalou os olhos, e ameaçou atirar uma almofada na direção do amigo. Só não o fez porque o ruivo estava com o prato em mãos.

— Quer falar mais sobre isso? — Mariana riu, erguendo uma sobrancelha.

— Se eu experimentar, o assunto morre?

— É claro. — Ela assentiu, estendendo o garfo novamente na direção dele.

Daniel levou alguns segundos antes de falar algo após experimentar.

— Tem o mesmo gosto da comida normal.

— Ou seja, é igualmente bom pra caralho !

— Não exagere. — Ele ergueu um dedo no ar, balançando a cabeça. — Ainda prefiro a tradicional.

— Você acabou de dizer que tem o mesmo gosto. — Mariana revirou os olhos. — Você só gosta de ser fresco. É só admitir que não é ruim e não tem gosto de planta.

— Hm, tanto faz.

— Já considero uma vitória te fazer experimentar. — Ela sorriu,  ajeitando-se sobre o sofá para ver o filme.

Em meia hora de filme, Daniel gritou três vezes. O que quase fez com que Mariana lhe socasse a cara.

Até o fim do filme, tanto ela quanto Paulo já estavam o mais longe possível dele no sofá. O loiro grunhiu.

— Vocês escolheram essa merda de propósito.

— Eu não achei que você fosse tão
 histérico — Mariana bufou, jogando uma almofada nele. — Tipo, você gritou até quando não acontecia merda nenhuma!

— Eu achei
 que aconteceria, tá?! — Daniel se defendeu.

— Espero que não peça para dormir comigo, pelo menos — Paulo provocou.

— Vocês são ridículos. Odeio vocês. Os abomino. — O ex-jogador revirou os olhos, virando o olhar na direção da goleira em seguida. — Durma no meu quarto.

— Ainda não vou dormir no seu quarto, Daniel.

— Odeio gente teimosa.

Ele não discutiu, porque já estava acostumado a não ganhar nenhuma das malditas discussões com Mariana. Por isso, 
apenas pegou o colchão do quarto como da última vez, soltando-o no chão da sala de estar.

— Eu acho que você está com medo de dormir sozinho, e por isso trouxe o colchão — ela provocou, não tentando esconder um sorriso largo que tomava conta do seu rosto.

— Acredite no que quiser, mas você ainda fica com o colchão. Eu durmo no sofá.

— Meu namorado me mima tanto — a menor ironizou, deitando-se no sofá. — Mas ele é um saco.

— Vindo de você, acho que é um elogio.

— Que besteira, você me adora.

— Hm. — Ele se inclinou sobre o braço do sofá, fitando-a. — E o que te faz pensar isso?

— Você vive me elogiando como jogadora, e não adianta dizer que não. Eu descobri. 

— Sou seu treinador, é sua obrigação jogar bem.

Mariana ergueu um dedo no ar, pedindo que ele se calasse.

— Diz que eu sou bonita.

— Você é. Não significa que eu goste de você e da sua companhia.

— Você parou de me encher o saco nos treinos.

— Faz parte do nosso combinado, princesa.

— Me deu um carro.

— Para a sua segurança — ele argumentou.

— Comprou torta pra mim. Duas vezes.

— Você precisava. — Daniel revirou os olhos.

— Mas você não faria nada disso se não gostasse minimamente de mim. Então, meu veredito é: você me adora. — Mariana esticou a perna, chutando levemente o seu ombro. — E eu torno a sua vida de astro do futebol, frio e calculista, rico e intocável
, muito melhor.

Daniel a encarou por alguns segundos.

No lugar de qualquer resposta, ele agarrou o pé de Mariana, o que lhe arrancou um gritinho de surpresa. Daniel a puxou para mais perto, começando a fazer cócegas em sua barriga. Ela tentou empurrá-lo entre as risadas, sem sucesso algum.

Ele a levantou, ainda sem parar com as cócegas, e a levou para o colchão deixado no centro do piso da sala.

— Me solta, praga! — Mariana gritou, ofegante, finalmente conseguindo afastar o loiro de si. — Vai se foder. Vou puxar o seu pé essa noite.

— Fofa. — Ele bagunçou o seu cabelo, antes de se levantar. — Boa noite, Dias. Fique no colchão.

Mariana o encarou, enquanto ele se afastava para deitar no sofá. Havia um sorriso largo na face do loiro.

O sorriso que estava sempre no rosto de sua mãe, e o que ela não via há algum tempo.

— Boa noite, Dan — ela disse, por fim, enrolando-se no cobertor para dormir.
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CAPÍTULO DEZENOVE

A semana seguinte foi um sufoco.

Mariana já esperava por isso, na verdade. Afinal, além das provas da faculdade — para as quais, como sempre, ela deixou para estudar de última hora —, ainda haveria o primeiro jogo da temporada.

Ou seja, além de se matar de estudar, ela teria que se matar de treinar.

Daniel tentou tranquilizá-la, ele realmente tentou.

As coisas entre eles estavam estranhamente agradáveis. Para economizar tempo, eles combinaram que ela dormiria por lá durante a semana inteira. Ela iria para a aula durante a manhã, e estudaria durante a tarde até que chegasse o horário do treino.

Mariana não gostava disso. O ex-jogador e pé no saco em tempo integral, no entanto, não era mais o principal problema. Deixar o pai sozinho durante uma semana inteira, sim. Marcos prometeu que conseguiria sobreviver, porém não era como se isso a tranquilizasse completamente.

Não tranquilizava de forma alguma, na verdade, mas era como deveria ser. Ela gostando ou não.

Daniel deixou que ela usasse o seu quarto durante as tardes para estudar. Havia uma mesa e silêncio o suficiente para que pudesse se concentrar como se estivesse em sua própria casa. Pelo menos duas vezes por dia, ele aparecia perguntando se ela 
precisava de algo — um lanche? De vez em quando, ele nem mesmo perguntava. Só aparecia com qualquer coisa que tivesse feito ou pedido.

— Vou trancar o meu curso — ela anunciou ao chegar no apartamento na quarta-feira, após a segunda prova da semana. Paulo ainda não estava lá, o que tornava o loiro responsável pelo almoço. Daniel ergueu uma sobrancelha quando a ouviu. — Eu não nasci pra isso.

— Pra estudar? Acho que ninguém nasceu. — Ele deu de ombros. — Como foi?

— Um fracasso. Eu sou um fracasso. E amanhã serei um fracasso outra vez. E na sexta, eu vou…

— Vai ganhar o jogo. — Ele a fitou, estreitando os olhos. Mariana se inclinou para olhar a panela que ele mexia, não contendo um suspiro ao ver que ele estava fazendo molho para macarrão. Não que fosse admitir, mas qualquer coisa que Daniel fizesse na cozinha era realmente incrível. — A sua próxima prova é amanhã, ainda dá pra estudar.

— Não se eu quebrar o braço ao cair acidentalmente na piscina da cobertura do meu namorado.

— Nesse caso, você ainda teria que fazer a prova depois. Ou, se o seu professor for um arrombado, acabaria com um zero mesmo. — Ele deu de ombros de novo. — Relaxa, você nem deve ter ido tão mal assim.

— Eu fui, sim.

— Conhecendo seus dramas, duvido um pouco.

Ela revirou os olhos, puxando o celular do bolso para tirar uma foto dele.

Havia se tornado uma brincadeira na última semana — postar fotos um do outro nos stories de suas redes sociais. Porque não havia nada como ler os comentários de uma foto de um Daniel falsamente distraído enquanto cozinhava sem camisa.

— Vamos ver o que ele vai queimar hoje
 — ela ditou a legenda da foto enquanto digitava.

— Vou queimar a sua cara — o loiro bufou, mas ainda havia um meio sorriso em seu rosto.

— Estou produzindo conteúdo para fãs esfomeados, silêncio.

— Está se aproveitando da minha imagem imaculada.

— Como adivinhou? — Ela o olhou, após pressionar o botão de enviar. — Termina isso logo, eu tô com fome.

— Sabe, me apressar não vai adiantar nada.

— Tanto faz. — Mariana deu de ombros, apoiando o rosto sobre a mão. — Como foi a sua manhã?

— Normal. — Ele se virou para pegar algo na geladeira.

— Normal
 — ela repetiu, lentamente. — Você saiu para malhar?

Daniel a fitou, limpando a garganta. Ele sabia que havia um olhar culpado em seu rosto, e que isso lhe renderia uma bronca.

— Por meia hora, só.

Na segunda-feira, Mariana notara que havia um calendário preso à parede. Não havia muita coisa escrita, apenas três pontos marcados em vermelho em três datas diferentes do mês.

No canto da folha, uma legenda. “Dias ruins”. Mariana imaginava o que poderia ser, mas perguntou para ele mesmo assim. Daniel não pareceu se importar muito em responder.

— São os dias das crises de dor. — Ele deu de ombros, encarando o calendário. — É a previsão, na verdade. Costumam acontecer de quinze em quinze dias.

A próxima aconteceria no final daquela semana, se a previsão estivesse correta. Mariana passou quase meia hora falando sobre o quanto ele precisava se cuidar, parar de ir até a academia do prédio e nadar durante a tarde. Foi o início do que poderia ser uma briga, mas eles voltaram a se falar normalmente depois do jantar.

Apesar disso, na manhã seguinte, quando Mariana acordou, Daniel já havia descido para a academia. Ela deixou que ele ganhasse aquela discussão.

Apenas se preparando para o momento em que teria que repetir aquele mesmo discurso outra vez. E, aparentemente, era o momento.

— Sabe, você não deveria se esforçar. Não quando esse final de semana…

— Posso ter uma crise, eu sei — ele a interrompeu, balançando a cabeça. Daniel lhe entregou um prato. — Não foi nada demais. E eu já faço isso há um ano.

— Já parou para pensar que você pode só sentir tanta dor porque faz as suas pernas urrarem de exaustão, pelo menos, três vezes por semana? Ou mais, não é? Fernando me contou que você chegou quase duas horas mais cedo para o treino de ontem e jogou com o time dele.

— Eu não joguei. Só fiz alguns toques — ele se defendeu, enquanto fazia o próprio prato.

— Você correu.

— É a base do futebol.

— O futebol que você não pode mais jogar! — Mariana exclamou, chamando a atenção dele. Daniel engoliu em seco, processando o que ela tinha dito. A realidade
. Mariana grunhiu. — Me desculpa, Dan, eu não deveria falar desse jeito.

— Não, você tá certa. — Ele assentiu, soltando o prato sobre a pia antes de sair da cozinha. — Bom apetite.

— Você não vai almoçar comigo?

— Perdi a fome.

Então era aquilo, ele não finalizaria aquela discussão também. Assim como não finalizou a anterior. Assim como, de acordo com Paulo, ele nunca finalizava nenhuma.

Daniel odiava perder uma discussão, mas aquela era a única da qual ele sempre fugia.

Bom, brigar com o namorado falso parecia uma boa razão para fugir dos estudos.
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Na quinta-feira, Mariana chegou ao apartamento com vontade de chorar.

— Eu vou trancar o meu curso — ela anunciou, de novo
. Parecia a única coisa que se passava em sua mente desde o início da semana.

— Tem torta de chocolate na geladeira. — Daniel apontou para a cozinha. Mariana pensou em agradecer, ainda um tanto surpresa por ele ter comprado mais uma vez, mas não sabia se ele ainda estava chateado com ela.

Mariana não se sentiu culpada por trocar o almoço por uma fatia generosa do doce daquela vez. Daniel ajeitou-se no sofá, olhando para ela.

— Foi ruim?

Ela assentiu.

— Sinto muito, mas você consegue recuperar a nota — o loiro assegurou. — As provas da semana acabaram?

— Só tenho outra na próxima sexta.

— É tempo o bastante. Se você quiser, eu posso tentar ajudar. — Ele passou os dedos pelos fios bagunçados. — Seu pai comentou que você gosta de explicar o assunto pra fixar melhor a matéria.

Ela o encarou.

— Falou com ele?

— Passei lá essa manhã, pra ver se ele precisava de algo. — O ex-jogador deu de ombros. — Não falei que você achava estar indo mal, só comentei que estava estudando muito.

Mariana colocou mais uma garfada da torta na boca, apenas como uma desculpa para não responder imediatamente.

Havia esses momentos em que Daniel não era apenas suportável ou legal, mas a surpreendia de verdade.

Era como se estivesse com o Daniel de dezessete anos outra vez. Nesses momentos, ela começava a se questionar se ele não esteve sempre lá, e a imagem que ela tinha dele, antes 
de conviverem juntos, não fosse apenas uma parte do que todo o resto do mundo via: uma imagem criada pela mídia. Ou um escudo que ele usava para proteger a si mesmo do que queriam criar dele.

— Tudo bem, podemos tentar — ela murmurou, por fim. — Só vou, sabe, tirar uns dias de descanso.

— Claro, quando você quiser. — Daniel assentiu, voltando o olhar para a televisão.

E, assim, o assunto acabou. Mariana ainda não sabia se ele estava chateado ou não. Porque, durante os treinos, ele não falava nada além do necessário. O time já estava direcionado o suficiente, então se limitavam a treinar estratégias de jogadas.

— Sabe, talvez você deva parar de esperar pelo momento em que vão acabar discutindo outra vez — Fernando comentou, durante o intervalo entre o fim do treino do time masculino e o início do treino do feminino. — Vocês estão se dando bem, apesar de discordarem em algumas coisas, isso é legal. São amigos.

— É... — ela murmurou, enquanto amarrava o tênis.

— Ele ainda enche o seu saco?

— Não como antes.

— E você enche o saco dele?

— Não.

— Eu chamo isso de amizade. Caso resolvido. — O platinado se levantou, pendurando a toalha úmida de suor no ombro. — Mais alguma coisa?

— E se eu for uma vergonha no jogo de amanhã?

Fernando suspirou.

— Por que você seria uma vergonha amanhã?

— Porque, teoricamente, eu namoro o melhor do mundo. E eu deveria estar no nível dele.

— Linda, as pessoas vêm para assistir ao seu jogo. O jogo do seu time. Se querem ver o melhor do mundo jogando, devem procurar por vídeos dele. — O maior estendeu a mão, ajudando-a a levantar-se também.

— Mas…

— Mas nada. Foda-se quem disser o contrário, ok? Além disso, você não seria um fracasso em hipótese alguma.

— Ainda posso perder o jogo.

— Se não perderem de sete a um, não é um fracasso.

Mariana gemeu dolorosamente.

— Pesado.

—  Eu sei, e confio que você nunca deixaria isso acontecer. — Fernando beijou a sua testa. — Relaxa, vai ser um bom jogo.

Ela tentou relaxar. Normalmente, não ficava nervosa para seus jogos. Eram eventos normais, o estádio nunca ficava cheio demais e raramente era considerado um jogo importante de verdade para que fosse televisionado por qualquer canal de esportes.

Ela sabia que seria diferente dessa vez. Os ingressos haviam se esgotado dois dias antes e já haviam fechado o combinado com um canal de televisão e de rádio para que o jogo fosse transmitido ao vivo. Além disso, a quantidade de jornalistas os procurando estava aumentando consideravelmente.

Mariana sabia que uma parcela mínima dessas pessoas estariam ali por ela ou por seu time de verdade, mas, ainda assim, era uma pressão.

Ela achou que conseguiria esconder bem. Que, no máximo, teria uma crise de choro no dia seguinte e só — nada fora do normal, certo?


Errado
. No exato momento em que o time começou a se reunir ao final do treino para conversar com o treinador, ele puxou cuidadosamente o seu braço.

— Mariana, se você não relaxar, o outro time vai acabar com você — Daniel alertou, erguendo uma sobrancelha. — Acho que você deixou umas sete bolas passarem direto para o gol só hoje.

— Minha perna tava dolorida mais cedo e eu não quis forçar demais hoje — ela mentiu,  afastando-se do toque dele.

— Ei — o loiro chamou, fazendo-a olhar em sua direção. — É completamente normal ficar nervosa, todo o time está. Só não deixa isso te atrapalhar.

— Tá, tanto faz — ela suspirou, assentindo. Daniel a fitou por mais um segundo, colocando uma mecha do cabelo escuro atrás da orelha dela antes de virar-se na direção do time.

Não havia muito a ser falado, então o treinador apenas parabenizou-as pela evolução clara que elas tinham apresentado até ali, e disse que sabia que iriam bem no jogo — levando a vitória ou não. Mariana não esperava um discurso motivacional vindo de Daniel e, aparentemente, ele também não, porque parecia ligeiramente desajeitado com as palavras.

— Enfim — ele disse, ao final. — Descansem, e lembrem-se de chegar com, no mínimo, duas horas de antecedência. Vamos aquecer e eu não me surpreenderia se insistissem por algumas entrevistas, e eu quero que vocês sejam o destaque. Não eu.

Daniel finalizou a reunião com um aceno de cabeça, e virou o olhar na direção da jogadora ao seu lado em seguida.

— Vamos?

Mariana assentiu. Ela se manteve em silêncio até o momento em que Daniel entrou no carro. Quando percebeu que ela ainda não tinha ligado o motor, ele a encarou.

— Tudo bem?

— Como você se sentiu no sete a um?

Ele gemeu. Dolorosamente.

— Assunto delicado, podemos mudar?

— Só quando você responder a minha pergunta.

Daniel respirou fundo, revirando os olhos.

— É claro que foi uma merda. Das grandes. Acho que eu não conseguiria explicar apropriadamente como foi.

— Se eu perdesse de sete a um, você me odiaria?

O loiro a encarou, antes de soltar uma risada leve.

— Mariana Dias, eu não diria que é possível existir uma humilhação como aquela outra vez. De qualquer modo, não. Eu não odiaria. — Ele balançou a cabeça. — Não vou dizer que tenho certeza que vocês vão ganhar, porque não tenho como saber. Mas vocês são um time foda, definitivamente melhores do que muitos times grandes por aí. Vocês vão bem, você é uma ótima goleira, e é o suficiente. Eu já te disse para relaxar.

— É fácil falar — ela resmungou.

— Você não acredita no que eu digo?

Mariana suspirou, desviando o olhar para dar partida no carro.

— Acredito.

— Então, eu não diria tudo isso se não fosse verdade.

— Eu sei.

— Você sabe que eu estou certo, e que o seu nervosismo não é por causa do jogo em si.

— Por favor, pare de falar as coisas óbvias que eu quero ignorar — ela pediu, fazendo-o rir outra vez.

— Eu ficava exatamente assim no início. — Daniel balançou a cabeça.

— O que você fazia?

— Vomitava de nervosismo antes dos jogos.

— Ah, legal…

— Você joga há anos, não é tão diferente. Além disso, só vão ser algumas pessoas a mais enchendo o seu saco — Daniel suspirou. — Nada novo sob a luz do sol.

— Você me irrita.

— Por ser bonito e verdadeiro?

— Por ser tão convencido. — Ela o encarou rapidamente, tornando o olhar para o trânsito à sua frente em seguida. — E um saco.

— Deveria ser melhor com quem cozinha e compra tortas pra você.

— É o mínimo que um namorado deveria fazer.

— E qual é o mínimo que uma namorada deveria fazer? — Ele a olhou, um sorriso folgado tomando conta de seu rosto.

Ela estreitou os olhos.

— Não sei o que você poderia querer de mim.

— Nada — ele disse, após alguns segundos parecendo pensar. — Você está indo bem.

Ela não respondeu nada. Não achava que tinha algo a dizer sobre aquilo.
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Na manhã seguinte, Daniel estava perfeitamente relaxado.

Enquanto Mariana não conseguia parar de andar de um lado para o outro no apartamento.

— Dias, se você não sentar a bunda nesse sofá em cinco minutos, eu vou te amarrar.

— Vai se foder.

O loiro bufou, aumentando o volume da televisão.

— Podemos ir pro estádio?

— Por quê?

— Quero treinar.

— Mariana Dias, faltam sete horas para o jogo. Não dá pra treinar agora. — O ex-jogador cruzou as pernas, observando-a. — Já comeu?

— Não tô com fome.

— Você prefere desmaiar no meio do jogo?

Ela respirou fundo antes de sentar-se ao lado dele, deitando a cabeça no seu ombro.

— Foi mal.

— Eu já disse que é normal se sentir assim, mas não deixa isso te afetar tanto.

Ela assentiu, aconchegando-se mais em seu ombro.

— Não sou tão boa como você.

— Tem certeza? Eu tô bem fora de forma.

Ela riu baixo, empurrando-o levemente.

— Você entendeu, besta. Eu nunca vou ser a melhor do mundo.

— O melhor do mundo que perdeu de sete a um.

— Achei que fosse um assunto delicado.

— É. — Ele deu de ombros. — Mas ninguém consegue ser foda o tempo inteiro, entende?

— Hm, acho que sim.

— Mas eu consigo, e na maior parte do tempo.

Mais uma vez, ele a fez rir. Não que Daniel estivesse com muita dificuldade para fazê-lo nos últimos dias.

Paulo saiu do quarto em seguida, com o cabelo despenteado e uma cara amassada difícil de ignorar.

— Olha, agora vocês também estão atuando dentro de casa — ele disse, entre um bocejo extenso. — Bom dia, crianças.

— Oi. Você vai no meu jogo, né?

— Depende. Fernando vai? — Paulo sorriu, com um tom claro de brincadeira em sua voz.

— Obviamente.

— Então eu vou.

— Você é inacreditável. — Daniel balançou a cabeça.

— Você tem uma namorada, estou tentando arranjar o meu.

— E desde quando você namora, Bragança?

— Bom questionamento. — O ruivo deu de ombros, enchendo um pão de geleia caseira. — Mas eu daria de tudo pra retocar aquele platinado no cabelo dele, a raiz tá começando a crescer.

— Você tem pensamentos românticos peculiares, no mínimo. — Mariana esticou as pernas por cima das de Daniel. — Vem, eu quero ver filmes de qualidade duvidosa até a hora do jogo. Se preparem para pedir um almoço de fora e para me verem chorar com qualquer besteira que acontecer.

— Com prazer. — Daniel assentiu, entregando-lhe o controle da televisão.

Depois de realmente chorar com um casamento entre dois amigos de infância, um cachorro morrendo de velhice e até mesmo com uma tentativa de derrubar o capitalismo de obras cinematográficas, Mariana se sentia imensamente mais calma.

Daniel até mesmo permitiu que ela pedisse o almoço em um restaurante vegetariano.

Ao final de Vingadores: Ultimato
, o loiro deu um tapinha em sua perna.

— Hora de ir, princesa. — Daniel se levantou, e ela assentiu. — Tudo bem?

— Uhum. — Mariana prendeu o cabelo em um rabo de cavalo, respirando fundo. — Vou tomar um banho, fico pronta em dez minutos.

Sua mochila já estava pronta desde o dia anterior, então não lhe custou muito tempo. O uniforme para jogos oficiais estava perfeitamente passado quando o tirou da bolsa. Não o vestia desde o último campeonato, mas foi como vestir uma roupa favorita.

Talvez realmente fosse. Mariana adorava usar aquele uniforme.

— Oi. — Ela parou na sala, onde Daniel a esperava. Ele tinha vestido uma camisa social preta e uma calça no mesmo tom. Ele parecia elegante, quase demais para quem estaria lá apenas como um treinador. Quase. Duvidava que a roupa de Daniel fosse incomodar alguém, muito pelo contrário.

— Tem uma coisa pra você na mesa — ele disse, levantando-se do sofá, mas sem desviar o olhar da tela do celular.

Mariana franziu o cenho, indo até a mesa. Havia uma caixa envolta em um embrulho prateado metálico. Ela se apressou em abrir, arregalando os olhos ao ver o que era.

Havia um conjunto de luvas e chuteiras novas, e ela não precisava olhar demais para saber que era algo profissional — consequentemente caro. Não combinavam apenas entre si, mas também com o verde de seu uniforme.

— Isso é pra mim? — Ela o olhou, com as chuteiras em mãos.

— Hm? Não, é pra Vitória. Esqueci de pedir pra entregar pra ela. — Daniel ergueu uma sobrancelha, em uma expressão clara de deboche. — Pra quem mais seria?

— Cacete — Mariana murmurou. — Isso é…

— Tem o seu nome nas luvas, já viu?

Não, ela não tinha visto. Mas, agora, olhando com atenção, estava mesmo lá. Seu nome e o número de sua camisa bordados em cada luva.

— São personalizadas, então se acabarem ficando pequenas ou grandes, dá pra…

O loiro foi interrompido por um abraço ao redor do seu pescoço. Não um abraço qualquer. Mariana avançou sobre ele,  tão forte que quase o derrubou.

— Valeu, valeu, valeu… — ela suspirou, repetindo o agradecimento mais uma série de vezes. Daniel estava surpreso demais com o abraço para apresentar qualquer reação imediata. — Eu adorei. Obrigada.

— Por nada, Dias. Vamos, você tem uns gols para defender agora.
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CAPÍTULO VINTE

Era gente pra cacete.

Daniel sabia que haveria muitas pessoas lá. Afinal, era o seu retorno oficial ao mundo do futebol — mesmo que não como ele queria que fosse.

Ainda assim, a quantidade de pessoas dentro e fora do estádio foi uma surpresa até mesmo para o melhor do mundo.

— Tudo bem, sem pânico — ele disse, ao ver uma Mariana pálida atrás do volante. — Ninguém vai chegar perto lá dentro.

— É, tudo bem. — A morena assentiu ao estacionar o carro.

— Fique perto — ele pediu, já saindo do veículo. Daniel se apressou para chegar até o seu lado do carro. Algumas pessoas se aproximaram com celulares, tentando uma foto. Mariana engoliu em seco, tentando não parecer tão apavorada.

O ex-jogador exibiu o seu melhor sorriso, pedindo educadamente que as pessoas os deixassem passar. Ele pararia, se não soubesse que ainda não era a posição mais confortável para Mariana. Com um braço ao redor do seu ombro, eles não demoraram a chegar até a entrada do estádio.

— Se importa se eu… — Ele a olhou, indicando as pessoas que estavam do lado de fora com a mão.

— Não, não. Pode ficar. — Mariana assentiu, arrumando a mochila sobre os ombros.

Daniel não ficou tanto tempo, apesar disso. Tirou fotos com algumas pessoas, respondeu algumas perguntas, e foi isso. Tinham pouco menos de duas horas até o início do jogo e muito a ser checado e organizado.

Era uma adrenalina diferente da que ele estava acostumado, mas, ainda assim, familiar. Ele gostava muito.

Mariana já estava com seu time no campo, alongando-se e trocando alguns passes de bola com Samantha.

— Ei. — Ele se aproximou. — Vocês querem falar com o canal de televisão?

Elas assentiram. Ou a maioria, porque Mariana se manteve em silêncio. Daniel pensou em fingir que não tinha notado, apenas porque sabia que ela já estava nervosa o suficiente. Mas sabia que a goleira  seria alvo de perguntas, querendo ou não.

— Você também vem? — Ele ergueu uma sobrancelha em sua direção.

— Hm, é. — Mariana assentiu, arrumando o cabelo já perfeitamente penteado antes de se aproximar. — Vou responder algo?

— Provavelmente. — Daniel acenou também, pegando a sua mão. — Quanto quer apostar que vão perguntar se o nosso relacionamento não afeta os treinos?

— Não duvido, deixo a aposta pra próxima.

— Outro chute, vão perguntar se eu te ensinei algo a mais por ser a minha namorada.

— Previsível — ela riu, balançando a cabeça. Ele podia notar que ela parecia relaxar um pouco mais enquanto conversavam, pelo menos.

— Vão perguntar se nós já tivemos algo antes da minha fama.

Mariana parou um pouco, antes de assentir.

— Duvido. Eu tinha quinze anos, por Deus.

— Ah, a adolescência. Os hormônios não perdoam… — o loiro ironizou.

— Ridículo. Eu mal olhava para a sua cara.

— Você fugia
 dela, na verdade.

— Não gostava de você.

— E eu nunca vou entender o motivo. — Daniel balançou suavemente as mãos, acenando para um garoto que tentava chamar a sua atenção nas arquibancadas.

Mariana se surpreendeu ao ver um grupo de garotas que não pareciam ser muito mais jovens que ela usando um uniforme com seu nome.

— Veja só quem é a celebridade agora — o loiro brincou, ao ver a direção em que ela olhava.

— Cala a boca. 

Ela se manteve ao seu lado durante toda a pequena entrevista  do time. Vitória, como capitã, respondeu a maioria das perguntas. Sobre o campeonato, sobre os treinos — de acordo com a loira, William era um treinador simplesmente excepcional —, e sobre as expectativas do time para o jogo.

Quando menos esperavam, a jornalista estendeu o gravador na direção de Mariana.

— Dias, como é ter o seu namorado também como o seu treinador?

Mariana arregalou os olhos, olhando rapidamente na direção do ex-jogador que comprimia os lábios para conter um sorriso largo. Não com muito sucesso, é claro.

— Bom, não é nada fora do normal. Sabemos separar bem as coisas — ela respondeu, por fim. Torcendo silenciosamente para não ter gaguejado sem perceber. — Como Vitória disse, ele é um treinador incrível.

— E namorado, espero — ele completou, em brincadeira.

— E namorado — Mariana concordou.

— Então, sem tratamento privilegiado? — a mulher insinuou, erguendo uma sobrancelha.

— Eu diria que o único tratamento especial que eu recebo são alguns puxões no pé a mais, mas não sei se poderia chamar de privilegiado.

— Entendo. Desde que vocês anunciaram o namoro — Mariana mordeu a língua para não a interromper e dizer que não tinham anunciado oficialmente merda nenhuma —, muitos disseram que era a volta de um romance da adolescência. É verdade?

— No momento em que eu e Mariana nos conhecemos, eu estava ocupado demais pensando se algum dia viraria algo próximo de o melhor do mundo — Daniel interviu, mantendo o tom leve em sua voz. Ele era fodidamente bom naquilo. — Não tínhamos tempo ou mentalidade para isso. Éramos amigos, e só.

Um mentiroso profissional, de fato.

— Vocês são um amor, parabéns pelo relacionamento.


Um amor
, Mariana pensou. Postar fotos genéricas e sair em público é realmente adorável.


O time se afastou em seguida, voltando ao campo.

— Você foi bem — Daniel murmurou.

— Eu falei o mínimo.

— Foi o suficiente. — Ele deu de ombros. — Vou deixar você se preparar. Me procure se precisar de algo. As chuteiras ficaram boas?

— É a melhor coisa que eu já tive o prazer de enfiar meus pés.

Ele riu, inclinando-se para beijar a sua testa antes de se afastar.

Mariana ficou atônita demais com o gesto para se importar com os vários gritinhos nas arquibancadas que ele gerou.

Fernando chegou ao estádio cerca de meia hora depois, acompanhado de Marcos. Eles acenaram na direção de Mariana antes de se acomodar no pequeno espaço reservado para eles na arquibancada, onde Paulo já estava, enquanto conversava com Daniel.

Quando Mariana deu por si, já estava na hora do jogo começar. Daniel estava em seu posto de treinador, perto do banco das reservas.

Ele percebeu o olhar dela e ergueu uma sobrancelha. Não precisou verbalizar para que Mariana soubesse que ele estava perguntando se estava tudo bem.

Ela assentiu, colocando uma mecha inexistente de cabelo atrás da orelha.

— Vamos lá, não vai ser tão difícil assim. — Vitória deu de ombros. Mariana admirava a sua positividade, porque sabia que o time rival não era um time qualquer. — Em suas posições.

Mariana se alongou uma última vez em frente ao gol enquanto os detalhes finais eram arrumados. A torcida de seus 
jogos nunca foi tão animada quanto aquela, e era impossível ignorar.

Ela evitou olhar na direção em que seu treinador estaria. Isso, pelo menos, dava para ignorar.

Quando o apito do juiz soou, ela engoliu em seco.

Os primeiros minutos sempre eram os mais tranquilos. O seu ataque, porém, estava determinado a marcar o quanto antes. Mas a defesa rival não era ruim, muito pelo contrário.

Depois de vinte minutos, Samantha já tinha quase avançado para cima de uma jogadora que cometeu uma falta sobre ela. A garota de cabelos coloridos não costumava ser a mais calma nessas situações. Daniel precisou chamar-lhe a atenção em um grito para que ela se contesse.

Ele, por sinal, não parecia muito preocupado com o andamento do jogo. Gritava algumas instruções uma vez ou outra, mas nada que as atrapalhasse. Já treinavam há tempo o suficiente para saber o que dava certo ou não, contra o time que fosse.

Sam apenas se acalmou de verdade quando um cartão amarelo foi erguido para a outra jogadora.

Aos trinta e dois minutos, o primeiro gol do seu time foi marcado por Samantha — Mariana tinha uma teoria de que ela jogava melhor na força do ódio.

Aos quarenta, Mariana viu a bola passar por cima de  seu ombro e entrar no seu gol.

O jogo estava empatado.

Seu olhar foi imediatamente na direção do loiro, antes mesmo que se levantasse do chão após cair ao tentar defender. Se Daniel ficou chateado, ele não deixou transparecer. Sua mão 
apertava levemente sua mandíbula, enquanto ele analisava o campo como se fosse um problema matemático.

Ele nem mesmo olhava para ela.

Mariana engoliu em seco, obrigando-se a ficar de pé para os últimos cinco minutos do primeiro tempo.

Quando o apito soou, ela arranjou qualquer desculpa para não ir imediatamente na direção de seu treinador. Ela se abaixou para amarrar os cadarços da chuteira — que já estavam muito bem amarrados antes.

Por que se importava tanto com o que ele diria do seu desempenho no jogo? Era apenas o seu treinador. Nada além disso.

— Dias! — ele gritou o seu sobrenome, quase fazendo com que ela se desequilibrasse. Mariana umedeceu os lábios secos antes de se aproximar junto ao resto do time. O mais distante que podia dele, ao lado de Samantha. — Como vocês pretendem não deixar que elas marquem um gol se não tem a porra de uma defesa na hora em que elas ameaçam pontuar? Mariana estava sozinha, queriam que ela saísse do posto e jogasse como lateral também?!

Mariana se surpreendeu um pouco. Ele não estava errado — não tinha como defender um gol sozinha, por mais que fosse a sua posição. Só esperava algum tipo de crítica direcionada especificamente a ela.

— Samantha, você deveria parar de cometer possíveis faltas a cada cinco minutos. Jogue como nos treinos, cacete
, é pra isso que eles servem. — Ele apontou para a garota  mais alta, e para Vitória em seguida. — Fique na sua posição, se Catarina não vai ficar na merda dela, não é seu dever fazer isso.

O loiro respirou fundo, antes de balançar a mão.

— Vocês têm dez minutos para descansar e resolverem como não vão repetir a merda do primeiro tempo no próximo.

As garotas se afastaram para beber água, mas Mariana permaneceu no lugar em que estava. Daniel estreitou os olhos.

— O quê?

— Não vai falar comigo?

— Tenho algo a falar com você? — Ele ergueu uma sobrancelha.

Uau.

— Deixa pra lá. — Ela balançou a cabeça. Só porque não iria ter uma discussão com ele ali. Não quando tinham tantas pessoas de olho nela. De olho nele.


Neles
.

— Mariana, entre no vestiário. — Ele apontou para o corredor que levava aos vestiários, passando os dedos entre os fios loiros.

— Não.

— Entra — ele repetiu, lentamente.

A goleira também estreitou os olhos em sua direção, não escondendo a irritação ao obedecê-lo.

Mariana recostou-se nos armários metálicos, inclinando a cabeça quando Daniel parou na sua frente.

— Inspire contando até cinco, expire em quatro. — Não soou como um pedido. Daniel parecia tão irritado quanto ela, ou apenas nervoso. Ela não tinha como saber. — Vamos, Mariana. Não temos a tarde inteira.

Ela conteve um xingamento antes de fazer como ele tinha indicado.

— Você não pode… — ela tentou dizer, ao terminar.

— Mais uma vez — ele interrompeu, erguendo um dedo no ar para que ela se calasse.

Mariana repetiu, irritada. Os olhos claros do loiro não deixaram seu rosto em momento algum.

Quando ela ameaçou falar, ele ergueu outro dedo. Mais uma vez.

Ele a fez repetir o movimento por cinco minutos inteiros, antes de abaixar a mão.

— Mais calma?

— Defina calma, porque ainda quero arrancar essa mão de você com um facão — ela rebateu. Mas, sim, sentia-se mais calma.

— Então voltamos ao normal. — Ele sorriu, também parecendo mais relaxado. — Acha que eu deveria falar algo para você?

— Deixei que marcassem um gol, mas você não me mandou fazer a porra do dever da minha posição.

— Você não deixou que marcassem um gol. — Ele balançou a cabeça. — Sabe, Dias, como goleira, você deveria defender o seu gol. Foi o que você fez, mesmo que não tenha dado certo. Acontece.

— Ah — ela murmurou. — Achei que estivesse bravo comigo.

— Não estou, princesa. — Daniel balançou a cabeça. — Tá tudo bem. Vocês ainda estão empatadas.

— Um jogo empatado não é um jogo vencido.

— Um jogo empatado significa que ambos deram tudo de si para ganhar.

— Muito maduro da sua parte pensar assim, estou mesmo falando com um campeão mundial?

Daniel sorriu.

— Volte para o campo, vão pensar que estou te relaxando de outro jeito.

Ela fez uma careta, afastando-se em seguida.

No tempo restante, as garotas debateram sobre o que deveriam melhorar — Samantha ainda estava com raiva o suficiente para derrubar alguém, então Mariana imaginou que as palavras de Daniel não tinham surtido tanto efeito sobre ela quanto deveriam.

No segundo tempo, elas marcaram. Não apenas um gol, mas dois.

O abraço coletivo de seu time as derrubou no chão com uma risada alta.

Quando se separaram, Mariana correu para abraçar Daniel. Ele tentou esconder um sorriso largo, sem muito sucesso. O loiro não se importou se ela estava pingando suor enquanto o abraçava.

Ele percebeu que gostava dos abraços de Mariana. Era reconfortante, independentemente do momento em que estivesse.

Causava-lhe uma sensação estranha. Verdadeira. Mariana era a pessoa mais verdadeira que ele já tinha conhecido em sua vida.

O que, por vezes, fazia com que ele ainda se culpasse por colocá-la em uma situação onde sua vida havia se tornado uma grande mentira.

Mas não importava naquele momento. Não enquanto ela comemorava alegremente com seu time após soltá-lo. Era apenas o primeiro jogo da temporada, mas, depois de uma derrota tão ruim como a do ano anterior, apenas aquilo era o suficiente para fazê-las vibrar.

— Bom, isso faz com que todas as piadas da categoria “animar alguém depois de uma derrota” sejam guardadas na gaveta outra vez. — Paulo parou ao seu lado. — Parabéns, você conseguiu treinar um time. É um emprego fixo agora?

— Só fiz o mínimo, e ainda é um emprego temporário. — Ele balançou a cabeça.

— Hm, vai largar quando acabar? Jurava que iria querer ficar perto da Mari.

Daniel o fitou, erguendo uma sobrancelha. Paulo não fez a mínima questão de esconder um sorriso provocativo.

— Em seis meses, Mariana nem vai estar mais nesse time — o loiro disse, por fim.

— Como assim?

— Alguém vai contratar ela. E ela vai se mudar, sei lá, pra Europa. Grécia. A seleção feminina de lá está sempre de olho em jogadores daqui.

— Você parece acreditar muito nisso — o ruivo comentou.

— Eu a vi treinar por dois meses inteiros, sei até onde ela pode chegar.

— Não duvido. Só estou confuso sobre como você se sente com o pensamento de que ela vai estar longe.

Daniel grunhiu, abrindo um sorriso na direção de alguns torcedores que ainda tentavam chamar sua atenção.

— Como eu deveria me sentir?

— Todos esses anos, e você ainda não aprendeu como fingir ser um bom sonso.

— Você está imaginando coisas — ele rebateu. — Não é assim.

— Dan, adivinha! — Mariana se aproximou, ofegante e animada. Ela sequer deu tempo para que ele tentasse adivinhar antes de continuar. — Me chamaram pra tirar umas fotos pra uma linha de roupas esportivas!

— É mesmo? — Daniel fingiu uma surpresa. Ele não sabia que  fosse acontecer naquele mesmo dia, mas não era como se já não esperasse que, a qualquer momento, ela fosse procurada pra algo assim. — De quem?

— Sei lá, a mulher perguntou o celular da minha assessoria. Aí eu disse que não tinha. — Ela respirou fundo, tentando recuperar o ar. Sua animação era, no mínimo, adorável. — Aí eu falei que poderia falar com a sua. Tudo bem?

— Relaxa, ela me avisa quando entrarem em contato — o loiro assegurou, rindo anasaladamente quando ela se afastou. Seu olhar voltou-se na direção de Paulo. — Um jogo, e já a querem como modelo. Eu avisei.

— Parte disso é por sua causa, espero que saiba.

— As pessoas vão notar Mariana por minha causa, isso não é novidade. — Ele deu de ombros, mantendo o olhar nela, que conversava animadamente com o pai. — Ela me pediu para não fazer nada, e não estou fazendo.

— William, estou começando a ficar preocupado com o quão a fim dela você tá. — Paulo ergueu uma sobrancelha.

Daniel suspirou.

— Não é nada demais. E mesmo se fosse, como eu disse, daqui algum tempo ela nem vai estar aqui.

— Ela abomina a ideia de sair do país pra jogar.

— Ela vai aceitar quando perceber que é uma boa oportunidade. — Ele passou os dedos entre os cabelos, respirando longamente. — Eu também percebi. É natural.

— Você tá nervoso.

— Não estou. Estou feliz porque elas ganharam.

— Certo, continue tentando convencer a si mesmo.

Daniel grunhiu. Talvez o tópico o deixasse minimamente nervoso.

— Você deveria falar com ela, sabe, como qualquer adulto faz quando tá a fim de alguém — Paulo sugeriu, cruzando os braços.

— Você diz como se fosse algo mútuo. Não é, nós dois sabemos disso.

Dessa vez, o ruivo não o respondeu. Uma discussão vencida, pelo menos.

Mariana se aproximou novamente, já com a mochila sobre os ombros.

— Eu tô exausta — ela suspirou, pegando a sua mão antes que ele pudesse sequer estendê-la na sua direção.

— Ainda não acredito que você me deu o maior estresse só pra ganhar esse jogo por três a um.

— Preferia que não ganhássemos? — Mariana inclinou a cabeça, um sorriso leve em seu rosto.

— Preferia que você não fosse tão dramática.

— É o meu jeitinho.

Daniel sabia.

Daniel adorava
.

Ela o abordou assim que entraram no carro.

— Você sente falta de, sabe, sair com pessoas? — Mariana girou a chave do carro entre os dedos com certa tensão.

— Defina sair.

— Você sabe — ela bufou. — Você não faz nada do tipo desde que essa conversa de namoro começou. Sente falta?

— Por que a pergunta?

— Porque eu estava me perguntando se você não sente falta. — Parecia simples para ela. Daniel queria perguntar por que ela se importava com isso, mas se conteve.

— Minha vida está perfeitamente bem sem que eu leve ninguém para a cama, pode acreditar. — O loiro deu de ombros, recostando-se no assento. — Não era grande coisa, eu estava bêbado demais na maioria das vezes.


E não potencialmente interessado em alguém que não o queria de forma alguma. Acontece
.

— Entendi — ela suspirou, como se fosse um alívio.

— Preocupada que eu esteja sexualmente frustrado?

— Preocupada que eu esteja transformando toda a sua vida pessoal em um inferno.

Ah, se ela soubesse.

Talvez Paulo estivesse certo em se preocupar com o quanto ele gostava dela ao seu lado.

— Ah, nessa parte você tá certa. — Ele assentiu, embora não escondesse o sorriso divertido.

— Babaca. — Mariana empurrou o seu ombro.

— Mas, falando sério, você não faz da minha vida um inferno. Me sinto melhor, até.

— Sério?

Daniel a olhou.

Ele chegou à conclusão de que, definitivamente, estava fodido.

— É, sério — ele disse, por fim. — Vamos para casa, Dias.

— Pra casa — Mariana concordou.
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CAPÍTULO VINTE E UM

O ensaio fotográfico foi marcado para a manhã do dia seguinte, um sábado.

Mas a ficha de que puta merda, era um ensaio fotográfico para uma grande marca de roupas esportivas
 só caiu sobre Mariana no instante em que ela pisou no estúdio.

— Que foi? — Daniel ergueu uma sobrancelha quando ela parou de andar.

— Eu sou, tipo, a pessoa menos fotogênica que você vai conhecer em toda a sua vida. — Ela balançou a cabeça.

— Não é. Vamos.

— Ainda dá tempo de desistir?

— Dá, mas você não vai.

— Quem vai me impedir?

— Eu. Vamos. — O loiro estendeu a mão.

Havia uma equipe inteira no pequeno estúdio de fotografia da empresa. Mariana engoliu em seco.

Daniel, por sua vez, parecia conhecer a maioria. Ele cumprimentou cada um com um aceno e, entre um e outro, até mesmo um abraço.

Era o trabalho dele, provavelmente era como estar em casa.

— Mariana! — A mulher que ela conheceu no dia anterior, Bruna, aproximou-se para cumprimentá-la. — Estamos felizes 
que tenha aceitado a nossa oferta, é um prazer que sejamos os primeiros a fazer um trabalho assim com você.


Por favor, eu mal era alguém até alguns dias atrás.
 Mariana se forçou a sorrir.

— O prazer é meu.

— Já separamos as roupas da próxima linha, você pode se trocar ali. — Ela apontou para uma porta no canto da sala. — Meu Deus, seu cabelo é lindo!

— Valeu. — Mariana ajeitou a mecha que já estava atrás da orelha. — Vou me trocar, então.

Ela trocou um olhar com Daniel, que apenas assentiu em um encorajamento.

As roupas não eram muito do estilo que Mariana estava acostumada a usar. A calça e o top se ajustaram perfeitamente ao seu corpo, num resultado nada parecido com as camisetas largas que ela sempre escolhia.

Não era ruim ou feio, muito menos desconfortável. Ela só se sentiu quase exposta, o que era uma besteira.

Quando ela saiu da sala, uma mulher se aproximou para passar um pó em seu rosto.

Por Deus, ela não queria se acostumar com aquilo. Do outro lado do estúdio, ela pegou Daniel rindo da sua expressão. Mesmo entre todas aquelas pessoas, Mariana ergueu o dedo do meio para ele.

— Pronto, querida. — Bruna bateu palminhas animadas, levando-a até onde as fotos eram tiradas.

— Eu não tenho experiência nenhuma com isso, você sabe — ela comentou, baixinho. Seus braços estavam cruzados sobre os seios.

— Tudo bem, nós estamos aqui para isso. Você vai se sair bem.

Bom, ela esperava que sim.

Para sua sorte, a equipe realmente ajudou muito. Havia alguém para  instruir quais poses deveria fazer, para arrumar o seu cabelo, para indicar-lhe as próximas roupas que deveria vestir. Depois de meia hora, Mariana já estava suficientemente confortável ali; chegou até a achar divertido.

Quando ela olhava para Daniel, que ainda estava sentado no canto mais afastado da sala para não atrapalhar ninguém, de relance, ele tinha uma expressão séria e distante no rosto. Ela não sabia o motivo, mas não se permitiu preocupar-se com isso também.

— Ei, William — Bruna chamou a atenção dele em um determinado momento. — Eu estava pensando, você quer participar?

— Eu? — Ele pareceu surpreso, guardando o celular no bolso da calça.

— É, acho que um ensaio oficial do casal que é… bom, a cara do futebol atualmente seria bom. Ficaria incrível, na verdade. — A mulher deu de ombros.

— Se Mariana concordar, eu não vejo problemas. — Daniel passou os dedos pelos cabelos, limpando a garganta.

Mariana piscou, atônita.

Ensaio do casal. Cara do futebol.


Puta merda
.

— Bom, é. Sem problemas — ela engasgou entre as palavras, assentindo. Como infernos era o ensaio de um casal?

— Ótimo! Deixaremos um conjunto para que vocês usem. — Bruna estalou os dedos na direção da responsável pelas roupas, que se retirou imediatamente. — Vai ficar lindo!

Daniel a encarou, erguendo uma sobrancelha. Mariana não precisou que ele dissesse algo para entender que ele estava perguntando se estava realmente
 tudo bem. Ela assentiu mais uma vez. É, poderia sobreviver.

Foi-lhe indicada a mesma sala que Mariana estava usando para que ele se trocasse.

— Certo, o que exatamente é um ensaio de casal? — ela perguntou, quando a porta foi fechada.

— Acho que você sabe exatamente o que significa, princesa. — Daniel balançou a cabeça, enquanto olhava as roupas que foram levadas para ele. — Olha, isso é legal.

— Vou ter que…

— Me beijar? Não. Encostar excessivamente em mim? Talvez. Tente não vomitar.

— Eu não vomitaria
 — ela bufou. — Só é… Você sabe.

— É, eu sei. Ainda pode dizer que não quer.

— Não, eu vou.

Daniel a fitou mais uma vez, o que a fez revirar os olhos.

— É sério, William. Tudo bem.

— Odeio quando você me chama assim — ele murmurou. E, mesmo que Daniel tivesse dito em um tom quase inaudível, ela ouviu.

— Por quê?

Ele deu de ombros, virando-se na direção oposta para começar a trocar a roupa.


Ah, minha nossa
.

Mariana fez o mesmo, trocando o conjunto que estava usando por outro, ainda que apenas as cores fossem diferentes.

Quando se virou outra vez, Daniel ainda estava de costas.

— Pode virar — ela indicou, umedecendo os lábios.

O loiro assentiu, olhando-a em seguida.

— É, isso vai um pouco além das fotos que nós fingimos no Instagram — ele comentou.

— Eu vou começar a achar que é você quem está desconfortável com isso, sabe. — Mariana se aproximou dele, olhando a roupa que haviam lhe dado. — É a sua cara. Que tal usar isso da próxima vez que me desobedecer e for malhar?

— Você é realmente tão
 engraçada, Dias. — Ele sorriu, apertando levemente a ponta o seu nariz. — Vamos.

— Agora o mundo inteiro vai ver o quão sortuda eu sou por encostar nos bíceps do grande William Xavier — Mariana brincou, acompanhando-o. Ele riu baixo. — Enfie o rosto no meu pescoço, será uma foto incrível.

— É um pedido? — Ele ergueu uma sobrancelha em sua direção, parando no centro do ponto onde as fotos eram tiradas.

— É uma ideia de foto. — Mariana balançou a cabeça, inocentemente, posicionando-se na frente dele. Antes que Bruna ou qualquer pessoa da equipe indicasse algo, a morena passou os braços ao redor do seu pescoço. — Gostou?
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Mariana o mataria. Ele estava muito certo disso.

Mais cedo, antes que ela acordasse, ele tivera uma conversa com Paulo, enquanto nadava na piscina da cobertura. O ruivo parecia perfeitamente confortável tomando um sol enquanto falava sobre o quão desgraçada era a sua vida amorosa — ou o que quer que aquilo poderia ser.

— Bom, não é como se você não fosse superar — ele concluiu, por fim, quando o loiro sentou-se na borda da piscina. Daniel grunhiu.

— Pare de falar como se eu fosse um adolescente, isso não vai destruir a minha vida.

— Ela é uma mulher, pode destruir a sua vida em cinco segundos. — Paulo riu. — Homens são sonsos.

— Não vou comentar sobre isso. — Ele passou os dedos entre os cabelos molhados, suspirando. — Só preciso parar de pensar nisso.

— Will, você tem um panic
 interior toda vez que ela encosta em você. Inclusive, você parece um adolescente quando tá com ela.

— Isso acabaria com um beijo.

— Cara, você sabe que um beijo só iria piorar as coisas.

Daniel sabia.

Daniel estava no estado de negação da coisa toda.

— Sabe, é normal. Você só quer viver um daqueles romances de filme com a garota que tá literalmente vivendo na sua casa. Previsível. Vai passar em algumas semanas, quando você perceber que romances de filme não acontecem na vida real. — O ruivo deu de ombros, colocando novamente os óculos escuros sobre os olhos. — Só precisa descobrir como sobreviver até lá.

Daniel levantou-se com um grunhido — embora não soubesse se era por sua frustração diante de toda a situação ou pela pontada de dor que tomou conta da sua perna esquerda.

Afinal, os dias ruins estavam próximos.

O loiro esperou por alguns segundos, imóvel, que o pior passasse antes de continuar.

Tempo o suficiente para perceber que estava criando um grande caso em cima de algo pequeno. Não era a primeira vez que pensava em ter algo a mais com alguém, certo? Inúmeras pessoas passaram por sua vida em dez anos, algumas ficaram um pouco mais. Acabou e ele seguiu normalmente com sua vida. Não era como se alguém com quem não tinha nada de verdade pudesse realmente ter tanto impacto assim.

Até porque, no final, ainda acabaria de qualquer jeito.


Certo
? Certo.

Quando Daniel entrou novamente no apartamento naquela manhã, Mariana estava se espreguiçando sobre o colchão da sala. Ele suspirou.

— Bom dia, princesa.

— Vai se foder.

Ele riu, inclinando-se para espirrar um pouco da água que escorria pelos seus braços na direção dela. Ela soltou um gritinho sonolento, cobrindo a cabeça com o cobertor.

— Filho da puta — Mariana grunhiu.

— Vamos sair em uma hora, você tem trabalho.

— Quero ser desempregada… — Mariana bufou. — Viver da grana do meu namorado.

— Seu namorado vai te dar um pé na bunda em algumas semanas, então não é um bom investimento a longo prazo. — Daniel balançou a cabeça, pegando a toalha que havia deixado sobre o sofá antes de nadar.

Ela se sentou no colchão, metade de sua trança já desfeita, os fios ondulados caindo sobre seus ombros.

— Então eu vou ter que descobrir o número da sua conta bancária antes disso. — Mariana inclinara a cabeça, um sorriso ainda cansado em seu rosto.

— Boa sorte.

Agora, porém quando Mariana passou os braços ao redor do seu pescoço em um estúdio de fotografia cheio de pessoas, ele pensou seriamente na possibilidade de dar o número de sua conta bancária, de seu cartão de crédito e até a senha do cofre em seu quarto. Ela nem precisava pedir.

Ridículo. Já tinha fotografado com outras pessoas, até usando menos roupa que aquilo.

Ele realmente tinha um panic
 interno toda vez que ela se aproximava.

Parecia mesmo a porra de um adolescente.

— Essa pose é perfeita! — Bruna exclamou. Daniel pensou em dizer que mal tinham tentado posar de verdade, mas era bom que já estivessem começando bem. — William, amor, pode colocar as mãos ao redor dela.


Porra
.

Ele ergueu uma sobrancelha na direção da jogadora, posicionando as duas mãos na cintura de Mariana — que claramente continha uma risada. Era bom que ela estivesse se divertindo com a situação.

— Um pouco mais baixo. — Bruna indicou, e ele grunhiu baixinho ao descer minimamente as mãos. A mulher deve ter notado que era o máximo onde ele queria chegar ali, porque não pediu novamente. — Podem se aproximar um pouco mais agora. Mari, você olha na direção da câmera enquanto William olha para você.

Ela não hesitou em fazer de acordo com o que a mulher tinha dito. E mesmo que a menor parecesse confortável até demais ali, Daniel percebeu que ela parecia hesitante em tocá-lo. Suas mãos estavam ali, mas quase pairavam sobre ele — como um toque distante.

Daniel percebeu que Mariana parecia ser excepcionalmente boa em disfarçar como se sentia em determinadas situações — mesmo que ela sempre tenha sido aberta o suficiente para nunca esconder o quanto abominava qualquer tipo de contato ou relação a mais com ele —, mas se deixava revelar por detalhes menores.

Bruna não pareceu preocupada em explorar toda a intimidade que eles, como um casal, deveriam ter — mas não tinham, nem mesmo uma pequena parcela. Quando seus dedos pararam ao redor da garganta dela para o que a mais velha chamou de “algo mais provocante”, os dedos de Mariana se fecharam ao redor da camisa de Daniel.

— Dias
. — Ele ergueu uma sobrancelha.

— Pela milésima vez, se eu não me sentir confortável com algo, vou dizer — ela murmurou, bem baixinho. Havia um sorriso divertido em seu rosto e, por fim, ele se permitiu pensar que poderia estar se preocupando demais. Que, talvez, ela realmente não se importasse tanto assim. — Só me pergunto quem resolve comprar roupas esportivas depois de ver a foto de um casal se agarrando. Fetiche em sufocamento não é algo lá muito fitness
.

Ele conteve uma risada, deixando-se relaxar um pouco.

— Seu pai vai me matar.

— É claro que ele vai — ela concordou, passando os dedos pelo cabelo escuro para a foto que veio a seguir. — Torça para que ele não veja essas fotos. Você perderia seu emprego.

— Perderia a namorada?

Ela ergueu uma sobrancelha. Daniel imitou o gesto, entrando na brincadeira. Outra foto foi tirada.

— Possivelmente.

— Não acho que eu possa sobreviver a isso. — O loiro tentou engolir em seco quando Mariana se inclinou para mais perto dele, deslizando os dedos pelo seu cabelo.

Sim, daria uma boa foto. Dois centímetros, e ele poderia beijá-la facilmente.

Poderia.

— Sabe, isso vai muito além do que combinamos quando você disse que eu não poderia te tocar.

— Estamos trabalhando. — Ela deu de ombros, encarando-o como se não estivessem ridiculamente perto.

Porque, é claro, não causava absolutamente nada nela.

— William! — Bruna exclamou, claramente animada. O ex-jogador precisou de um momento de respiração antes de se virar. — Por que você não tira a camisa?

Daniel se engasgou. Mariana
 se engasgou.

— Hm, é. Tá. — Ele olhou para a jovem ao seu lado, antes de se afastar para deixar a camisa preta sobre uma cadeira vazia da sala.

Ele não fazia algo como qualquer ensaio fotográfico desde pouco tempo antes do acidente. Fazer isso com alguém parecia ainda mais complicado — sempre parecera. Ele fazia o mínimo para conhecer minimamente a pessoa antes de tirar a roupa e se esfregar nela para algumas fotos.

Mas, bom, ele já conhecia Mariana. E isso definitivamente não
 estava tornando as coisas mais fáceis dessa vez.

— Tímido? — ela provocou quando ele se aproximou novamente. — Achei que o mundo inteiro já tivesse te visto de cueca.

— Calada — Daniel bufou.

— Flexione esses músculos para mim, William
 — Mariana continuou, fazendo uma péssima imitação da voz de Bruna.

Desta vez, ele precisou conter uma risada.

Eles se aproximaram de novo.

Então, ele sentiu Mariana tremer. Daniel já estava prestes a perguntar o que estava acontecendo.

Mas ele percebeu antes que precisasse. Mariana estava rindo
. Ou melhor, tentando segurar uma risada.

— Meu Deus, você é uma criança. — Daniel se afastou, revirando os olhos quando ela riu de verdade.

— Desculpa — ela soltou, ainda entre a risada. — Eu não me segurei.

— Claro que não. — O loiro conteve um sorriso mais largo, aproximando-se novamente. — Besta.

— Eu
, besta?! — Mariana ironizou, então. — Foi mal, não tava preparada. O que significa essa tatuagem?

Ele ergueu uma sobrancelha com a mudança abrupta de assunto, abaixando o olhar para a tatuagem um pouco acima do seu peito esquerdo. Acima do seu coração.

— São numerais romanos. — Ele disse, simples.

— Não me diga. Eu já terminei o ensino médio. — Mariana rebateu,  fazendo-o sorrir um pouco mais. Eles se posicionaram para mais uma foto, e ela continuou assim que o clique da câmera soou. — O que significa
, gênio?

— É uma data.

— Hm. Quando?

Daniel respirou profundamente, percebendo que não teria como fugir dos questionamentos dela.

— Do dia em que eu ganhei meu primeiro campeonato de futebol.

Quando ele ainda era um adolescente, e ainda treinava com Marcos. A tatuagem não era tão antiga, tinha a feito ao completar vinte e dois ou vinte e três anos. Ele havia esperado um tempo até ter coragem para fazê-la, outras vindo antes dela.

Mariana permaneceu em silêncio. Ele não sabia se era por conta da informação ou por estarem tirando fotos enquanto conversavam.

— É bonita — ela disse, após alguns minutos. — Eu nunca a tinha notado. Sabe, nunca olhei demais pro seu peitoral.

— Obrigado.

— É — Mariana murmurou, encerrando aquele tópico.

— Certo, acho que já temos o suficiente — Bruna anunciou, algum tempo depois. Ela parecia realmente orgulhosa do resultado. — William, querido, você não usou as bermudas.

— Não uso bermudas, na verdade. Qualquer uma. — O loiro balançou a cabeça, passando os dedos pelos fios claros. Mariana tinha feito questão de bagunçá-los e, uau, foi difícil não pensar em qualquer coisa que não fosse os dedos dela segurando seu cabelo.

— Ah, certo. — A mulher pareceu um tanto decepcionada, mas não o suficiente para insistir. Ela provavelmente conhecia os motivos pelos quais Daniel não queria mostrar além de sua parte superior. — Podem vestir suas roupas, deixamos algumas sacolas com as que daremos de presente para vocês.

Mariana pareceu se animar com a ideia de ganhar roupas de graça.

— E essa? — Ela apontou, quando entraram novamente na sala para trocar de roupa. Daniel demorou alguns segundos para processar que ela estava falando das tatuagens. Desta vez, os três riscos simples em seu pulso.

— É um ideograma japonês. A representação de um rio. — O loiro deu de ombros, pegando a camiseta que usava para vesti-la novamente.

— E significa algo?

— Seguir a sua correnteza. — Daniel se virou para terminar de se vestir. Mariana fez o mesmo em seguida. — Quando algo chega para você, não deve ir contra o que é seu.

Ele não precisou dizer muito para que Mariana soubesse o que havia por trás daquele significado.

Dez anos atrás, Daniel seguiu sua correnteza. Ele seguiu o que era dele
.

E ela o odiou por anos por isso.
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CAPÍTULO VINTE E DOIS

Mariana tinha planos para o seu domingo.

Eles poderiam ser facilmente resumidos em dormir, dormir, dormir e dormir mais um pouco
 antes da festa do amigo de Daniel.

Paulo a impediu de cumprir tudo isso.

Quer dizer, ela dormiu até as dez da manhã no apartamento de seu pai, para onde tinha ido depois do ensaio fotográfico — ainda estava se sentindo profundamente culpada por passar uma semana inteira fora, mesmo que Marcos se dissesse perfeitamente bem.

Ela foi acordada por batidas em sua porta, e mal teve tempo de levantar-se antes que o ruivo entrasse no quarto.

— Certo, você tem meia hora para se arrumar.

Mariana o fitou, levando alguns segundos para processar que não, não estava mais dormindo, e que aquilo não era um sonho.

— Mari? — Paulo ergueu uma sobrancelha.

— Desculpa, preciso de alguns minutos pra reaprender a existir.

Ele revirou os olhos.

— Precisamos comprar algo pra usar na festa. Enchi o saco do seu namorado e ele até deu o cartão dele. Nem foi difícil, na 
verdade. — Paulo deu de ombros. — Enfim, não vem ao caso. Também quero aproveitar e comprar algo com a grana dele.

Mariana bocejou, espreguiçando-se demoradamente sobre a cama.

— Sabe, qualquer pessoa no seu lugar  já teria levado um sapato na cara — ela murmurou ao se levantar.

— Significa que você me ama?

— Significa que hoje eu estou cansada demais para me dar ao trabalho. — Mariana prendeu o cabelo, suspirando. — O Daniel entregou mesmo o cartão dele?

— Junto com um discurso gigantesco sobre eu não poder usar pra comprar roupas ou comida pra mim. — O ruivo deu de ombros, entregando o cartão para ela. — Mas, se você passar no meu lugar, tecnicamente não serei eu comprando.

— Você é péssimo. — Ela olhou para o cartão, sentindo-se imediatamente mal com a ideia de usar o dinheiro de Daniel para comprar roupas para uma festa. — Não vamos precisar. Tenho o meu dinheiro.

— Mas eu não, então eu vou aproveitar. — Paulo sorriu inocentemente. — Vou te esperar na sala. Seu pai fez um bolo que tá cheirando bem pra caralho.

Mariana revirou os olhos, pegando o celular assim que ele deixou o quarto.

Daniel atendeu à chamada no segundo toque.

— Bom dia, princesa. Imaginei que fosse ligar
. — Mariana não precisava vê-lo para saber que havia um daqueles sorrisos preguiçosos em seu rosto. Era previsível até demais. — Não, não vou aceitar um não, e sim, você vai usar o cartão.


— Não vou, porque eu tenho o meu dinheiro. — Ela balançou a cabeça como se ele pudesse vê-la, enquanto escolhia uma roupa para sair.

— Eu insisto. Veja como um presente.

— Depois de um carro, não acho que ainda precise me dar um presente.

— E se eu pedir com carinho?

Do outro lado da linha, Mariana o ouviu ofegar. Como se estivesse cansado.

— Você está na academia?

— Talvez
 — ele murmurou. Mariana escutou o ruído baixo da esteira sendo desligada. — Eu tava entediado
.

— Minha ausência é uma tortura pra você, eu sei. — Ela brincou, mas suspirou em seguida. — Você não deveria. E a sua necessidade em estar sempre se exercitando, mesmo que ninguém esteja te cobrando isso, é um pouco preocupante.

— Acabei uma sessão de
… — ele parou por um momento, antes de continuar — quarenta minutos. Estou perfeitamente bem.


— Dan…

— Continue me chamando assim, princesa. Vou me apaixonar.

— Eu te odeio. — Ela definitivamente, com todas as suas forças, o odiava. — Se eu usar o seu inferno de cartão, promete não fazer mais isso?

— Por uma semana, apenas. Depois disso vai ter que me dar algo mais em troca.
 — Daniel soltou um grunhido, o que Mariana já conhecia bem como uma tentativa do loiro disfarçar 
algum desconforto. O papo de estar perfeitamente bem não era uma verdade, mas ela não estava surpresa. Havia notado, no dia anterior, que ele estava pendendo o peso do corpo mais  para um lado do que para o outro.

— Tipo…?

— Vou decidir.

Ela suspirou.

— Fechado.

— Bom negociar com você
 — ele brincou. — Não deixe Paulo usar o cartão, por favor.


— Vou pensar. Talvez eu deixe como vingança.

— Você é cruel, gosto disso.

Mariana desligou antes que ele falasse mais.

Esse era um daqueles momentos em que ela sentia todo o estômago queimar de nervosismo ao falar com o ex-jogador. E tornava-se pior quando ele fazia aquilo — aqueles resquícios do que ela chamaria de flerte, se não soubesse que não havia qualquer chance de Daniel querer algo com ela.

E não importava o que ela fizesse, ele sempre estaria ali. Fazendo com que ela quisesse se afastar e chutar o seu saco ao mesmo tempo. Era insuportável. Mais fácil de lidar quando ele agia apenas como um grande babaca.

Mariana não o suportava mais.

— Por favor, renove todo o seu guarda-roupa com o cartão dele — ela disse ao sair do quarto, o que fez Paulo rir.

Paulo não o fez. Na verdade, depois de uma hora, sete lojas e mais vestidos do que ela poderia contar, Mariana estava certa de que tudo aquilo era um plano de tortura 
arquitetado pelo próprio Daniel, porque o ruivo não parecia gostar de absolutamente nada que ela colocasse no corpo. Era brega demais, chamativo demais, simples demais, longo demais, colorido demais, escuro demais.

Mariana não estava nem um pouco acostumada a ter que escolher uma roupa para uma festa daquele tipo. Mas não achou que fosse tão difícil escolher um vestido.


Foda
.

Ela queria fazer Paulo engolir o vestido vermelho de seda que estava usando naquele momento.

— Certo, eu gostei desse — ele disse, e ela suspirou em alívio. — Mas…

— Ah, não. Por favor — Mariana choramingou. — Não me faça andar mais. Meus pés estão doendo e eu estou com fome.

— Calma! — O ruivo riu, balançando a cabeça antes de entregar-lhe uma peça branca de cetim. — Esse. É o último, eu juro.

— Eu te odeio — ela grunhiu, puxando o vestido para si.

O vestido definitivamente não era algo que ela escolheria por si só se estivesse ali sozinha, nem mesmo o experimentaria. No momento em que visse a costura feita para ser justa no corpo, as costas abertas e as alças finas, ela sairia correndo.

Quando se olhou no espelho, porém, Mariana gostou do que viu. Talvez fosse a onda considerável de autoestima que havia lhe atingido nos últimos dias, ela não sabia. Mas ela gostou, e se sentiu surpreendentemente bem sob o vestido.

— É esse — Paulo anunciou assim que ela saiu do provador.

— Eu tenho quase certeza de que esse vestido foi feito para pessoas com peitos maiores… — ela murmurou, fazendo uma careta. — Não sei. Acha que vão gostar?

— Depende. Você
 gostou?

— É, sim.

— Então pronto. — Ele balançou a mão, mandando que ela voltasse para o provador. — Vamos levar esse. E vamos comprar algo pra comer antes que você desmaie com o seu drama.

— Por que todo mundo me chama de dramática?

— Porque você é. Na mesma medida em que o seu namorado é teimoso.

— Acho um exagero comparar.

— Se você passasse um dia no meu lugar, concordaria comigo.

Talvez. Não era algo que ela iria admitir.

Mariana pagou o vestido com uma careta aparente — a atendente provavelmente achou que ela tinha odiado a compra, não que estava sendo obrigada a usar o cartão de seu namorado falso.

Paulo a arrastou para um restaurante que ocupava todo o último andar do shopping. Parecia lotado, mas o homem que os recebeu não hesitou em acompanhá-los diretamente para uma parte mais reservada assim que tocou os olhos em Mariana.

Ainda era uma sensação estranha, ser reconhecida sem precisar falar nada.

— Acho que eu preferia um Subway — ela murmurou ao sentar-se, olhando o cardápio. De qualquer forma, as opções vegetarianas dali pareciam incríveis.

— Esse lugar é incrível, para. — Paulo a fitou, e apoiou o rosto sobre a mão. — Como você tá?

Mariana ergueu o olhar para o ruivo, desconfiada.

— Como assim?

— Estou perguntando como você está.

— Bem, por quê?

— As coisas com o Will estão tranquilas?

— Acho que você vê todos os dias em que estão… pacíficas. — Ela deu de ombros.

— Então, você gosta dele?

Mariana riu. De verdade, como se aquilo fosse uma pergunta ridícula.

— Somos colegas, é claro que sim. Um pouco.

— Só colegas?

— Paulo, não. — Mariana balançou a cabeça. — Não tem nada assim, e nem vai rolar.

— Por quê?

— Porque eu não quero — ela disse, simplista, como se devesse ser óbvio.

Paulo piscou. Bom, ela era bem mais direta que Daniel.

E também parecia determinada.

— Tudo bem, eu só queria saber. — O rapaz puxou o cardápio para si. — Imaginei que poderia acabar acontecendo em algum momento, vocês andam tão próximos…

— Sou extremamente próxima de Fernando, e não temos nada.

— Obviamente, ele é gay.

— Você entendeu.

Paulo suspirou. Poderia viver sem contar sobre aquela conversa para Will.

Depois de comer, eles resolveram que era cedo demais para voltar para casa. Paulo a convenceu a irem para o cinema e assistir qualquer filme que estivesse em cartaz e parecesse ser minimamente bom.

Quando finalmente chegaram ao apartamento de Marcos, já estava começando a anoitecer, e não era apenas o mais velho que estava lá.

— Você precisa urgentemente parar de ultrapassar os limites da minha privacidade. — Mariana revirou os olhos ao ver Daniel confortavelmente deitado em sua cama, lendo um livro.

— Vocês demoraram, precisei me ocupar com alguma coisa. — O loiro deixou o livro de lado, observando-a. — Demorou tudo isso pra achar uma roupa?

— Nós também assistimos um filme, e olhamos umas livrarias. — Ela deixou a sacola ao lado da porta, dando de ombros. — Nós vamos daqui direto pra festa…?

— É, eu trouxe a minha roupa na mochila. — Ele apontou para a mochila sobre a cama. Daniel sentou-se sobre o colchão, o sorriso em seu rosto aumentando. — Sabe, enquanto eu esperava a sua ilustre volta, descobri uma coisa.

— Hm.

— Decidi olhar a sua estante, e achei isso. — Ele ergueu um outro livro.

Não, não um livro.

Um dos antigos diários de Mariana.

Ela nunca avançou para cima de alguém tão rápido como no momento em que viu um de seus diários mais antigos nas mãos de Daniel. A capa rosa chamativa, as páginas já amareladas pelo tempo.

Puta merda, ela deveria ter jogado aquilo no lixo há anos.

Se não tivesse tanto apego.

— Solta isso, William — ela praticamente rosnou, quase em cima dele. 

— Daniel
 — ele corrigiu, um tom provocativo em sua voz. — Tem algo aqui que eu não deveria ler?

— É um diário, ninguém deveria ler. — Mariana se esticou para tentar alcançar o maldito diário, sem sucesso. — Me devolve.

— Mas é de mais de dez anos atrás, que tipo de coisa seria tão vergonhoso assim?

Tudo. Absolutamente cada merda de página. Cada linha.

— William. — Mariana ergueu uma sobrancelha, em uma expressão ameaçadora. — Você sabe que eu não hesitaria em te chutar.

Em vez de devolver, ele riu. Mariana aproveitou a distração para tentar pegar o livro mais uma vez, esticando-se ainda mais sobre ele.

— Três de outubro
. O que é isso, Meninas Malvadas
?! — ele ironizou, com uma voz exageradamente dramática.


Não, não, não
.

Ele já tinha lido.

— Para! — Ela tentou tapar a boca dele, em um movimento desesperado. Foi o suficiente para fazê-lo rir ainda mais.

— Ele estava lindo hoje
 — ele continuou, ao se livrar de sua mão. — É o garoto mais lindo que eu já vi em toda a minha vida, mesmo todo suado e sujo
. Aposto que ele nem mesmo fede.


— Daniel! — ela exclamou, exasperada.

— Ele é como os príncipes dos contos de fada, só que real
.

Mariana socou o peito dele, mas ele ria demais para sequer se importar.

— Eu tô sem ar — Daniel disse, por fim, respirando fundo algumas vezes. — Sai de cima de mim, Dias.

— Eu nunca te odiei tanto na minha vida.

— Eu sei, você costumava me amar — ele rebateu, o que lhe rendeu outro soquinho no peito. — Ai!

— Se você mexer nas minhas coisas outra vez, eu vou te matar.

— Em minha defesa, eu não sabia que era um diário. Abri em uma página aleatória e, coincidentemente, era a mesma em que você falava sobre o quanto queria que eu cantasse Levo Comigo
 do Restart
 pra você. Aliás, você era fã do Restart
?

Mariana respirou fundo.

Aquele era o seu pior pesadelo.

— Sai do meu quarto.

— Não tô afim.

— Sai. Agora.

— Engraçado, achei que fosse seu sonho que eu estivesse aqui.

— Isso foi antes de você ir embora! — Mariana contradisse, empurrando-o para fora da cama. — Eu tenho que me arrumar, vaza daqui!

— Então eu posso ler o resto? — ele provocou, balançando o diário que ainda estava em sua mão.

Mariana arrancou dele como se fosse seu tesouro mais precioso.

— Eu te odeio.

— Boa sorte para lidar com seus sentimentos, eles parecem estar em conflito — ele provocou, antes que a porta fosse fechada em sua cara.

Sim, eram conflituosos pra caralho.

Mariana precisou de um momento para respirar antes de voltar a pensar na maldita festa que teria que ir ao lado do cara que, além de seu namorado falso, também sabia quanto ela era perdidamente apaixonada por ele, dez anos atrás.

Era algo antigo, infantil e que não existia mais, mas esteve lá — e agora ele sabia. Preferia muito mais que ele continuasse acreditando na versão de que odiava a sua cara sem motivo algum muito antes que ele simplesmente fosse embora.

Nem mesmo Fernando sabia sobre aquilo. Afinal, não eram amigos na época, e o assunto nunca fora importante depois que se aproximaram.

Mas Daniel sabia.

Não deveria parecer tão desesperador assim. Não era importante. Era?

Não, definitivamente não.

Mariana precisou juntar todas as suas forças para deixar o assunto de lado e se preparar para sair com ele. Porque, subitamente, a forma como ele a via se tornou ridiculamente importante.

Não deveria ser como uma criança de quinze anos. De forma alguma.

Após um longo banho, Mariana passou algum tempo arrumando o cabelo para deixar as mechas onduladas no lugar.

Ela se xingou silenciosamente por mal saber fazer um delineado decente, então precisou se contentar com uma maquiagem simples.

Mariana também se xingou por não ter escolhido qualquer vestido que a cobrisse mais, porque a fenda que ia até a parte mais inferior de suas costas estava começando a incomodá-la.

Definitivamente era um vestido para quem tinha peitos maiores, também.

— Inferno — ela bufou, enquanto prendia as tiras dos saltos.

Mariana respirou fundo antes de deixar o quarto.

Daniel estava jogado sobre o sofá, vestindo mais uma de suas camisas sociais — dessa vez, preta — que pareciam ficar perfeitamente ajustadas em seu corpo.

Chegava a ser desrespeitoso. Um ultraje.

Ele desviou o olhar da televisão assim que ela pisou na sala.

Por um momento, Daniel não disse absolutamente nada. Sequer esboçou uma expressão.

— Bom, vocês vão se atrasar. — Paulo empurrou o ombro do loiro, fazendo-o levantar. — E eu tenho que ir pra casa, o pai da Mari vai me expulsar se eu continuar comendo o bolo dele.

— Fique o quanto quiser, Paulo. — Marcos balançou a mão no ar,  aproximando-se da filha em seguida. — Nossa…

— É.

— Não tá mostrando muito as suas costas? — O mais velho fez uma careta.

— Tá ótimo. — Daniel balançou a cabeça, mas engoliu em seco quando Marcos lhe dirigiu um olhar quase acusatório. — Com todo o respeito, é claro.

— Não fique até tarde na rua, e se alimente direito — Marcos instruiu.

— Eu me pergunto se você se esqueceu que eu tenho vinte e cinco anos…

— Mas tá com o Daniel.

— Votos de confiança, eu os amo — o loiro ironizou.

— Não vou deixar ele se enfiar em confusão — ela assegurou, inclinando-se para beijar o rosto do pai.

Daniel já estava na porta, esperando.

— Se você tocar no assunto, meus saltos vão fazer um estrago na sua cara.

— Merda, eu li tudo aquilo pra nada?

— Vai se ferrar.

— Para, é fofo.

— É ridículo. Crianças de quinze anos não deveriam ter permissão pra escrever coisas assim.

— Ah, o primeiro amor…

— Não exagere, eu só te achava bonitinho.

— Eu não usaria bonitinho pra descrever como você parecia me ver naquela época, princesa…

— Não me chame assim.

— A Mariana de quinze anos interior fica feliz demais?

A morena parou, encarando-o.

— Não toque no assunto.

Daniel conteve um sorriso maior, mas assentiu.

— Enfim, você comprou algum presente?

— Bruno proibiu os convidados de darem presentes, na verdade. — O loiro deu de ombros ao entrar no carro. — Ele disse que, se fosse para dar algo, deveria ser em doações pro Instituto. É quase um evento de caridade também.

Mariana gostou dele, e nunca tinham sequer se encontrado.

Ela sabia onde ficava o famoso Instituto Campos, então não foi difícil de encontrar, muito menos demorado. Em frente à construção que ocupava quase que um quarteirão inteiro, havia alguns carros e os jornalistas esportivos de sempre.

Mariana umedeceu levemente os lábios com a ponta da língua, respirando fundo.

— Ei — Daniel a chamou, puxando a sua atenção. — Você tá linda.

Antes que ela pudesse sequer processar a fala — se é que conseguiria tão rapidamente —, ele saiu do carro. Mariana grunhiu, apressando-se para acompanhá-lo.

Sobre os saltos, ela estava um pouco acima da altura do ombro do loiro. Um sorriso quase convencido cruzou o rosto dela por isso, por mais besta que parecesse ser.

— Acabei de perceber que eu sou uma intrusa — ela comentou ao entrarem, olhando ao redor. A decoração do salão principal com elementos automotivos já era incrível, mas parecia se destacar ainda mais com as luzes da decoração de festa. Ela arregalou os olhos ao ver um carro no centro dali, uma placa indicando que aquela era uma réplica real do carro de Campos.

Tudo ali era incrível.

— Não é, você tá comigo. — Daniel balançou a cabeça.

— Sem um convite.

— Não preciso de um convite.

— Convidado VIP — ela ironizou.

— Na verdade, é exatamente isso.

Mariana o fitou.

Ela ainda conseguia esquecer do quão famoso Daniel era. Talvez passar tempo demais com ele tivesse derrubado toda a imagem de celebridade inalcançável.

— Bom, nesse caso, espero que consigam comida vegetariana pra sua namorada. — Mariana deu de ombros.

— Acho que todo o buffet é. — Ele balançou a cabeça, olhando ao redor como se procurasse por alguém em especial. — O Bruno é vegetariano.

— Estou começando a desejar que ele seja o meu novo melhor amigo. Não deixe Fernando saber disso.

— Vai ser a primeira coisa que eu vou dizer quando encontrar ele.

— É claro, eu deveria me acostumar com você sendo meio babaca.

— É tão recorrente assim? — Ele a olhou, seu tom de voz falsamente afetado. — Mas me sinto lisonjeado pelo “meio”.

Mariana desviou o olhar, revirando os olhos.

Porque, no fundo, ela sabia que não precisa mais se acostumar com o que ela já gostava tanto de ter em sua vida.
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CAPÍTULO VINTE E TRÊS

Havia algo sobre Daniel que ele odiava admitir.

Ele tinha uma queda inenarrável por qualquer pessoa inteligente o bastante para acabar com a vida dele em poucas palavras.

E Mariana era inteligente pra caralho.


Ora, por favor.
 Ela fazia Relações Internacionais. Pelo que Marcos dizia, era uma das melhores da turma e, pelo amor de Deus, sabia falar cinco línguas diferentes — era mais do que ele
 sabia falar, e Daniel já tinha viajado para o mundo inteiro durante os anos em que jogou.

Fazia com que ele quisesse enfiar a língua na boca dela.

Educadamente, é claro.

Depois de olhar algumas das anotações deixadas por ela, sobre a mesa, em uma as vezes em que a esperava voltar do shopping, ele  havia chegado à conclusão de que a mandaria para o inferno na próxima vez em que ela dissesse que tiraria uma nota ruim em uma prova.

— Você tá há um tempão olhando ao redor — ela comentou, arrancando-o de seus pensamentos. — Procurando alguém em especial?

— Eu diria fugindo
, mas é. — Daniel deu de ombros. Mal sabia se as pessoas em questão estariam ali, mas, considerando o tamanho do evento organizado, não se surpreenderia.

— De quem?

— Dos meus amigos.

Mariana franziu o cenho, confusa.

— Amigos?

— Amigos. — Ele deu de ombros de novo, pegando a mão dela para procurar pela mesa reservada para eles.

Não que tenha sido uma opção melhor. Haviam os colocado para sentar-se exatamente com as pessoas que ele queria evitar.

Porra, Bruno.

— Sabe, seria muito mais fácil se você me dissesse de quem exatamente tá fugindo.

Daniel a fitou, e se sentiu um grande babaca por não dar maiores explicações. Ou por não deixar de lado algo que, no fundo, ele sabia que era besta. 

— Os caras que jogavam comigo — ele disse, por fim. — Meu plano era evitar a cara deles a festa inteira, mas vão se sentar na nossa mesa. Bruno deve ter achado que seria uma boa ideia.

— Ah, eles são ruins?

— Não. Quer dizer, depende do momento. — O loiro suspirou, olhando ao redor mais uma vez. — Só mal falei com eles desde o acidente. Acho que o babaca da história sou eu, na verdade.

— Ah. — Ela assentiu, colocando uma mecha do cabelo atrás da orelha ao olhar para o lado também. — Certo. Adoro evitar jogadores de futebol mesmo.

— Você me ama.

— Tá uns dez anos atrasado. — Mariana o provocou, segurando sua mão para puxá-lo para a parte do Instituto que servia como uma exposição sobre a vida e carreira de Bruno.

Daniel riu. Ivan havia praticamente o obrigado a fazer aquela exposição, porque Campos odiava a ideia.

— Quando você o conheceu? — ela perguntou, ao passar pelas primeiras fotos do rapaz.

— Anos atrás. Ele nem estava na Fórmula 1 ainda. — Daniel deu de ombros. — Ele ainda estava tentando entrar na equipe do pai, correndo em outras menores. Enchemos a cara em uma festa, foi legal.

— Tão previsível. — A menor balançou a cabeça.

— Agora ele e o noivo gostam de dar uma de irmão mais velho pro meu lado. Ou tios, sei lá. — O loiro não conteve um sorriso ao ver Bruno aproximando-se deles. Não se viam há quase dois anos, o que era tempo demais para quem costumava dar um jeito de encontrá-lo entre todas as viagens de trabalho, pelo menos, quatro ou cinco vezes ao ano. — Falando nele…

— Eu jurava que você ia fugir de mim outra vez. — O homem passou os braços ao redor de Daniel, em um abraço demorado. — Como você tá?

— Um pouco tentado a sair daqui, é mais uma daquelas festas que você costumava odiar. Perdi o meu amigo para o lado glamouroso da coisa toda?

— Minha ideia inicial pra uma festa de aniversário era qualquer coisa que envolvesse menos de vinte convidados, mas minha assessoria disse que seria uma boa oportunidade para levantar fundos pro Instituto.  Então, cá estamos. — Campos gesticulou para a decoração, dando de ombros. — E Ivan 
também é exagerado, então eu não tinha como fugir. Mas foi legal organizar tudo.

— Degustação de champanhe?

— Dá pra acreditar que eu bebi por um dia inteiro só pra decidir o que eles serviriam aqui?!

— Eu sei, é a melhor parte.

Mariana ergueu uma sobrancelha em sua direção, e ele limpou a garganta.

— Não que eu faça isso sempre. Enfim. — O loiro comprimiu os lábios. — Essa é a Mariana, eu estou treinando o time dela.

— Eu fiquei sabendo. — Bruno sorriu ainda mais, estendendo a mão para um aperto. — É um prazer ter você por aqui, ouvi dizer que tá colocando essa criança na linha.

— Eu tento. — Mariana deu de ombros, um tanto sem jeito. Daniel percebeu quando ela se colocou mais próxima dele, e passou o braço pela sua cintura.

— Você é só quatro anos mais velho que eu.

— E consideravelmente mais responsável. Ivan discordaria, mas a opinião dele não importa. — Bruno gesticulou, sem perceber o mais alto se aproximando até que ele o abraçasse por trás, depositando um beijo em seu ombro. — Mas ele é lindo.

— Eu escutei a primeira parte, não tente despistar. — O mais velho balançou a cabeça, falando em um português carregado do sotaque russo.

— Bom saber, depois de passar o dia inteiro sumido.

— Eu estava arrumando a sua festa, já que você mal sabe escolher onde colocar um lustre.

— Por que um lustre é tão importante?

— Ele tem um ponto. — Daniel assentiu. — Oi, Ivan.

— Oi, William. — Ivan sorriu, apoiando o queixo sobre o ombro do noivo. O brasileiro passou os dedos distraidamente pelos fios loiro escuros em um gesto carinhoso. — Você trouxe a namorada! É um prazer, querida

— O prazer é meu. E a decoração da festa ficou incrível.

— Alguém precisava valorizar todo o meu trabalho, ao invés de só se aproveitar da degustação do cardápio. — Ivan lançou um olhar para o noivo, que deu de ombros enquanto bebia mais um gole de sua taça.

— Nunca falei que estava ruim, só não tenho paciência. Mas foi um prazer escolher o buffet.

— Mariana é vegetariana, aliás. — Daniel apontou, como se aquilo fosse um grande fato a ser sinalizado.

Pelo sorriso que cresceu no rosto de Bruno, provavelmente era, porque ele empurrou levemente o ombro de Ivan.

— Eu falei que eu não seria o único.

— Duas pessoas. Em uma festa com duzentas.

— E eu sou o aniversariante, se eu quiser obrigar todos a comerem comida de fast food ruim e de preço mediano, eu vou. — Ele empinou o nariz, e Ivan virou o rosto para morder levemente a sua bochecha. Eles eram adoráveis. — Por que você não mostra o cardápio para a Mari? Eu tinha que conversar algo com Daniel sobre aquele patrocínio da equipe.

Ivan ergueu uma sobrancelha, momentaneamente confuso, mas assentiu. Mariana arregalou um pouco os olhos, encarando Daniel, que apenas assentiu também.

— Já que os insensíveis estão dispensando nossa presença, vamos falar mal deles enquanto comemos. — Ivan sorriu 
gentilmente, oferecendo o braço para a menor. Mariana riu,  acompanhando-o.

Bruno pareceu esperar que eles se afastassem o suficiente antes de fitar William.

— Sabe, quando saíram as notícias de que você estava namorando, achei que era mais uma dessas jogadas da mídia ou, sei lá, mais uma das suas ficantes casuais. — O mais velho ergueu uma sobrancelha, analisando-o. — Mas você está
 namorando.

Daniel suspirou. Ele sabia que não adiantaria mentir para Campos.

— É falso.

— Obrigado, isso faz muito mais sentido. — Ele assentiu, entregando a taça para um garçom que passou ao seu lado. — Conte mais. E eu achando que esconder um relacionamento por quase quatro anos fosse a coisa mais estranha que alguém poderia fazer.

— Não queria que ela recebesse atenção negativa, então resolvemos fingir. Mas, é, ela me odeia.

— Ela não parece te odiar.

— Ela me atura — Daniel rebateu, seguindo Bruno entre os convidados. Vez ou outra, o aniversariante precisava parar para falar com alguém. — Não vai durar muito, só estamos esperando a atenção se dissipar.

— Você não parece feliz com isso — Bruno observou, pegando duas taças de uma bandeja entre um corredor e outro do Instituto, entregando uma para o loiro. — Essa é sem álcool.

— Não é que eu não esteja feliz. — Ele balançou a cabeça, fazendo uma careta ao experimentar a bebida. Era horrível. Ou 
era apenas a falta de costume, ele não sabia. — Só penso que, em uma situação diferente, eu teria interesse em tentar algo.

— Mais do que você já parece ter?

— Certo, eu vou corrigir. Eu teria determinação
 em tentar algo. — O loiro suspirou. — No momento, tenho mais contras do que prós.

— Eu achava que o Ivan me odiava, aí ele me chupou depois de uma corrida — Bruno disse como se não fosse absolutamente nada. — Agora estamos quase casados, e eu ainda me pergunto se ele me odeia de vez em quando, mas você entendeu.

— Meu Deus. Sem detalhes. — Daniel fez uma careta, balançando a cabeça. — E é diferente. Eu fiz merda com o pai dela.

— Oh, então é um assunto delicado.

— É. Ela tem motivos.

— Olha, você tem todo esse charmezinho de galã do futebol, músculos e tudo mais. Use-o pra alguma coisa.

— Tentei.

— Seja romântico.

— É, eu também tentei.

— Então desista.

— Obrigado, era o empurrão de segurança que eu precisava.

Bruno revirou os olhos, parando na frente do loiro.

— Sei lá, eu não a conheço, mas ela parece ser muito legal. É bom que tenha conhecido alguém que tenha te feito ver que sair por aí enchendo a cara não é o melhor caminho pra desestressar, ou seja lá o raciocínio que você seguia pra arranjar confusão a semana inteira.

— Você tá falando como um chato.

— Shiu, William. Estou exercendo o meu papel de pai adotivo. — Havia um tom de brincadeira em sua voz, mas Daniel sabia que ele também falava sério. — Dê um tempo para vocês dois. Essa pressão que jogam sobre vocês do mundo inteiro, literalmente, pode confundir um pouco as coisas. E eu digo isso como alguém que viveu o inferno quando descobriram sobre o que eu tenho com o Ivan.

— Então, o ponto é…

— Deixe rolar. Se for pra ser, vai ser.

— Papo brega de destino — Daniel zombou, virando o líquido de sua taça em um único gole. Mais uma careta. — Essa merda é horrível.

— A bebida ou o papo de destino?

— Os dois. Mas gosto de me contentar com o pensamento de que tudo na minha vida está naturalmente destinado a dar errado.

Bruno revirou os olhos, parando ao ver Ivan e Mariana conversando animadamente em uma mesa enquanto comiam. Eles pareciam conhecer-se há anos, como se estivessem apenas colocando a conversa em dia.

— Olhe, o Ivan gostou dela. Tá aprovada.

— Você tinha que aprovar algo?

— É claro, sou seu responsável ilegal.

Daniel riu, balançando a cabeça.

Mas seu sorriso desapareceu assim que um pequeno grupo de pessoas acenou na sua direção.

Seus antigos colegas de time. Daquela vez, não teria como fugir deles.

Daniel suspirou, afastando-se de Bruno com um aceno e passando os dedos entre os fios loiros antes de ir até o círculo de amigos que estava confortavelmente reunido em uma das varandas.

Ele respirou fundo.

— O maior! — Henrique, o goleiro da seleção, ergueu uma taça no ar quando ele já estava próximo. — E desaparecido.

— Só do nosso mapa, porque ele foi muito visto nesses últimos meses — Gabriel rebateu, o braço ao redor dos ombros de sua namorada.

Era impressionante que ainda estivessem juntos, considerando que não era um namoro muito legal, e muito menos leal
. Daniel mordeu o interior da bochecha, quase repreendendo a si mesmo pelo pensamento.

— Deixem-no em paz, ele precisava de um tempo. — Tobias revirou os olhos. Se estivessem sozinhos, Daniel agradeceria. — E aí, cara?

— E aí. — O loiro sentou-se na cadeira livre da mesa, forçando um sorriso. — Como vão as coisas?

— Uma merda. — Gabriel fez uma careta, balançando a cabeça enquanto se inclinava para roubar um salgadinho do prato de Tobias.

— Só porque você tá no banco — Henrique rebateu. — Ninguém mandou ser
 um merda.

Daniel engoliu em seco. É claro que eles falariam o máximo sobre o time na frente dele. Não deveria estar surpreso de forma alguma.

— Ainda arranjando confusão com os treinadores? — perguntou, casualmente. Quando um garçom passou oferecendo bebida, ele aceitou.

Mariana não precisaria saber, e nem seria muito.

— Como sempre. — Tobias estreitou os olhos na direção do outro jogador, que deu de ombros. — Mas anote, nós vamos ganhar a Copa ano que vem.

— Não duvido. — Daniel desviou o olhar para a sua taça intocada.

Ele realmente não duvidava. Só queria não duvidar fazendo parte disso.

Antes que pudesse levar a bebida até os lábios, alguém tomou a taça de sua mão.

Não alguém, Mariana
. A jogadora sorriu falsamente em sua direção, sentando-se em uma de suas pernas antes de virar o conteúdo em um gole.

Daniel genuinamente não sabia se deveria prestar mais atenção no fato de que ela havia casualmente sentado em sua perna ou no ponto em que ela provavelmente estava puta para um caralho porque ele esteve a alguns centímetros de beber.

— Oi. — Ela sorriu, fazendo um ótimo trabalho em esconder tanto a expressão de raiva quanto a careta por ter bebido tudo de uma vez. — Não me apresentou aos seus amigos.

— Essa é a senhora William Xavier? — Gabriel aumentou o sorriso, analisando Mariana por tempo demais. A namorada dele parecia muito ocupada com o celular para sequer notar.

Daniel notou, e não gostou.

— No momento, ainda sou Mariana. Mas é um prazer. — Mariana se inclinou para apertar a sua mão.

Ela também cumprimentou Tobias e Henrique, que fez questão de beijar o dorso da sua mão durante o cumprimento.


Poupe-me
, Daniel pensou, contendo um xingamento dentro de si.

Em vez de dizer qualquer coisa, Daniel pousou a mão sobre a perna de Mariana. Já que ela estar sentada nele não parecia ser o suficiente para afastar qualquer pessoa minimamente interessada.

— Nós vimos o seu jogo, você é ótima — Henrique disse, passando os dedos entre os cabelos castanhos. — Não tentou entrar na seleção de um time maior?

— Não é o que eu estou procurando no momento. — Mariana deu de ombros, pegando um refrigerante na primeira oportunidade, e entregando para Daniel.

Tudo bem, ele tinha entendido o recado. Sem bebida
.

Tentou focar em uma conversa consideravelmente agradável com Tobias, que parecia interessado em saber se estava bem, como estavam as coisas. Mas era impossível.

Não enquanto Henrique flertava da forma mais descarada possível com Mariana. Em cinco minutos, o jogador a elogiou mais do que poderia contar. Era ridículo.

— Henrique, você que também é goleiro, pode ajudar Mariana com uma dúvida. — Daniel se inclinou na direção do colega, sorrindo inocentemente. Mariana franziu o cenho. — Como foi no dia em que você deixou a Alemanha marcar sete gols?

O sorriso no rosto do rapaz sumiu quase imediatamente.

— Ah, não. — Tobias suspirou. Porque qualquer um sabia do temperamento ruim do goleiro, assim como sua mania de arranjar brigas.

— Você é um filho da puta.

— Dúvida genuína. — O loiro deu de ombros.

— Some por quase três anos porque se tornou um fracassado e acha que pode zombar da merda de que você também fez parte, porra?

As pessoas estavam começando a olhar quando o rapaz se levantou, irritado.

Mariana se apressou em levantar também, exibindo um sorriso largo. Se Daniel já não a conhecesse, acreditaria que era verdadeiro.

— William
, Bruno pediu que eu o levasse para a mesa deles assim que você terminasse com seus amigos. Aquela conversa sobre o patrocínio da equipe. — Ela inclinou a cabeça, erguendo uma sobrancelha em uma ameaça silenciosa. — Vamos?

Daniel estreitou os olhos na direção do colega — se é que ainda poderia chamá-lo assim — antes de se levantar com o refrigerante em mãos, acompanhando-a.

— O que foi isso? — ela grunhiu, apertando a sua mão. — Primeiro, você quase bebe. Achei que tivéssemos conversado sobre isso. Depois, isso
. Se você sabe que não é um assunto legal, não toque nele.

— Você perguntou para mim esses dias.

— Nós temos abertura para isso, não? — Mariana o fitou, parando em um corredor vazio. Mariana cruzou os braços, irritada.

— Temos. Teoricamente, eu também tenho com o Henrique.

— Não, você não tem. Você o irritou de propósito.

— Não vejo motivos para isso, princesa. Ele é meu amigo.

— Você está com ciúmes. — Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Ele deu em cima da minha namorada, qualquer um faria isso. — Ele desviou o olhar, dando um longo gole em seu refrigerante ao recostar-se na parede do corredor.

— Namorada falsa — Mariana corrigiu.

Como se não soubesse disso.

— Eu preciso fingir, não é? — Ele a fitou novamente, dando de ombros. — Não aja como se fosse grande coisa.

— Mas é, você quase criou uma confusão em uma festa lotada. Aposto que sair na porrada não faz parte da programação de um evento como esse.

— Nesse caso, Henrique deveria tomar cuidado com quem ele tenta levar pra cama.

— Eu não iria pra cama com ele, William, pelo amor de Deus! — ela exclamou, exasperada.

— Não é sobre você. É sobre eles. Você viu muito bem como eles me enxergam agora, um fracassado.

— Então você acha uma boa agir como se eu fosse uma conquista a ponto de quase fazer uma merda pra se mostrar superior?

Daniel não a respondeu. Ele não iria dizer que, teoricamente, uma namorada legal era de fato a única coisa que ele tinha depois de todo aquele tempo.

Mariana o examinou por mais alguns segundos, e suspirou. Como se tivesse entendido exatamente o que ele pensava.

Bom, não exatamente
. Mas uma parte.

Ela se aproximou, segurando o seu rosto com as duas mãos.

— Você não é um fracassado. E eu sei que aparecer nesse tipo de festa deve ser uma pressão pra você depois de tudo, principalmente falar com as pessoas que conviviam com você antes. — Mariana passou os dedos pelos fios loiros, arrumando-os para trás. — Mas você não é, de forma alguma, um fracassado. Seria se você não tentasse melhorar todos os dias, seja como pessoa ou com o que veio com o seu acidente.

— Achei que treinar fosse ferrar ainda mais com as minhas pernas.

— E é, mas estou falando sobre você seguir com a sua vida. Você é um treinador agora, e é assim que as pessoas precisam te ver. Consegue me entender?

— Treinador de qualidade duvidosa.

Ela sorriu um pouco, balançando a cabeça.

— Se alguém me perguntar, eu digo que você é o melhor que eu já conheci. E o melhor que eu já conheci foi o meu pai, então seria um elogio e tanto.

Daniel suspirou, assentindo.

— Foi mal. Você tá absurdamente bonita, sabia?

Mariana o fitou por alguns segundos, antes de balançar a cabeça.

— Não mude de assunto. Agora, peça desculpas por quase beber.

— Era só pra descontrair um pouco…

— Peça desculpas.

— Desculpa, princesa — ele cedeu, revirando os olhos.

Mariana sorriu um pouco mais, e Daniel quase sentiu uma parte de si derreter por completo.

A outra parte ainda estava na fase da negação.

— Bruno realmente pediu que sentássemos na mesa dele?

— Não, mas Ivan me convidou, sim. — Ela deu de ombros, com uma expressão convencida em seu rosto. — Ele disse que vai me levar pra visitar a Rússia um dia.

— Bruno te aprovou, aliás.

— Como assim?

— Ele é meu responsável ilegal.

— Ótimo, já tenho a aprovação da sua mãe e dos seus pais adotivos. — Mariana riu baixo, e estendeu a mão na sua direção em seguida. — Vem, eu ainda não provei todas as opções do cardápio vegetariano de gente rica. E você vem comigo.



[image: ]



CAPÍTULO VINTE E QUATRO

Daniel odiava cada vez que Mariana o chamava por seu segundo nome. O que, no início, foi estranho, porque o mundo inteiro o chamava daquela forma. Era o nome em seu uniforme, o nome pelo qual ficou conhecido.

As únicas pessoas a fazer o contrário eram Marcos e sua filha.

Demorou algum tempo para que o ex-jogador percebesse que era isso que o incomodava. Tanto Mariana quanto Marcos tinham acesso a ele de uma forma que ninguém mais tinha — até mesmo a psicóloga que costumava frequentar.

Quando a Dias o chamava de William, era como se estivesse se afastando. Afastando-o
. Ele não sabia se o mais assustador nessa situação era seu medo diante da possibilidade ou o fato de que realmente tremia só de pensar em afastar Mariana de si.

Provavelmente era algo de família, algum talento sobrenatural em falar com as pessoas — em especial, pessoas difíceis de lidar. Daniel sabia reconhecer seus próprios defeitos quando necessário. Após sua quinta taça de champanhe na festa de aniversário de Bruno Campos, Mariana ficou descontraída o suficiente para chamá-lo de Dani
, o que era novo — e cômico. Ela não estava bêbada
, porque se recusou a beber demais perto dele, mas estava… levemente alterada — ele soube disso quando Mariana cantou VSF
 do Jão enquanto o olhava —, não muito longe do estado do aniversariante, com quem ela tinha entrosado facilmente.

Não que fosse uma surpresa. Ela conseguia conquistar qualquer pessoa onde quer que fosse.

— Ai, caralho. — Bruno sentou-se ao seu lado desajeitadamente, com o que parecia ser a sua vigésima taça da noite. Ou melhor, da madrugada
. Depois do parabéns, quando a grande maioria dos convidados se foram e apenas os mais próximos ficaram, Campos pareceu parar de se importar com o quanto aquilo tudo deveria ser um evento formal para arrecadação de fundos também. Isso explicaria o chapéu ridículo de aniversário, a gravata torta e a falta do blazer de seu terno. Se perguntassem onde a peça de roupa estava, o piloto provavelmente diria que não fazia a menor ideia. — Você tá com uma cara de bosta.

Daniel franziu o cenho, confuso.

— Foi mal, o certo seria panaca apaixonado — Campos corrigiu rapidamente, apoiando o rosto sobre uma das mãos. — Tá assim a noite inteira. A sua namorada socializou melhor que você, e olha que você era o festeiro da relação.

Quando tomava todas antes de ir para alguma festa, talvez.

Daniel se limitou a dar de ombros.

— Estou me divertindo muito do meu jeito, não precisa se preocupar.

— Observando a garota que você gosta dançar com o meu noivo? Parece mesmo interessante. — Bruno virou o rosto para onde Mariana e Ivan dançavam animadamente, como se não fossem quase quatro da manhã. — Tudo bem, ele é uma visão incrível.

— Não é ele que eu estou olhando. — O loiro fez uma careta.

— Que bom, eu teria que te expulsar da minha festa.

— Depois que ela já acabou?

— Ela só acaba quando eu disser que acabou.

Daniel olhou ao redor. Até mesmo os funcionários já haviam ido embora. Parecia bem com uma festa em seu fim.

— Ivan está falando português muito bem, aliás.

— Gostou? Tenho o meu próprio russo domesticado — Bruno brincou, fazendo Daniel rir.

— É bom ver que estão bem, depois de tudo.

O piloto assentiu, olhando para a aliança de noivado em sua mão direita. Por um momento, ele pareceu pensativo.

— Acho que eu não poderia estar melhor.

Ele suspirou.

— Já teve algum momento em que você percebeu que faria de tudo para ser cada vez melhor por causa de alguém? — o mais novo murmurou, girando uma taça de refrigerante distraidamente. — Sabe, como se essa pessoa tivesse te mostrado um jeito diferente de ver as coisas. Tudo, na verdade.

— Metanoia
. — O piloto balançou a mão no ar, recostando-se preguiçosamente na cadeira.

Daniel piscou.

— Hm?!

— Nada, uma brincadeira com o meu noivo — Bruno riu baixo, e o ex-jogador balançou a cabeça. Bêbados
. O loiro ajeitou-se em seu assento ao ver Mariana se aproximar. — Boa sorte, você vai precisar.

— Acho que tá na nossa hora de ir — ela disse ao se sentar, levantando um pé de cada vez para livrar-se dos saltos.

— Eu diria que a nossa hora foi duas ou três horas atrás, princesa. — Daniel não conteve um sorriso ao observá-la.

— Meus pés vão me matar — ela gemeu ao levantar-se novamente, desta vez para se despedir de Ivan, que a abraçou.

— Eu posso levar vocês pra casa, já que ela não pode dirigir — o russo se ofereceu, ainda sem soltar a mais nova.

— Não, nós vamos voltar pelo metrô — Mariana decretou.

— Nem ferrando.

— Por quê?

— Porque não vou no metrô.

— Dani, você sabe quantas pessoas frequentam o metrô de madrugada? Quase zero — ela insistiu.

— Por que é tão importante?

— Porque eu quero.

Boa jogada.

— Quanto tempo daqui até o meu apartamento?

Mariana pareceu ponderar por mais tempo do que  realmente seria necessário antes de responder. Daniel estava começando a pensar que ela não fazia mais a menor ideia de onde deveriam saltar.

— Uns trinta minutos — ela disse, por fim.

O loiro grunhiu. O que ela não pediria sorrindo que ele não faria chorando?

— Tá.

Ela sorriu, convencida, puxando-o para saírem do Instituto.

Durante todo o caminho até a estação de metrô, que realmente estava deserta ao abrir, Mariana não disse nada. Ela balançou as mãos, cada uma carregando um de seus saltos, cantando baixinho uma música ou outra.

— Quando você me disse que só bebia em ocasiões especiais, não achei que significava que você é fraca pra bebida — ele provocou, quando a morena sentou-se no vagão do metrô.

— Não sou fraca. — Ela franziu o cenho.

— Tenho certeza que cinco taças não são muita coisa.

— Eu bebi a primeira muito rápido, e por culpa sua. — Ela apontou um salto em sua direção. — Ainda estou chateada.

Ele olhou ao redor, mantendo-se em pé no vagão que estaria vazio além deles, se não fosse por um homem sentado ao fundo, que parecia estar cansado demais para se importar com os dois. Daniel tentou pensar na última vez em que foi de um lugar para o outro sem um motorista particular ou dirigindo por si só antes do acidente, mas não conseguiu se lembrar.

— Mesmo? — O loiro se inclinou levemente na direção da garota, apoiando-se em uma das barras próximas a ela.

— Muito. — Mariana estreitou os olhos, mas logo sorriu largo. — Seus amigos são legais.

— Bruno e Ivan? — Daniel ergueu uma sobrancelha. — Acho que já podemos dizer que eles são seus amigos também.

— Legal. — Ela assentiu, recostando-se novamente no assento em seguida. — Porque os outros são arrombados, e não são seus amigos.

— Acho que não.

— Da próxima vez, me lembre de jogar o meu salto na cara do… — Ela fez uma careta, tentando lembrar-se do nome. — Daquele lá.

— Henrique.

— Esse feio aí.

— Acha que ele é feio?

— Acho. Ele não é, tipo, igual você.

Daniel riu, balançando a cabeça.

— E eu sou bonito?

— Não me faça perguntas burras, Dani. — Ela revirou os olhos como se a resposta fosse mais do que evidente, levantando-se em seguida. — Vamos descer na próxima.

— Tem certeza que não está nos perdendo?

— Eu já errei alguma vez na minha vida?

— Me recuso a inflar seu ego gigantesco.

— Tá me confundindo com você. — Mariana balançou a cabeça, estendendo novamente os saltos na sua direção. — Leva.

Ele pegou os saltos.

Mariana realmente não estava errada. Da saída da estação para o bairro em que morava, eles levaram apenas alguns minutos. A recepcionista do prédio ergueu uma sobrancelha ao vê-los, demorando o olhar em Mariana.

— Bom dia. — Ela sorriu largamente antes de entrar no elevador. Quando as portas se fecharam, Mariana o fitou. — Ela não gosta de mim.

— Por que você acha isso?

— Porque ela gosta de você. — Ela deu de ombros, mas franziu o cenho, continuando em seguida. — Gostar
 é uma palavra muito forte. Ela quer que você rasgue a roupa dela e a chame de baby
.

— Por Deus. — Daniel revirou os olhos.

— É sério! — Mariana exclamou, entre uma risada. — Ser você e ainda usar essas camisas deveria ser proibido, qualquer um iria contra qualquer regra trabalhista se tivesse você como chefe.

— Mariana.

— Hm?

— Você perde todos
 os filtros quando bebe.

— Eu sei, me lembre de nunca beber perto de você.

— Um pouco tarde demais, não?

Ela deu de ombros, sendo a primeira a sair do elevador quando as portas se abriram.

Daniel suspirou.

— Eu uso o banheiro do corredor, você pode usar o do meu quarto pra tomar um banho antes de dormir — ele avisou ao entrarem no apartamento, indo direto para o quarto. Daniel separou roupas para si, e também outras que ela pudesse usar.

— Não precisa deixar o seu banheiro pra mim — ela protestou, sentando-se sobre a ponta da cama.

— Você não tem outra opção. — Ele deu de ombros, entregando-lhe as roupas.

Daniel não demorou no banheiro, por mais que um banho quente fosse tudo que ele precisava naquele momento.

Quando voltou ao quarto, Mariana já dormia na cama. Ela ainda vestia o mesmo vestido da festa, o que indicava que nem mesmo tinha entrado no banheiro. Sobre a peça de cetim, ela havia apenas colocado o moletom entregue por ele. Pareceu ser o suficiente para que ela caísse no sono rapidamente.

O loiro suspirou, aproximando-se para cobri-la melhor com um cobertor antes de pegar o travesseiro que sobrava na cama e ir para a sala. Já estava bem acostumado a dormir no sofá.

Antes de dormir, Daniel não deixou de pensar que não tinha como aquela noite ter sido melhor.
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Quando Mariana acordou, ele já estava na beira da piscina há algum tempo.

— Como você conseguiu acordar cedo? — ela grunhiu, aproximando-se na espreguiçadeira em que o loiro estava confortavelmente deitado enquanto lia as notícias do dia no celular.

— Princesa, são duas da tarde.

Mariana bufou.

— Cacete.

— Tem remédio pra dor de cabeça no armário da cozinha.

— Não tô de ressaca.

— É, tô vendo — ele ironizou, contendo uma risada anasalada.

— Você tá tomando sol de calças — Mariana observou.

— Achei que já estivesse acostumada com o detalhe de que eu não uso nada mais curto.

— Sabe. — Ela sentou-se no canto da espreguiçadeira, fitando-o. — Você não precisa ter vergonha por minha causa.

— Não é vergonha, eu simplesmente não gosto. — Ele deu de ombros.

Mariana o fitou por mais alguns segundos, como se tentasse arrancar dele qualquer informação a mais, antes de simplesmente deitar ao seu lado, com a cabeça em seu peito.

— Tenho uma pergunta — ela anunciou, levantando o olhar para o rosto dele.

— Prossiga. — Daniel fingiu uma normalidade impressionante enquanto lia um artigo qualquer no celular em sua mão.

Sobre o que era o artigo? Ele não fazia a menor ideia. Não quando Mariana estava tão absurdamente perto.

— Uma vez você disse que, sabe, tinha um motivo pra ter fingido tanto sobre você mesmo por tanto tempo. — Ela se inclinou para tentar ler o que ele estava fingindo
 ler, antes de continuar. — Quero saber. Se você quiser me contar.

Daniel respirou profundamente, ponderando se era um assunto no qual deveria tocar ou não. Quer dizer, ele sabia que Mariana não o trataria como outras pessoas — ele esperava que não, e confiava nisso. Mas ainda era algo que ele não costumava externalizar.

— Você viu como foi quando eu disse que não sou hétero? — Ele se virou para ela, e Mariana balançou a cabeça. — Por um lado, foi bom. Eu não teria mais que olhar para todos os 
lados cinco ou seis vezes antes de ficar com alguém para não ser descoberto, não teria que fazer essas pessoas assinarem termos de confidencialidade antes de um simples beijo, o que sempre foi ridículo, mas uma regra da minha assessoria.

— Se alguém me pedisse pra assinar um contrato antes de um beijo, eu sairia correndo.

— Eu também. E eu odiava tudo isso. — Ele assentiu, passando os dedos pelos cachos escuros de forma distraída enquanto falava. Mariana não pareceu se incomodar. — Por outro lado, foi um inferno. Tudo. Enquanto uma parte pareceu me odiar de um momento para o outro, como se isso fosse mudar em algo nos jogos, a outra parte se aproveitou disso.

— Como assim? — Ela ergueu o tronco para  observá-lo melhor.

Ainda absurdamente perto. Deveria ser proibido. Criminalizado
.

— Sabe o nosso ensaio fotográfico? — Ele perguntou, e Mariana assentiu. — Queriam que eu fizesse parecido, mas com homens. Ou que eu fingisse estar com alguém só pra promover a carreira dele. E, porra, eu só queria que parassem de se aproveitar da dúvida
 sobre a minha sexualidade, mas começaram a se aproveitar da certeza
 dela. Quanto mais chamativo, mais atenção.

— E mais atenção é mais dinheiro — ela concluiu, a voz baixa.

— Não importa o quanto da minha vida seja explorado pra isso — Daniel completou, suspirando. — E, é. Esse é só um dos exemplos. Tudo que eu faço é comercial. Faz sentido?

— Mais do que deveria. Sinto muito por isso.

Daniel balançou a cabeça, e gastou mais tempo do que deveria olhando para o rosto da jogadora ao seu lado.

— Acho que é por isso que eu não quero que faça parte dessa vida tanto quanto eu — ele confessou, baixo. Foi como soltar um segredo, algo que deveria ser mantido para ele, e apenas para si mesmo.

Provavelmente deveria mesmo. Mas saiu antes que ele pudesse se conter.

Mariana comprimiu os lábios.

— Por quê?

— Porque você é boa demais, e eu tenho medo do quanto disso vão tentar tirar de você.

Por um breve momento, Mariana pareceu surpresa demais com a sua resposta para reagir. Ela apenas o encarou, entreabrindo a boca como se fosse dizer algo, mas a fechou novamente.

Então, ela se aproximou mais. Cautelosamente, como se ainda desse uma oportunidade para ele se afastar caso quisesse.

Daniel não se afastaria nem se o ameaçassem.

Ao invés disso, foi ela quem se afastou primeiro. Ao ouvir a voz de Paulo chamando o loiro de dentro do apartamento, Mariana se afastou com um pulo, pondo-se de pé. A mulher limpou a garganta, passando os dedos entre os cachos bagunçados pela noite dormida sem que estivessem presos como o de costume.

Daniel grunhiu, prometendo a si mesmo fazer da semana de Paulo um completo inferno.

— Onde tá a porra do telefone daquele restaurante mexicano? — Paulo apareceu na porta da varanda, e ergueu uma sobrancelha ao ver a expressão de ambos. — Tudo bem?

— Claro. — Mariana sorriu, afastando-se de onde estava para adentrar no apartamento. — Bom dia, Paulo.

— Boa tarde. — O ruivo franziu o cenho, fitando Daniel, que o encarava como se estivesse o estrangulando mentalmente. — Hm, como foi a festa ontem? Ia esperar vocês chegarem, mas ficou tarde.

— Bem. Ficamos além do horário mesmo. — Ela se esticou para alcançar o armário com medicamentos, procurando por qualquer coisa para a dor de cabeça.

Ela não sabia se a tontura era parte da ressaca ou um resultado do momento anterior.

— Tá tudo bem mesmo?

Mariana o olhou, e deu de ombros.

— Perfeitamente bem. Nada fora do normal.
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CAPÍTULO VINTE E CINCO

Mariana passou o restante daquele dia com a mente o mais longe possível daquela cobertura.

Na verdade, nem tanto. Mais especificamente, sua mente estava na academia do prédio — porque ela estivera distraída o suficiente para não protestar quando Daniel saiu com roupas de treino.

Sua mente estava em Daniel, e ela odiava isso.

Ela estivera a alguns centímetros de beijá-lo, o que era vergonhoso. Ia contra seus princípios — se é que possuía algum — e contra o detalhe de que, puta merda
, Daniel nunca tinha demonstrado qualquer interesse nela que fosse além da amizade.

Foi o hálito de menta, os dedos entre o seu cabelo e o momento de proximidade. Poucas pessoas resistiriam, e Mariana era humana. Não havia do que se envergonhar.


Não, Mariana. Vergonhoso. Muito vergonhoso
.

Depois do momento em questão, eles não trocaram uma palavra sequer.

Paulo percebeu, obviamente. Mas não insistiu em tentar descobrir nada depois que Daniel lhe dirigiu um olhar ameaçador.

Ela notou. Foi aquele olhar que fez Mariana chegar à conclusão de que, realmente, era algo que o loiro queria esquecer. Apagar da história.

— Minha mãe nos chamou pra jantar com ela hoje — ele anunciou ao entrar no apartamento mais tarde. Em uma de suas mãos havia uma sacola de supermercado cheia de latinhas de energético. Renovando o estoque de momentos ruins, Daniel. Entendi
. — Te chamou, na verdade. Serei um agregado.

— Hoje?

— Se você quiser.

Jantar com a família de Daniel parecia assustador depois do momento anterior. Talvez, pela primeira vez, Mariana estivesse considerando que estava roubando esses momentos de alguém.

Ela precisava urgentemente de mais uma daquelas tardes com Fernando, facilmente resumidas a comida nem um pouco saudável e programas de comédia antigos.

— Tudo bem — ela disse, por fim. — Só preciso passar em casa pra pegar uma roupa.

— Aliás, Bruno me pediu o seu número e eu passei pra ele — o loiro disse, enquanto organizava as latas de energético na geladeira. — E ele sabe que não temos nada. Só não sei se Ivan vai ficar feliz quando souber, ele parece ter adorado a informação de que eu estou com você.

Mariana grunhiu, apenas, levantando-se do sofá.

— Vou pra casa. Que horas eu venho te buscar?

Ele a fitou, como se não esperasse que ela fosse embora tão cedo. Em seguida, deu de ombros.

— Lá pelas oito, acho.

— Certo — Mariana murmurou, arrumando-se para sair dali.

Mariana pegou o celular assim que as portas do elevador se fecharam, digitando uma mensagem para Fernando.

“de ressaca e em crise :(
“.

A resposta demorou apenas alguns segundos para chegar.

“hoje eu ajudei no parto de uma família de dálmatas :))))
”.

“queria ser você
”.

A notificação de uma ligação veio em seguida. Fernando sempre preferia conversar por ligações.

— Qual jogador de futebol super famoso infernizou a sua vida hoje? Não que você conheça muitos
.

— Depois de ontem, eu conheço quatro.
 — Ela suspirou, pressionando a têmpora de um lado da cabeça. — Nunca mais vou beber champanhe.


— Você é uma celebridade, não pode mais beber cerveja. É para os pobres
 — o platinado brincou do outro lado da linha, o que a fez rir baixo. — Precisa de algo, linda?


— Muito chocolate e você na minha casa amanhã.

— Combinado.


— Amo você — ela murmurou ao entrar no carro.

— Também te amo.
 — Do fundo, ela pôde ouvir um latido baixo. — O dálmata ainda sem nome número três mandou um oi.


— Dê um oi para todos os dálmatas ainda sem nome. E me deseje sorte, vou jantar com a minha sogra falsa.

— Uau, boa sorte. Como tá o Paulo?


Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Por quê?

— Ué, só perguntando.

— Bem. Acho que ele viaja na semana que vem pra um jogo em outro estado.

— Legal. Manda um abraço pra ele. Tenho que voltar ao trabalho, linda. Até amanhã.

Mariana se despediu antes de finalizar a ligação. Mandou uma mensagem para Paulo, dizendo que Fernando havia mandado um abraço, mas bloqueou a tela para dar partida no carro antes que a resposta viesse. Se o ruivo perguntasse o que aquilo significava, ela diria que também não fazia a menor ideia.

Marcos não estava sozinho quando a Mariana abriu a porta. O Dias terminava de passar um café na cozinha enquanto conversava alegremente com uma de suas vizinhas.

Mariana ergueu uma sobrancelha com a cena. Não era um segredo que a dona Virgínia do apartamento do outro lado do corredor tinha uma queda por seu pai, só não estava acostumada a vê-los interagindo.

— Boa tarde, querida! — O mais velho sorriu ao vê-la. — Chegou na hora do café.

— Boa tarde. Oi. — Ela acenou para a mulher, que sorriu largamente também. — Almocei tarde hoje, e vou jantar fora. Desculpa.

— Sem problemas. — Marcos balançou a cabeça. — Virgínia trouxe uma daquelas tortas de maçã e canela que você adora.

Tenho certeza de que não é a mim que ela quer agradar.

— Prometo acabar com o que restar no café da manhã. — Mariana beijou o rosto do pai. — Vou pro quarto. Deixe torta pra mim.

Ela deixou os dois, trancando a porta ao entrar no cômodo.

Mariana precisou de um analgésico antes de pensar no que usaria para jantar com a família de Daniel. Não achava que precisaria de algo tão formal, mas ainda era uma preocupação.

Ela aproveitou para arrumar a bagunça de seu quarto, que já começava a parecer estranho para ela. Dormir na sala da cobertura estava começando a ser mais familiar do que aquele quarto. Mariana arrumou sua estante — guardou os diários antigos no fundo de uma gaveta, apenas por segurança —, seu guarda-roupa e o material da faculdade.

Apenas lembrar que ainda teria mais provas naquela semana fez a sua cabeça doer.

No fim, ela se limitou a arrumar o cabelo e vestir uma roupa simples. A calça jeans e a camisa listrada pareciam o suficiente, e o mais confortável que poderia encontrar.

Ela avisou para Daniel que estava saindo de casa, e não se surpreendeu ao ver o pai e a vizinha ainda conversando na sala.

Mas gostou, e muito. Se seu pai não se tocasse de que a mulher tinha um penhasco por ele, ao menos teria alguém com quem conversar. A programação semanal de Marcos, que envolvia não muito além de assistir jogos aleatórios em um bar com os amigos, treinar o time masculino e visitas médicas, era, no mínimo, preocupante.

— Querida, avise ao Daniel que a administração do estádio recebeu a ajuda do amigo dele, e que nós agradecemos muito — o mais velho pediu, quando Mariana já estava na porta. Ela ergueu as sobrancelhas, curiosa.

— Que amigo?

— Aquele piloto de Fórmula 1, que vocês foram ver ontem — Marcos explicou, como se ela devesse entender tudo apenas com aquela informação. — Já temos o suficiente para reformar os vestiários e as arquibancadas, isso é incrível.

Mariana piscou. Daniel ou Bruno não tinham mencionado nada daquilo para ela. Ivan, muito menos.

— Tudo bem, eu falo com ele — ela murmurou, antes de enfim sair.

O hálito fresco de menta de Daniel foi a primeira coisa que ela sentiu quando o loiro sentou-se ao seu lado no assento de carona. Em seguida, o estalo baixo da bolha do chiclete estourando.

Ela percebeu o nervosismo dele imediatamente, e mal o tinha olhado.

— Oi.

— E aí. — Ele acenou com a cabeça. — Minha irmã vai encher a nossa paciência. Espero que esteja preparada.

— Por quê?

— Ela quer saber tudo de você. — Ele deu de ombros. — De nós. Qual é a sua cor favorita?

— Acho que é amarelo. — Mariana deu de ombros também. — E a sua?

— Azul. Não me deixe esquecer que é amarelo.

— Quantos anos ela tem?

Daniel suspirou.

— Doze.

Mariana mal sabia que Daniel tinha uma irmã, muito menos uma tão nova.

— Você parece nervoso.

— Nunca menti pra elas. Acho que é isso — o loiro confessou, passando os dedos entre os fios dourados.

— Bom, nós podemos contar que não é oficial pra sua mãe.

— Aí ela me odiaria por mentir até sobre isso — ele grunhiu.

— Tenho certeza que ela não te odiaria.

— Ficaria decepcionada — Daniel corrigiu, deixando a caixinha de chicletes sobre o para-brisa, como se fosse precisar novamente a qualquer momento. — Não é uma opção.

— Tudo bem. — Mariana suspirou, assentindo. — Nesse caso, se sua irmã perguntar, meu livro favorito é Crepúsculo.

Ele a fitou e, em seguida, sorriu.

— Você tem um péssimo gosto pra livros.

— Apego emocional. — Ela deu de ombros.

— O meu é o Manifesto Comunista.

Ela riu, empurrando o seu ombro.

— Besta.

— Não estou brincando! — Daniel exclamou, mesmo entre uma risada. — Mas o seu diário tá quase no mesmo nível.

— Eu te odeio.

— Meu gosto literário é excepcional, amor. E sua escrita se compara aos grandes clássicos.

Mariana revirou os olhos, estendendo o celular na direção dele.

— Coloca o endereço aí. — Ela o observou digitar o nome da rua no Google, selecionando o GPS
 em seguida.

— Sabe, eu jurava que você odiava futebol quando era mais nova — Daniel comentou.

— Eu nunca odiei futebol, odiava ver os treinos.

— Por minha causa? — O sorriso no rosto do loiro alargou-se.

— Sem comentários.

— Você tem um jeito bem estranho de reagir quando gosta de alguém.


Ah, não diga
.

— Tinha
 — Mariana corrigiu. — Eu tive o meu primeiro beijo no meu aniversário de dezoito anos, não é como se eu tivesse muita experiência antes disso.

— E como você faz quando se interessa por alguém hoje?

Mariana apertou os dedos ao redor do volante. Se não estivesse dirigindo, olharia para Daniel. Mas podia sentir com facilidade os olhos do rapaz a fitando atentamente.

— Sei lá, eu só chego na pessoa? — Ela deu de ombros.

— Mesmo?

— Por quê?

— Curiosidade. — Daniel balançou a cabeça.

Mariana conteve, dentro de si, a vontade de devolver a pergunta. Mesmo que a resposta parecesse ser óbvia; Daniel não parecia hesitar em tomar atitude quando se interessava por alguém — as histórias das festas que ele frequentava demonstravam bem isso.

Ela saiu do carro ao chegar no endereço indicado, antes que decidisse fazer uma pergunta da qual não gostaria da resposta.

A mãe de Daniel morava em um bairro simples, mas a casa era grande. Daniel tirou uma chave do bolso para abrir o portão da frente.

Ele havia comentado uma vez que não tinha uma relação tão próxima com a mãe, mas tinha as chaves para entrar na casa dela. Mariana não sabia ao certo como processar o detalhe.

— Will? — A mulher se inclinou para fora da cozinha, mexendo uma massa. Seu sorriso se alargou ao vê-los. — Oi! Estou só terminando a sobremesa, um momento.

Daniel assentiu, um tanto desajeitado, observando Mariana se afastar para olhar algumas fotos na parede.

— Por favor, não olhe demais — ele pediu, encarando a parede com uma careta.

— Você leu o meu diário, isso não é nada. — Ela empurrou o seu ombro levemente, rindo baixo ao ver algumas fotos antigas de Daniel jogando no time de seu pai. — Nem são fotos ruins.

— Eu era um pouco esquelético.

— Era bonitinho, nunca gostei de muitos músculos — ela provocou, dando de ombros ao passar por ele para olhar outras fotos.

Daniel franziu o cenho.

— Hm, e quanto é muito pra você?

— Sei lá, se malhar demais já é ruim.

Ele abriu a boca para responder, mas grunhiu.

— Will! — Uma garota correu até ele, abraçando a sua cintura. Mariana não precisou olhar demais para saber que era 
a sua irmã. Eles eram idênticos
. — Você trouxe um presente pra mim?

Ele revirou os olhos, abaixando-se para ficar na altura da menina.

— A minha namorada vale?

Ela fitou Mariana, analisando-a demoradamente. A Dias conteve uma risada com a situação.

— Ela é bonita, mas não é pra mim, né. Eu esperava um cachorrinho.

— A mamãe me bateria se eu te desse um cachorrinho, Sofia.

— Mas ela não poderia devolver! Não se devolvem presentes.

— Nesse caso, não é o seu aniversário. Não tenho motivos pra te dar um presente.

— Você não me via há um tempão, o mínimo pra pedir desculpas por isso é me dar um presente.

Daniel suspirou.

— Tudo bem, eu vou pensar em algo. — Ele pareceu pensar um pouco, antes de estender a mão para tocar um ponto atrás da orelha da irmã mais nova, para “tirar” uma moeda de lá. O mais velho sorriu. — Olha, cinquenta centavos!

— Will, não dá nem pra comprar um lanche na escola com isso! — a menina reclamou, mas pegou a moeda mesmo assim.

— Sabe, você era mais legal quando tinha uns três anos.

— E você era mais legal quando me visitava todo mês — Sofia bufou.


Inteligente
, Mariana pensou.

— Uhum. Vai pegar a sua coleção de selos pra Mari ver, vai.

A criança assentiu, correndo na direção do primeiro corredor da casa. Mariana sorriu.

— Ela é fofa.

— Espere até começar a te encher com perguntas.

— Então você também é mágico? — Ela ergueu uma sobrancelha, em uma expressão divertida.

Daniel se aproximou e, imitando o mesmo movimento de antes, tirou uma moeda de Mariana.

— Sou o que você quiser, amor — ele provocou, jogando a moeda para ela.

— Me pergunto por que você anda com moedas nos bolsos.

— Um mágico não revela seus segredos. — O loiro estendeu a mão. — Vem. Antes que Sofia realmente apareça com a coleção de selos.

— Você é cruel.

— Prefere ver a coleção de mais de duzentos selos antigos?

— Não, obrigada.

Daniel riu, puxando-a para a parte de trás da casa. Havia um extenso quintal e uma mesa de jantar. Uma outra mulher parecia muito ocupada para notá-los enquanto cuidava da churrasqueira.

— Meu Deus, elas fizeram churrasco — Daniel grunhiu, soltando uma respiração quase aborrecida demais. — Eu avisei que você é vegetariana. Nós podemos pedir algo de algum restaurante, e…

— Ei, relaxa. Tenho certeza que vou ter outras opções aqui mesmo. — Mariana o tranquilizou. — Quem é ela?

— Minha tia. — Ele suspirou. — Ela é a que tem mais chances de te ameaçar aqui.

— Certo, agora posso falar melhor com vocês. — A mãe de Daniel se aproximou, abrindo os braços para abraçar Mariana. Larissa tinha o rosto e a roupa sujos de farinha, mas ela não parecia se importar nem um pouco. — Que bom que se resolveram. Meu filho pediu desculpas direitinho?

— Não, mas eu sou misericordiosa — Mariana brincou, fazendo o maior bufar.

— O lance com a rosa não foi o suficiente?

— Eu falei, foi brega.

— Daniel não sabe agradar uma garota. Ou um garoto. — Larissa balançou a mão, antes de bagunçar o cabelo do filho.

— Eu tentei, avisando que Mariana é vegetariana. Mas vocês estão fazendo um churrasco mesmo assim.

— Você sabe como a sua tia é, ela não deixaria de fazer nem se eu insistisse. — A mulher deu de ombros. — Mas fiz salada de macarrão!

— Viu? Não é o fim do mundo. — Mariana bateu com o cotovelo no braço de Daniel, afastando-se para ajudar a mãe dele a arrumar a mesa.

Sua tia, Carla, se aproximou depois com mais carne do que todos juntos poderiam comer em um único dia. Ela era, de fato, exagerada. Provavelmente reclamaria que Daniel estava magro demais.

Em um primeiro momento, porém, ela falou com Mariana. Daniel não se surpreendeu ao ver que ela poderia facilmente se dar bem,  até demais, com a sua família. Ele se limitou a 
observar, porque não era como se todo aquele jantar não fosse apenas uma desculpa para que a conhecessem.

Quando se sentaram para jantar, Sofia a encarou por alguns segundos atentamente.

— Como vocês se conheceram? — ela soltou, enquanto a mãe enchia seu prato com a salada de macarrão.

— Você sabe, eu estou treinando o time dela. — Daniel deu de ombros.

— Mas tem mais que isso, né?

O loiro fitou a irmã.

— Como assim?

— Você não namora com ela só porque tá treinando ela. Tem que se conhecer antes. — Sofia ergueu uma sobrancelha, como se estivesse explicando que 1 + 1 = 2.

— Ah. — Ele limpou a garganta, olhando a jogadora. Mariana fugiu da responsabilidade de qualquer resposta ao encher a boca de comida. Salafrária
. — Bom, eu achei ela legal, começamos a conversar e, depois, namorar.

— E o primeiro beijo?

Quem andou deixando essa criança ver novelas?

Mariana engasgou uma risada, e precisou beber um pouco do suco.

— Isso é bem pessoal, Sofia. — Daniel balançou a cabeça. — Não precisa saber de tudo.

— Vocês vão casar?

— Ah, meu Deus. — Ele suspirou. — Não.

— Por que você namora um monte de gente se não vai casar com nenhuma?

Mais uma vez, Mariana riu. Ela parecia estar realmente se divertindo com o diálogo. Não apenas ela, como sua mãe e sua tia também.

— Não namoro um monte de gente.

— A mamãe disse que você namorava umas cinco pessoas diferentes toda semana antes de conhecer a Mari.

— Porque, antes de conhecer a Mari, eu não gostava de ninguém de verdade — ele rebateu, enchendo ainda mais o prato da criança. — Come.

— Chato — ela bufou.

— Você não viu o que eu tenho que aguentar todos os dias. — Mariana piscou na direção da menina, que riu.

— É lindo como você só fala pra me detonar.

— Não estou mentindo, lindo. — Ela mandou um beijo para ele.

Daniel grunhiu, voltando a atenção para a comida.

— Quando você vai jogar outra vez, querida? — Larissa perguntou, estudando Mariana.

— Daqui duas semanas, se eu não me engano. — Mariana olhou para Daniel, que apenas confirmou com a cabeça. — É, duas semanas.

— Faremos questão de aparecer.

— Vou pedir para separarem um lugar especial pra vocês.

— William, vá olhar o bolo no forno, por favor. — Larissa apontou para ele, que suspirou ao se levantar.

Não era como se pudesse desobedecer a mãe.

Daniel tirou o bolo do forno, deixando-o sobre o fogão.

— Não precisa se preocupar, ele é ótimo. — Mariana dizia, balançando a cabeça. — Só é engraçado brincar sobre o contrário, mas eu não poderia estar com alguém melhor.


Mesmo fugindo de possíveis beijos
, ele pensou, suspirando ao se aproximar da mesa novamente.

— Até porque, se eu não fosse bom o bastante, ela já teria me dispensado — ele completou.

Mariana apenas confirmou, exibindo um sorriso divertido.

Após mais alguns minutos de conversa ao terminarem de comer, Larissa se levantou para buscar a sobremesa, enquanto Sofia convencia Mariana a jogar bola com ela.

Daniel observou a goleira deixar que a criança marcasse cinco gols consecutivos, como se defender uma trave de brinquedo de uma garota de doze anos fosse impossível.

— Tá mais quieto que o normal — sua tia comentou, erguendo uma sobrancelha.

— Hm. E você, já arrumou um namorado?

Carla mostrou o dedo do meio para ele, o que o fez rir.

— Ela é legal, parabéns.

— Obrigado, meu gosto sempre foi ótimo.

— Só não aprendeu a fazer durar, né?

— Disse a que teve três maridos — Daniel rebateu.

— Se você não tivesse quase trinta anos, eu jogaria minha chinela bem no meio da sua cara — a mulher resmungou, 
aproximando-se para sentar de frente para o sobrinho. — Mas como você está, criança?

— Criança
 — ele repetiu, erguendo as sobrancelhas, dando de ombros em seguida. — Indo.

— Indo
 não é bem. Olha, William, se essa garota não estiver te tratando bem de verdade…

Daniel riu, balançando a cabeça.

— Não tem absolutamente nada de errado com Mariana, tia. — Ele olhou por cima do ombro da mulher, apenas para ver sua namorada falsa e Sofia competindo para ver quem fazia mais embaixadinhas. Daniel sabia que Mariana era boa o suficiente para fazer aquilo por meia hora ou mais, mas, naquela ocasião, ela deixou a bola cair lá pela segunda ou terceira. — É, bom, o resto. Como sempre.

— Essa coisa de ser famoso te fez envelhecer uns trinta anos quando tinha só dezoito, criança. Eu avisei que não era uma boa ideia ir pro outro lado do mundo.

Daniel suspirou.

— Tivemos essa conversa umas dez vezes nos últimos anos.

— Porque você ainda não se tocou.

— Não é como se eu pudesse apagar a minha existência da mente das pessoas.

Era uma vontade, na verdade. Principalmente depois do acidente, Daniel daria de tudo para poder sumir e viver uma vida como ninguém.

— Quando você morrer de estresse, não diga que não avisei — Carla avisou.

— Não vou ter como dizer mesmo, estarei morto.

— Praga.

— Também te amo, tia. — Ele sorriu antes de também se levantar e ir até as duas garotas. Era a sua melhor desculpa para fugir de uma bronca maior. — Sofia, pare de humilhar a minha namorada. Ela precisa acreditar que joga bem pra sobreviver nos treinos.

Mariana conteve uma risada.

— Cala a boca.

Sofia chutou a bola na sua direção. Por um momento, Daniel apenas encarou o que havia sido o seu único e maior foco por anos, mas se tornara apenas algo que ele tentava evitar ao máximo ultimamente.

Ele acordou de seus próprios pensamentos quando Mariana empurrou levemente o seu ombro, roubando a bola de seus pés.

— Mal consegue manter uma bola e eu sou a humilhada? — ela provocou, embora seu olhar perguntasse silenciosamente se estava tudo bem. Daniel riu, assentindo antes de se aproximar para tentar roubar a bola dela. Antes que pudesse, Mariana chutou na direção de sua irmã.

— GOL! — Sofia gritou ao marcar. A garota fez um high-five
 com Mariana.

— Duas contra um, é injusto. — Ele ergueu uma sobrancelha.

— Você é o melhor, deveria ganhar da gente. — A mais nova balançou a cabeça, chutando a bola na direção de Mariana.


Era
, Daniel pensou em corrigir.

— Para. — A morena franziu o cenho na sua direção.

— O quê?

— Você pensou algo como “eu não sou mais” ou algo assim. Não importa agora. — Mariana chutou novamente para Sofia. — Tá sentindo dor?

— Não.

— Então consegue marcar algo em cima de uma criança de doze anos, William.

— Daniel — ele corrigiu, antes de roubar a bola da menor.

Ele quase gritou ao sentir os braços de Mariana ao redor da sua cintura, segurando-o para que Sofia pudesse recuperar a jogada.

— Isso é trapaça! — ele reclamou, tentando empurrar a menor. — Me larga, carrapato.

Mariana riu, mas não o soltou. Não enquanto sua irmã mais nova não conseguisse roubar a bola de seus pés. O que não demorou, possibilitando que ela marcasse outra vez.

— Crianças, venham comer bolo! — sua mãe os chamou, e Sofia foi a primeira a correr na direção da mesa.

— Viu? Não tá sendo tão ruim — Mariana sussurrou, pegando a sua mão. — Você se preocupou por nada.

Ele mordeu a língua. Porque não queria admitir em voz alta que estava começando a acreditar fielmente que era impossível que qualquer coisa ficasse ruim com a presença dela.
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CAPÍTULO VINTE E SEIS

Depois de um mês, Daniel já sabia lidar perfeitamente com sua vontade crescente e não correspondida de fazer maldades com uma certa jogadora de futebol.

Quer dizer, ele tinha lidado perfeitamente. Até que ela o beijou.

Aconteceu em um sábado, depois do quarto jogo — vencido com sucesso, mais uma vez. Todos falavam sobre o quanto William estava realmente levando um time pequeno aos olhos do mundo inteiro, sobre o quanto a sua namorada — Mariana já estava se estressando com o quanto a chamavam apenas pelo título de honra
 — era, realmente, muito talentosa, o que supostamente explicaria por que Daniel havia se interessado por ela.

— Por que ninguém considera que, só talvez, você tenha se interessado por mim porque eu sou muito bonita? — ela questionou, uma vez. A pergunta o fez rir.

— Porque eu não sou superficial, princesa. — Desta vez, foi a vez de Mariana rir.

— Porque eu não sou as loiras peitudas e altas com quem você costumava sair — ela apontou, fazendo Paulo se engasgar em seu jantar. Daniel revirou os olhos, e ela prosseguiu. — Nem adianta negar. Você seguia um padrão específico.

Um padrão que Daniel gostaria de esquecer, porque a maioria dos seus encontros era um grande fracasso. A menos que não fossem encontros, apenas algo mais casual que isso.

Naquele mesmo mês, Mariana deu a sua primeira entrevista individual. Mesmo com o loiro ao seu lado, ela foi a única que respondeu uma série de perguntas para uma revista jovem. Daniel riu ao ver que o título da matéria seria algo sobre como ser a garota perfeita para o seu ídolo famoso.

Era ridículo, mas eles estavam aprendendo bem a lidar com tudo da forma mais cômica possível. Como na noite em que quase perderam o ar de tanto rir ler as fanfics que o envolviam.

Conviver todos os dias, sem exceção, com Mariana era extremamente — e assustadoramente — fácil e confortável. Daniel poderia continuar com aquela mentira para sempre, se fosse preciso.

— Você não está mais chorando pelos cantos porque tá afim dela — Paulo observou, antes do jogo daquele dia. Mariana estava do outro lado do campo, alongando-se com as outras.

— Porque não é mais importante, acho. — Ele deu de ombros, observando o time rival. Eram um time bom, e tinham chegado até a final do ano passado. Daniel sabia que não seria um jogo fácil.

— Como assim?

— Sei lá, estamos convivendo bem.

— Esse é o seu jeito de fingir que não se importa se é ou não um relacionamento real só porque pode estar com ela todos os dias?

Daniel o fuzilou com o olhar.


Sim
, mas não precisava que ele o dissesse de forma tão crua.

— Enfim, não importa — Daniel repetiu, ignorando a risada baixa do amigo. O loiro olhou para a arquibancada por cima do ombro, suspirando ver sua família ali, ao lado de Marcos e Fernando. Aquilo, sim, era novo. Ele acenou com a mão, desviando o olhar em seguida. — Por que você está aqui mesmo?

— Porque é doloroso sentar na arquibancada com o amor da minha vida sabendo que ele ainda não descobriu que somos almas gêmeas. — Paulo deu de ombros.

— E você ainda insistia em falar de mim.

— Tenho o direito. Ele mal fala comigo, só é educado. Odeio gente educada.

— Estou começando a ficar preocupado com que tipo de pessoa você gosta de se relacionar quando não tá babando por ele.

— Cala a boca — o ruivo bufou.

— Vaza daqui, o jogo vai começar. — Daniel empurrou o seu ombro.

E, realmente, não foi um jogo fácil. O ataque rival foi superior ao de seu time, por mais que fossem surpreendentemente boas. Mariana teve um trabalho anormal para defender o gol apenas no primeiro tempo.

No segundo, foi inevitável que a bola passasse por cima da sua cabeça, o que empatou com o gol marcado por elas nos primeiros quarenta e cinco minutos. Um empate não seria um resultado ruim, mas Daniel sabia o que todas elas queriam — e ele também, é claro. Uma vitória.

E ela veio. Marcada por ninguém menos que Vitória.

Ao fim do jogo, após a comemoração final, Mariana se aproximou com uma careta.

— O que foi? — Ele franziu o cenho.

— Machuquei o lábio. — Mariana balançou a cabeça. Daniel tinha  visto a garota se chocar contra uma das jogadoras rivais no final, ao defender-se de um possível gol, mas não imaginou que aquilo tivesse realmente machucado. — Estou me segurando pra não ser extremamente misógina.

— Para — ele riu, aproximando-se dela. — Não parece ruim.

— Sabe o que ajuda nisso?

— Hm?

— Sorvete.

— Aproveitadora.

Mariana se afastou entre uma risada.

Mas ele realmente comprou sorvete no caminho para casa.

Vitória disse que organizaria uma pequena outra comemoração em sua casa, e que todos eram obrigados a ir. Não era como se Daniel  tivesse mesmo qualquer escolha, porque Mariana também havia dito que o agrediria caso não fosse.

Então, horas depois, lá estava ele, entrando na área de lazer de um prédio para o que deveria ser uma pequena comemoração, mas contava com cerca de cinquenta pessoas.

— Ela é exagerada — Mariana murmurou, vendo-o engolir em seco. — Relaxa, duvido que alguém vá encher o seu saco. E, se acontecer, nós vamos embora.

Ele preferiu acreditar nela. De fato, no primeiro momento, ninguém o incomodou. As únicas pessoas a falarem com ele foram as mesmas jogadoras que via todos os dias, e havia também Fernando e Paulo, que insistiu em acompanhá-
lo quando soube que o platinado também estaria lá. Extremamente, fodidamente previsível.

Mas, como sempre, havia um padrão.

Olhares. Fotos — nem um pouco  discretas. Pedidos
 de fotos. Duas pessoas se aproximaram para falar com ele antes que uma Samantha irritada começasse a dar uma bronca em todos que tentassem fazer o mesmo.

— Parem, porra, isso não é uma sessão de autógrafos. — Ela gesticulou impacientemente, revirando os olhos. Mariana não segurou uma risada ao seu lado. — Não conseguem ficar perto de ninguém famoso sem querer dar uma de melhores amigos, eu hein. Coisa irritante.

— Acho que eu deveria te contratar pra minha equipe de segurança — ele brincou.

— Meu pai diz que eu deveria jogar futebol americano.

— Você derrubaria a maioria dos jogadores que eu conheço facilmente, mesmo.

A garota de cabelos verdes sorriu, convencida.

— Preciso me preocupar com a possibilidade de você beber nessa festa também? — Mariana cutucou seu braço quando Samantha se afastou deles de novo.

— Preciso me preocupar com a possibilidade de você me obrigar a voltar pra casa pelo metrô outra vez? — ele devolveu, exibindo o copo de refrigerante que havia em sua mão.

— Não, porque estou cansada demais pra isso. — Mariana revirou os olhos, dando de ombros em seguida. — E não vou beber. Aquela foi uma exceção.

— Claro, ninguém resiste a champanhe.

— Absolutamente ninguém. — Ela assentiu.

Para a surpresa de Mariana — e até mesmo do próprio  Daniel —, ele conseguiu socializar bem. A maioria dos convidados eram amigos e familiares do time, então a goleira conhecia todos ali. O treinador era facilmente incluído nas conversas.

Por um tempinho, ele conseguiu esquecer que a maioria dos presentes o via como uma grande figura do futebol, ou coisa assim. Ele ficou confortável.

Então, em algum momento depois que Vitória beijou a namorada, as pessoas pareceram se convencer de que aquela noite não estaria completa se não vissem um beijo entre Daniel e Mariana. Primeiro, foi um comentário ingênuo de Cat, que soltou a informação de que nunca tinha visto um beijo do casal do momento. Mariana engasgou-se em seu suco, subitamente se encolhendo sob o braço de Daniel que estava ao redor de seus ombros.

A coisa toda evoluiu até que houvesse um coro de pessoas insistindo por um beijo. E, por Deus, nenhum deles sabia como reagir em uma situação da qual não parecia ter como fugir. Aquelas pessoas estavam bêbadas e acreditavam que havia um romance ardente entre eles, então não seria muito pedir por um beijo.

Ele se virou na direção de Mariana, deixando o refrigerante de lado.

— Bom, se nós ficarmos em um ângulo em que não podem nos ver direito, acho que…

Ele foi interrompido pelos lábios de Mariana. As pessoas ao redor gritaram como se fosse a porra do Ano Novo, mas Daniel 
não conseguiu processar um movimento sequer nos primeiros segundos.

Havia a boca de Mariana. Havia a mão de Mariana em sua nuca. Havia o corpo dela próximo demais ao seu. Era demais, e era bom pra caralho.

Então, ele retribuiu.

Iniciara-se como um beijo calmo, cuidadoso demais
. A mão do ex-jogador havia pousado levemente na cintura de Mariana, mas era um toque superficial, da mesma forma como os dedos dela que estavam em sua nuca.

Então, Mariana prendeu seu lábio inferior entre os dentes e puxou. Foi o suficiente para que ele entendesse que estava tudo bem, que era mesmo um beijo.

E que ele queria muito que aquilo continuasse. Mariana parecia querer o mesmo, porque, no momento em que ele apertou os dedos em sua cintura e a puxou para mais perto, aproximando, também, ainda mais seus corpos, ela puxou levemente um punhado do seu cabelo.

Daniel queria mais. O que era muito nítido para ele antes daquilo, tornou-se ainda mais óbvio naquele instante.

Talvez fosse apenas o efeito de semanas sem tocar em alguém daquele jeito deixando tudo um pouco mais intenso, também. Mas ele não queria saber. O suspiro que escapou da boca da goleira quando suas costas bateram contra a parede mais próxima deixou o que quer que estivesse guardado dentro dele durante todo aquele tempo.

Com o quer que ele tenha escondido ao fingir se contentar com uma amizade. Porra, ele queria mais.

Ele não sabia o que esperava de um beijo com Mariana Dias. Mas vê-la, senti-la
, tão entregue e aberta para aquilo era algo que Daniel adoraria ver até onde iria.

Então, de repente, havia Mariana o puxando para mais perto pela gola da camisa com uma mão — ele tinha quase certeza de que dois botões se abriram naquele processo, mas definitivamente não era saudável pensar demais que ela parecia a um ponto de despir o seu peito no meio de cinquenta pessoas. Havia sua outra mão puxando o seu cabelo em um ritmo  dolorosamente prazeroso. Ele queria que ela continuasse, que o fizesse mais forte.

Ele se perguntou por que não tinham feito aquilo tudo antes — como no dia em que estavam à beira da piscina — porque, porra
, era bom demais.

— William — Mariana soltou de repente, e Daniel podia jurar que  as imagens que se passaram pela sua mente apenas com aquilo com certeza o condenariam pelo resto da eternidade.

— Não me faça corrigir — ele sussurrou de volta, só então se dando conta do quanto o ar faz falta durante um beijo. De novo, porra
.

— As pessoas ainda estão olhando. — Ela fechou os olhos, respirando profundamente.

Daniel precisou juntar todas as suas forças para não mandar todos para o inferno e continuar aquilo. A forma como o peito dela se moveu, como suas mãos ainda o tocavam. A batida da música parecia abafada perto do som de seu sangue correndo pelo seu cérebro.

— Você… — Ele comprimiu os lábios por um momento, apenas para respirar outra vez em seguida. — Não pareceu pensar muito nisso enquanto abria a minha camisa.

O olhar de Mariana desceu para o seu peito, um sorriso cruzando o seu rosto.

Daniel se sentiu muito, muito tentado a arrancar aquele sorriso com os dentes. Era desnorteante.

— Foi… pra dar o efeito da coisa. — Mariana gesticulou. — Pra não duvidarem. E tudo mais.


Ah
.

É claro.

Mariana limpou a garganta.

— Eu vou… no banheiro. Acho. — Ela se afastou, levando todo o ar de Daniel consigo.

— Que porra foi essa? — Paulo se aproximou, parecendo genuinamente chocado. — Sabe, eu pensei que vocês iriam partir pro segundo ato aqui mesmo.

O loiro o fitou, arrumando os botões da camisa.

— Foi só um beijo.

Provavelmente o melhor da sua vida. Mas, é, apenas um beijo.

— Perdão, acho que eu preciso recapitular toda a realidade. É um namoro falso, e vocês teoricamente não se suportam. Ela não tem qualquer intenção de ficar com você, eu acho
, e você sempre deixou muito claro que, apesar de querer mergulhar o biscoito no leite, não faria nada.

— Eu nunca quis tanto te bater como agora.

— Mas você acabou de enfiar a língua na garganta dela. — O ruivo concluiu, por fim. — Ou ela enfiou na sua. Eu nem sei quem era o mais animado.

— Estávamos fingindo.

— Bem demais. Já pensou em ser ator?


Chicletes
. Daniel precisava de chicletes.

— Olha, eu posso perguntar pra ela se, sabe, teve algo por trás do beijo… — Paulo continuou, uma falsa inocência em sua voz. — Conseguir informações.

— Vai. Agora.

— Nem um por favor
, William?

— Vaza, Bragança.

O ruivo soltou uma risada, mas se afastou. Apenas porque tinha medo que toda a frustração sexual de Daniel pudesse ser convertida em um soco na sua cara se continuasse ali por mais um minuto sequer.

— Acho bom me explicar o que aconteceu ali — ele pediu, alcançando-a perto da mesa de bebidas.

— Nós fingimos. — Ela deu de ombros, tomando um longo gole do refrigerante. — Não tinha como fugir.

— Mas foi um puta beijo. — O ruivo ergueu a sobrancelha.

Por Deus, ela nunca facilitava.

— Sei lá, não achei que fossem aceitar um selinho, então foi aquilo. — Mariana olhou ao redor, sorrindo um pouco ao finalmente ver Fernando. — Não foi nada demais. É um beijo. Não vou casar com ele por isso.

Paulo piscou.

— Então, se ele quisesse te beijar outra vez…

— Não é assim. — Ela franziu o cenho, balançando a cabeça. — Fez parte do teatrinho, ou o que quer que seja essa coisa toda. Não significa que eu vá repetir isso todos os dias também.

O ruivo poderia acreditar que ela estava mentindo, disfarçando. Mas havia uma naturalidade convincente demais.

Ou Mariana mentia fodidamente bem, ou ela só estava sendo muito sincera, e teria que lidar com isso.

Daniel teria que lidar com isso, na verdade.

— Hm, entendi. Bom, se precisar de algo… — Ele deu de ombros, por fim. — Tipo um cara legal pra beijar o Fernando.

Ela riu, mais relaxada do que provavelmente deveria estar depois de todo o momento anterior.

— Vou ver o que consigo fazer por você, eu prometo.

Ele a observou caminhar calmamente até o amigo, que tinha uma expressão quase irritada no rosto, antes de voltar para onde Daniel estava. O ex-jogador conversava com um grupo de pessoas, um sorriso largo em seu rosto. Se Paulo não o conhecesse, quase acreditaria que a mente dele não estava uma bagunça.

Assim que o viu, Daniel se afastou do grupo para se aproximar do ruivo.

— E aí?

— Quer a resposta sincera ou a que ainda te dá esperanças?

— Porra — ele grunhiu. — Ela vai acabar comigo.

— Não seja tão dramático, você tem suas mãos exatamente pra esse tipo de situação.

— Por que eu sou seu amigo mesmo?

— Porque você não tinha mais ninguém com um quarto de hóspedes livre e paciência pra te aguentar.

— Vai… pro inferno — Daniel quase rosnou.

— Acho que você já chegou lá antes de mim, cara.
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CAPÍTULO VINTE E SETE

— Admita — Fernando insistiu, pelo que pareceu ser a milésima vez.

Mariana permaneceu em silêncio. Na verdade, ela estava indo muito bem em ignorar completamente o seu melhor amigo sempre que ele tocava no mesmo assunto da noite anterior.

— A aproximação com os países da Aliança do Pacífico, a ênfase no liberalismo comercial e o interesse
… — ela começou, lendo a questão da matéria para a qual teria uma prova no final da semana.

— Você sabe que o seu silêncio é praticamente como admitir, não é?

Mariana fitou o platinado.

— Admitir o quê?! — Ela inclinou a cabeça, fingindo não entender.

— Eu te odeio.

— Isso é uma mentira.

— Sim, é. — Fernando afastou o livro dela, obrigando-a a olhar para ele. — Você queria
 beijar ele.

Ela revirou os olhos.

— Vocês todos são muito dramáticos, talvez eu só quisesse beijar um cara gostoso. E tá tudo bem, sabe.

— Você. Odeia. Ele — o platinado lembrou, pausadamente.

— Não preciso odiar o corpo dele também. — Mariana deu de ombros, puxando o livro da faculdade novamente para si. — E, se ele quiser ir além, também estarei aberta. Literalmente.

— Perdi a minha melhor amiga — ele suspirou.

— Você tá desde ontem nesse assunto, e eu já disse várias vezes que não é nada demais. Se eu estivesse, sei lá, gostando mesmo
 de alguém, seria o primeiro a saber.

Fernando jogou-se em sua cama, enfiando a cara no travesseiro. Mais uma vez, ela revirou os olhos.

— E eu
 sou a dramática sempre. — Ela balançou a cabeça em desaprovação, mesmo que ele não pudesse vê-la no momento, antes de concluir. — Adoro ser superficial.

— Você pode ser superficial, por mais que eu… Não veja qualquer sentido nisso, mas não é essa a questão — Fernando rebateu, puxando a cadeira de rodinhas em que ela estava para mais perto de si, na cama. — Minha questão é, ele não vai fazer merda no fim das coisas? Tipo, te magoar?

Mariana o fitou novamente e, após alguns segundos, deu de ombros.

— Sabe, eu não tô muito preocupada com isso. Quer dizer, eu vejo Daniel como um amigo, então seria
 uma merda. Mas não desse jeito que vocês estão insinuando.

— Vocês?

— Você e Paulo. — A Dias se levantou. — Vocês parecem achar que eu sou, sei lá, besta. Se eu achasse que alguém vai me machucar de verdade, eu me afastaria.

— Não é isso. — O platinado suspirou,  seguindo-a até a cozinha. — Mas vocês se aproximaram muito. Você se apegou a 
ele, e nem tem como dizer que não. E mesmo que seja mútuo, ele não é…

— Não fale mal dele — ela o interrompeu antes que pudesse continuar. Fernando imediatamente ergueu uma sobrancelha na sua direção.

— Ah,
 meu Deus
. Você tá defendendo ele.

— Ele é meu amigo!

Fernando suspirou outra vez, mas não disse mais nada. Ele se recostou na porta da cozinha, observando Mariana iniciar o preparo de um café.

— Vocês nunca me viram abaixar a cabeça pra alguém, não vai acontecer agora.

— Eu sei, confio em você. — Ele assentiu. — Mas ainda me preocupo.

— Eu prometo que, se ele fizer merda, o máximo que vou fazer é destruir o apartamento dele. Nenhuma lágrima, nem sofrimento.

— Por favor, destrua sem dó.

— Vou chutar tudo até não sobrar nada. — Mariana assentiu também, vendo Fernando relaxar um pouco. — Você é o melhor amigo do mundo, sabia?

— Eu sei. — Ele sorriu um pouco. — E você só me dá trabalho. Como vão os estudos pras provas?

— Seriam melhores se o meu melhor amigo não tivesse passado a última hora tentando me fazer confessar um amor inexistente. — Ela encheu uma xícara com o café. — Você não deveria treinar hoje?

— Fecharam o estádio pra manutenção. Algo sobre trocar as traves e refazer a pintura da grama. Seu namorado bancou.

Ela revirou os olhos.

— Cacete, ele não cansa.

— Achei que ele estivesse falindo.

— Sabe, pra um rico, se não se pode bancar as férias do fim de ano pro Havaí, já é estar falido. — Mariana deu de ombros. — E ele tá se recuperando nos últimos tempos.

— Claro. Ter uma namorada de acessório realmente resolve a vida de qualquer um.

Mariana suspirou, balançando a cabeça.

— Eu concordei com isso tudo.

— Não quer dizer que eu goste. — O platinado deu de ombros. — Ou vá gostar um dia. Sei lá, é… desonesto.

— Tanto faz, vamos mudar de assunto. — Ela balançou a mão no ar, impaciente. — Me ouça falar sobre a União Europeia mais uma vez, preciso fixar os detalhes da prova.

Fernando não disse não. Ela quase achava que ele tinha mais condições de fazer o seu curso do que a maioria dos seus colegas de turma, depois de todas as vezes em que ele a ouviu estudar para as provas.

Ainda assim, havia algo a impedindo de focar de verdade
.

Ela gostava de fingir que não sabia que era a porra do beijo da noite anterior.

Talvez, só talvez, ela tivesse se animado com o momento. Mas Daniel sabia usar a boca o suficiente para que ela esquecesse por completo que era para fingir.

Se parasse para pensar demais, ainda podia sentir o aperto da mão dele em sua cintura.

Mas, não, Mariana não pensaria sobre aquilo. Afinal, o único objetivo do  beijo  havia sido, exclusivamente, enganar as pessoas da festa.

Ao fim da tarde, seu celular se acendeu com uma notificação do dito cujo.

"te busco em 1h. bjs".

Ela franziu o cenho, pegando o aparelho.

"pq?".

"vamos jantar, nada muito formal".

Não parecia muito um convite, mas Mariana não se importou muito com isso. Depois da festa na noite anterior, ela pensou que talvez Daniel tivesse ficado chateado com o beijo — ele mal falou muito além da despedida quando ela o deixou em seu apartamento antes de voltar para casa.

Se ele a estava chamando para sair, então talvez não tivesse feito uma merda tão grande.

— Vou sair — ela anunciou para Fernando, que estava, mais uma vez, jogado em sua cama.

— É, já tá dando a minha hora. — O platinado deu de ombros,  fitando-a em seguida. — Onde você vai?

— Jantar… Com meu amigo.

— Amigo — o maior repetiu com um cuidado excessivo, quase irritante. — Tudo bem, me mande mensagem se precisar de algo.

— Pode deixar. — Mariana o observou. — Não vai me dar um beijinho de boa noite?

Fernando a encarou profundamente, e revirou os olhos ao se aproximar para beijar a sua testa.

— Divirta-se, mas nem tanto. Amo você.

— Tá, pai
 — ela ironizou. — Também te amo.

Fernando ergueu o dedo do meio na sua direção antes de sair.

Ela passou a meia hora seguinte encarando o seu guarda-roupa. Nada muito formal
, Daniel  especificara na mensagem. Mas o que havia entre o nada formal
 e não muito formal
?

“não sei o que vestir
”, ela confessou.

“vc realmente tá se preocupando tanto com isso? é fofo
”.

Mariana o bloqueou.

A meia hora que lhe restou foi usada para xingar a si mesma enquanto se arrumava. O vestido preto e consideravelmente justo que lhe cobria até a metade da coxa não era formal, mas também não era algo que usaria para ir até a esquina.

Daniel estava do lado de fora do seu prédio,  preguiçosamente recostado no portão de entrada, quando ela saiu.

— Você me bloqueou. — Ele ergueu uma sobrancelha, mas foi impossível não notar  o olhar descendo pelo seu corpo.

Ela queimou por dentro, e teve a certeza de que suas bochechas estavam coradas também. Se tivesse sorte, a iluminação ruim da rua poderia fazer com que isso passasse despercebido.

— Bom, você me irritou. — Mariana deu de ombros. — Poderia ter me pedido para te buscar ao invés de pagar pra chegar aqui.

— Negativo, princesa. Você não vai dirigir hoje.

Ela o fitou, confusa, e o sorriso cresceu no rosto de Daniel. Ele estendeu a mão para a Dias, guiando-a até um carro parado perto da calçada.

No banco da frente, havia um motorista.

— Por que não vamos no meu carro? — ela sussurrou, fitando-o ao se acomodar ao lado dele, no banco de trás.

— Você sabe que dia é hoje, Dias?

Mariana franziu o cenho, pensando um pouco.

— Não faço a menor ideia — ela confessou, e revirou os olhos ao ver o loiro conter uma risada. — Não vai me explicar?

— Não. Bom, ainda não. — Daniel deu de ombros, despreocupado. Mesmo que a mulher ao seu lado o fuzilasse com o olhar. — Seja paciente, princesa.

— Eu te odeio.

— Tem certeza?

Não. Definitivamente não.

— Absoluta.

Daniel soltou uma risada baixa, e Mariana percebeu que ele parecia relaxado demais. Confortável.

Depois de tantos dias ao lado dele, ela havia percebido algumas coisas mais específicas. Coisas das quais ela só se deu conta ao parar para pensar em todos aqueles dias, na verdade.

Ela pensava muito em Daniel. Em tudo dele que ainda não tinha entendido. E que talvez nunca entendesse por completo, antes que aquela brincadeira de namoro acabasse e cada um seguisse o seu caminho como, por fim, ex
-namorados falsos.

Ele gostava de rotinas. Não havia apenas a rotina de treinos, mas a de toda a sua vida. Daniel tinha um horário para acordar, um horário para começar a fazer o almoço — ela sabia que era uma de suas partes favoritas do dia —, um horário para comer, para arrumar o apartamento e principalmente o seu quarto. Ele era irritantemente organizado quando queria. Provavelmente algo que havia ficado dos treinos, dos dias de viagens e agendas lotadas de compromissos.

Bom, a questão era essa. Na maioria das vezes, não era querer, mas poder.

O acidente lhe tirou boa parte disso.

Mariana sabia que, no lugar de rotina, o que havia lhe restado eram escolhas. Se ele fizesse exercícios pela manhã, não poderia cozinhar porque estaria sentindo dor. Se cozinhasse, ficaria de pé o suficiente para não poder arrumar a casa depois. Se não cozinhasse, Paulo teria que passar em algum lugar após um treino cansativo para comprar o almoço porque ele não pôde preparar nada, e chegaria mais tarde em casa.

Escolhas. Daniel tinha o seu dia inteiro cronometrado para evitar que passasse o resto da semana de cama, e ele odiava isso. Por mais que não demonstrasse.

Era mais fácil permanecer quieto quando ele se embriagava levemente. Ele se esquecia desses horários. Ele esquecia que tinha uma rotina inteira que não podia seguir. Ele podia fazer o que quisesse sem se importar com a hora.

Além disso, obviamente ajudava a ignorar a dor. Mariana demorou algum tempo para perceber que a dor de Daniel não vinha em ondas, ou em momentos. Ela estava sempre lá. O ponto era a intensidade.  Mesmo se Daniel estava andando normalmente, ela estava lá. Como um zumbido alto e chato no fundo do ouvido. Dá para ignorar, mas sua presença está ali.

Se ele estava pendendo de um lado, mancando levemente, uma perna estava mais sobrecarregada que a outra. Na maioria das vezes, era a esquerda. Mariana sabe que aquela era a pior.

Se ele passava tempo demais sentado, com os olhos fechados, era porque a dor persistia demais. Nas duas pernas. Tanto que ele não conseguia se levantar sem disfarçar.

E o que Daniel mais costumava fazer era tentar disfarçar.

Se ele nem mesmo saía do quarto, era um dos dias ruins. Mariana precisava conter os pensamentos de que eram dias péssimos quando aconteciam, porque ruim
 deveria ser a definição diária.

— Tem mais parafusos mantendo minha perna inteira do que em uma construção, ou sei lá — Daniel dissera, uma vez, quando ela perguntou se não havia qualquer modo de acabar com a dor, mesmo que não o tempo inteiro. — Eu deveria esperar um pouco de dor.

Depois de tentar achar uma forma de acabar com aquilo por dois anos inteiros, com os melhores médicos do mundo, ele havia se conformado.

Ela não sabia se, no lugar dele, também teria se  conformado. Mas talvez também não fosse uma escolha.

Daniel tinha tantas, mas nenhuma envolvia algo que o livraria daquilo.

O carro em que estavam parou em frente a um restaurante, o que a afastou de seus próprios pensamentos. Mariana se inclinou para ver, erguendo uma sobrancelha ao reconhecer o lugar.

— É um restaurante vegetariano — ela murmurou, voltando a atenção para o loiro em seguida.

— Parece que o seu sonho de me fazer comer essas coisas vai se realizar. — Daniel sorriu antes de sair do carro, entregando algumas notas para o motorista.

— Hm, tem certeza de que eu não deveria ter me vestido de um jeito mais formal?

— Para com isso, você tá perfeita. — O loiro balançou a cabeça, estendendo a mão na sua direção.

— Estou, é?

— Sempre, princesa.

Mariana não sabia dizer se ele estava brincando ou falando sério. E talvez fosse melhor não descobrir, de qualquer modo.

Como o esperado, ele fez questão de reservar uma parte do andar superior apenas para eles. Uma atendente trêmula os levou até a única mesa apropriadamente arrumada do local.

Era mesmo
 um jantar. Não algum tipo de brincadeira, ou um lanche qualquer. Um jantar. Apenas ela e Daniel. Mariana também não sabia se queria descobrir o que aquele jantar significava.

Era apenas para serem vistos — no dia seguinte, ela já poderia prever todas as fotos tiradas sem sua permissão, anunciando um jantar super romântico entre os pombinhos do futebol — ou porque Daniel queria ter um momento como aquele com ela?

Talvez ele tivesse entendido o beijo errado. Não era para ser um beijo de verdade. Não deveria
 ser.

Mariana engoliu em seco.

— Não vai me explicar que dia é hoje?

— Você não vai se sentar primeiro? — Ele ergueu uma sobrancelha, puxando a cadeira para ela.

Só então ela se permitiu olhá-lo. A camisa social — Mariana constatou que ele deveria ter uma coleção delas —, desta vez com as mangas arregaçadas até um ponto de seu antebraço. O cabelo loiro havia sido arrumado para trás, mas havia duas mechas rebeldes que insistiam em cair em sua testa, por mais que ele tentasse arrumá-las com a ponta dos dedos.

Ele ainda parecia ridiculamente com um desses príncipes saídos dos contos de fadas, mesmo depois de dez anos.


Treze de junho. Daniel permanece em minha mente constantemente. Eu deveria me preocupar? Sim, com certeza
.

— Certo, tipo — ele limpou a garganta, e havia um sorriso nervoso em seu rosto. — Eu sei que não é grande coisa de verdade, mas é o nosso, sabe, aniversário. E nós não comemoramos direito esse tipo de coisa antes, então pensei que seria legal agora.

— Mas…

— Só um segundo — ele pediu, erguendo um dedo no ar. — Apesar de não ter começado de um jeito legal, nesse tempo em que nós estamos vivendo tudo isso, você me ajudou. Muito, e de várias formas. Mesmo quando me xingou por dez minutos seguidos, tudo isso foi bom pra mim. E eu não sou a melhor pessoa do mundo, mas sei que sou melhor do que antes, e devo isso a você.

A boca de Mariana secou.

— E eu sou grato por tudo isso. Acho que você é a primeira pessoa que viu todos os meus lados e ainda ficou, isso significa muito pra mim. E não só viu tudo e ficou, como também teve a coragem de jogar todas as verdades que outras pessoas sempre 
tiveram medo de falar na minha cara. — Ele desviou o olhar, como se estivesse pensando em suas próximas palavras. Algo dizia a Mariana que, na verdade, ele estava tentando se lembrar de algum tipo de discurso feito antes. Ela tinha certeza que se perder no meio das palavras não estava em seu roteiro. — Então, é. Obrigado por ficar, e por ver que eu poderia ser melhor. Sinto muito por todas as vezes em que eu fiz merda. Incluindo quando eu saí do time do seu pai e…

— Espera — ela o interrompeu, enfim, balançando a cabeça. — Você vai pedir desculpas por algo que fez há dez anos?

Daniel pareceu engolir em seco, e assentiu.

— Eu conversei com Marcos, mas também queria falar com você. Sinto muito, foi egoista, e também…

— Minha nossa, Daniel. Respire — ela riu, porque nunca tinha o visto falar tanto, e estendeu a mão direita sobre a mesa. — Me dê a sua mão, por favor.

O loiro pareceu confuso, mas colocou a mão sobre a dela.

— O que o meu pai disse quando conversou com ele?

— Que estava tudo bem. Que entendia, mas eu imaginei que ele fosse dizer algo assim, então…

— Calado — Mariana o interrompeu, virando a mão para que ele pudesse ver o pulso. Mais especificamente, a tatuagem
 em seu pulso. O símbolo japonês parecia quase desbotado, ela notou. Talvez fosse a que ele menos tivesse cuidado com o passar dos anos. — Você a fez por causa disso, não é?

— Hm, é. Acho que eu queria fingir que não era mais importante, que dava pra deixar pra trás. — Ele assentiu, fitando a tatuagem como se não gostasse verdadeiramente dela.

— Dan, ignore tudo o que aconteceu nos últimos três anos e pense no que você fez antes. A sua escolha te trouxe o que você queria? Ignorando o que veio de ruim, e focando no seu sonho. — A goleira ergueu uma sobrancelha, vendo o ex-jogador tirar mais alguns segundos para pensar. Mas ele não demorou para, de novo, assentir positivamente. — Pronto. Você não precisa se sentir mal. Ou que não tem nada bom em você, seja pelo motivo que for.

— Mas, quer dizer,  você sempre me odiou por isso…

Ela suspirou, balançando a cabeça.

— Olha, é complicado. Meu pai ficou na merda quando aconteceu, e eu o amo muito. É o meu senso de proteção gritando mais alto. — Ela deu de ombros, passando a ponta dos dedos pela tatuagem no pulso de Daniel. — Mas, por favor
, você era um adolescente, tinha o direito de ser um pouco egoísta. Meu pai nem mesmo é seu parente, ou qualquer coisa do tipo. Além disso, você sempre foi, tipo, bom demais pra ficar por aqui pra sempre. Todo mundo sabia até onde você chegaria.

— Penso o mesmo de você, e você desistiu de Portugal.

Mariana engoliu em seco, e aproveitou a aproximação de um garçom para não responder àquilo. Ela escolheu o próprio prato e o de Daniel, porque ele parecia realmente incapaz de escolher algo dali por si só — talvez tanto pelo cardápio quanto pelo nervosismo.

Ela esperava que o assunto estivesse encerrado quando o homem se afastou.

Para o loiro, porém, não parecia estar encerrado.

— Você se arrepende?

A resposta saiu facilmente, sem que ela sequer tivesse que pensar a respeito.

— Não. Nunca senti que tinha feito a escolha errada. — Mariana o fitou, séria, e deu de ombros. — É uma dessas escolhas que você só faz se tiver plena certeza de que vai estar pronto pro que vier. Eu não estava, então fiquei.

— Acha que estaria agora?

Mariana piscou, porque era uma pergunta grande demais para uma resposta tão pequena.

Estaria?

— Não sei — ela confessou, antes que começasse a pensar demais no assunto. — Bom, acho que eu teria que receber uma proposta antes de pensar nisso.

Daniel comprimiu os lábios, imediatamente desviando o olhar. Mariana franziu o cenho, porque também já conhecia suas expressões o suficiente.

— William
.

— Ah, não. Para — Ele se recostou na cadeira, grunhindo. — Foi mal, não era pra esse assunto vir hoje.

— O que aconteceu?

— Talvez, só talvez, alguns times tenham entrado em contato com a minha assessoria para saber de você. — Ele a olhou, engolindo em seco.

— Alguns
.

— Alguns.

— Quantos?

— Sete.

— Ai, puta merda.

— Não é algo pra agora, então sem pânico — ele se adiantou, antes que Mariana começasse a hiperventilar.

— Cacete.

— Mariana.

— Caralho de merda.

— Ei, olha — Daniel pegou a sua mão desta vez. — Eu fiquei sabendo disso ontem, não vinha ao caso no momento. Eu estou com os contratos lá em casa, nós podemos sentar juntos e ler cada um com calma. Alguns deles nem são pra esse ano, ou são pra times de estados vizinhos, então você poderia esperar até o fim do campeonato pra tomar uma decisão. Se
 você quiser tomar uma decisão.

Mariana não o respondeu.

— Ei, amor — ele a chamou, e provavelmente nem mesmo percebeu a forma como a chamou. Mariana também não. Quer dizer, uma parte dela, sim. A outra ainda estava processando a informação anterior. — Não pense demais nisso agora, tudo bem?

Ela assentiu, respirando fundo.

— Tudo bem.

— Ótimo. — Daniel exibiu um meio sorriso antes de parecer relaxar. — Você tá concorrida.

— A última vez que eu ouvi isso foi na minha formatura do ensino médio.

— Não consigo nem imaginar o motivo — ele ironizou.

Era um elogio? Apenas uma piada?

Que merda.

— Pra onde são os contratos?

— Três deles são aqui mesmo, em equipes maiores. Sede no Rio de Janeiro, então é o mais longe que você iria se escolhesse ficar. — Daniel deu de ombros, mexendo distraidamente nos dedos de Mariana, uma vez que suas mãos ainda estavam juntas. — Os outros… Irlanda, Itália, Grécia, o que eu sinceramente já esperava, e Romênia.

— Romênia?!

— É. Tipo, Transilvânia, do Drácula. É um lugar legal.

— Eu sei onde a Transilvânia fica. É só… uau.

O loiro inclinou levemente a cabeça, um sorriso crescente ainda em seu rosto.

— Não estou surpreso.

— Irlanda.

— O clima de lá é uma merda.

— Grécia.

— Aceitável. — Ele balançou a cabeça.

— Itália.

— Melhor opção.

— Cacete.

— Achei que não falaríamos sobre isso hoje.

— Foi mal, só é… Nossa. — Mariana recostou-se na cadeira, respirando fundo. — Achei que Portugal seria a única chance.

O loiro puxou levemente sua mão até os lábios, deixando um beijo suave em seus dedos. Mariana nunca sabia o que pensar quando ele fazia coisas do tipo. Quando agia como se ela 
fosse mais do que eles estavam sendo por trás de toda aquela mentira.

— Achei que eu tivesse avisado. — Daniel ergueu os olhos, estudando-a com uma sugestão de sorriso.  — Se depender de mim, você ainda vai muito longe.
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CAPÍTULO VINTE E OITO

Mariana o reconheceu imediatamente. Filippe Marinno, jogador de futebol italiano.

Ex-namorado de Daniel.

Ele apareceu durante seu treino, acompanhado de outros dois jogadores que Mariana também reconhecia como da seleção brasileira. Era difícil não reconhecer qualquer um deles. Não eram fenômenos, estrelas
 como William havia sido, mas ainda eram grandes destaques.

Filippe, em especial. Mariana se lembrava de ter visto uma foto dele, ao lado de Daniel, no dia em que brincou de avaliar relacionamentos anteriores do loiro. Daniel estava com Filippe na época em que o acidente aconteceu, mesmo que a informação fosse um segredo completo na época. Filippe esteve com Daniel meses depois do acidente também. Mesmo com o afastamento de todos ao redor do ex-jogador, o italiano esteve ao lado dele o máximo que pôde. No ano anterior, quando Daniel já estava recuperado o suficiente para sair em público, eles continuaram sendo vistos juntos.

Mesmo que o loiro não tivesse chamado de namoro em momento algum, Mariana tinha consciência de que não era apenas um ficante qualquer. Daniel não deixava um ficante qualquer por perto por tanto tempo.

Agora, o ficante que se encaixava mais como um namorado
 estava lá, e Mariana fez questão de chutar para longe qualquer 
sentimento ruim que isso  pudesse lhe causar em uma bola, durante o início do treino. Ou, pelo menos, ela tentou. Não é como se já soubesse lidar com o estômago revirando ou o calor desconfortável em seu corpo em tópicos relacionados ao loiro.

Daniel exibiu o sorriso largo ao vê-los, abandonando momentaneamente o posto de treinador enquanto seu time se aquecia. Eles se abraçaram demadamente. A mão de Filippe pousou na nuca de Daniel. Próximos. Muito próximos.

Então a Itália é a melhor opção, William?!

— Mari, você não vai correr também? — Vitória a chamou, erguendo uma sobrancelha. O time já começava a se afastar em sua formação para corridas.

Mariana assentiu, balançando a cabeça antes de colocar a si mesma para correr.

Não deveria sentir ciúmes, era ridículo.

Mas, se alguém parecia ser uma ameaça para seu namoro falso, ela  podia
 achar ruim, certo? Afinal, era um dos combinados. Daniel não poderia ficar com ninguém enquanto fingisse estar com ela.


Talvez eles tenham se tornado apenas amigos próximos, afinal
, a sua parte mais racional pensou, e fazia um sentido gigantesco.


Nenhum caso de três anos reaparece apenas como amigo próximo
, a outra rebateu.


Daniel não faria nada que prejudicasse vocês dois
.

Ela gostava de pensar nisso. Depois da noite anterior, principalmente, parecia que um peso que existia entre eles havia sido descartado. Eram amigos, sem mágoa ou a merda que fosse. 
Mesmo com as eventuais discussões, mesmo com o que havia sido feito anos antes.

Mesmo que ela estivesse constantemente pensando no maldito beijo. Que deveria ser apenas um beijo, mas havia se tornado o seu inferno particular.

Daniel era, definitivamente, o seu inferno particular. O trovão que a fazia estremecer durante a tempestade.

Não que ela gostasse de pensar nisso. Tempestades passavam, iam embora. Era apenas uma questão de tempo até que a sua se fosse também.

Mas ver o italiano cacheado, as bochechas coradas pelo calor de São Paulo com o qual não estava acostumado, o sorriso de galã do mundo dos esportes que combinava muito bem com Daniel, os olhos tão verdes… Ele fazia com que Mariana pensasse, pela milésima vez desde que tudo aquilo começou, ele está fingindo estar com a pessoa errada.



Eu não estaria aqui caso fosse um namoro de verdade
.

Não que pensasse em um relacionamento de verdade. Se havia algo que Mariana não considerava em sua vida há anos era esse tipo de compromisso.

Era apenas Daniel confundindo seus sentidos mais uma vez.

Mariana perdeu o ritmo da corrida que seu time seguia duas ou três vezes até que seus treinos de passe começassem. Daniel continuava alheio a elas, conversando animadamente demais com o grupo de amigos. Filippe tinha um braço ao redor de seus ombros.


Ah, não fode
.

Ela estava começando a ficar irritada. Bastante.

— Sam — ela chamou a amiga, que se aproximou com uma sobrancelha erguida, curiosa. — Consegue chutar a bola na direção deles?

A garota de cabelos verdes franziu o cenho.

— Por quê?

— Porque o nosso treinador precisa trabalhar.

Samantha a fitou por alguns segundos, antes de começar a rir.

— Cacete, você não era tão ciumenta na minha época.

— Cala a boca, só quero que ele pare de bater papo.

— Aham. — A mais alta assentiu, ainda entre uma risada, mas se afastou com a bola em mãos. Com um único chute, ela acertou a grade que separava o campo da arquibancada, próximo a onde os rapazes estavam. Daniel  arregalou os olhos para ela. — Foi mal! Era pra ir no gol!

O loiro virou-se na direção em que Mariana estava, e ela fingiu não estar olhando. Fez o seu melhor para fingir, pelo menos.

Daniel tornou a conversar no instante seguinte.

Mariana cumpriu o resto do treino puta pra um caralho. Quando finalmente terminou, ela passou direto por ele para ir até o vestiário.

— Duvido que tenha como deixar o seu ciúmes mais visível — Vitória comentou ao vê-la sair dos chuveiros, um sorriso divertido em seu rosto.

— Não enche.

— É normal, sabe. As pessoas só costumam disfarçar melhor.

Mariana bufou, pegando a mochila para sair do vestiário o quanto antes.

Daniel sorriu um pouco mais ao vê-la, e estendeu a mão.  Chamando-a. Mariana considerou dizer que estava com dor de barriga e o esperaria no carro.

— Essa é a Mariana, minha namorada — ele apresentou.

Interessante dizer isso quando tem um gringo te tocando desde que chegou.

— Ei. — Ela acenou, forçando um sorriso.

— Ela parecia mais alta nas fotos — Filippe comentou em um português cheio de sotaque, e Mariana precisou  se conter para não dizer que ainda era alta o suficiente pra chutar o saco dele, porque o italiano se aproximou para um cumprimento. Os outros dois, Igor e Lucas, estavam trocando passes com as outras meninas do time. Pareciam estar se divertindo, e Mariana desejou estar ao lado delas. Não entre seu namorado falso e o possível ficante que claramente queria um replay. — Olá, Mariana. Will comentou muito sobre você.

Ela fitou o loiro, erguendo uma sobrancelha em um questionamento silencioso. Daniel deu de ombros.

— Falei que estava namorando uma jogadora.

— Esse stufato
 me pegou de surpresa, Dio. —
 O cacheado riu anasalado. — Achei melhor aproveitar que estava por perto e ver com meus próprios olhos.

Talvez checar se a cama dele anda arrumada?

— Bom, é verdade — ela disse, baixo, antes de apertar levemente a mão de Daniel. — Estou cansada. Vou pro carro.

Ele pareceu estranhar, mas apenas assentiu.

— Só vou passar o endereço para Filippe e já vou, ele vai jantar com a gente.


Ah, que notícia ótima
.

Mariana engoliu um xingamento ao ir na direção do carro. Daniel chegou apenas alguns minutos depois.

— Tá tudo bem? — ele perguntou, erguendo uma sobrancelha.

— Preciso dormir. —  Ela deu de ombros. Acordar em uma dimensão em que eu não sinto ciúmes de alguém que me vê como uma amiga
. 

— Tem certeza de que tá se sentindo bem? — Daniel parecia genuinamente preocupado agora, e estendeu a mão para tocar a sua testa. — Sem febre. Você comeu mais cedo?

— Comi, William.

— Ei — ele riu, seco. — William
. O que tá rolando?

— Até onde eu sei,  é o seu nome.

— Você não pode me chamar por ele.

— Não posso? — Mariana franziu o cenho.

— Você me chama pelo primeiro nome.

— Por que isso te incomoda tanto?

— Porque você só me chama assim pra brigar comigo! — ele exclamou, quase exasperado. Como se a possibilidade de que estivesse mesmo brava com ele fosse uma preocupação de verdade. — Ou, sei lá, quando tem qualquer coisa errada. E, dessa vez
, eu não sei que merda eu posso ter feito!

Mariana o fitou. Bom, talvez ele a conhecesse bem também. Que grande, grande merda.

Ela engoliu em seco. Ele não tinha feito absolutamente nada. Mesmo com o italiano por perto. Daniel indicava que eram apenas amigos, depois de um tempo se envolvendo. Ele disse que não tinha dado certo. Ele não fez nada para indicar que ainda havia qualquer coisa, ou que pretendia fazer algo enquanto fingia estar com Mariana.

Mas lá estava ela, puta com ele. Por nada.

— Não é nada com você, me desculpa — Mariana disse, por fim. — Só estou nervosa.

— Percebi. Quer falar sobre isso?

Hm, como começar a falar sobre o pensamento constante de que eu não deveria e não posso tomar qualquer avanço com você, mas quero?

— É só o lance dos contratos — ela mentiu, apertando os dedos ao redor do volante. — Desculpa, é ridículo.

— Ei, não é. — Daniel balançou a cabeça. — Nós combinamos que vamos olhar isso com calma no final de semana, lembra? Sem pressa, e principalmente, sem pressão.

— Certo.

— Era só isso ou algo mais?

— Só isso. Obrigada.

— Você não precisa me agradecer, princesa. — Ele se inclinou, colocando uma mecha do seu cabelo escuro atrás da orelha. — Se quiser, eu falo pro Filippe que você não tá legal. Combinamos de jantar outro dia.

— Não, Dan. Por favor — Mariana suspirou. — Sei que ele é importante pra você e nem sempre pode vê-lo.

— Hm, é. Ele é.

Ela comprimiu levemente os lábios, antes de perguntar da forma mais casual possível.

— Você ainda gosta dele?

Daniel a fitou, parecendo surpreso com a pergunta.

— Como assim?

— Vocês ficaram por três anos — ela explicou o óbvio
. — Ele parece gostar bastante de você.

— Ah, não. Mari, nós resolvemos que não daria certo há muito tempo — ele riu, balançando a cabeça. — Sei lá, ele viaja demais, e eu não queria nada disso na época. Eu não queria que ele largasse as coisas pra ficar comigo. Então, é, resolvemos que seríamos amigos. E tá tudo bem.

— Tem certeza? Porque, se você quiser um tempo com ele, eu vou pra minha casa e…

— Nunca tive tanta certeza de algo — Daniel disse, mais uma vez. — Relaxa, princesa. Ele só é um amigo.

Ela assentiu e, sem hesitar, confiou nele. Era extremamente fácil confiar em Daniel. Mariana não conseguiria pensar em um motivo específico para isso. Talvez fosse o olhar, porque o loiro sempre pareceu falar muito mais com os olhos, mas já fazia algum tempo que ele não precisava se esforçar para que ela confiasse nele sem hesitar — mas acontecia. Ela confiava.

— Se eu quisesse sair com alguém, teria te avisado — ele completou, em seguida.

— Parte do nosso combinado é isso não acontecer, então talvez você não dissesse.

— Se for o caso, eu vou dizer — Daniel rebateu, erguendo uma sobrancelha. — Por que tá pensando tanto nisso?

— Porque eu quero você namorando alguém de verdade pra ver se sai do meu pé. — Mariana soltou em uma expressão divertida. Porque  era o melhor que ela conseguia fazer para disfarçar.

Daniel apenas riu, empurrando levemente o seu ombro. O caminho pra casa foi um pouco mais tranquilo do que o clima de quando haviam entrado no carro.

O italiano chegou pouco depois deles, e Paulo fez uma careta quando o  viu.

— Quem é esse aí? — o ruivo sussurrou, observando o estranho e Daniel conversarem na mesa de jantar.

— Ex — foi Mariana quem o respondeu, dando de ombros. — Italiano.

— É engraçado como você diz italiano
 como se fosse grande coisa. Ah, olhando agora... Sei quem ele é. Gostoso.

— Já ouviu esse cara falar? Eu tiraria a roupa pro sotaque dele.

— E tá preocupada que o Will faça exatamente isso?

Mariana o fuzilou com o olhar.

— Não me importo.

— Tudo bem. — O ruivo se afastou, parando em frente ao espelho do corredor para arrumar o cabelo. — Enfim, tenho um encontro. Vou vazar.

— Vai me deixar sozinha com eles? — Mariana arregalou os olhos.

Paulo a fitou, não contendo um sorriso divertido.

— Achei que não se importasse.

— Não é isso, só me sinto deslocada. Daniel vai dar mais atenção pra ele.

— Isso te incomoda, princesa
?

— Se você não fosse tão bonito, eu não teria dó de acabar com a sua cara.

— Você também é linda. — Ele se aproximou para beijar o seu rosto. — Tente sobreviver. Tem lasanha vegetariana no forno, fiz pensando em você.

Mariana não iria sobreviver. Ela tinha plena certeza sobre isso.

Paulo despediu-se rapidamente dos outros dois antes de sair, abandonando-a completamente.

— Você sabe se Paulo fez o jantar? — Daniel se virou para ela, deixando o casaco sobre o sofá. Ele parecia relaxado. Feliz
. A presença do italiano realmente parecia ser algo grande para ele.

— Ele disse que tem lasanha no forno, mas é vegetariana.

— Depois de ontem, não acho que eu possa reclamar. — Ele sorriu, dando de ombros. O loiro realmente pareceu gostar de cada prato que experimentaram no restaurante, por mais que se recusasse a assumir em voz alta. — Ei, você precisa de algo? Se sente melhor?

— Tô legal, só preciso de um banho.

— Certo, não use a água fria e pegue um dos meus casacos no closet quando terminar.

— Desculpa, tô falando com o meu pai? — ela ironizou, erguendo uma sobrancelha.

— Sou um namorado cuidadoso.

Mariana respirou fundo antes de se afastar.

Naqueles dias, ela havia descoberto que amava o banheiro de Daniel. Porque, diferentemente do que estava no corredor, tinha uma banheira.

E, fala sério
, quem não amaria uma banheira? Ela poderia passar horas lá.

Talvez fosse a desculpa perfeita para só sair do banho quando a visita internacional fosse embora.

Ela sabia que não era, então não demorou muito mais do que meia hora — o que já era um exagero, mesmo que usasse a maior parte do tempo para o seu cabelo. Ela não tinha o costume de demorar no banho.

Mariana vestiu as roupas confortáveis que separava para ficar em casa e um dos moletons de Daniel. Tinha o cheiro dele, ela notou — o filho da puta usava Armani
 até para ir até a esquina, enquanto Mariana sempre economizava seus perfumes de quinta categoria.

Quando voltou para a sala, Daniel e Filippe conversavam animadamente. O convidado servira-se de vinho, enquanto Daniel terminava a sua latinha de energético.

— Oi, vocês já comeram?

— Esperamos você. — Daniel balançou a cabeça, indicando a cadeira ao seu lado.

— William me contou sobre Portugal — O Marinno indicou o loiro com a mão, entre um gole de sua taça. — Sabe, boa escolha. Lá não costuma valer muito pra gente como você.

— Como eu?

— Contratos longos não são bons, na maioria das vezes — Daniel explicou, passando o braço pelos seus ombros. Mais uma vez, discretamente, ele checou sua temperatura com as costas da 
mão. — Só servem pra te manter no banco de reservas, ao invés de te colocar pra jogar. Os melhores são os contratos de um ano.

— E eu jurava que os de um ano significavam que não tinham tanto interesse em me manter — ela confessou, sem jeito.

— Ah, não. Seja rodada — Filippe brincou. — Pra onde pretende ir?

— Eu nem sei se vou sair daqui, na verdade.

O cacheado encarou Daniel, confuso.

— Estamos resolvendo outras coisas antes. — O loiro deu de ombros.

— No seu lugar, Mariana — Filippi encheu a taça de vinho mais uma vez —, eu estaria louco pra me livrar desse treinador.

— Ah, vai se ferrar — Daniel riu, chutando-o por baixo da mesa. Mas também olhou a morena em seguida. — Tá com fome? Eu pego o seu prato.

— Não estou doente, Daniel. Posso fazer o meu próprio prato.

— Não se eu fizer antes. — Ele beijou a sua testa antes de se levantar.

Estômago embrulhando. Borboletas rasgando seu peito. Dor. Desespero.

Filippe tinha um sorriso largo em seu rosto.

— Bestia
.

— Calado. — O loiro chutou seu pé mais uma vez no caminho para a cozinha. O cacheado o acompanhou em seguida para fazer o próprio prato.

Mariana aproveitou para pegar o celular, abrindo na conversa mais recente: Fernando.

“o que significa quando vc sente refluxo só de olhar pra alguém mt bonito?”

A resposta não demorou nem um pouco para chegar.

“tenho más notícias, linda… :) mas nada que eu já não imaginasse”


“vou forjar a minha morte e sumir”
.

A morena respirou fundo, guardando o celular em seguida.

Daniel se aproximou com dois pratos, deixando um na sua frente.

— Você passou a sua receita pro Paulo?

— Ele merece. — Ela deu de ombros.

— E eu não?!

— Dan, você falava mal de comida vegetariana até ontem.

— Ainda falo, mas não deixe ninguém saber que eu gosto. — O loiro deu de ombros. Mariana tentou conter um sorriso, mas falhou miseravelmente.

Ela permaneceu em silêncio durante a maior parte do jantar, mas acabou não sendo um incômodo. Mesmo enquanto Daniel conversava com Filippe — sobre jogos, algo que não pareceu incomodar o ex-jogador como acontecia com outras pessoas, e outros assuntos aleatórios —, o loiro ainda mantinha um braço ao seu redor, acariciando o seu ombro com a ponta dos dedos.

Quando já tinham acabado com metade de um pudim, comprado de última hora na padaria do outro lado da rua, o telefone de Daniel tocou.

— É a minha assessora. — Ele se levantou, pedindo por um momento antes de sair para a área externa da cobertura para atender.

— Vocês estão juntos há...  quanto tempo? — Filippe aproveitou para voltar sua atenção para Mariana.

— Quase três meses.

O sorriso no rosto do italiano aumentou, e ele balançou a cabeça.

— Ele tá feliz pra caralho.

— Acho que é por sua causa. — Mariana deu de ombros, pegando mais um pedaço do pudim.

— Nah, miele
. Eu não vejo William tão confortável perto de alguém há tempo demais, muito tempo antes do que aconteceu com ele — Filippe suspirou, apoiando o rosto sobre a mão. — Eu fico feliz. Obrigado por estar com ele.

Mariana mordeu a língua, porque era estranho demais ouvir tudo aquilo quando, na verdade, não tinham nada. Ela não fazia nada.

— Sabe, William possui… dois lados. Dá para definir assim? Eu não sei — o italiano continuou, recostando-se na cadeira, o olhar ainda fixo em Mariana. — Ele é incrível, você já deve ter notado. Ele se preocupa, ele faz o que está ao alcance dele para agradar, para te manter bem. Ele é péssimo com as palavras, mas isso não costuma importar.


Mais estômago embrulhado. Mais pânico
.

— Mas ele também tem um lado que, porra, ele dá o máximo daquela cabeça teimosa pra não demonstrar. E ele consegue
 não demonstrar, ou pelo menos, não completamente.

“Acho que você é a primeira pessoa que viu todos os meus lados e ainda ficou”, Daniel havia dito na noite anterior.

Ela estava começando a entender o que ele queria dizer. O impacto daquela frase a atingiu como um caminhão.

Ainda tinha como o seu estômago embrulhar mais?

— O acidente dilacerou William. Foi repentino e… nem acho que brusco seja a palavra correta. Foi violento. Tirou tudo o que ele mais amava, tirou o sonho dele, que ainda estava em seu auge. — Filippe desviou o olhar para Daniel, desta vez, que ainda conversava com a assessoria no telefone. — Acredito que cada um seja como uma casa, ela é decorada, bonita, mas toda a bagunça, toda a merda e a teia de aranha está no porão.

O italiano comprimiu os lábios, respirando longamente.

Como Mariana poderia definir como estava se sentindo? Ela não fazia a porra da menor ideia. Aquela era uma conversa para namorados de verdade. Pessoas que ficariam ali por ele. Ela não poderia ficar.

— Mariana, William tem o porão mais profundo e bagunçado que eu já vi na minha vida. E eu mal consegui passar das escadas.

Ela engoliu em seco, assentindo. Se é que entendia onde infernos ela entraria naquela conversa, ou o que ela realmente significava.

Mariana chegou à conclusão imediata de que odiava metáforas, porque aquela conversa de casas e porões não estava a ajudando nem um pouco.

— Mas eu demorei um bom tempo pra entender que, no caso dele, a única pessoa que pode resolver se vai arrumar tudo é ele mesmo. Somente ele — o cacheado continuou. — Vocês 
já estão juntos há algum tempo, eu sei, mas acho que eu me sentiria melhor tendo essa conversa com você. Eu amo William pra caralho, largaria tudo por ele. Mas me conheço o suficiente pra saber que, no dia em que eu o visse na merda de verdade, eu tentaria resolver as coisas, mudar algo de lugar. Ele não precisa disso e, por mais confuso que possa parecer, seria a pior coisa que eu faria por ele. Então, por favor, só entre de cabeça nisso se for capaz de amar todos os lados dele.

Mariana engoliu em seco, assentindo fracamente.

— Hm, é.

— É claro que isso não significa que, quando ele fizer alguma merda, você deve ficar quieta. Por favor, chute as bolas dele quando acontecer. Só... pense que faz parte do processo. Gosto de acreditar que, um dia, ele ainda vai procurar ajuda pra isso.

Mariana piscou, assentindo novamente.

— Ele comentou que você falava demais, será que estava falando de outra Mariana? — ele brincou, por fim.

— Espero que não. Só é uma conversa complicada.

— Sei que é.

— Achei que você diria que eu sou uma desgraçada que deveria sair do seu caminho, na real.

Filippe riu, balançando a cabeça.

— Não, é foda ver ele com alguém. Achei que William nunca mais se envolveria em qualquer coisa que tivesse futebol no meio, mas cá estamos.

— Voltei. — Daniel entrou novamente no apartamento, soltando o celular sobre o sofá antes de sentar ao lado de Mariana, como antes. — O que eu perdi?

— Estou tentando convencer a sua namorada a ir pra Itália — o jogador mentiu, piscando na direção de Mariana.

— Estou considerando a Romênia — ela brincou, dando de ombros.

Em silêncio, após um respiro longo, Mariana relaxou sob o braço de Daniel em seus ombros.

Ela poderia tentar amar todos os lados dele, se tivesse a chance.
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CAPÍTULO VINTE E NOVE

— Sabe, eu estava pensando — Paulo anunciou assim que entrou no apartamento, na manhã seguinte. Apenas na manhã seguinte, o que indicava que ele teria passado a noite com alguém. Ele não informou qualquer nome.

— Olha, você é capaz disso? — o loiro devolveu da cozinha, enquanto preparava o café da manhã.

— Em primeiro lugar, vai se foder. Em segundo, bom dia, amor — ele disse, mas para Mariana, que assistia à televisão no sofá. Paulo se inclinou para beijar a testa dela. — Certo, voltando ao assunto principal e mais importante. E se eu chamar o Fernando pra sair?

— Você acabou de voltar de uma noite com alguém e tá pensando nele?

— Eu sempre estou pensando nele, mas não vem ao caso.

— Ele não é muito de encontros, na verdade. — Mariana deu de ombros. — Sei lá, aparece na clínica veterinária e diz que não sabia que ele trabalhava lá.

— Com qual animal eu posso aparecer em uma clínica, Mariana?! — Paulo rebateu. — O Will já tá na sua coleira.

— Vai tomar no cu.

— Beijos, bonitão. Enfim. — O ruivo cruzou os braços. — Vou pensar em algo. Vocês tão livres hoje?

— Não. — Daniel balançou a cabeça, levando o café para Mariana. — Nos chamaram pra visitar uma dessas organizações de futebol pra crianças. Chamaram a Mariana, na verdade.

— Sou mais celebridade que vocês — ela zombou.

— Claro que sim — Daniel confirmou, sentando-se ao seu lado.

— Vocês são nojentos — Paulo resmungou no caminho para a cozinha. — Enfim, aproveitem o dia de celebridade de vocês, enquanto eu sofro com o meu coração despedaçado e pisoteado.

— Ele nem fala com você, não tem como despedaçar.

— Ei, isso foi cruel.

Daniel riu, balançando a cabeça.

— Você arranja um jeito de conquistar seu príncipe. Agora, eu vou me arrumar. — Ele se levantou, empurrando levemente o ombro do ruivo no caminho. — Tente não chorar.

Paulo grunhiu, mostrando o dedo do meio para ele.

— Seu namorado é um porre.

— Ele tem um charme. — Mariana deu de ombros, bebendo mais um gole do café.

O ruivo ergueu uma sobrancelha.

— Perdão, eu escutei direitinho? Você elogiou o William?

— Só disse que ele tem um charme, não é novidade — ela riu, levantando-se em seguida — Também tenho que me arrumar, beijos.

Paulo piscou, atônito, quando ela saiu.

Mariana estava nervosa, e isso era nítido em seu rosto. Afinal, quando imaginaria ser chamada para um evento de arrecadação para ajudar crianças com o esporte?

Nunca. Isso era algo para pessoas como Daniel.

— Já tá pronto? — Ela se aproximou do loiro, que terminava de colocar um casaco sobre a camisa.

Ele ergueu uma sobrancelha.

— Por quê?

— Temos que ir, não?

— E chegar meia hora adiantados?

— Melhor estar adiantado do que atrasado.

Daniel a fitou por mais alguns segundos, antes de sorrir.

— Ansiosa?

— Animada.

— Adorável — ele disse, por fim, o que a fez revirar os olhos. Mariana bufou.

— Só é a primeira vez que me chamam pra algo do tipo. Tenho o direito de querer ir logo.

— Se você esperar mais cinco minutos para que eu possa terminar de me arrumar, eu agradeceria. — Ele riu ao vê-la revirar os olhos pela segunda vez.

— Lerdo.

— Meu Deus, você tá um saco hoje. — O maior conteve outra risada, e apertou a ponta do seu nariz ao passar por ela. — Relaxa.

— Nós vamos agora?

Daniel estreitou os olhos na direção de Mariana, que sorriu inocentemente.

— Tá, Dias. Vamos.

A expressão no rosto de Mariana era extremamente difícil de ignorar. Atrás dela no caminho para o elevador, Daniel também sorriu.

Mariana estava agitada o suficiente para nem mesmo ligar para a quantidade de câmeras do lado de fora da construção onde o projeto funcionava. Na verdade, ela até mesmo parou para uma foto ou outra,  puxando Daniel na direção da entrada logo depois.

— Algum motivo a mais para esse bom humor que eu não saiba? — O loiro ergueu uma sobrancelha ao entrarem.

— É tão surpreendente assim que eu só esteja, sei lá, entusiasmada com a ideia? Deveria se acostumar.

— Vou tentar. — Daniel sorriu ao ver a organizadora do projeto se aproximar.

Aparentemente, o que queriam era que gravassem algumas imagens para promover doações, além de passar algum tempo com as crianças. Mariana agradeceu silenciosamente quando Daniel disse que poderia assumir a parte das gravações, porque ela se sentia completamente incapaz de gravar qualquer tipo de comercial sem gaguejar a cada duas palavras.

Não. Ela estava mais ansiosa para a outra parte. No campo de futebol, havia um grupo considerável de crianças com idades entre oito e dezessete anos, garotos e garotas. Todos se animaram ao ver o casal se aproximando, apesar da hesitação inicial.

Mariana imaginou que Daniel já tivesse visitado aquele lugar antes, porque alguns dos mais velhos se aproximaram para cumprimentá-lo como se já o conhecessem. Não demorou para que começassem a falar com ela também.

Ela não esperava ver tantas garotas ali, mas foi o que mais a empolgou. Principalmente quando algumas delas começaram a perguntar sobre o seu time, as outras meninas e seus treinos.

A sensação de saber que estava servindo como exemplo para outras pessoas era esmagadora — mesmo que agradável, ao mesmo tempo. Ela precisava conversar com Daniel sobre isso depois.

Porque, até então, Mariana não se via como algo além da namorada de um ex-jogador mundialmente famoso. Não chegou a lhe ocorrer que, no fim das contas, isso também pudesse servir para que a vissem como o que era de verdade: uma jogadora.

Ela se sentiu estranhamente bem. De modo algum foi sufocante como outros compromissos em que o acompanhara. Talvez porque, por serem crianças, não havia ninguém ali para julgá-la. Para fazer com que sentisse que, talvez, não merecesse
 estar ali.

A conversa não durou muito, porque logo a convenceram a jogar. A Dias já esperava por algo assim, então, apesar de não estar em seu uniforme, vestira algo confortável o bastante e tênis.

— Ei. — Daniel se aproximou algum tempo depois, tocando seu braço. — Já tá quase na hora do almoço, sabia?

— Ah.

O loiro riu.

— Percebi que você tá se divertindo.

— Nós poderíamos ficar mais um pouco...

— É, podemos pensar no caso. — Ele deu de ombros, olhando ao redor e acenando para algumas das crianças menores, que riram animadamente com a atenção vinda dele. — Vou passar na secretaria pra resolver algumas coisas, deve levar algum tempo. Então você pode ficar e depois nós vamos.

— Ou posso enfiar todo mundo em uma mala e levar comigo…

— Nesse caso, acho que você seria presa.

— Ainda bem que o meu namorado é rico e poderia pagar a fiança pra mim.

— E perder a oportunidade de me livrar de você?! Acho que não — ele brincou, piscando casualmente na sua direção antes de se afastar. — Divirta-se, princesa.


Estômago. Embrulhando
. Deus, isso estava começando a ficar mais recorrente do que ela gostaria.

Mariana não se via como alguém que levava jeito com crianças, de modo algum. Na realidade, ela era um desastre. Ainda assim, ela perdeu a noção do tempo em que passou jogando com aquelas, ensinando o pouco que considerava saber.

Quando percebeu que já estava ali há tempo demais e Daniel ainda não tinha voltado, ela resolveu procurá-lo.

Encontrou-o facilmente, vendo-o falar com alguém no telefone enquanto assinava alguns papéis.

Ela gostava de observar aqueles momentos. Em que ele parecia concentrado em algo, preocupado em resolver alguma pendência.

Quando o seu cenho franzia em uma expressão séria, uma pequena ruga se formava em sua testa.

Não que ela o observasse demais, claro.

— O que é tudo isso? — Ela se inclinou para olhar quando o loiro encerrou a chamada, apoiando o queixo no seu ombro.

— Hm, tô autorizando a invasão de cinquenta crianças no seu jogo de segunda-feira. Espero que não seja um problema. — Ele balançou a cabeça, um sorriso curto cruzando a expressão metódica. — A maioria nunca esteve em um estádio de verdade, então pensei, sabe, já que eu posso fazer esse tipo de escolha agora…

Ela sorriu também, assentindo.

— Por mim, tudo bem. Tenho certeza que as meninas não vão reclamar também. — Mariana deu de ombros, e olhou outros papéis que estavam sobre a bancada. — E aquilo?

Daniel limpou a garganta.

— É, tipo, um outro projeto. Mas nada certo ainda.

— Quer falar sobre?

— Certo, hm. — Ele umedeceu os lábios, encarando os papéis. A ruga na testa ficou ainda mais nítida dessa vez. — Tem uns garotos que jogam aqui que eu conheço desde que eram mais novos, apesar de não ter aparecido muito nos últimos anos. Enfim, eles são bons, e gostam disso. E tem o suficiente pra formar um time, então… Pensei que seria legal investir. Neles
. Mas eu ainda tô olhando toda a burocracia, e preciso conversar com os pais, e depois…

— E você vai ser o treinador deles? — Mariana não conseguiu conter um sorriso largo dessa vez, porque era impossível não sorrir diante dele. Diante do que ele queria fazer.

— Não levo jeito pra isso, acho que eu só patrocinaria mesmo. — Daniel deu de ombros, guardando os papéis em uma pasta. — O lance é encontrar alguém de confiança pra isso.

— Acho que você leva jeito pra caralho, na real.

Daniel piscou.

— Acha?

— Não sei se você ainda lembra disso, mas é o meu treinador. E meu time tá indo muito bem esse ano.

— Vocês sempre foram boas. — Ele balançou a cabeça.

— Mas não tanto quanto agora. Em organização, quero dizer. Você ajudou muito nessa parte.

Ele pareceu pensar por um momento antes de assentir. Não que o gesto tenha passado muita segurança.

— Ei — Mariana chamou a sua atenção, erguendo uma sobrancelha. — Não acredita em mim?

— Acredito. — Assentiu. — Só é muita coisa pra pensar. Não quero criar algo que eu não consiga lidar e, sabe, que não seja bom pra eles.

— Sua preocupação já diz muita coisa sobre como vai ser.

— É, mas eu não posso…

— William. — Ela pegou a pasta de sua mão, deixando-a de lado antes de se aproximar. Daniel engoliu em seco, comprimindo os lábios em seguida. — Tô orgulhosa pra caralho.

— Hm, é? — o loiro soltou, ainda parecendo surpreso com aquelas palavras.

— É. E independentemente do que acontecer com esse projeto, se vai sair do papel ou não, é incrível ver você tentando fazer algo assim. Posso contar nos dedos quantas pessoas como 
você teriam esse tipo de iniciativa. Não é só isso, mas também pelo meu time e por mim.

— Acho que é o mínimo.

— E a maioria não faz nem isso. — Ela ergueu uma sobrancelha de novo. — Não deixa nada tirar isso de você, por favor.

Ele assentiu.

— Foi mal, tô processando a informação de que você me deixou sem palavras — ele brincou, por fim. Seu sorriso cresceu quando Mariana riu. — Valeu. Por isso. Por tudo, acho.

— Uhum, pode me agradecer pedindo comida vegetariana pro almoço.

— Ah, porra. Eu sabia que você não seria legal comigo por nada — ele bufou, mas ainda havia o mesmo sorriso divertido em seu rosto. A jogadora a sua frente se percebeu um pouco interessada demais em como seus lábios se curvavam, como uma covinha aparecia apenas no lado direito de seu rosto. Quando Daniel se inclinou para beijar o topo da sua cabeça, Mariana quase suspirou. Era totalmente ridículo. — Feito. Mas eu escolho a sobremesa.
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CAPÍTULO TRINTA

Mariana foi obrigada a acordar cedo.

Pior que isso, ela foi obrigada a acordar cedo e ir para a praia. Pleno domingo, e ela estava sob o sol de quarenta graus de São Paulo, a cara fechada e em uma tentativa falha de manter os olhos abertos por trás dos óculos escuros.

— Se eu não te conhecesse, teria medo de me aproximar de você enquanto tá com essa cara — Daniel brincou (ou não), o sorriso descontraído no rosto enquanto tirava as coisas do carro.

Ele estava lindo. Como sempre, mas havia algo
 nos dias em que ele acordava disposto. Daniel brilhava. Era impossível olhar pra ele e não querer tocá-lo.

Mas, naquela manhã em especial, Mariana quis socá-lo. Carinhosamente.

— Você não vai mesmo falar comigo? — o loiro insistiu, estendendo uma mão para tocar o seu rosto. Mariana afastou com um tapa.

— Estou te ignorando, caso não tenha notado.

— Para de exagero, não tem nada melhor do que passar a manhã na praia.

— Às oito da manhã, William?

— Daniel.

— Seu cu.

— Você fica linda quando tá brava — ele provocou, afastando-se em um pulo antes que ela socasse seu ombro. — Ah, para. Você pelo menos veio com roupa de banho?

Sim, não que ela pretendesse entrar na água. Paulo inventou aquela merda porque teriam um treino a mais no sábado, uma vez que seu próximo jogo seria no dia seguinte. Ele prometeu pagar o almoço. Daniel aceitou.

Mariana preferia ficar sem comer do que sair da cama cedo em um sábado e entrar na água fria.

Eles o avistaram assim que pisaram na areia, acompanhado de seu time. A rede de vôlei havia sido improvisada, e havia algumas pessoas parando ao redor para ver o treino.

O ruivo pediu um tempo, aproveitando para pegar a garrafa de água na areia antes de se aproximar.

— Puta merda, você não tirou essa cara de bosta ainda? — ele zombou ao olhar para a jovem.

— Não enche.

— Também te amo — o ruivo mandou-lhe um beijo, virando-se na direção de Daniel em seguida. — Quer jogar? A galera sente sua falta nos treinos.

— Eu?

— Não, o meu pai.

O loiro revirou os olhos, e deu de ombros.

— Se não for atrapalhar, eu topo — Daniel olhou a Dias, limpando a garganta. — Tudo bem por você?

— Divirta-se. Com cuidado — Mariana alertou, balançando a cabeça. De repente, o pensamento de ver Daniel jogando algo, mesmo que não o futebol, pareceu interessante demais. 
Principalmente quando ele tirou a camisa, guardando-a na mochila.

Aquilo esquentou partes do seu corpo as quais ela raramente dava atenção daquela forma.

— Eu vou. — Ele sorriu, beijando o seu rosto antes de acompanhar Paulo na direção de onde os jogadores estavam. O loiro cumprimentou a maioria com tapinhas no ombro, claramente empolgado em participar de algo do tipo.

Mariana tentou também conter a preocupação que cresceu em um canto de si que se importava demais com Daniel. Vôlei significava não correr demais e nem chutar nada, mas ainda era um esporte. Ainda era algo que poderia cobrar demais de uma parte que ele não deveria mexer.

Mas Daniel parecia tão feliz em simplesmente poder se juntar a Paulo que era impossível sequer brigar com ele por isso.

Ela suspirou, aconchegando-se na cadeira de praia que ele havia lhe entregado, pegando o celular em seguida.

“as costas dele são obscenamente bonitas”.


“ai, porra. vocês transaram?”
, Fernando não demorou para responder.

“eu estaria mais feliz na cama, ao invés de estar na praia”.

“menos mal”.

A notificação de uma ligação vinda do platinado acendeu sua tela. Ela suspirou antes de atender.

— Deve estar sendo uma tortura, tá cedo pra caralho
 — ele bocejou do outro lado da linha.

— Finalmente, alguém que me entende.

— Ele tá sem camisa?

— Dá pra ver as entradinhas do abdômen dele… — Mariana grunhiu. — Deveria ser contra a lei ser tão bonito.

— Você claramente gosta dele, por que só não parte pra cima?

— Se ele me desse qualquer sinal de que também quer, eu partiria.

— Linda, acho que conviver com ele tá queimando seus neurônios
 — Fernando riu. — Ele é meio caidinho por você, por mais que eu odeie dizer isso. Mas tenho esperança de que você pare de me ligar pra falar do corpo dele caso parem de enrolar.


Mariana ergueu uma sobrancelha, observando o loiro fazer um saque com a bola.


Por Deus.
..

— Hm, você acha?

— Acha mesmo que ele faria tudo que faz se você fosse só amiga dele? Além de que, cacete, estamos falando do William.

— Não sei o que você quer insinuar.

— Meu Deus, é cedo demais pra que eu tenha que explicar o básico só porque vocês são dois sonsos
… — Fernando gemeu dolorosamente, como se estar acordado cedo durante o final de semana, àquela hora
, fosse tortura. Nesses momentos, ela entendia por que eram melhores amigos há anos.

— Também te amo.

— Olha só, eu sei que você gosta dele
 — ele disse, por fim. Mariana engoliu em seco. — E tudo bem, entendo que você não tenha me contado porque mal deve ter admitido pra si mesma ainda. E eu não sei se eu gosto da ideia de vocês juntos, sabemos do histórico dele. Mas eu acho que é mais recíproco do que você imagina.


— Mas eu não…

— Mariana Dias, se você ousar me dizer que só se atrai pelo corpo dele, eu fico uma semana sem olhar na sua cara.

— Duvido.

— Me desafie.

Mariana riu baixo, balançando a cabeça, mesmo que ele não pudesse vê-la.

— Só não sei se eu quero tentar algo assim agora — ela confessou, por fim.

— Ninguém está te falando pra ir de cabeça em um relacionamento, eu sei que você não curte isso. Só para de ficar nesse estado de negação infinito, porque é o que tá impedindo vocês dois de se agarrarem logo.
 — O platinado bocejou outra vez, longamente. — Enfim, por mais que eu odeie dizer isso, não faz mal ter uma foda casual de vez em quando, se é isso que você quer. Sacou?


— Acho que sim — ela bufou. — Nunca imaginei que você me daria conselhos sobre isso.

— Olha, eu posso ser extremamente demissexual, mas isso não significa que eu seja leigo no assunto.

— Sei. Vou te deixar descansar — Mariana riu. — Amo você.

— Por algum motivo, eu também te amo
 — Fernando disse, antes de desligar a chamada.
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Na quinta jogada perdida, Daniel resolveu que precisava de uma pausa.

— Eu me pergunto o que tá te tirando a concentração — Paulo cantarolou atrás dele.

Mas ele era um filho da puta. Porque ele sabia.

Desde que Mariana fez questão de tirar a camiseta que estava usando e se esticar sobre a cadeira, Daniel não teve mais um segundo sequer de paz interior.

Todos os seus pensamentos libidinosos e concupiscentes estavam ali, impedindo-o de bloquear uma maldita bola de vôlei.

— Me dê motivos pra não querer ir pra cama com ela — ele murmurou, os olhos ainda presos em Mariana. Como se fosse capaz de deixar de olhá-la. Mesmo se quisesse.

E não queria.

— Certo, vamos ver — Paulo limpou a garganta antes de começar a enumerar. — Vocês estão em um relacionamento falso. Ela é a filha do cara que foi o seu primeiro treinador, e ele te vê como parte da família, né? Ela já disse umas dez vezes que não te quer. O melhor amigo dela provavelmente te socaria, o que dificultaria as coisas pra mim. E eu aposto
 que você não quer dificultar as coisas pra mim. Ah, e se rolasse, ela provavelmente destruiria a sua vida. Mariana tem cara dessas mulheres que destroem a vida de alguém, principalmente se esse alguém tem a mania de fazer merda, e...

Daniel o encarou, franzindo o cenho.

— Não era pra realmente me dar todos os motivos que eu já sei.

— Bom, seja mais claro da próxima.

Ele respirou fundo. É, ter em mente que Mariana já tinha dito que não queria porra nenhuma era mesmo um bom motivo.

— Certo, e os motivos pra querer ir pra cama com ela?

Paulo ergueu uma sobrancelha. Quando o ruivo percebeu que deveria mesmo responder aquilo, revirou os olhos.

— Você vai parar de chorar feito cachorro abandonado no meu pé.

— Ótimo, vou tentar ficar com ela.

— Você diria isso mesmo se eu não desse nenhum motivo, né?

— Exatamente.

O ruivo suspirou, derrotado.

— Não vou dar nenhum conselho, senão sobra pra mim — ele disse, apenas, antes de se afastar para voltar para perto do seu time.

Daniel revirou os olhos antes de aproximar-se da cadeira onde Mariana estava. Ao vê-lo chegando perto, ela abaixou os óculos escuros até a ponta do nariz.

Ela o analisou demorada e descaradamente, como se ele não estivesse vendo.

— Vou na água, você vem? — Daniel perguntou, apoiando as mãos nos braços da cadeira de praia. Mariana ergueu o queixo para olhar o seu rosto, depois de alguns segundos fitando os pontos abaixo disso.

Daniel sabia dizer quando havia algo diferente no ar, e ele percebeu naquele exato momento. O que quer que estivesse se passando na mente de Dias, era diferente. Novo.

— Nem fodendo — ela balançou a cabeça, por fim.

— Você é tão chata.

— Estou tomando sol.

Ele bufou, inclinando-se um pouco mais sobre ela. Bloqueando a luz.

— Porra, Daniel. — Mariana ergueu o pé para empurrar o seu peito.

— Por favor?

— Não. Não quero molhar o meu cabelo, além de que não temos ninguém pra vigiar as nossas coisas.

— O Paulo pode vigiar, amor.

Mariana semicerrou os olhos com a última parte, e Daniel sabia que tinha jogado sujo.

— Você é insuportável — ela murmurou, enquanto se levantava.


Não quer nada é o caralho
. Daniel sabia muito bem quando alguém o queria. E ele estava disposto a entregar tudo que Mariana quisesse.

Ele observou Mariana se livrar também de seus shorts. Ele tentou não pensar no quão bonita pra caralho ela era, o quão bonito o seu corpo era.

No quanto aquele biquíni vermelho era obscenamente pequeno. Mostrava demais, mas ainda pouco pro quanto o loiro queria ver.

Mariana pegou  sua mão, puxando-o.

— Cinco minutos — ela determinou.

— Você não consegue relaxar? — Daniel balançou as  mãos, olhando ao redor. Não havia tantas pessoas por ali ainda, e ninguém que parecesse prestar tanta atenção neles.

Ela o fitou, seca, quando já tinham os pés abaixo da água.

— Não. Aqui tá bom pra você?

O sorriso de Daniel cresceu, antes que ele empurrasse Dias. Mariana soltou um gritinho antes de cair.

— Agora, sim.

Ela o olhou em surpresa por alguns segundos, como se precisasse processar a informação de que ele tinha mesmo feito aquilo.

Ah, sim. Ele tinha.

— Eu vou te matar — ela  grunhiu ao se levantar outra vez.

— Tente.

Ela tentou. Mas não é como se alguém de um metro e meio conseguisse derrubar alguém de quase um e oitenta tão facilmente. Mariana tentou desequilibrá-lo, empurrá-lo e distraí-lo, sem sucesso algum. Mesmo assim, quando se deu por si, ela estava rindo. E parecia bem mais descontraída do que minutos antes.

Daniel já tinha a derrubado outras cinco vezes até que ela conseguisse — finalmente — fazê-lo cair na água. Só que ele a puxou junto.

Por um momento, Daniel poderia jurar que estavam sozinhos, porque foi como se todo e qualquer ruído alheio desaparecesse. Mariana caiu sobre ele entre uma risada abafada que cessou assim que ela percebeu o quão próximos estavam.

Ele sentiu as mãos de Mariana subirem pela sua nuca, prendendo-se entre o seu cabelo. Foi natural, como ali fosse onde já deveriam estar há muito tempo.

Em que maldito momento ele realmente se permitiu colocar na cabeça que ela não queria porra nenhuma?

Daniel inclinou a cabeça para frente. Ele a beijaria. De verdade, dessa vez, e sem a desculpa de que alguém estava pedindo por um beijo. Porque eles queriam
.

Mariana levantou-se do seu colo antes que qualquer mínimo contato maior acontecesse. Ela o fez em um pulo, como se a possibilidade de realmente acontecer um beijo fosse inaceitável.

Era como ter algo arrancado de suas mãos. Naquele caso, algo que nem mesmo era seu. Ele franziu o cenho,  encarando-a em um misto de confusão e irritação.

Mariana engoliu em seco, recompondo a postura antes de sair na direção da areia.

Mas que caralho?!

Ele a acompanhou de uma boa distância, vendo-a pegar a toalha de sua mochila para secar-se e vestir novamente as roupas.

— Quero ir pra casa — ela anunciou quando o loiro se aproximou mais.

— Quê?!

— Quero ir pra casa. Pro seu apartamento, não sei — Mariana deu de ombros.

— Nós nem almoçamos.

— Não estou com fome. Você vai ficar ou vem comigo?

Daniel a encarou, de novo, por longos segundos antes de assentir, confuso pra cacete. Ele começou a se perguntar se tinha feito errado — não aparentemente. Se poderia existir algum motivo para que Mariana quisesse beijá-lo, mas não se permitisse — também não.

Ela queria. Daniel soube isso pela forma como as mãos dela foram do seu peito até o seu cabelo, pela forma como ela suspirou com a proximidade. Por toda a reação que ele viu no corpo da jogadora.

— Vou com você — murmurou, puxando a toalha para si.

Ele notou os ombros de Mariana tensionarem, mas não perguntou nada. Não valia a pena.

Daniel acenou para Paulo, indicando que depois falaria com ele. Se é que teria como explicar o que infernos estava acontecendo ali.

Ela se manteve em silêncio até o momento em que ambos estavam no carro.

— Você tá chateado — ela concluiu, embora sua voz tenha soado baixa.

— Eu nunca ficaria chateado só porque você não quer ficar comigo. Só não entendo — ele admitiu —, porque você parece querer.

Ela pareceu relaxar.

— Eu quero.

Daniel piscou.

— Só não na frente de tanta gente. Especialmente estranhos e, sabe, pessoas que podem fotografar tudo. Colocar na Internet.


Ah
.

Aquilo fazia muito, muito sentido.

— E eu sei que nós teoricamente já temos um relacionamento, e o que as pessoas esperam é que tenhamos esse tipo de momento em público, mas… ainda assim — ela continuou, olhando ao redor. Como se ainda temesse que tivesse alguém os olhando até mesmo dentro do carro. — Eu me sentiria melhor se fosse algo mais privado. Já que a primeira vez não foi nem um pouco.

Ele deveria ter imaginado algo assim. Quer dizer, ele era acostumado com a atenção, com as fotos de momentos cotidianos na mídia o tempo inteiro. Mariana, não. Ainda.

— Você poderia ter me dito.

— Na água? Entrei em pânico — Mariana confessou, entre uma risada abafada. — E eu achava que você não queria.

— Bom, eu achava que você
 não queria.

— Temos um problema de comunicação, então. — O sorriso no rosto de Mariana cresceu, e ela se inclinou de seu assento para se aproximar dele.

Dessa vez, não houve qualquer hesitação na aproximação. Daniel deixou que ela o tocasse como queria, fosse lá como imaginasse durante o tempo em que não puderam — e não se tocaram de que queriam a mesma coisa. O primeiro contato foi superficial e curioso, diferente do beijo enérgico da festa, como se Mariana quisesse descobrir a melhor forma para encaixar seus lábios.

Então, com os dedos longos em meio ao seu cabelo, numa pressão leve, ela prendeu o seu lábio inferior entre os dentes e puxou, antes de empurrá-lo para trás levemente.

— Podemos resolver isso em casa.

Ele a encarou, quase atônito. Inebriado pelo contato próximo, que o fez aguardar por mais… e não veio.

— Você é…

Daniel não conseguiu completar. Bonita pra caralho. Um desafio para a minha sanidade. Incrível.
 Era uma lista longa.

A frase incompleta fez com que ela sorrisse ainda mais.

O caminho até a cobertura foi silencioso, mas carregado de algo diferente. Poderia ser a tensão — ou a falta dela, Daniel não saberia dizer. Finalmente dizer o que queriam parecia ter aberto mais uma porta para eles.

Problema de comunicação, Mariana havia dito. Talvez fosse isso.

Ele se aproximou de Dias em passos lentos no instante em que pisaram no elevador e as portas se fecharam. Mariana poderia pedir para que esperasse, estavam perto de estar no apartamento. Teriam todo o tempo e privacidade do mundo.

Ela não pediu. No lugar disso, ela o puxou pela camisa para, finalmente, chocar seus lábios um no outro.

E, nesse momento, Daniel se sentiu quase arrastado por uma onda de adrenalina quando suas línguas se tocam, e pelos pensamentos de que queria aquilo há tempo pra caralho. Queria o toque de Mariana, queria saber como ela o beijaria caso fosse de verdade, queria que ela demonstrasse de verdade que o queria de alguma forma. Quis tanto tudo isso, por tanto tempo, que, quando seu maior desejo começou a se realizar, ele percebeu que a parte física já começava a parecer pouco.

Ele queria Mariana. Tudo o que ela tinha a oferecer. E parecia tarde demais para dar para trás agora, porque não era como se, secretamente, ela já não o tivesse em suas mãos.

As portas se abrindo do elevador não foram suficiente para fazê-los parar. Daniel alcançou com facilidade a chave do apartamento no bolso da calça, o desafio foi abrir a porra da porta com Mariana o beijando. Ele beijando Mariana. Subitamente, abrir a porta nem parecia ser a coisa mais importante do mundo.

Ele apertou levemente a cintura dela como um aviso antes de interromper o beijo para encaixar a chave na fechadura.

Ele a empurrou contra a parede mais próxima no interior do apartamento vazio, pressionando a boca contra a dela outra vez. O arfar que escapou de Mariana foi rapidamente abafado por ele.

Foi um beijo entusiasmado, o que o fez perceber que, talvez, Mariana esperasse por aquele beijo tanto quanto ele. Se o primeiro, na festa, fora o suficiente para deixá-lo atordoado, desta vez Daniel sentia  que estava prestes a se afogar.

E, para Daniel, parecia ser um prazer a possibilidade de se afogar em Mariana Dias.

Até que o toque de um celular o despertou. Foi necessário um momento até que ele percebesse que não, não estava sonhando, e sim, era o seu celular que estava tocando em seu bolso.

— Quem é? — Mariana ofegou, ainda recostada na parede como se precisasse dela para se manter de pé. Bom, pelo menos ele não era o único afetado pelo beijo.

— Assessoria — ele grunhiu, arrumando o cabelo para trás. Nota mental, Mariana tinha alguma fixação pelo seu cabelo. Ela mantivera as mãos lá durante todo o beijo. Ele adorou a sensação. — Merda, hoje é sábado.

— Atenda, homem de negócios. — Ela balançou a cabeça, limpando a garganta. — Deve ser importante.

— Eu…

Ela o puxou  para outro beijo, mais lento dessa vez. Daniel sentiu  que poderia se desmontar por inteiro.

— Vai — ela disse, suavemente. — Vou te esperar no quarto. 

Ele deixou escapar um suspiro.

— Por que sempre somos interrompidos?

Mariana riu, empurrando-o.

Daniel precisou fingir estar interessado e com a atenção na voz de sua assessora lhe passando os compromissos da semana seguinte. Uma entrevista aqui, um convite para um evento ali.

E ele só conseguia pensar em quem estava no seu quarto. Na sua cama, provavelmente. O pensamento enviou um arrepio pelo seu corpo, e ele precisou pedir que a mulher repetisse a última parte duas vezes.

A conversa lhe cobrou uma série de “sim”, “pode ser” e “aham”, como se estivesse falando com a mãe. Não era como se quisesse discutir a sua preferência sobre a revista para quem deveriam vender a matéria sobre a sua rotina de alimentação — a qual ele claramente não tinha, mas sua assessora preparava para atender a pedidos, porque era melhor dizer que comia algo balanceado do que as refeições gordurosas de sempre. Então ele apenas concordou com tudo, levantando-se em um salto.

Daniel parou na porta do quarto.

Ele  observou a jogadora deitada em sua cama. Ela tinha os cabelos ainda úmidos, a roupa igualmente molhada pelo biquíni que não teve tempo de secar antes que voltassem para o apartamento.

Mariana estava uma bagunça, e ainda parecia a pessoa mais bonita que ele já tinha visto em sua vida.

— Estou me perguntando por que você ainda está vestida.

— E ficar com todo o trabalho difícil? — Ela ergueu o tronco, apoiando-se sobre os cotovelos para olhá-lo. Com a sua aproximação, Mariana umedeceu os lábios, afastando uma perna da outra. Era uma posição convidativa demais. — Achei que fosse gostar dessa parte.

Ele poderia se acostumar com as coisas daquela forma. Se tudo continuasse bem… não parecia uma ideia ruim.

Mas não era o momento para pensar naquilo.

Daniel apoiou os joelhos sobre a borda da cama, encaixando-se entre as pernas de Mariana, inclinando-se para beijar um ponto no interior de sua coxa.

— Você está molhando a minha cama, princesa — murmurou, entre outro contato dos lábios em sua pele. Mariana tentou conter um suspiro prolongado, sem sucesso.

— Você está molhando outra coisa.

— Eu sei. — Daniel lançou um sorriso divertido, subindo para alcançar o seu pescoço com a boca. Ele chupou levemente a pele, mordendo-a em seguida.

— Você é convencido — Mariana resmungou, entre outro arquejo.

— Diga como se não gostasse — ele devolveu, ainda com um sorrisinho, e então ergueu  o olhar para ela. — Espera
.

— O quê?

— Você estava com ciúmes.

— Ahn? — Ele não sabia se a confusão de Mariana era por realmente não saber do que estava falando ou se ela apenas ainda estava atordoada demais. De qualquer modo, o loiro deixou escapar uma risada.

— Do Filippe. Você tava puta porque sentiu ciúmes.

— William, você sabe o quão inapropriado é citar o seu ex-namorado quando eu tô prestes a tirar a roupa?

— Daniel
 — corrigiu, silenciando  Mariana com mais um beijo. Mariana engoliu o xingamento que estava prestes a proferir. — Você é imprevisível.

— Acho que é mais uma das minhas milhares de qualidades que você adora.

— Talvez.

— Meu Deus, cala a boca — ela gemeu, puxando-o para outro beijo. — Cala a boca, cala a boca.

Mariana o puxou ainda mais perto, como se fosse possível aproximar-se ainda mais. O beijo tornou-se urgente demais, quase desajeitado, e ainda assim a melhor coisa que ambos já pareciam ter feito na vida. Mariana deixou escapar mais um som abafado ao sentir Daniel já ereto sob as roupas, e a única coisa que estava em sua cabeça era como precisava urgentemente tirar tudo aquilo dele.

Por isso, Daniel mal percebeu quando ela o empurrou para o lado para tomar o lugar sobre ele, porque os beijos continuaram. Os toques continuaram, e a mão leve que deslizou sobre o seu peito era o suficiente para descarregar arrepios por todo o seu corpo.

Ele se deixou perder entre a boca e as mãos dela. Quando Mariana se afastou, deixando-o sem nada, o primeiro segundo já pareceu uma tortura.

Dias o fitou, ofegante, antes de tirar a camiseta. Ele tentou  não ficar fascinado pelo simples  gesto,  pela forma com que ela a  tirava com um único movimento, partindo rapidamente para a peça de cima do bíquini, mas o menor movimento de Mariana o hipnotizava.

Quando ela enfim se livrou da peça, ele não deixou de pensar que tudo bem se ele morresse depois daquilo. Seria uma morte feliz. Daniel olhou para os dois piercings prateados nos seios dela e concluiu rapidamente que, por Deus, ele deveria ter tomado a porra de uma atitude com a primeira pessoa por quem se interessava, de verdade, em muito tempo, bem
 antes.

Não que fosse uma novidade.

Ele se impulsionou  para frente, em uma tentativa de senti-la com a boca também ali, mas Mariana o segurou. Não apenas o segurou, inclusive, como prendeu suas mãos acima da cabeça. Ele sequer tentou lutar contra isso, mas ela só precisou de uma mão para fazê-lo.

— Espera — Mariana arfou, um sorriso quase travesso em sua expressão. — Eu quero você assim.


Preso
 — mesmo que não estivesse preso de verdade. Entregue. À vossa mercê. Entendi.
 Ele poderia lidar com a perda de sua autoridade. Não era como se ela já não mandasse nele o tempo inteiro, talvez até sem perceber.

A ideia de que acontecesse ali também quase o fez estremecer.

— É um pouco egoísta querer me tocar se eu não posso fazer o mesmo — ele soltou, embora sua voz tenha soado 
baixa demais. Talvez porque ainda estivesse consideravelmente concentrado no corpo de Mariana.

— Egoísmo querer que você aproveite?

— Você não deveria aproveitar também?

— Eu vou — riu, beijando-o mais uma vez, antes de ajudá-lo a tirar a sua camiseta também. Um gemido baixo lhe escapou quando Mariana se mexeu um pouco mais sobre o seu colo. Sobre a pressão crescente entre as suas pernas.

— Puta merda, você pode… parar de enrolar?

— Não me faça te amordaçar também.

— Você tem fetiches estranhos, eu gosto.

Ela o calou  com outro beijo, repetindo o mesmo movimento de antes, agora enquanto suas mãos trabalhavam para abrir a sua calça. Ele a ajudou, mesmo sem as mãos, mas parou  quando ela o encarou.

— Não precisa tirar tudo, se não quiser.

Daniel precisou de um segundo para entender do que ela estava falando — da calça. Do hábito de não deixar que absolutamente ninguém visse mais do que elas poderiam cobrir.

— Não, tudo bem — ele balançou a cabeça, respirando fundo. — Não é como se você não fosse se ocupar o suficiente para pensar em olhar pra elas, na real.

Era um comentário irônico, mas também um pedido. Ela pareceu entender, porque assentiu.

Daniel realmente não costumava se importar com isso durante o sexo. Na maioria das vezes, estava escuro o suficiente para que as cicatrizes fossem perceptíveis apenas ao toque, e ele teve a sorte de nunca dar de cara com alguém que tivesse alguma 
fixação em tocar pernas na foda. Em outros casos, ele apenas não tirava a calça. Não completamente.

Ele teve tempo de se sentir profundamente agradecido por Mariana perguntar, mesmo que já não sentisse que precisava esconder algo dela, antes que seus pensamentos fossem chutados para longe quando ela desceu a boca pelo seu pescoço, sua mão ainda o tocando sobre o tecido da cueca. Ele sabia  que os dentes de Mariana deixariam  uma marca, mas estava ocupado demais para sequer tentar raciocinar quais  os efeitos disso. As pessoas — em especial, aquelas que sabiam que era um namoro falso — saberiam que eles tinham ficado. Aquilo seria muito ruim?

Ele preferiu pensar que seria interessante mandar um cartão de agradecimento para quem quer que a tivesse ensinado como bater uma pra alguém, porque era tão bom que a sua visão ficou  momentaneamente turva. Daniel até chegou a considerar falar algo sobre isso, mas a capacidade de juntar algumas palavras sumiu completamente de sua mente.

Ele também considerou, por um breve momento, reclamar quando os lábios de Mariana deixaram a sua pele.

Mas quando ele os sentiu mais abaixo, onde antes estavam as mãos dela, tudo o que saiu de sua boca foi um emaranhado baixo de palavrões. Ele deixou de lado o pedido — a ordem — para que ele mantivesse as mãos acima da cabeça para deslizar os dedos entre os fios úmidos e escuros, apertando levemente o local, apenas para completar  os movimentos que o seu quadril fazia contra a boca dela.

Ela não reclamou disso, então Daniel imaginou que não fosse algo que ela quisesse que parasse também.

O loiro a puxou para um beijo quase agressivo demais, porque simplesmente não queria que aquilo acabasse. E, nota 
mental
, Mariana podia  levá-lo até os seus limites em pouco tempo.

Daniel se posicionou sobre ela mais uma vez, sem interromper o beijo por um momento sequer. Ela não resistiu, o que era bom. Ele queria que ela fique tão fora de si quanto ele.

Ele se deixou ir para onde seus olhos focaram desde o primeiro momento. Daniel mordeu, sugou e puxou cada um dos mamilos perfurados por um piercing cada, o que se tornou uma tarefa difícil a partir do momento em que Mariana começou a pressionar-se contra o seu quadril, com uma sequência de “por favor”, “filho da puta” e algo que ele não entendeu.

— Que boca suja — comentou, a voz rouca contra os lábios entreabertos de Mariana.

— Eu quero que você me coma — ela  instruiu, trêmula, puxando a raiz do seu cabelo com os dedos.

— Mandona.

— Desgraçado, eu… — Mariana foi interrompida por dois dedos de Daniel em sua boca.

— Chupe. — Ela o fez, o olhar não o deixando em momento algum. O loiro levou a boca até um ponto atrás de sua orelha, beijando-o levemente. — Você é tão sexy, amor…

O gemido abafado pelos dedos em sua boca indicou que ela gostara daquilo. Daniel continuou, mesmo quando aqueles mesmos dedos desceram para tocá-la, para levá-la ao limite. Ele falou cada pensamento sujo que passou pela sua mente desde que se beijaram pela primeira vez, até mesmo antes disso.

Mariana chegou ao seu ápice em pouco tempo, mais alguns palavrões e ruídos altos saindo de sua boca. Os dedos puxando mais forte o cabelo de Daniel. O tremor em suas pernas.

Quando passou, ela soltou uma respiração forte, como se precisasse jogar para fora todo o ar acumulado em seus pulmões. Ela sabia que não tinham acabado ainda, e não era uma reclamação. Mariana pediu por mais com a voz trepidada ao puxar o ex-jogador para outro beijo. Suave, mas profundo, porque parecia impossível que fizesse qualquer coisa além disso.

Nunca foi tão bom seguir uma ordem dela. Daniel se deixou afundar no prazer que era estar fodidamente próximo à Mariana. A sensação era  boa o suficiente para que fosse até mesmo estranho, porque não era como qualquer pessoa com quem esteve antes, muito menos como esperava que fosse ser com ela das vezes em que se permitiu fantasiar sobre. Era forte, duro, e, ainda assim, íntimo o suficiente para que fosse único.

Quando acabou, ele se permitiu alguns minutos de silêncio ao lado dela para recuperar o fôlego, recuperar as forças do seu corpo, e recuperar a capacidade de raciocinar sem que as lembranças da voz da mulher ao seu lado implorando por mais fodessem com a sua concentração.

Daniel respirou fundo antes de se pôr de pé para ir até o banheiro. Umedeceu uma toalha depois de jogar a camisinha usada fora e voltou para a cama. Ela grunhiu quando ele começou a limpá-la.

— Oi — murmurou, beijando a pele sobre a sua clavícula. — Tudo bem?

— Preciso de, pelo menos, meia hora para que a minha alma volte para o meu corpo. — Mariana se espreguiçou, deixando um gemido escapar. — E você me deixou dolorida.

— Desculpa?

— Você não se sente mal de verdade.

— Realmente, não me sinto.

Ela empurrou o seu ombro, mas não conteve uma risada antes de puxá-lo de volta para um novo beijo.

— Você vai ficar? — ela perguntou, por fim, pressionando os lábios dormentes na lateral do seu rosto.

— Não sei, quer que eu fique?

— Teoricamente, eu deveria tirar o suor e a água do mar do cabelo. Mas acho que vou cair se tentar levantar, então… seria legal.

Daniel assentiu levemente com a cabeça, levantando-se apenas para deixar a toalha  no banheiro de novo.

Ao deitar-se melhor ao lado de Mariana, ele suspirou. O loiro afastou o cabelo escuro de  seu ombro para beijá-lo mais uma vez. Mesmo com os olhos fechados, ela sorriu.

Pela primeira vez, em muito tempo, as coisas pareciam estar tomando o seu lugar.

As coisas dentro de Daniel.
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Quando Mariana acordou, ela estava sozinha na cama.

Demorou alguns minutos para que  tivesse a iniciativa de se pôr de pé. Precisava de um banho urgentemente, porque já podia ouvir seu cabelo pedindo por socorro.

Ela também estava faminta, mas isso poderia esperar.

Mariana pegou uma toalha limpa no closet de Daniel, além de uma de suas roupas.

Ela parou ao entrar no banheiro. Daniel estava lá, na banheira. Aparentemente, não tinha notado que ela estava acordada até então, porque tirou os fones de ouvido com uma expressão surpresa.

— Oi, tudo bem?

— Foi mal, eu não achei que você… — Mariana gaguejou, hesitante entre ficar ou se aproximar. — Vou esperar lá fora.

— Mariana, por Deus. Não faz nem um dia que nós transamos, pode entrar em uma banheira comigo — ele riu, inclinando a cabeça para observá-la melhor.

Mariana gostava da forma como Daniel a olhava. Não era invasivo, mesmo que ainda estivesse nua, e que ele fizesse questão de olhar por cada parte de seu corpo.

Não que tivesse muito sentido ter vergonha do próprio corpo depois do que tinham feito.

Ela assentiu, aproximando-se para entrar na banheira com cuidado. Iria acomodar-se no canto em que Daniel não estava, se ele não tivesse a puxado para perto.

— Tímida? — o loiro brincou.

— Achei que as coisas fossem ficar estranhas, na verdade — ela confessou, arrumando uma perna de cada lado do corpo de Daniel.

— Não tem motivo pra ficar estranho. — Daniel deu de ombros.

— Bom. — Mariana estendeu uma mão para pegar um dos fones dele. — O que você tá ouvindo?

Ele não respondeu. Mariana posicionou o fone sobre o ouvido. De início, ela estranhou não escutar qualquer música, mas uma narração. Seu primeiro pensamento foi que ele estava ouvindo algum jogo de futebol do dia, o que já era uma surpresa.

Até ela ouvir o narrador do jogo dizer o nome dele.

Daniel não estava acompanhando um jogo atual. Ele estava ouvindo a um de seus jogos.

Ele se manteve em silêncio, porém sustentando o olhar dela.

— Por quê? — Mariana devolveu o fone, engolindo em seco.

— Vai parecer estranho se eu disser que me ajuda a pensar? — ele suspirou, esticando a mão para pegar o celular e pausar o áudio.

— Vai parecer deprimente.

— É, um pouco.

— Não entendo o sentido. — Mariana franziu o cenho.

— Só… colocar no volume máximo e fechar os olhos é bom. Faz com que pareça real outra vez. — Ele passou as mãos molhadas pelos fios claros, suspirando. — Não faço isso sempre, seria ruim. Mas é bom voltar no tempo em que eu me sentia melhor com o que viam de mim.

— Gosto mais do que eu vejo agora.

— Claro, você me odiava antes.

Mariana o calou com um beijo. Suave, cuidadoso. Ela conseguiu senti-lo relaxando sob suas mãos, que haviam pousado em seus ombros.

— Gosto muito
 do que eu vejo agora — repetiu, com ênfase. — Não vou dizer que você deve parar com esse hábito, mas acho que o faz em vão. E com o objetivo errado.

— Isso porque você não ouviu a parte que eu marquei um gol. Foi ótimo — Daniel brincou, passando um braço ao redor da sua cintura. — Sabe o que eu estava pensando?

— Não sei ler mentes ainda, agradeceria se me dissesse.

— Babaquinha. — O loiro apertou a ponta do seu nariz. — Seu pai te mataria se soubesse que você tem piercings.

— É por isso que ele não sabe. — Mariana exibiu um sorriso convencido. — E você não vai contar.

— Porque, pra isso, ele teria que saber que eu fui pra cama com você. E eu me recuso a correr esse risco.

Mariana riu, olhando ao redor.

— Me empresta o shampoo?

— Só se você me beijar.

— Acho que eu já iria, mesmo se não pedisse o shampoo.

— Tô esperando você pedir o condicionador pra propor algo mais indecente.

Mais uma vez, ela riu, enquanto pegava o produto em uma cestinha no canto da banheira. Daniel a observou lavar o cabelo em silêncio, mas não era um silêncio desconfortável. Muito pelo contrário, na verdade. Vez ou outra, ele se inclinava para beijar o seu pescoço até que ela o empurrasse.

Não que tenha conseguido afastar as investidas dele por muito tempo. Não quando Daniel usou as mãos da forma que só ele parecia saber usar.

— Você vai fazer o almoço? — ela perguntou, quando saíram da banheira. Mariana  jogou-se na cama imediatamente. — Acho que eu vou desmaiar se não comer algo.

— Iria demorar. — Ele balançou a cabeça, pegando o celular. — Posso pedir algo, ou pedir para Paulo trazer algo.

— Hm, pode ser.

Daniel deslizou os dedos pelo seu cabelo distraidamente, enquanto mexia no celular. Mariana o observou por alguns segundos.

— Dan — murmurou.

— Hm? — ele não desviou o olhar do celular.

— O que nós somos?

A mão de Daniel parou em seu cabelo, e ele a encarou cuidadosamente. Mariana precisou engolir em seco, porque o arrependimento de ter perguntado aquilo roubou todo o seu oxigênio.

— Por que a pergunta?

— Porque todos acham que nós namoramos, então agora nós… só vamos agir como se fosse realmente um namoro de três meses?

— O que você gostaria de fazer? — Daniel deitou ao seu lado, guardando o celular.

— Acho que eu gostaria que fosse o mais nosso
 possível. Por um tempo, pelo menos.

Daniel lembrou-se do que Bruno tinha lhe dito na festa, sobre a presença de toda a mídia confundir as coisas. Ele assentiu, pensando um pouco antes de responder.

— A família do Paulo tem uma casa no interior, onde eles costumam passar as festas de final de ano, eu fui no último Natal. É, tipo, uma única casa no meio do nada — disse, por fim. — Posso ver se nos deixam passar a semana lá. Cancelamos os treinos, já que vamos ter mais de um mês livre depois do jogo de segunda-feira. É… reservado. E confortável.

Mariana sorriu largamente.

— Sabe, considerando que esse seria o nosso primeiro encontro de verdade, eu esperava algo mais simples. Mas é bom saber que sou tão especial.

Ele riu, chutando levemente a sua perna.

— Não tenho culpa se os caras com quem você sai te levam pra comer pipoca na esquina.

— Sabe, nem todos têm grana ou amigos com grana o suficiente pra bancar uma casa no campo. E eu gosto de pipoca.

— Pobres imundos — ironizou, fazendo-a rir mais.

— Rico imundo. Mas eu topo a semana na casa.

Daniel a puxou pela camiseta que lhe pertencia e era duas vezes maior que ela para o que parecia ser o centésimo beijo do dia.

É, ele poderia mesmo se acostumar com aquilo.
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CAPÍTULO TRINTA E UM

Seu time perdeu o jogo de segunda-feira.

Tudo bem, Mariana deveria pegar leve consigo mesma. Foi uma partida difícil. Marcaram dois gols no primeiro tempo, o que as animou muito.

No segundo tempo, porém, o jogo virou. Literalmente. Três gols foram marcados contra elas em um espaço quase humilhante de tempo.

Foi exatamente assim que Mariana se sentiu. Humilhada. E ela sabia que não era a única.

Deveria ser um bom dia. Depois de conversar tanto com o seu pai quanto com a família de Paulo, eles tinham tudo pronto para passar a semana inteira o mais longe de tudo. Iriam logo depois da partida, assim que tomasse um banho e passasse em casa para pegar sua mala. Simples, bom, agradável. Ela estava animada.

Quando o jogo acabou e ela olhou para Daniel, engoliu em seco. Ele estava sério, aquela maldita ruga se destacando como nunca em sua testa. Ele conversava com o treinador do outro time, mesmo que o homem mais velho fosse o único realmente falando, de braços cruzados, apenas assentindo uma vez ou outra.

Quando o homem se afastou, Daniel a encarou.

— O que ele queria com você? — Foi a sua tentativa de evitar qualquer bronca sobre a sua péssima
 defesa durante o jogo.

O loiro deu de ombros.

— Queria saber se Vitória tá aberta pra novos contratos. Gostaram dela.

— Isso é ótimo! — Mariana olhou ao redor, procurando pela amiga. — São um time incrível, ela vai ficar feliz quando souber que…

— Eu dispensei.

Mariana piscou.

— Como?

— Dispensei. Não vou entregar uma das minhas jogadoras pra um time como aquele.

— Eu… não entendo.

— Um time de campeonatos pequenos. Se alguém quiser uma de vocês, vai ter que ter um time de verdade.

Ela parou ao ouvir aquilo.

— Daniel, nós somos
 um time de campeonatos pequenos. E, eu não sei se você sabe, se consegue processar algo assim, mas não nos faz menos time, ou a merda que se passe nessa sua cabeça quando pensa em futebol de verdade.

Ele a encarou e, como se tivesse repassado a fala anterior mentalmente, grunhiu.

— Merda, eu não quis dizer que…

— O meu pai sempre disse isso, desde a época que você mal sabia chutar a merda da bola — Mariana continuou, tentando não soar tão agressiva quanto realmente queria. Afinal, ainda estavam no estádio; havia pessoas ao redor deles. — Não importa onde você esteja jogando, se é na porra do Maracanã ou no meio da rua. É futebol. Então não ouse achar que 
pode desmerecer o meu time só porque nós ainda não estamos cumprindo os seus padrões, você sabia com o que lidaria quando aceitou a merda desse cargo só pra infernizar a minha vida.

Mariana engoliu a outra série de ofensas que ainda queria soltar antes de sair na direção do vestiário.

Enfim, de volta à rotina de sempre.

Daniel a olhou como se fosse um animal abandonado esperando pelo dono quando ela saiu, secando o cabelo escuro.

— Mari… — ele tentou falar, aproximando-se dela.

— Carro.

Daniel grunhiu baixinho, mas a acompanhou em silêncio.

— Eu não quis dizer aquilo — foi tudo o que ele disse.

— Mas você disse.

— Eu disse, mas foi babaca. Fiquei nervoso.

— Só porque o seu time perdeu um jogo? Achei que fosse algo normal, William. Que acontecesse até com os melhores.

Daniel não a corrigiu daquela vez, o que foi uma surpresa.

— Porque ele disse que… — Daniel parou, respirando fundo. Como se fosse difícil repetir. — que eu não deveria fazer caridade pra ajudar alguém a crescer.

Mariana demorou para entender o sentido daquela frase.

Até que ela entendeu. Ela
 era quem estava recebendo caridade ao namorar alguém como ele apenas pela fama.

Daniel pegou a sua mão, beijando o dorso dela.

— Me desculpa.

— Achei que estivesse chateado por causa do jogo.

— Nah, vocês têm a melhor goleira do mundo. — Ele balançou a cabeça. — Acontece, amor.

Mariana suspirou, e inclinou-se na direção dele.

Era algo que ele descobrira no final de semana anterior ao jogo. Princesa
 a irritava na mesma medida em que amor
 a fazia desmontar. E era incrível vê-la relaxar diante de uma única palavra.

Daniel beijou o seu lábio inferior.

— Nós ainda vamos viajar?

— Só porque eu já arrumei a minha mala — ela mentiu, empurrando-o levemente de volta para o banco.

— Para, você mal pode esperar pra me ter por uma semana inteira só pra você.

— Relativo, estou mais interessada naquela torta que compramos pra levar. — Mariana balançou a mão ao dar partida no carro, tentando falhamente conter um sorriso. — Você conversou com Paulo?

— Bom, tirando a parte em que ele viu que eu estava levando camisinhas e quis chutar a minha cara porque achou que eu aproveitaria pra "me insinuar" pra você, foi uma conversa agradável.

Mariana riu. Depois de decidir que não contariam para ninguém também sobre ter um lance entre eles, aquilo havia se tornado uma brincadeira.

Eles riram por quase meia hora da cara de Marcos quando ela disse que passaria a semana no interior com Daniel. Sozinha — sendo que, obviamente, o odiava.

Depois, riram da forma como Fernando o olhou mais cedo, antes do jogo. Como um aviso silencioso.

Ela fez uma promessa silenciosa de que, se sobrevivessem à semana, contaria para Fernando. E também para o pai.

A viagem duraria cerca de três horas, o que possibilitou que conversassem melhor sobre o jogo. Daniel explicou cada observação que tinha sobre as jogadas do seu time, como poderiam melhorar e o que tinham feito de bom.

Mariana gostava de ouvi-lo falando sobre o esporte. Talvez fosse pelo seu amor pelo futebol, mas era incrível a forma como o ex-jogador falava. Como se fosse uma matéria de exatas, e para tudo tivesse uma solução, um caminho, um macete. Era bonito. E tornava-se ainda melhor quando ele complementava seus exemplos com situações de seus jogos.

Ele parecia tão orgulhoso que doía apenas lembrar que nada daquilo aconteceria mais, até mesmo para ela. Mariana não conseguia nem imaginar o que isso causava nele.

Mariana mal viu o tempo passar e, quando chegaram ao local indicado por Daniel, ela quase engasgou.

— Minha nossa.

— O quê?

— Quando você disse que era uma casa isolada, eu imaginei algo mais… simples.

Não era como as construções que encontravam na cidade, de fato. Mas ainda assim, era grande. Dava para levar todo o seu time para lá tranquilamente, incluindo as reservas.

— Era uma pousada até o pai do Paulo comprar — Daniel disse aquilo como se comprar uma pousada no meio do nada fosse algo da sua rotina. Mariana piscou, até lembrar que realmente poderia ser. — Tem vários quartos, e a família dele é grande. Eles reformaram, e virou algo deles. É legal, né?

Ela assentiu, pegando a própria mala para entrar, enquanto Daniel carregava as sacolas com o que tinham comprado para passar a semana.

— Eu faço o jantar — ele decretou ao arrumar tudo na cozinha.

— Por quê?

— Porque eu falei primeiro, e eu quero.

Ela bufou.

— Eu poderia te ajudar.

— Não.

— Qual é a desculpa dessa vez?

— Você fica dançando e cantarolando, vai me atrapalhar. — Daniel riu. — E me distrair. Mas podemos conversar sobre isso depois.

— E o que você vai preparar, chef renomado? —  Ela se inclinou para ver os ingredientes que ele estava separando.

— Surpresa. — Daniel jogou uma maçã na sua direção. — Vaza.

— Você tá acabando com o romantismo da viagem, e só chegamos há meia hora.

— Vou te dar todo o romantismo que você quiser quando eu terminar de cozinhar. — O loiro segurou o seu rosto com as duas mãos, beijando-a levemente. — Tchau, Dias.

Mariana o deixou, mas só porque sabia o quanto ele gostava de estar na cozinha. Aproveitou o tempo livre para ir até o quarto e desfazer a mala, depois andar um pouco pela casa. Dava para ver que, na reforma, a família de Paulo investiu para que o lugar ficasse o mais confortável e ostensivo possível. Se não fosse uma 
casa no meio do nada, ela se preocuparia com as paredes de vidro. Era como estar em uma casa de filme.

Ela estava no terceiro episódio de How I Met Your Mother
 seguido — que já tinha visto quatro ou cinco vezes, mas a experiência de ver em uma televisão gigantesca parecia ainda melhor — quando Daniel apareceu na sala, arrumando os pratos na mesinha de centro.

— Ratatouille
. É vegetariano — ele indicou, parecendo realmente orgulhoso. — E sim, é daquele filme do rato.

Mariana conteve uma risada, porque aquela era provavelmente a primeira receita que qualquer um encontraria caso procurasse comidas vegetarianas no Google. Mas realmente apreciava a iniciativa dele de, pela primeira vez, fazer um jantar inteiramente vegetariano.

Ela pausou o episódio, descendo do sofá para sentar-se perto da mesinha.

— Espero que não tenha nenhum rato de verdade na nossa cozinha — ela brincou.

— Tenho talento natural. Não só na cozinha. — O loiro sorriu, enchendo duas taças com refrigerante. Sentados no chão e bebendo aquilo, já tinham ido contra as primeiras regras de um jantar minimamente romântico. Mariana estava adorando.

— Sem piadas sexuais no jantar, por favor.

— Eu não disse nada sexual, não tenho culpa se você pensou assim. Vamos, amor, agora elogie a minha comida.

Ela revirou os olhos.

— Eu ia elogiar até você dizer isso.

— Você é sem graça.

— Você é extremamente convencido e não estou reclamando.

— Existe uma grande diferença entre ser convencido e realista — Daniel rebateu, dando de ombros. — Tenho total consciência da lista interminável de adjetivos positivos que poderiam me definir.

Mariana também.

Depois do jantar, eles permaneceram ali. Jogando UNO entre uma conversa descontraída. Mariana chutava o loiro sempre que ele tentava ver as suas cartas, com a desculpa de que queria um beijo.

— Certo — ela disse, jogando uma carta para que ele comprasse mais quatro. Sorriu ao ver a expressão irritada do loiro ao fazê-lo. — Amarelo. E família.

Esse era o jogo. A cada vez que precisavam comprar, respondiam a algo específico. Começou com coisas pequenas, como comida favorita, filme favorito ou um fato engraçado. Mas já estavam evoluindo nisso.

— Você conhece a minha família. — Daniel jogou, encarando as cartas em sua mão com seriedade.

— Não conheço seu pai — ela rebateu, com um certo cuidado, antes de jogar a próxima carta.

— Eu também não. — Daniel jogou logo em seguida, ainda agindo como se o assunto não fosse grande coisa. Talvez realmente não fosse para ele. — Quer dizer, ele vazou com outra quando Sofia nasceu. Sumiu por uns anos e tentou voltar com a minha mãe. Coincidentemente, na época exata em que eu tive meu contrato na Europa renovado.

— E o que ela fez?

— Minha mãe? Nada, só disse que não queria mais nada com ele. — Daniel grunhiu quando percebeu que precisaria comprar mais cartas. Mariana percebeu rapidamente que ele parecia competitivo demais naquele tipo de jogo, e esboçou um sorriso. — E eu voltei pra cá só pra mandar ele embora. Dei um cheque e disse que não deveria procurar nenhum de nós nunca mais. Não me surpreenderia se descobrisse que ele gastou tudo em uma semana.

Ela o estudou. Apesar do tom ácido ao falar do pai, ele não parecia nem um pouco desconfortável com o assunto.

— Pergunte outra coisa, tive que comprar mais — ele completou, por fim.

Mariana jogou, enquanto pensava.

— Por que você aceitou treinar o time?

— Sei lá, em parte porque queria limpar a minha imagem. — Daniel jogou uma carta para que Mariana comprasse outras duas. Ela bufou. — E porque você me irritou. Feriu o meu ego. Queria ferir o seu também.

— Por nada — ela ironizou. — Sua vez.

— Seu pai.

— Você conhece o meu pai.

— Como ele realmente ficou quando eu fui embora?

Mariana o encarou, erguendo uma sobrancelha. Era como uma pergunta silenciosa sobre ele realmente querer saber aquilo. Pela forma como Daniel sustentou o seu olhar, ela entendeu que sim.

— O time perdeu o campeonato e, depois, os patrocinadores. Meu pai ficou endividado. Ele pegou um dinheiro emprestado de uns amigos, mas, depois de fechar a 
maioria das dívidas, não tinha como pagar aos amigos também. Aí ele começou a apostar. — Mariana parou para beber um pouco mais do refrigerante. — Ele ganhava, mas também perdia muito. Nesse meio tempo, também começou a beber. O que, bom, foi virando uma bola de neve gigantesca. Durou uns três anos, aí ele percebeu que eu estava de lado quando quebrei a perna em um jogo e ele estava bêbado demais pra sequer me levar até o hospital. Acho que o fez acordar.

Daniel se manteve em silêncio pelos próximos trinta minutos de jogo. Ambos tiveram que comprar mais cartas diversas vezes entre esse tempo, mas ninguém disse mais nada.

Quando ele ganhou a partida, olhou para Mariana por alguns segundos antes de finalmente falar algo.

— Me desculpa.

— Já conversamos sobre isso. — Ela balançou a cabeça. — Não foi bom, mas, no final, serviu pra me aproximar dele.

Daniel suspirou, organizando as cartas para a próxima partida.

— Ei. — Ela se aproximou dele. — Tá tudo bem. Ele tá bem agora. Melhor do que nunca, na verdade. Comentei que ele tá flertando com a vizinha?

— Nem fodendo — Daniel riu.

— Bom, não flertando. Ele é péssimo nisso. Mas ela tá indo lá quase todos os dias, e eu o conheço. Tem algo aí.

A conversa pareceu relaxar Daniel, porque seus ombros se soltaram um pouco.

— É bom vê-lo com alguém — ela continuou, perto o suficiente dele para passar os dedos entre o cabelo loiro. — 
Depois da minha mãe, acho que ele nunca mais pensou muito em si mesmo, no que ele merece.

— Mas ele sempre teve você.

— Bom, quando eu tinha cinco anos, cuidar de mim sozinho não era tão fácil.

— E com vinte e cinco é?

Ela o empurrou.

— Não fala comigo.

— Tá — ele sorriu, inclinando-se para beijá-la.

Mariana não o impediu. Não era como se tivesse a capacidade de recusar um beijo de Daniel.

Mas um beijo levava a outro, e mais beijos levavam ambos a querer mais que aquilo. E foi o que fizeram. Mariana estava descontraída o suficiente para deixar que Daniel a desfizesse em silêncio, com anseio, e, ainda assim, com uma atenção exigente. Ele a levou ao limite com as mãos, com os dedos e com a boca, na sala e no quarto.

Parecia impossível que alguém realmente conseguisse fazê-la se sentir tão bem, mas Daniel conseguia. E parecia ser fácil demais para ele.

Quando ele acabou, Mariana se deixou  respirar fundo ao enrolar-se no cobertor grosso da cama espaçosa. O corpo formigando. A mente ainda no corpo de quem a estava tocando segundos antes. A ausência do toque do loiro era quase esmagadora depois de uma hora inteira sentindo-o por toda parte.

— Deita — ela pediu, mas soou  mais como uma ordem. Mesmo que sua voz estivesse baixa demais.

— Eu ainda não arrumei a cozinha — Daniel balançou a cabeça, procurando pela calça que, na verdade, havia deixado na sala de estar há muito tempo.

— Foda-se.

— Você vai lavar a louça amanhã? Aposto que não.

— Não mesmo. Você
 vai.

Ela não estava errada.

Na terça-feira, Mariana lhe ensinou a receita da lasanha vegetariana que só ela conseguia fazer ficar tão boa — ele ainda se sentia profundamente traído por Paulo ter aprendido primeiro. Passaram o resto do dia maratonando filmes de super-heróis, mesmo que ele tivesse dormido no terceiro filme e acordado apenas no quinto.

Na quarta-feira, ele percebeu que já estava apaixonado pra caralho, e que não tinha mais pra onde fugir. Mariana o obrigou a passar máscaras faciais pela manhã, mesmo que ele tivesse dito que se sentia ridículo com a cara verde. Foi a vez de jogarem Banco Imobiliário até que Mariana interrompesse a partida porque, palavras dela: ele estava bonito demais.

Na quinta-feira, ele precisou passar boa parte do dia na cama. Não estava na programação, porque os dias ruins estavam previstos apenas para a semana seguinte. Ela permaneceu ao seu lado o dia inteiro, mesmo em silêncio — até mesmo chorou pelo livro que estava lendo. Pela noite, quando ele já se sentia melhor, eles olharam os contratos para os times que demonstraram interesse por ela. Sem compromisso. Sem pressão.

Mas ela se sentiu muito, muito atraída pela ideia da Itália.

Na sexta-feira, se ainda havia alguma dúvida de que realmente queria passar o resto da vida com Mariana, ela sumiu. 
Mesmo enquanto brigavam pelo polêmico  “traiu ou não traiu?”, ao conversarem sobre literatura.

Não que ele tivesse qualquer coragem de dizer em voz alta. Havia um abismo entre o que tinham — um caso de menos de uma semana, mesmo convivendo há meses — e um relacionamento de verdade. Ele sabia que Mariana não gostava da ideia.

A questão era, ela não gostaria mesmo se fosse com ele?

Além disso, não era como se ele estivesse com pressa.

Pelos três dias seguintes, nada mudou. Não soltaram um ao outro por um momento sequer. Na volta para casa, ele pensou o quanto disso mudaria na rotina normal. Passar uma semana inteira sem qualquer grande interrupção era fácil.

Fernando estava a esperando no apartamento de Marcos, e Mariana pulou para abraçá-lo assim que abriram a porta de entrada.

— E aí, como foi a semana? — o platinado perguntou, descendo o olhar por ela como se procurasse qualquer ferimento. Obrigado pela confiança
, Daniel revirou os olhos ao pensar.

Bom, não que Mariana não tivesse algumas marcas aqui e ali. Nenhuma visível o bastante.

— Incrível, seria melhor se ele não tivesse me irritado o tempo inteiro. — Mariana se afastou para abraçar o pai. — Posso sobreviver. Perdi alguma novidade bombástica?

Fernando ergueu uma sobrancelha.

— Você não acompanhou as notícias? Nem um pouco?

O sorriso no rosto de Mariana sumiu, e Daniel sentiu os ombros tensionarem. Não, tinham feito o máximo para afastar 
esse tipo de coisa. Ele foi muito claro até mesmo com a assessoria de que estaria fechado para ligações, e que deveriam cuidar de qualquer coisa sozinhos — afinal, ele duvidava que qualquer emergência pudesse acontecer.

Fernando soltou uma risada seca, trocando um olhar com Marcos antes de, pela primeira vez desde que ele e Mariana pisaram no apartamento, olhar para o loiro.

— Parabéns, William. Você vai ser pai.
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CAPÍTULO TRINTA E DOIS

Durante a semana em que esteve com Daniel, Mariana sentiu que era algo que poderia dar certo. Certo de verdade.

Isso acabou em questão de segundos, com apenas três letrinhas.

Pai. A palavra ecoou pelos seus ouvidos na primeira vez em que Fernando a disse, e continuou conforme lia uma das matérias sobre a bomba da semana: William Xavier esperava por uma criança com antigo caso, uma modelo. Ela já estava com três meses.

Três meses.

Mariana engoliu profundamente antes de se virar na direção do loiro, que parecia igualmente chocado.

— Você a conhece?

— Mari, eu não…

— Você a conhece, William? — ela perguntou mais uma vez. Devagar, a voz sufocada, como se estivesse segurando algo.

Ele não demorou para perceber que eram lágrimas. Mariana tentava conter o choro.

— Fiquei com ela. Duas vezes.

— Puta merda. — Ela se afastou, passando as mãos pelo rosto. Pelos olhos.

— Se ela está mesmo grávida de três meses, foi antes de inventarem sobre nós dois!

— Nós dois?! Você acha mesmo que eu estou tão preocupada com a porra da mentira que você
 começou? — Mariana apontou para o seu peito, os olhos brilhando com a raiva e as lágrimas. — Estou pouco me lixando se eu fiquei como a corna da história. Você vai ter uma criança, William, acorda! Já passou da hora de agir como um adulto.

— Você acha mesmo que eu queria fazer um filho, porra?!

— Não aprendeu a usar a merda da camisinha? — Ela estava gritando.

Mariana não sabia o motivo para estar gritando. Ela estava desesperada. Era a surpresa, o sentimento de perder algo que deveria ser seu — Daniel. Se é que ele deveria mesmo ser seu, mas ela o queria. Já havia passado a hora de assumir isso para si mesma.

Mas ela não o teria se ele tivesse um filho com outra.

— Eu uso, Mariana, cada fodida vez. Mas você sabe muito bem disso, não é? O que eu fiz com você, não fiz tão diferente com qualquer outra pessoa.

Porque ela era apenas mais uma das fodas com as quais ele já estava acostumado. É, ela não deveria se sentir tão surpresa.

Mas foi arrebatador. Cruel.

Daniel a encarava como se esperasse uma resposta à altura. Ele também estava com raiva pra caralho. Raiva de tudo. De coisas demais para saber exatamente do quê, na verdade. Talvez fosse por isso que tivesse soltado parte dela diretamente em Mariana.

Quando ela soluçou, deixando as lágrimas caírem, ele se encolheu.


Mais uma vez, não.
 Ele não poderia lidar com o peso de fazer outra merda com ela.

Fernando se colocou em seu caminho assim que ele tentou se aproximar de Mariana.

— Vamos fazer um combinado, William. — O platinado soou manso, mas seu olhar denunciava a ameaça na voz. — Você sai daqui agora, e eu não quebro a sua cara.

— Você pode tentar — Daniel rosnou.

Fernando o empurrou com violência contra uma das paredes, enviando uma descarga de dor pelo corpo do loiro.

— Fernando! — Marcos o chamou, antes que qualquer um dos dois rapazes pudesse pensar em um próximo golpe. Mariana estava ao seu lado no sofá, mas não parecia bem. Na verdade, ela parecia estar… sufocando. — A bombinha, no quarto!

— Filho da puta — o platinado grunhiu, soltando o futuro papai para  correr até o quarto dela.

Daniel congelou. Ele não fazia a menor ideia de que ela tinha asma. Mariana nunca comentou sobre, sequer carregava uma bombinha consigo.

Fernando agachou-se na sua frente, entregando a bombinha. Ele beijou a testa da goleira, murmurando um "respira, linda" repetidas vezes.

— Acho melhor você ir — Marcos disse, arrancando Daniel de seu transe. — Vocês podem… tentar conversar outro dia.

Marcos estava o mandando embora. Era apenas controlado o suficiente para não fazer algo parecido com o que Fernando queria fazer.

Não que Daniel não merecesse. Ele próprio deixaria que o platinado o socasse na cara quantas vezes quisesse, apenas para compensar o que Mariana estava sentindo naquele momento.

Ele foi embora sem discutir.

Fernando abraçou a Dias com força, esperando que ela se acalmasse contra o seu peito. Demorou. Vez ou outra, ela ainda voltava a chorar baixinho, e ele a abraçava um pouco mais forte.

— Acho que eu gosto dele — ela murmurou, em algum momento. O platinado suspirou. — Você pode dizer um "eu avisei" agora que não deu certo.

— Eu nunca diria isso pra você.

— Mas você avisou — Mariana soluçou contra o seu peito.

— Ei, linda. Por favor, pare de chorar. — Ele a olhou, limpando o seu rosto. — Isso vai passar, eu prometo.

Mariana assentiu, mas não acreditava tanto naquilo. Fernando continuou a abraçando até que ela dormisse, cedendo para o cansaço.

Ela sonhou com Daniel. E definitivamente não era um pesadelo. Sonhou com Daniel a tocando, algo com o qual ela se acostumou na última semana. Tanto que parecia real.

Antes que ela acordasse, ele disse que a amava. Esse, sim, foi o momento em que ela, inconscientemente, se deu conta de que não era real.

Mariana pesquisou pelo nome de Daniel entre as notícias mais recentes. Enquanto estiveram desconectados do mundo, a mulher — Jéssica, modelo — deu inúmeras entrevistas sobre a descoberta de que esperava uma criança do seu último caso, o ex-jogador de futebol.

Ela o descrevia como alguém carinhoso, doce. Mariana conhecia bem aquele lado dele, mas não sabia como reagir ao saber que, não muito antes dela, Daniel também foi assim com outro alguém.

Ela disse também que não queria destruir o relacionamento atual dele — mas não se via criando um filho sozinha. Era uma pena que a notícia tivesse vazado antes que pudesse conversar apropriadamente com ele.

Mariana suspirou pesadamente ao pensar que ela não deveria ter se preocupado. Não tiveram nada verdadeiro para ser destruído. Não pelo lado de Daniel, aparentemente.

Ela se sentiu extremamente burra.

Havia duas mensagens dele, também.

"me desculpa
."

"quero conversar com você, me avise quando quiser
".

Nunca. Ela nunca iria querer.

Mariana não respondeu às mensagens, e nem pretendia.

Ao sair do quarto, seu pai a fitou com um olhar preocupado.

— Fernando foi embora? — ela perguntou, olhando ao redor.

— Ele tinha horário pro trabalho. — Marcos limpou a garganta, ajeitando-se em seu lugar no sofá. — Querida, eu gostaria de conversar com você.

— Não sei se é a melhor hora, eu…

— Por favor.

Mariana suspirou, assentindo. Ela prendeu o cabelo desajeitadamente ao sentar-se ao lado dele.

— Sei que nunca conversamos muito sobre esse assunto, e acho que pequei nisso, mas sobre você… namorar
 — o mais velho disse a palavra como se fosse algo difícil de pronunciar, e Mariana soube exatamente o que ele realmente queria dizer —, eu só quero ter certeza de que você sabe sobre os cuidados, e…

— Eu sei — ela apressou-se em dizer. — Fizemos tudo certo. Eu tomo cuidado com isso.

— Certo. Hm, você está bem?

— Estou — mentiu, desviando o olhar. — Foi só o choque da hora. Não é grande coisa assim.

— Querida, não tem problema nenhum gostar de alguém…

— Mas tem em gostar dele
. Vai passar, só preciso de alguns dias pra me distrair. — Mariana levantou-se. — Hoje tem treino, não é?

— Tem certeza que quer ir?

— Não vou deixar de treinar porque o meu namorado falso vai ser pai, isso é problema dele.

Marcos a estudou por alguns segundos, antes de assentir.

— Tudo bem. Está com fome?

Ela balançou a cabeça negativamente, afastando-se para se arrumar para o treino.

Desta vez, Mariana deixou de lado as chuteiras e as luvas dadas por Daniel para usar as antigas, mesmo que estivessem desgastadas e não tivessem nem metade do conforto.

Ela foi para o estádio com um motorista de aplicativo. Ele pareceu reconhecê-la assim que entrou no carro, mas não disse absolutamente nada além de um cumprimento educado. Ela agradeceu silenciosamente por isso.

Mariana engoliu em seco ao ver a quantidade de jornalistas do lado de fora. Desta vez, não apenas os esportivos. É claro que não. Ela sabia reconhecer aqueles responsáveis por colunas de fofocas de celebridades.

Todo tipo de pergunta foi feita quando eles a avistaram. Você ainda está namorando com William? Foi uma traição? Já sabem se é uma menina ou um menino? Por que sumiram durante a semana? Onde William está?


Ela ignorou a todos. Mariana tateou o bolso, suspirando em alívio ao sentir a bombinha para a asma no bolso lateral da mochila.

Usou-a assim que pisou no campo, agachando-se para conseguir respirar.

Era inacreditável que ele conseguisse trazer de volta algo que não acontecia há anos. A porra do estresse que desencadeava suas crises de asma era algo raro.

Como um demônio, ele apareceu do nada na sua frente.

É claro que ele estaria lá. Não tinha o mínimo de vergonha na cara.

— Você tá bem? — Daniel também se agachou na sua frente.

— Se você não estiver longe de mim em cinco segundos, eu vou acabar com a sua cara.

Ele se pôs de pé rapidamente.

— Precisamos conversar.

— Não precisamos. — Mariana passou as mãos pelo rosto antes de levantar também. — Você tem a sua vida agora, eu tenho a minha. Sabíamos que iria acabar em algum momento.

— E se eu não quiser que acabe?

Mariana o fitou.

Ele era absurdamente lindo. Mesmo com o cabelo bagunçado, com roupas largas, não as arrumadas que costumava usar para os treinos e jogos. Era como ela o via quando Daniel acordava. Quando dormiram na mesma cama.

— Você vai me pedir desculpas? E o de sempre vai acontecer? Eu vou aceitar, enquanto espero pelo momento em que você vai deixar o seu senso natural de superioridade ressurgir pra me humilhar. As pessoas cansam, William. Eu cansei
. Eu sou uma fracassada porque recusei uma proposta pra Portugal, porque ainda moro com o meu pai, porque sou de um time pequeno, porque passei uma semana inteira dando pra você e sou só mais um dos seus casos. Qual é a próxima?

Daniel desviou o olhar, travando a mandíbula.

— Não quero estar por perto pra descobrir o que mais você pensa de mim — ela completou, antes de se afastar. Seu time a esperava no centro do campo, olhando-a com curiosidade. Ninguém perguntou nada.

Durante todo o treino, Daniel não disse uma palavra sequer.

Paulo apareceu no fim, para buscá-lo. O ruivo direcionou um meio sorriso para ela.

— Oi.

— Oi, Paulo.

— Sinto muito que ele tenha te dito aquilo, mas eu não acho que você seja só uma.

— Por favor, não tente me convencer a voltar a falar com ele. — Mariana arrumou a mochila sobre os ombros. Daniel ainda estava no vestiário com o time, discutindo algo sobre as novas táticas de jogadas. Mariana não quis ficar.

— Não estou tentando te convencer. Digo isso porque, sabe, não quero que você pense algo que não é a verdade, mesmo que ele tenha dito o contrário. Sabemos que ele tem essa mania de… se exaltar com as palavras, entendo que queira distância.

— Você vai ser titio — Mariana ironizou, após assentir com a cabeça.

— Não me fale naquela chata, por favor — ele grunhiu. — Ela apareceu lá em casa a semana inteira pra procurar por ele, mesmo que eu tenha dito todas as vezes que ele estava viajando.

— Ela não tem culpa se a notícia vazou.

— Vazar? Mariana, ela soltou a informação como se não fosse nada enquanto conversava com uma maquiadora. Ela queria
 que explodisse.

Mariana engoliu em seco.

— Bom, é a criança dela. Normal, não?

O ruivo suspirou, dando de ombros.

— Sei lá. De qualquer modo, ela e Daniel vão conversar hoje, e vão pra uma clínica fazer um teste de DNA amanhã.

— Daniel acha que não é dele?

— Daniel acha que o mínimo a se fazer quando uma mulher praticamente desconhecida diz que tá grávida de um filho seu é um teste de DNA. Só pra ter certeza. Não o julgo.

Seu estômago se embrulhou um pouco. Ela sequer chegou a considerar aquela possibilidade — de ser um engano, talvez até mesmo uma mentira.

Ao vê-lo sair do vestiário, ela arrumou a postura para despedir-se rapidamente de Paulo.

Pelo resto da semana, ela não o viu nenhuma vez. Não pessoalmente, pelo menos. Daniel não apareceu nos treinos, mas apareceu em peso nas notícias da semana. Ele acompanhou a mulher para uma clínica para o exame de DNA, a levou para jantar no dia seguinte — pareciam estar se dando bem, aliás. Mariana não sabia o que pensar sobre isso. Daniel também acompanhou a mulher durante todos os exames necessários para qualquer grávida. Ele parecia estar dedicando-se à criança que nem mesmo tinha a certeza que era sua.

Ela se viu pesquisando no Google quanto tempo levava para um resultado do exame sair. Duas semanas, no mínimo. Talvez ela estivesse ansiosa para isso também.

Mariana estava pronta para um final de semana cheio de filmes românticos ruins e sorvete, quando recebeu uma mensagem de Bruno Campos. Duas, na verdade.

“acho que eu tava bêbado demais pra lembrar se perguntei se você gosta de corridas, mas tenho um ingresso pra que vai rolar esse final de semana no interlagos. brota?
”.

“o ivan vai chorar se você disser que não
”.

Ela imediatamente esboçou um sorriso, respondendo em seguida.

“acho que não me resta outra opção, então. broto.
”

No domingo, ela estava lá. Bruno disse que poderia aparecer pela entrada da equipe, porque colocaria o seu nome na lista.

Ele não estava mentindo. Mas ela nem precisou dizer o nome para que o segurança liberasse a sua passagem.

O primeiro a vê-la foi Ivan, que acenou animadamente, mas indicou que logo falaria com ela. Mariana quase riu com a forma 
com que, assim que se virou, o piloto em pausa começou a gritar com a equipe em um inglês cheio de sotaque, mesmo que mais fluente que o seu português.

Ela se acomodou no stand da equipe, observando o trabalho. De longe, viu Bruno preparar-se para tomar seu assento no carro. O homem parecia concentrado, mesmo quando Ivan se aproximou para beijá-lo rapidamente antes que colocasse o capacete e o resto do traje.

Apenas quando a corrida estava prestes a começar, Ivan a chamou.

— Olá, zvezda
. — O russo a abraçou demoradamente, estendendo um fone na sua direção. — Perdão, é uma loucura antes da largada.

— Relaxa, é legal observar de perto.

— Bruno está na escuta — ele disse, apontando para o fone.

— Droga, não vou poder falar safadezas durante a corrida
 — a voz do brasileiro soou, fazendo-a rir. Os carros já estavam preparando-se para a largada. — Oi, querida. Fico feliz que esteja aqui.


— Oi. Não sei se eu vou ser muito útil pelo rádio.

— Tudo bem, eu vou ganhar de qualquer forma.


— Meu amor, já conversamos sobre falar esse tipo de coisa antes da corrida começar… — Ivan bufou, balançando a cabeça.

— Para de ser chato, quem vai me zikar é você com esse negativismo do caralho
.

Mariana riu outra vez. Gostava muito deles. E do que eles tinham.

— Certo, cale a boca e foque na largada. — Ivan focou o olhar nas câmeras que acompanhariam o início da corrida. — Pronto, moye solntse
?

— Não fale russo comigo antes da corrida, querido, vou ficar excitado
 — Bruno brincou, mas ainda havia uma ponta de seriedade em sua voz. — Como tá aquele problema do motor?


— Resolvido, com certeza. Era só um desgaste.

— Hm, tudo bem. Estou pronto.


Mariana sabia que as corridas eram uma grande experiência, mas acompanhar dos bastidores era simplesmente incrível. A organização da equipe, a atenção de Ivan, a forma como Bruno dirigia.

Ela não imaginava que realmente era possível trocar pneus de um carro em dois segundos. A equipe de Bruno conseguiu com pouco mais de um segundo e meio, sendo o pit stop
 mais rápido da temporada.

Não foi uma surpresa quando Bruno pegou o primeiro lugar. Mariana foi a primeira abraçá-lo quando ele saiu do pódio.

— Oi! — ele exclamou, quase a levantando no ar. — Eu avisei que ia ganhar.

— Não duvidei por um segundo sequer.

— O Ivan duvidou.

— Eu não desconsidero as possibilidades. — O russo revirou os olhos, aproximando-se para cumprimentá-lo com um beijo na testa. — Parabéns, amor.

— Fofo, agora eu preciso tirar essa roupa porque tá um calor do caralho, e falar com aquele jornalista que não saiu do 
meu pé a semana inteira. Encontro vocês naquele stand que tem sorvetes?

Ivan assentiu, observando-o se afastar.

— Então, você vai pagar um sorvete pra mim? — Mariana brincou, caminhando ao lado do russo.

— Pago o que você quiser. Como você está?

— Bem — ela deu de ombros, olhando ao redor. Era bom estar em um lugar onde ela estava longe de ser o centro dos olhares. Um ou outro ainda parava para olhar, claro, mas na direção de Ivan. — Tentando ignorar toda a bagunça, na verdade. Mas bem.

— Bom saber — Ivan suspirou, sorrindo levemente em sua direção. — Sabe, Bruno me contou sobre não ser real.

— É…

— Mas pra você era real, não era?

Mariana fitou o cartaz com as opções de sabores de milkshake, como se fosse realmente muito difícil escolher quando o único sabor que sempre pedia era morango.

— Por uns dias, deve ter sido. — Ela deu de ombros, por fim. — Ultrapassei os limites que eu não deveria. Quero morango.

Ivan a fitou por alguns segundos, antes de assentir e fazer o pedido para ela, para si e também para Bruno, que logo deveria chegar.

— Você sabe como ele se sente? Sobre vocês, quero dizer. — Ivan entregou-lhe o copo quando a bebida ficou pronta.

— Ele deixou bem claro que não tivemos a mesma visão, na verdade.

— Quando ele disse isso?

— Discutimos quando descobrimos o lance da gravidez.

— Querida, não acha melhor conversarem sobre vocês em um momento de calma? — O russo ergueu uma sobrancelha, sentando-se à sua frente em uma das mesinhas.

Mariana deu de ombros, tentando parecer o mais indiferente possível — da forma mais digna que conseguia com o canudinho do milkshake na boca.

— De qualquer forma, ele tá ocupado com coisas mais importantes — ela concluiu. Um sinal para pôr um fim naquele assunto.

Bruno chegou em seguida. Ainda vestia a camiseta de sua equipe, um boné da mesma cor sobre os cachos escuros. Conversava com um jornalista que o acompanhava com um gravador de voz.

— Acho que acabamos por aqui — ele disse, abrindo um sorriso para o homem. — Mais alguma pergunta?

— Não, muito obrigado. — O homem apertou a sua mão, cumprimentando Ivan da mesma forma. Quando olhou para Mariana, sua sobrancelhas se ergueram. — Você é a namorada do William Xavier, não é?! Uau, eu adoraria fazer algumas perguntas sobre ele, e…

— Suas credenciais não permitem entrevistas aos meus convidados. — Bruno sentou ao lado de Ivan, tirando os óculos escuros. Apesar do sorriso simpático, ele parecia irritado com a inconveniência. — Até a próxima.

O homem grunhiu, antes de se afastar.

— Esses caras são legais, mas se aproveitam de qualquer oportunidade — Campos bufou, pegando o milkshake do noivo. — Essa vida de campeão mundial é difícil…

Mariana riu, balançando a cabeça.

— Você lida bem com isso.

— Você se acostuma. — Bruno trocou um olhar com Ivan, antes de tirar algo do bolso. Ele colocou um envelope na mesa, estendendo na direção de Mariana. — Pra você.

Ela ergueu uma sobrancelha, estendendo a mão para pegar o envelope branco, um papel sedoso. Era o convite para o casamento deles, que aconteceria em cinco meses. Mariana sorriu.

— Sabemos que ainda falta algum tempo, mas sabe como é, temos a agenda apertada e muitos convites pra entregar pessoalmente — Bruno explicou, pegando a mão de Ivan. — Gostaríamos que estivesse lá. Tem um convite a mais no seu nome, caso queira levar o seu pai.

— Obrigada. — Mariana admirou o convite por mais alguns segundos, antes de olhar para os dois. — É uma honra. Vocês são incríveis.

— Que nada, você não poderia faltar. — Ivan inclinou-se para roubar o boné do noivo, que bufou. — Daniel estará lá, mas esperamos que não seja um problema.

— Não vou deixar de ir só por causa dele.

Em cinco meses, o filho dele estaria muito perto de nascer. Talvez até já tivesse nascido. Ela engoliu em seco com o pensamento de Daniel no casamento, com uma criança recém-nascida no colo.

Mariana perdeu-se entre esses pensamentos, e mal percebeu a aproximação de outro piloto.

— Não acredito que vocês vieram tomar milkshakes e não me chamaram. — O rapaz alto e de cabelos castanhos presos 
trocou um high-five com Ivan, enquanto Bruno revirou os olhos. Pelo traje dele, Mariana não demorou para constatar que eram da mesma equipe, e que ele era o piloto que ficou em segundo lugar no pódio. Ao notar a presença da morena, seu sorriso cresceu um pouco mais. — Uau, olá. Nos conhecemos?

— Ainda não. — Mariana fez o seu melhor para sorrir tão largamente quanto ele ao perceber o olhar interessado do piloto mais novo. — Mariana. Parabéns pelo pódio, aliás.

— Alex. Obrigado. — O acastanhado pegou a sua mão, mas beijou o dorso dela, ao invés de apenas apertá-la. — Seu rosto me é familiar.

— Eu jogo futebol. — Mariana deu de ombros. Obviamente não fiquei conhecida apenas por estar namorando o melhor do mundo
.

— Perdão, não acompanho esse mundo — ele se desculpou, olhando Ivan rapidamente depois. — Vou pedir um milkshake para mim e sentar com vocês, se não se importam.

— Na verdade, eu me im… — Bruno começou a dizer.

— Vai lá — Ivan o interrompeu antes que terminasse a frase, balançando a cabeça ao entregar uma nota para Alex. — Eu pago.

— Nossa — Mariana murmurou quando ele se afastou. — Quem é ele?

— O pet
 do Ivan — Bruno resmungou, sugando o restante do conteúdo do seu copo com irritação.

— O novato da equipe, começou no ano passado — Ivan explicou, ignorando as reviradas de olho contínuas do noivo. — Bruno não gosta dele porque ele é bom.

— Ele me dá enjôo.

— Ou melhor, porque ele é bom e jovem. E simpático.

— E eu
 não sou?!

— Claro, meu amor. Mas há uma diferença entre um jovem de vinte e poucos anos no início da carreira e um homem de trinta com experiência.

— E inúmeras diferenças entre o homem de trinta e o velho de quase quarenta. Você está com fios brancos, sabia? Velho
.

Ivan sorriu ainda mais com a tentativa de provocação irritada, e Bruno resmungou algum palavrão que Mariana não entendeu. Provavelmente russo.

Nikolaev sorria como se fosse sortudo
 por ter Bruno irritado com ele.

— Conclusão, Bruno tem ciúmes.

— Não é ciúmes desse
 jeito — Campos tentou se defender. — Mas você cuida bem demais
 do carro dele. E fica parabéns, Alexandre, você é um ótimo piloto, a forma como você controla o carro é incrível, e blá-blá-blá
.

— Meu amor, eu também sou o engenheiro-chefe dele.

— Você é meu futuro marido e engenheiro-chefe.

— O seu tratamento especial é dado fora das corridas, querido.

Antes que Mariana pudesse reclamar do rumo para o qual aquela conversa estava caminhando, Alex aproximou-se novamente, com um milkshake de chocolate em mãos.

— Então, de qual time você é?

— Duvido que conheça, é pequeno. — Mariana deu de ombros.

— Ainda é futebol, não? — O rapaz recostou-se na cadeira, tomando alguns segundos para olhar melhor para Mariana.

— É, é sim.

Alexandre tirou o celular do bolso, estendendo na direção dela.

— Vou te pedir pra me avisar quando tiver um jogo.

Bruno imitou um barulho de vômito ao se levantar, fazendo o noivo rir.

— Seria incrível ficar mais um pouco com você
 — Campos disse para a mais nova, especificando que o piloto mais novo não estava incluído na equação — mas preciso ir. Você vem, Nikolaev?

Ivan ergueu uma sobrancelha ao ser chamado pelo sobrenome, mas assentiu. O russo beijou a testa de Mariana.

— Pense com calma sobre aquilo, certo? Vocês dois — ele disse, baixinho.

Quando o casal se afastou, Mariana salvou o próprio número no celular de Alex.

— Ivan falou que você é novato na equipe, como é lidar com dois campeões?

— Foda. — O acastanhado riu, levantando brevemente o boné para arrumar os cachos. — Eles são fodas, trabalhar com gente assim era um sonho distante até o ano passado. Ainda tô me acostumando com a rotina.

— Ainda se acostumando e já coleciona pódios. Modesto — Mariana brincou, acabando com o milkshake.

— O carro é bom.

— Ivan disse que você
 é bom — ela rebateu, e um sorriso quase orgulhoso cresceu no rosto do rapaz. Ele era fofo. — Talvez você seja o próximo campeão mundial, hein?

— Quando Bruno se aposentar, talvez. Como você os conheceu?

Mariana crispou os lábios.

— Um amigo me apresentou.

Alex era fácil de se conversar. Descomplicado. Eles conversaram por horas, até que alguém se aproximasse para dizer que precisavam fechar o autódromo para a limpeza após a corrida. Mariana gostou de poder conversar com alguém que não parecia fazer a menor ideia dos dramas que a envolviam.

— Você tá de carro? — o acastanhado a fitou ao se levantar, acenando para os funcionários da sua equipe que ainda estavam ali.

— Vou pagar um, na verdade.

— Para, eu te levo. — Alex balançou a mão no ar.

Mariana pensou em negar, mas, considerando tudo, ela já não se sentia mais confortável entrando em carros com desconhecidos.

Não que o conhecesse de verdade, apesar das horas de conversa. Mas Bruno e Ivan, sim. Isso já era algo.

Eles conversaram durante todo o caminho até o seu prédio, e até a sua porta, uma vez que Alex insistiu em acompanhá-la.

Mariana não era burra. Sabia bem qual era a jogada dele. Se dissesse que não o achara bonito, estaria mentindo. Em qualquer outra situação, consideraria muito ficar com alguém como ele.

Em uma situação onde ela não tinha um certo ex-jogador em sua mente. Ela poderia tentar.

Por isso, quando o cacheado se inclinou para mais perto na despedida, ela o parou com uma mão no seu peito.

— Hoje não.

Ele suspirou, mas sorriu ladino.

— Outro dia? Espero que seja só a sua desculpa pra me ver mais vezes.

— Talvez, não tenho como saber. — Mariana inclinou levemente a cabeça. — Além disso, eu moro com o meu pai.

— Ótimo, ele já conheceria o candidato de primeira.

Pelo menos ele tem alguma atitude, não é?

— Alexandre…

— Eu sei, é brincadeira — ele suspirou, passando os dedos entre os fios cacheados. — Foi muito bom passar esse tempo com você, Mariana.

— Idem.

Mariana inclinou-se para abraçá-lo antes de entrar no apartamento.

Ela estava se sentindo muito, muito bem.

Até ver Daniel sentado em seu sofá.
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CAPÍTULO TRINTA E TRÊS

Falar que Daniel parecia cansado era gentileza.

Ele parecia ter sido atropelado por um caminhão, um trator e, por fim, pisoteado por um elefante.

Duas vezes cada, no mínimo.

O loiro passou as mãos pelos fios loiros bagunçados ao vê-la, em uma falha tentativa de arrumá-los. 

Então, ao perceber que a morena estava acompanhada, ele parou. Seu olhar viajou entre ela e Alex em um misto de confusão, surpresa e irritação.

— Quem é ele?

— Oi, William. Não achei que te encontraria na minha casa — Mariana respirou fundo, e virou-se na direção do acastanhado, que parecia genuinamente confuso. — Acho melhor você ir.

— Tem certeza? — Alexandre murmurou, olhando na direção de Daniel. Ela não sabia se era por reconhecê-lo ou porque o loiro também o encarava fixamente. E não de uma forma amigável.

— Tenho. Por favor.

Alex estudou a figura alta do ex-jogador mais uma vez, antes de assentir.

— Tudo bem. Você tem o meu número, se precisar de algo.

Ela assentiu também, com um sorriso sem mostrar os dentes.

Precisou respirar fundo mais uma vez antes de fechar a porta atrás de si.

— Onde tá o meu pai?

— Saiu.

— E ele achou uma boa ideia te deixar aqui sozinho pra me esperar?

— Na verdade, sim.

Ela riu, sem qualquer resquício do humor que tinha há pouco com o piloto.

— Sai daqui, William.

— Quem era ele? — Daniel tornou a perguntar. Quando ela não o respondeu, passando direto para ir até o quarto, ele a seguiu. — Uma semana é tudo o que você precisa pra começar a sair com outras pessoas?! É algum tipo de vingança ou algo assim?

Mariana parou, virando-se para olhá-lo. Ela ergueu uma sobrancelha como se perguntasse se tinha escutado direito.

Ah, sim. Ela tinha escutado.

— Você passa a porra da semana inteira com uma mulher que tá grávida de você e quer me cobrar alguma coisa?! William, na boa, vai se foder. — Mariana avançou alguns passos na direção dele, apontando um dedo para seu rosto. — Você pode não dizer porra nenhuma pra mídia, deixe-me como a fodida abandonada da história, porque, aparentemente, é o que eu sou. Vai se foder. Eu nunca pedi pra fazer parte dessa merda.

Ela se virou para continuar o caminho até o quarto. Daniel  a seguiu de novo, ainda insistindo em tentar conversar.

— Em primeiro lugar, eu nem sei se a criança é minha. — Sonso
. Mariana continuou o ignorando enquanto trocava de roupa. Não era nada que ele não tivesse visto, afinal. Nada com o qual ele parecesse realmente se importar. Mas Daniel ficou em silêncio por alguns segundos antes de continuar. — E eu não estou com ela, porra. Não fizemos merda nenhuma.

— Como se aparecer com ela a semana inteira não dissesse o suficiente — Mariana rebateu, chutando os tênis que estava usando para longe. — Como se um filho não dissesse o suficiente! Meu Deus, Daniel, por que você não me deixa em paz de uma vez?

— Porque eu te amo, porra! — ele soltou, deixando escapar uma respiração abafada. Como se ele estivesse sufocando até então, até deixar aquilo sair. Mariana calou-se imediatamente, encarando-o com os olhos arregalados. — Que inferno, cacete. Eu não… não era pra estar rolando todo esse inferno. E eu tô apavorado pra caralho, porque eu não sei como é ser pai, eu não sei nem o básico que eu deveria fazer. Eu não sei nem se eu gostaria de ter filhos, nem se você também se sente assim, aliás. Eu não sei de merda nenhuma, exceto o fato de que eu te amo pra caralho. E não ter você comigo é… do caralho. Parece que eu me conheço menos sem você por perto. E, meu Deus, você não facilita. Porra.

Mariana piscou. Sem qualquer outra reação.

Por um longo momento, eles apenas se encararam.

Daniel grunhiu, desviando o olhar ao balançar a cabeça. Ele parecia arrependido de todas as palavras ditas antes, porque murmurou um “idiota do cacete” para si mesmo, em voz baixa.

O loiro passou as mãos pelo rosto antes de caminhar até a porta, agora em silêncio.

Mariana ainda estava processando a informação.

Antes que Daniel insinuasse que ela era apenas mais uma, Mariana imaginava que ele gostasse da sua companhia. Do que tinham quando as luzes se apagavam. Não que fosse algo maior.

Não que fosse algo como o que ela sentia.

Mariana pensou em dizer que, caralho, ela sentia o mesmo. Mas algo a impediu.

Não, não algo. Toda a confusão que havia tomado conta daquela semana. Quando pensava em um relacionamento para a vida inteira, Mariana pensava em algo tranquilo, algo no qual pudesse se segurar quando tudo parecesse um caos.

E não alguém que parecia ser o próprio caos.

O mais surpreendente era que ela gostava daquilo. Não da parte ruim. Ela gostava da energia do loiro, da forma como contrastavam tanto  e, ainda assim, soava tão certo.

O tranquilo parecia tão chato
 quanto Daniel existia.

Ainda assim, ela se sentia incapaz de dizer o mesmo. Ainda
.

— Não vou tomar nenhuma decisão antes que o resultado do exame de DNA saia — ela anunciou, a voz baixa e contida, quebrando o silêncio quando o loiro estava a apenas um passo da saída. — Me desculpa.

Daniel assentiu, não verdadeiramente surpreso no fundo.

— Tudo bem, eu entendo.

— Você vai nos treinos dessa semana?

— Não vai rolar — ele suspirou, como se aquilo também o frustrasse. — Vou viajar. A trabalho. Acho que só volto na próxima semana, antes que o resultado do exame saia.

Ela estaria mentindo se dissesse que não estranhou a informação. Daniel não tinha o costume de viajar a trabalho, porque tudo o que poderia ser resolvido pela assessoria, era resolvido pela assessoria
. Quando não era o caso, ele mesmo resolvia de casa ou em meia hora de carro.

Mariana não perguntou, mas respirou fundo mais uma vez. Não para se acalmar, mas para reunir coragem para continuar com o que tinha em mente.

— Eu ainda vou almoçar, quer me fazer companhia?

Ele a fitou, agora sim, surpreso e confuso, antes de concordar, hesitante e silenciosamente. Daniel pareceu aliviar a tensão em seus ombros enquanto a observava esquentar a comida.

Eles sentaram-se lado a lado no sofá. A televisão ligada provavelmente era uma desculpa para manter o silêncio.

Daniel não foi embora mesmo depois que Mariana terminou de comer. Na verdade, ele ligou para a padaria da esquina e pediu uma torta de chocolate.

Pelo canto do olho, ele a viu sorrir discretamente.

Em algum momento, enquanto dividiam uma mesma fatia do doce, ele deitou a cabeça no ombro da goleira, deixando-se relaxar ali quando ela não se opôs.

Era a primeira vez em uma semana inteira que ele sentia que poderia, de verdade, relaxar por algum tempo. Poderia ignorar tudo o que estava acontecendo e aproveitar um tempo curto com a pessoa que realmente amava.

Mariana havia passado um braço pelo seu ombro e fazia uma carícia leve entre os fios loiros. Se ele pudesse, nunca mais sairia dali.

Mas não podia.

— Acho que deu a minha hora — ele murmurou, em algum momento. Já tinha passado da sua hora, na realidade. Não importava. Mariana comprimiu os lábios quando ele a olhou demoradamente. — Até a semana que vem, acho.

— Aquilo que você disse, é verdade?

Daniel não precisou perguntar para saber ao que ela se referia. A declaração das três palavras não estava em seus planos, de fato. Apenas saiu.

Ele assentiu.

Mariana soltou um suspiro, inclinando-se para beijá-lo. Daniel precisou de alguns segundos para processar que, por Deus, aquilo estava mesmo acontecendo.

Mas ele estava tão perto, e era tão irritantemente bonito, que Mariana apenas concluiu o que já era óbvio. Ela era fraca pra caralho
.

Como poderia realmente considerar ficar longe dele quando mal poderia impedir a si mesma de beijá-lo?

Ela afastou os pensamentos, permitindo-se aproveitar o momento como se não houvesse uma bagunça gigantesca ao redor deles.

E dentro
 deles, também.

Obviamente, o que começou como um beijo casto evoluiu. Era como colocar a semana inteira que passaram longe um do outro em dia.

Mariana mal conseguia respirar apropriadamente, mas isso não foi um problema. Muito menos quando Daniel a puxou para mais perto, como se toda a proximidade ainda não fosse o suficiente.

Então, o que se tornou um beijo quase afobado demais evoluiu para Mariana deitada sobre o loiro no sofá apertado. As mãos de Daniel passeando pelo seu corpo, sob a sua blusa, entre o seu cabelo, no seu rosto. Em todos os lugares e, ao mesmo tempo, em lugar nenhum.

Quando a porta do apartamento foi aberta e Marcos entrou, ela quase caiu do sofá. Teria caído se o loiro não a segurasse, o que não era um cenário muito melhor de ser flagrada pelo pai.

— Minha nossa — o mais velho arregalou os olhos, limpando a garganta. — Achei que ele não estaria mais aqui quando eu voltasse.

Ele achava que fossem brigar mais e que Daniel iria embora. É, Mariana também.

Ao invés disso, o homem estava sob ela com metade dos botões de sua camisa abertos, o cabelo bagunçado e o rosto levemente corado pela respiração descompassada.

Uma boa visão? Com certeza.

Na frente do seu pai? Não.

— Ele… ficou pra conversar — ela gaguejou, saindo de cima de Daniel.

— Conversar
.

— Era pra ser só isso — o loiro assentiu. — Saímos do roteiro.

— Vou parar de tentar entender vocês, apagar isso da minha cabeça e ir para o meu quarto — Marcos respirou fundo, 
esboçando um sorriso forçado ao passar por eles. — Sou velho demais pra isso.

Mariana riu baixo, esperando a porta do quarto ser fechada para olhar para o loiro que ainda parecia um caos ao seu lado. Desta vez, não um caos ruim.

— Quando você vai viajar? — ela perguntou, puxando-o para perto outra vez. Antes que ele terminasse de arrumar a camisa.

— Amanhã, pela tarde.


É, foda-se
.

— Fica.
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Daniel acordou com um peso sobre o seu corpo.

Ele precisou de alguns segundos para recobrar os sentidos e processar que, sim, ele estava na casa de Mariana. Não apenas na casa dela, como em sua cama, onde ela dormia abraçada a ele.

Uma série de pensamentos o atingiu. Todos eles sobre como, puta merda
, ele não a merecia de forma alguma.

O loiro esfregou os olhos em uma tentativa de despertar a si mesmo, mas grunhiu ao olhar o relógio de pulso.

Seu vôo seria em duas horas e meia, e ainda precisava se arrumar e pegar as malas em casa.

Há quantos dias ele não dormia tão bem? Provavelmente desde o início da semana.

Daniel prendeu a respiração, afastando-se com cuidado em uma tentativa de não acordar Mariana também. Poderia deixar um bilhete, uma mensagem…

— Não me diga que você vai ser um desses caras que vai embora sem dizer nada depois de uma noitada comigo também — ela ironizou, a voz ainda sonolenta.

— Desculpa, não queria te acordar.

— Não acordou — ela o fitou. — Você tem que ir agora?

— Não tenho mais tempo, amor — ele se inclinou para beijar o seu rosto, sorrindo um pouco ao ouvi-la suspirar.

— Pra onde você vai?

Daniel engoliu em seco.

Não iria mentir para ela, não depois de se resolverem outra vez.

— Exames de rotina.

Bom, não era uma mentira. Era uma meia verdade.

Mariana pareceu despertar imediatamente, sentando-se na cama.

— Tem alguma coisa errada? Tipo, não dá pra fazer isso por aqui?

— Tenho médicos específicos pra isso, que estão comigo desde o início. Prefiro fazer isso com eles. — Ele se levantou, procurando pelas roupas jogadas no chão. — Não tem nada errado.

Certo, o plano de não mentir já estava na casa do caralho.

— Tem certeza?

— Tenho, princesa. Eu faço isso todo semestre.

E seria a segunda vez naquele mesmo semestre. Mentira e omissão.

Uau, Daniel. É assim que você tenta não fazer merda, outra vez, com a pessoa que você ama?

Mariana suspirou, selando seus lábios uma última vez, com um puxão fraco na gola da camisa do loiro.

— Me mande notícias. Todos os dias.

Ele precisou de todas as forças que não tinha mais para lutar contra a vontade de ficar ali com ela.

Se era tão bom, por que ele sentia que poderia ser uma última vez?

Havia o exame, e a possibilidade de receber um positivo — porque, é claro, uma camisinha não era garantia de merda nenhuma.

Havia também a possibilidade de que, mesmo com um negativo,  Mariana resolvesse que não queria ficar com ele. Ela não o respondeu diretamente depois que ele havia dito que a amava. Daniel não a julgava, sinceramente.

Ele passou a semana anterior inteira perguntando a si mesmo como era realmente possível algo tão bom acabar de uma maneira tão brusca. Porque, é claro, ele passou todos os dias pensando naquilo.

Sua mente estava sempre em Mariana, mas demorou algum tempo para que ele percebesse que seu coração também.

— Ei — ela o chamou quando ele estava terminando de se arrumar. — Posso fazer uma pergunta?

— Já fez.

— Babaca. — Mariana riu, jogando um travesseiro nele. — Você acha que eu deveria ir pra Itália?

Ele a estudou, pensando um pouco.

— Acho que deveria fazer o que você acha ser o melhor.

— Não, mas… — ela suspirou, nervosa. — O que você
 acha que é o melhor?

Daniel pensou um pouco enquanto tentava colocar o cabelo loiro no lugar, sem muito sucesso.

— Seguindo o meu raciocínio, Itália é a melhor das opções. Você vai crescer profissionalmente, vai ter mais visibilidade como jogadora. Vai ter… independência, eu acho. A distância daqui é um ponto ruim, eu sei. Mas, no geral, é o que eu acho ser o melhor — ele falou com cuidado, antes de aproximar-se outra vez. — O ponto é, como você vai lidar com tudo isso?

— Se eu fosse, você ainda ficaria aqui?

A pergunta o pegou de surpresa, ele precisava admitir. Mariana parecia sempre preocupada em distanciar-se do pai, de Fernando e de seu time.

Não consideraria que seu nome também estava na lista.

— Eu vou estar onde você quiser, amor.

Ela suspirou antes de inclinar-se para beijá-lo. De novo, de novo e de novo.

— Você está me bagunçando e eu preciso ir… — ele ofegou, beijando ombro dela. — É sério, você sabe que eu vou ficar se me pedir.

— Fica — ela pediu, em um sorriso falsamente inocente.

Daniel queria pra caralho.

— Não.

— Você é tão falso
.

— Perdidamente apaixonado por você — ele corrigiu, beijando a sua testa levemente. — Mando uma mensagem quando chegar no hotel.

Marcos estava na cozinha, e o encarou assim que ele saiu do quarto.

Daniel engoliu em seco. Não daria pra fugir do assunto estou ficando com a sua filha
 pra sempre. Não depois de serem pegos em flagrante no sofá e ele passar a noite ali, em especial.

Conseguiram evitar o assunto no dia anterior, quando jantaram juntos, e quando entraram no quarto juntos. Mariana não parecia tão preocupada, mas Daniel, sim.

— Bom dia — o loiro abriu um sorriso contido.

— Dormiram bem?


Por Deus
.

— Muito. Até demais, na verdade.

Depois de perder um bom tempo com outras coisas, é.

Daniel provavelmente mentiria menos se a sua vida colaborasse.

Marcos entregou-lhe uma xícara de café que o loiro estava pronto para recusar — iria se atrasar —, mas o olhar do mais velho indicou que não era uma opção. Iriam conversar.

Era como voltar dez anos, quando Marcos o obrigava a ficar mais alguns minutos no estádio para conversarem depois dos treinos. Ele sempre ficava nervoso.

Não por medo do mais velho. Marcos não o assustava de forma alguma.

Medo de decepcioná-lo. Era a opção mais provável.

— Eu sabia que essa história de fingir um namoro ainda me surpreenderia, mas não desse jeito — o Dias confessou, sentando-se na ponta do sofá. — Não achei que seria assim
.

— É, eu achei que receberia um soco na cara, não…

— Por favor, não complete.

— Sim, senhor — ele engoliu em seco, fitando o café em suas mãos.

Marcos o estudou.

— Mariana sempre foi muito fechada para relacionamentos porque ela os vê como um atraso de vida quando acontecem na hora errada. Mas ela está com você.

Daniel poderia imaginar uma lista de possíveis conclusões para aquela discussão.

Mas acho que pode estar na hora errada para vocês, Daniel.

Mas você é a pessoa errada.

Talvez seja melhor deixá-la viver a vida dela.

Por Deus, quando Daniel havia se tornado uma pessoa tão negativa?

— Eu sei, eu não estava pensando em começar algo de verdade também — ele murmurou, suspirando.

— O que eu quero dizer é que eu espero que pense muito bem nas decisões que você toma, entendeu? Se essa criança for sua…

— Não vou manter Mariana nisso se for minha — Daniel balançou a cabeça. — Não vou prendê-la. Sei que as coisas vão 
mudar muito se for, e ela não tem nenhuma ligação com isso, então… Não vai rolar.

Marcos o estudou novamente antes de assentir.

— Quero o melhor para ela.

— Eu sei.

Daniel queria ser o melhor. Ele queria pra caralho.

— Confio em você, Daniel. Mariana sabe se cuidar, e eu espero que você também saiba o suficiente pra não fazer qualquer coisa que lhe renda uma agressão.

Daniel riu. Poderia entender aquilo como um passe — quase — livre. Ele terminou o café em um único gole, deixando a xícara sobre a bancada da cozinha.

— Preciso ir.

Marcos se despediu dele com um abraço apertado, o que foi uma surpresa.

Ao sair do prédio, Daniel suspirou. Se havia um lugar onde se sentiria sempre bem, seria ao lado daquelas pessoas.
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CAPÍTULO TRINTA E QUATRO

Mariana estava novamente no estado de negação da coisa.

Porque não, ter se agarrado com Daniel não significava tomar uma decisão.

Ter passado a noite com ele não significava tomar uma decisão.

Passar a semana inteira em que ele estava longe pensando nele definitivamente não era tomar uma decisão.

Pensar constantemente no quanto queria dizer que também o amava não chegava nem perto de ser uma decisão tomada.

De modo algum.

Restava-lhe esperar e torcer para que o resultado do exame fosse um negativo bem grande e chamativo.

Ela não o soltaria por um mês inteiro. Trancaria o loiro no quarto, jogaria a chave fora e aproveitaria a sensação de poder dizer que Daniel era seu.

Droga, ela mal conseguia prestar atenção em suas aulas pensando nisso.

Na segunda-feira, ela convidou Paulo para ver o jogo de Fernando com ela. Ele sequer perguntou quando e que horas aconteceria, apenas concordou. Parte de Mariana acreditava que não apenas por ser um jogo de Fernando, mas também porque, desde que a notícia de gravidez se espalhara, ele e Daniel também mal tiveram um tempo de qualidade entre si. 
Ela sabia que o ruivo sentia falta da presença de seu colega de apartamento.

No dia seguinte, lá estavam eles, gritando o nome de Assis a cada vez que seus pés tocavam a bola.

Quando Fernando marcou um gol, o platinado mandou-lhe um beijo em comemoração enquanto passava as mãos pelo cabelo suado.

E, surpreendentemente, ele piscou para a pessoa ao seu lado. Paulo.

O ruivo arregalou os olhos, olhando ao redor como se tivesse certeza de que não havia qualquer outra pessoa conhecida por Fernando ao seu lado.

— Eu tô vendo coisas?

— Não — Mariana riu. — Nossa.

— Nossa — ele concordou. — Ele é… Eu tô liberado pra sentir raiva depois de ser praticamente ignorado por três meses?

— Tá, mas eu não me surpreendo. Ele é difícil.

A conversa não continuou porque, logo em seguida, Fernando já tinha posse da bola outra vez.

Seu time ganhou facilmente, o que não era uma surpresa. Fernando era quase tão bom quando o próprio Daniel sempre fora, e já estaria muito longe dali se quisesse uma vida no futebol. Se não visse o esporte como um hobby.

Mariana correu para abraçá-lo assim que o platinado deixou o vestiário, ainda molhado pelo banho apressado.

— Vamos com calma, fiquei dolorido depois de levar um chute de um dos jogadores — Fernando gemeu dolorosamente. — Oi, linda.

— Você é o melhor do mundo.

— Nah, sou mais humilde que isso — ele riu, beijando a sua testa antes de erguer os olhos para Paulo, que estava olhando distraidamente ao redor. — Oi, Paulo.

O ruivo o fitou e, como se fosse possível ter outro Paulo ali perto, olhou ao redor outra vez. Mariana precisou conter-se para não rir.

— E aí. — Ele se aproximou em alguns passos. — Você foi bem. No jogo. Com os gols. É, tipo, seu time.

— Nós vamos jantar agora — Mariana mudou o assunto, antes que Paulo se embolasse ainda mais nas palavras. Ela olhou o platinado. — Quer vir?

— Eu ia sair com os caras, mas a minha garota é a prioridade — ele brincou, passando um braço pelos seus ombros. — Quem vai cozinhar?

— Eu — Paulo abriu um sorriso amarelo.

— Surpreenda-me, então. Ninguém nunca superou a Mari.

Mariana ergueu uma sobrancelha na direção do melhor amigo. Ah, meu Deus. Ele estava flertando. Desde quando Fernando flertava?


Paulo estreitou os olhos por um segundo, parecendo finalmente entender que Fernando poderia ter entrado naquele jogo também.

— Sinto muito se você realmente acha que o melhor que pode comer é a comida dela.

— Ei!

Traidor ridículo!

— Veremos.

Ótimo, a programação da noite era comer e fazer uma sessão de filmes deprimentes — para combinar com seu estado de espírito com Daniel longe pra caralho. Mariana estava começando a pensar que poderia acabar ficando de vela entre os flertes de dois babacas que não sabiam ser diretos.

Talvez fosse hipocrisia chamá-los de babacas por não serem diretos. Ela poderia viver com isso.

— Você tá flertando. — Mariana cruzou os braços ao lado dele quando chegaram no apartamento e Paulo se afastou. — Por que não me contou nada?

— Ah, você
 cobra que eu conte em quem estou interessado? — o platinado provocou, rindo baixo quando a Mariana desferiu um tapa em seu ombro. — É brincadeira!

— Desde quando você tá a fim dele?

— Eu não disse que estou a fim.

—Agora você flerta no tempo livre?!

— Olha, ele é bonito e é legal de verdade, eu não sabia da segunda parte quando você simplesmente soltou que ele tava a fim de ficar comigo — Fernando se defendeu, olhando para o ruivo que estava na cozinha.

— Foi o Dani que te disse.

— É, essa praga aí. — Fernando balançou a mão, fazendo uma careta. — Enfim, eu poderia pensar no caso se ele falasse diretamente comigo. Então eu tô vendo se ele se toca. Mas não é nada demais.

— Meu Deus, você vai perder o BV!

— Você tem tanta sorte que eu te amo pra caralho, Mariana… — Fernando bufou, em uma ameaça disfarçada.

Mariana iria respondê-lo, mas parou quando o celular vibrou em seu bolso. Ela sorriu imediatamente ao ver o nome de Daniel brilhar na tela.

— Argh, vou ajudar o Paulo na cozinha — Fernando bufou, revirando os olhos ao notar quem era. — Se ele não queimar nada no caminho.

Mariana mostrou o dedo do meio para o platinado ao levantar-se para ir até a parte externa da cobertura.


— São onze da noite aqui, então suponho que sejam… seis horas em Guarujá!?
 — Foi a primeira coisa que Daniel disse ao atender. Nenhum oi.

— Uau, temos um especialista em fuso-horário. Como tá Amsterdã?

— Seria um lugar mais romântico se eu estivesse com a minha namorada e não precisasse passar o dia rodeado de médicos
 — ele suspirou do outro lado da linha. — O jogo do Assis já acabou?


— Eles ganharam.

— Ele é bom.

Mariana sabia que havia algo errado. Bom, não errado
. Mas a voz de Daniel parecia trêmula, e ele soava quase ofegante.

Ele estava com dor. Ele estava ligando tarde — considerando o fuso-horário de Amsterdã, que era onde o principal médico que cuidava dele atendia —, e ela se perguntou como deveria ter sido o seu dia para que Daniel só ligasse naquele momento.

— Estão cuidando bem de você aí?


— Ah, claro. Depois de me colocarem pra correr em uma esteira por meia hora
 — ele ironizou, mas não era como uma 
grande reclamação. Mariana preferiu entender que fazia parte do processo. — Tudo perfeitamente bem, de verdade.


— Eu poderia estar aí com você.

— Você tem um jogo na sexta.

— Por que você precisa passar a semana inteira aí?

Daniel respirou profundamente, como se esperasse — e temesse — aquela pergunta há algum tempo.

— Vão experimentar um tratamento novo.

— Você disse que seriam exames.

— E é, vão fazer os exames para decidir se eu posso testar o tratamento.

Ele já tinha dito algo sobre aquilo uma vez. Tratamentos em fase de testes onde ele se voluntariava a experimentar. Nenhum tinha funcionado.

— Por que não me falou? Eu poderia estar aí com você — ela tornou a dizer.

— Você tem um jogo na sexta-feira
 — ele também
 tornou a dizer.

— Isso é mais importante.

— Amor, minhas questões médicas não são mais importantes que a sua carreira.

— Você, é. Deveria ter me dito.

— Não é nada demais, confia em mim. É simples e seguro, não vou sentir dor e já vou estar de pé algumas horas depois.

Mariana soltou uma respiração frustrada, incapaz de formular qualquer frase.

Quando a ligação foi encerrada, ela franziu o cenho.

Mas não demorou muito mais do que alguns segundos para que outra chamada aparecesse. Dessa vez, de vídeo.


— Se sente melhor me vendo?
 — Daniel sorriu largamente. Ele parecia cansado, mas bem. Isso tranquilizou um pouco Dias. Só um pouco. — Amor
.

— Você só tá me chamando assim porque eu fiquei irritada.

— Ou porque eu não quero que se preocupe
. — Daniel virou a câmera, mostrando as pernas esticadas sobre o colchão. — Viu?! Ainda estão aqui. Agora que já deixamos isso de lado, como você tá?


— Querendo te socar.

— Gosto de apanhar, princesa. Mas acho que um soco é demais
 — ele brincou, sorrindo mais quando Mariana riu. — É assim que eu gosto de te ver.


— Você é irritante.

— Você é linda
 — Daniel rebateu. — Relaxe. Ainda vou te manter acordada por uma noite inteira quando voltar.


— Pervertido.

Daniel mandou-lhe um beijo, olhando atrás dela por um momento.

— Tá em casa?

— É, eu e Fernando viemos jantar. Eles estão cozinhando, e o Fer tá flertando com o Paulo.

— E o Paulo sequer consegue responder?

— Depois de gaguejar umas dez vezes, sim.

Daniel riu, e Mariana precisou conter um suspiro diante da vontade de colocar a mecha loira que caía sobre o seu rosto para trás.

— Eu  conversei com o meu pai. — Mariana sentou-se em uma das espreguiçadeiras ao lado da piscina, soltando um arquejo frustrado. — Acho que vou pra Itália.

— Sério?

Ela assentiu.

— Quando o campeonato acabar, eu vou assinar o contrato. Eles têm o alojamento, então… Talvez eu vá ainda esse ano. Ou quando fizer um curso de meia hora de italiano iniciante no YouTube.

— Eu já comentei o quanto você é gigante?

— Na verdade, você faz várias piadas sobre ser contraditório uma goleira de um metro e meio.

— Não estou falando fisicamente, porque sim, é contraditório pra cacete.
 — Daniel se ajeitou na cama, deitando a cabeça no travesseiro. — Você como jogadora. Mal posso esperar pra te ver nos campos italianos. Espero que o sotaque de um dos caras de lá não te roube de mim antes.


— Pra ser sincera, eu sempre quis um namorado italiano — ela provocou. — Mas você precisa dormir, conversamos sobre o possível agregado italiano amanhã.

— Não quero dormir, prefiro conversar com você.

— Dan, é tarde aí. Você provavelmente vai acordar cedo amanhã, estou certa?

Ele não respondeu.

— Conversamos mais amanhã, você tá claramente cansado.

— Uau, tô tão ruim assim?

Mariana não conteve um sorriso curto. Ela não imaginou que mais uma semana longe de Daniel fosse parecer tão ruim, 
mas tudo o que ela conseguiu pensar foi no quanto queria estar perto dele.

— Boa noite, Dan.

Daniel suspirou, derrotado. Derrotado e
 cansado.

— Me conte como foi o jantar sendo uma vela amanhã.

— Contarei sobre cada mico que Paulo passar — ela prometeu.

— Adorarei ouvir. Boa noite, princesa.

Quando a ligação foi encerrada, ela suspirou, mas levantou-se para voltar para o apartamento antes que se sentisse deprimida.

Ou melhor, mais
 deprimida.

Fernando e Paulo pareciam estar se dando bem na cozinha. Muito bem, na verdade. Fosse lá o que o ruivo estivesse preparando, o mais alto parecia contente em ajudar cortando os ingredientes enquanto conversavam. Mariana não precisou de muito tempo para identificar o assunto, porque Paulo falava animadamente sobre os seus jogos, e que viajaria na semana seguinte para competir em Portugal.

Ele estava tagarelando, o que era consideravelmente melhor do que gaguejar. E Fernando não parecia dar a mínima para o nervosismo escancarado.

— ...aí ele achou que estava tudo bem me mandar pra casa do caralho no meio do jogo só porque eu bloqueei a jogada dele?! — Paulo exclamou, balançando a faca em sua mão como se não fosse, bom, uma faca. No momento em que Mariana se sentou na bancada de frente para eles, o ruivo parou. — Ei, o Will te ligou?

— É — ela suspirou profundamente.

— Não acredito que vocês voltaram depois do que ele disse — Fernando grunhiu.

— Não adianta tomar decisões de cabeça quente, o melhor é esperar a calma — Paulo rebateu, dando de ombros.

— Não vai acontecer outra vez — Mariana balançou a mão, esticando-se para tentar ver o que eles estavam fazendo. — O que é isso?

— Sopa — Paulo sorriu. — Especialidade da casa.

— Como se sopa fosse janta.

O ruivo fitou Fernando, que lhe devolveu o olhar com um sorriso provocativo.

— Você, Assis, é um crime contra a culinária. Sua mãe não te deu sopa quando era criança e ficava doente?

— Eu pareço doente? E não, ela não dava sopa. Ela me deixava escolher o que eu quisesse do McDonalds’s
 e, é claro, eu escolhia o lanche com brinquedo.

— É por isso que você cresceu tanto, se entupiu de conservantes e hormônios quando era um pirralho.

— Pra sua informação, eu sempre fui o mais alto da turma. — O platinado balançou a cabeça, passando por ele para abrir a geladeira como se estivesse em sua própria casa. Ele pegou algumas cervejas, deixando-as sobre a mesa.

— Cerveja com sopa?! — Mariana ergueu uma sobrancelha, contendo uma risada.

— Eu disse, um crime contra a culinária — Paulo repetiu, jogando os legumes na panela.

— O que você tomaria com sopa? — o platinado ergueu uma sobrancelha. — É cerveja, combina com qualquer coisa.

— Sei lá, vinho?! — Paulo contradisse, como se fosse a coisa mais óbvia do mundo.

— Isso é coisa de gente rica. Na verdade, até as cervejas de vocês são coisa de gente rica. Mariana, você tá se deixando contaminar por essa gente aí?

— Jamais — ela balançou a cabeça, mas bebeu um gole generoso da cerveja.

— Você — ele apontou para Paulo de forma dramática — corrompeu a minha melhor amiga.

— É mesmo? — o ruivo riu, pegando uma cerveja também. — Posso te dar um carro pra compensar?

— E vai tentar me
 corromper? — Fernando colocou a mão livre sobre o peito, em uma expressão falsamente afetada. — Os métodos de conquista de vocês são horríveis, mas vou deixar você tentar de outra forma. Comece bebendo cerveja de gente normal, lindo.

— Não é um método de… — Paulo travou, boquiaberto.

E lá estava ele, gaguejando outra vez.


Meu Deus, Fernando é bom nisso
.

O platinado lançou um olhar convencido para Mariana, que abafou uma risada com a mão.

Paulo bufou, voltando a atenção para a panela ao seu lado.

Mariana o ajudou a arrumar a mesa e servir os pratos. Fernando pareceu resolver andar alguns passos para trás no plano maligno de deixar Paulo sem graça, até que ele 'se tocasse', para inserir Mariana no assunto, porque não fez qualquer investida enquanto comiam e conversavam sobre filmes e séries — o platinado ficou profundamente ofendido quando Paulo disse que nunca tinha visto The Walking Dead
.

Mariana o convenceu a ficar mais um pouco, já que ela dormiria lá.

Ou subornou
 talvez fosse mais apropriado. Disse que obrigaria Paulo a sentar e assistir The Walking Dead com eles se ele ficasse. E aquela era a série favorita dele, então Assis não protestou.

Muito menos quando ele teve a chance de colocar um braço no encosto do sofá, logo atrás de onde Paulo estava sentado.

A pausa não durou tanto assim, então. Mariana precisou se esforçar muito para não rir com a expressão que o ruivo fez, ou como ele quase virou todo o resto de sua cerveja de uma única vez.

O plano era assistir, no máximo, dois episódios. Quando Mariana se deu conta, já estavam terminando a primeira temporada, levemente embriagados e fazendo piadas até com o que acontecia de ruim na série.

A série era sobre um apocalipse zumbi, então não tinham muitos momentos bons para aproveitar.

— Porra, eu preciso ir pra casa — Fernando soltou entre uma risada leve, o braço ainda sobre Paulo.

— Ou você pode ficar… — o ruivo propôs, inclinando-se levemente na direção do outro.

Porque, aparentemente, ele perdia a vergonha quando bebia.

E Fernando perdia os limites das suas próprias palavras porque, surpreendentemente, ele se aproximou do Bragança e colou os lábios aos dele.

Não foi um beijo. Bom, foi
 um beijo, mas Fernando se afastou tão rapidamente quanto se aproximou, deixando apenas a sensação superficial. Paulo arregalou os olhos.

— Tentador, mas eu viajo com o time amanhã — o platinado se pôs de pé como se não tivesse acabado de dar um selinho no cara ao seu lado. — Inclusive, não deveria ter bebido. Odeio vocês.

Ele se inclinou para beijar a testa de Mariana, que parecia tão chocada quanto Paulo.

— Tchau, linda. — Fernando olhou para Paulo em seguida. — Obrigado por ver o jogo hoje. E pelo jantar.

— Sempre que quiser — Paulo soltou, e fez uma careta em seguida. — Quer dizer, foi um prazer. É.

Quando Fernando saiu, ele suspirou.

— Ele é o homem mais bonito que eu já vi na minha vida...

— Se você não travasse toda vez que ele investe, já teriam feito algo.

— Ele quer?!

Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Ele te deu um selinho.

— Sei lá, né…

— Preciso dormir — Mariana suspirou, pegando as latas de cerveja vazias do chão.

— Vou sonhar com ele.

— Pelo amor… — ela riu, balançando a cabeça. — Liga pra ele outro dia. Chama, sei lá, pra lanchar.

— Quero ser o lanche.

— Nunca mais beba perto de mim.

Paulo riu, ajudando-a a arrumar a bagunça em que a sala estava.

Mariana dormiu no quarto de Daniel, que parecia vazio demais
 sem ele, com seu closet mais vazio que o normal. Pelo horário, ele provavelmente já estaria acordando em Amsterdã.

Bom, era um dia a menos longe dele.
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CAPÍTULO TRINTA E CINCO

Mariana deveria esperar que tudo desse errado. Quando foi que algo tinha dado plenamente certo em sua vida?

Daniel voltaria para casa apenas na quarta-feira da semana seguinte. O que significava que só poderiam se ver na quinta-feira, porque Mariana viajaria para um jogo na quarta e só voltaria tarde da noite, podendo vê-lo apenas depois das provas da faculdade.

Acabava com seus planos de vê-lo assim que ele chegasse. Talvez até buscá-lo no aeroporto. Daniel prometeu que estava tudo bem, que ele chamaria um táxi, já que Paulo também estaria viajando e, da mesma forma, não poderia buscá-lo.

Mariana não se convenceu. Por isso, ela pediu que Fernando fizesse isso. Só para ter certeza de que estava tudo bem, e para ajudá-lo com a bagagem.

Porque, desde a semana anterior, Mariana deixara de confiar nas palavras de Daniel sobre estar bem. Na noite de sexta-feira, ele não ligou. Foi o suficiente para que Mariana quase entrasse em um colapso de preocupação até que ele desse o ar da graça, apenas na manhã seguinte.

Mas Daniel não estava em seu quarto de hotel quando ligou, ele estava sobre a cama de um hospital.

— Relaxa, amor, eu tô de boa — ele assegurou, mas parecia cansado. Muito cansado. — Só tive um dia ocupado e caí na cama assim que cheguei no hotel.

— E por que você tá na porra de um hospital?

— Exames.

— Quantos exames você ainda vai precisar fazer?

Daniel grunhiu, parecendo afastar o celular do rosto para falar com alguém. Uma enfermeira, provavelmente.

— Desculpa, queriam saber se eu já tomei café da manhã — ele suspirou ao voltar para a chamada. — É um caso delicado, Mari. Eles querem ter certeza de que não estão errando nada. Já tive tempos piores.

Ela não se tranquilizou. Não quando ele comentou que odiava usar muletas para andar, no domingo, ou quando parecia exausto outra vez na segunda-feira.

Na terça-feira, ele jurou que estava se sentindo como novo. Ainda assim, não foi o suficiente para que ela se tranquilizasse.

Fernando grunhiu quando ela fez o pedido.

— Eu sei que você não curte ele — Mariana insistiu, enquanto dividiam um pote inteiro de sorvete de banana e chocolate — mas é importante pra mim. Não precisa nem falar com ele, só ver pessoalmente se ele parece bem.

— Vou pensar no seu caso — ele suspirou. — Mas, se ele fizer qualquer gracinha, eu quebro a cara dele.

— Ele não vai, eu prometo. Pago uma daquelas pizzas de meio metro pra gente depois.

Fernando concordou quase imediatamente depois disso.

Então, na tarde de quinta-feira, ele estava lá.

Daniel pareceu engolir em seco quando o viu, mas o platinado não poderia ter certeza da sua expressão sob os óculos escuros.

À primeira vista, ele parecia mesmo bem. O nariz empinado de sempre. Nenhum passo em falso.

— E aí, Assis — ele o cumprimentou com um aceno de cabeça, antes que o platinado pegasse a sua mala para colocar no porta-malas do carro. — Sinto muito que Mariana tenha insistido nisso.

— Estou fazendo por ela, não por você.

Daniel grunhiu, entrando no carro em silêncio enquanto Fernando continuava.

— Escuta, eu sei que vocês dois estão colocando todas as apostas que esse exame vai mostrar um negativo, mas…

— Eu já falei com Marcos, não vou envolvê-la nisso caso dê positivo.

Fernando aproveitou o sinal fechado para balançar a cabeça e olhá-lo.

— Não ligo se você vai pedir que ela se case com você e seja a madrasta da criança, ou sei lá o quê. — Daniel ergueu uma sobrancelha ao ouvir as palavras de Fernando. — Ligo, na verdade. Mas não tenho qualquer poder de escolha nisso.

— Não sei onde você quer chegar.

— Não quero saber de você descontando as suas frustrações nela, William — o platinado explicou. — É sério, tome cuidado com o que vai sair da sua boca se as coisas não forem como você planeja.

Daniel não podia reclamar da ameaça. Ele sabia que ela não estava sendo feita por motivo nenhum.

— Não vai acontecer — foi a única coisa que conseguiu responder. — Como tá o seu time?

Era uma tentativa de puxar assunto. Daniel odiava aquele silêncio, especialmente com alguém com quem, teoricamente, deveria se dar bem. Fernando era o melhor amigo de Mariana há anos, desde que perderam o contato, seria horrível se continuassem juntos e tivesse aquela briga entre eles.

Além disso, ele provavelmente estava a fim de Paulo. E se eles chegassem a algum lugar, estaria com o seu
 melhor amigo. Colega de apartamento.


Ótima pessoa pra se arrumar confusão, Daniel
.

— Estamos na final — Fernando respondeu após alguns longos segundos de silêncio.

— Cara, você poderia ir pra nacional…

— Não tô a fim. — O platinado apertou os dedos ao redor do volante. — Vou abrir a minha clínica assim que me formar, é o que eu tenho em mente.

— Você costumava querer.

— Bom, eu tinha dezessete anos. Qualquer adolescente quer ser jogador profissional com essa idade.

— Você era melhor que eu — Daniel soltou, em uma risada baixa. — Só não te chamaram primeiro porque você estava com o tornozelo torcido quando o olheiro do time foi nos ver. Eu era a segunda opção, me contaram uns anos depois.

Fernando pareceu surpreso com a revelação, mas não exatamente afetado.

— Ainda é bom que você tenha ido, eu seria um desperdício. — Ele suspirou ao parar o carro em frente ao seu prédio. — Sério, eu largaria depois de uns dois anos. Você aproveitou.

— Hm, é — o loiro murmurou.

— Precisa de ajuda com as malas?

— Não precisa, valeu.

Daniel pegou a bagagem no porta-malas com certa dificuldade, embora tenha tentado disfarçar.

O platinado ligou para Mariana assim que o viu entrar no prédio.

— Seu pacote tá entregue.

— Não fala dele assim — ela protestou, enquanto amarrava as chuteiras. — Tenho pouco tempo. Como ele tá?

— Bem, linda. Nenhum problema visível, até ficou quietinho quando ameacei ele com uma faca.

— Eu te odeio.

— Relaxa, ele realmente parece bem — Fernando insistiu. — Vá jogar em paz. Boa sorte.

— Não preciso de sorte, sou a melhor goleira do mundo.

— Cacete, você até fala como ele agora. Odeio esse namoro.

Mariana soltou outra risada ao desligar, mas sorriu largamente quando viu uma mensagem de Daniel.

“bom jogo, amor”.

Foi um bom jogo. Ela gostava de acreditar que Daniel lhe dava alguma sorte.

— É claro que eu dou sorte, como acha que ganhei tantos jogos? — ele brincou quando Mariana ligou após a partida.

— Você é convencido.

— Pode passar aqui em casa amanhã, depois do almoço?

Mariana suspirou. Sabia por que ele estava com pressa para vê-la. Ele queria abrir o resultado do exame de DNA ao seu lado. Primeiro, porque ele não queria fazê-lo sozinho de qualquer modo, e Paulo estava viajando com seu time. Segundo, por ser Mariana. Ele iria querê-la ao seu lado a qualquer momento.

— Eu vou chegar tarde em casa e tenho provas até a hora do treino. Você vai?

— Foi mal, vou ficar de repouso — ele suspirou, frustrado. — Tudo bem, eu espero até depois do treino.

— Tudo bem — ela repetiu. — Até, Dan.

Ela não conseguiu focar em absolutamente nada durante o dia. Primeiro, pelo cansaço. Segundo, pela ansiedade que lhe causava pensar sobre aquele maldito exame.

Porra, como fazer uma prova naquelas condições?

Com muito esforço, ela conseguiu focar o suficiente para saber que tiraria uma nota boa o bastante para conseguir a média.

Ela mandou uma mensagem para Daniel no caminho para o treino, avisando que logo depois estaria lá. Ele não respondeu, mas Mariana não se preocupou. Ele poderia estar descansando, havia comentado algo sobre o fuso-horário estar acabando com a sua rotina de sono.

Quando o treino acabou, ela enviou outra mensagem.

“estou indo! acho bom ter comprado pizza :)”


Mais uma vez, ele não respondeu. Tudo bem, talvez ele estivesse cozinhando ao invés de pedir algo. O caminho até o prédio em que Daniel vivia foi tenso, mas Mariana tentou não pensar nada negativo demais.

Afinal, Fernando garantiu que ele parecia bem, e Fernando não mentiria.

Mas Fernando poderia ter se enganado.

Ai, porra.

Não, nada de pensamentos negativos. Primeiro, teria que se concentrar no trânsito infernal que a impedia de avançar.

Ela tentou ligar para Daniel para avisar que provavelmente se atrasaria, mas ele não atendeu.

Certo, ele poderia não ver suas mensagens imediatamente, mas nunca demorava para atender a uma ligação. Ela se lembrava claramente do dia em que ela havia zoado com a sua cara porque, ao contrário de toda a população do mundo, ele nunca deixava as chamadas no silencioso.

Mariana estava começando a se preocupar pra valer.

Ela parou o carro na primeira vaga da rua que encontrou, porque faria o resto do caminho a pé. Não era muito longe, afinal.

Ao chegar na rua em que Daniel morava, porém, ela precisou de um esforço para engolir em seco.

Havia uma ambulância e uma aglomeração de pessoas logo na entrada do prédio.

Merda merda merda. Ela correu a tempo de ver Daniel, desacordado, sendo levado até a ambulância em uma maca. Antes que pudesse tentar chegar perto de verdade, porém, um policial que impedia que as pessoas fizessem justamente isso a segurou.

— Não pode se aproximar da ambulância, garota — o homem avisou, segurando seus braços.

— Ele é o meu namorado! — Mariana tentou dizer. Ela teria gritado, se sua garganta não parecesse estar fechada pelo desespero. O homem não pareceu acreditar. Talvez não fosse ligado nas notícias o suficiente para reconhecer o seu rosto, ou sequer se importar com a vida pessoal de uma celebridade. — Me solta, porra!

Tarde demais, a ambulância já abria o caminho entre os carros para sair dali. Com Daniel.

— Olha a boca, garota…

— Ela é a namorada do William, pode soltar — uma voz feminina disse, logo atrás do policial.

Mesmo com o olhar embaçado pelas lágrimas que começavam a se acumular, Mariana não teve dificuldades para reconhecê-la. Era Jéssica, a modelo supostamente grávida dele.

O policial ergueu uma sobrancelha, alternando o olhar entre Mariana e a protuberância na barriga da loira alta. Como se estivesse questionando por que aquele cara parecia estar com duas mulheres.


É, dramas familiares
.

— Perdão, estava seguindo ordens — ele se desculpou, soltando Mariana.

Ela se virou imediatamente, para voltar para o carro.

— Onde você vai? — Jéssica a seguiu, embora com passos mais lentos. Provavelmente não era confortável correr sobre os saltos vermelhos.

— Para onde mais eu iria?! Para o hospital, cacete. — Mariana passou as mãos pelos olhos, soltando outro palavrão abafado. — Para qual hospital o levaram?

— Eu… não faço a menor ideia — a loira confessou e, só então, Mariana percebeu que ela parecia trêmula.

— O que aconteceu?

— Eu também não sei. Vim entregar o resultado do exame, e… — Jéssica respirou fundo, passando uma mão sobre a barriga. Não estava grande, mas era um volume notável. Especialmente se considerasse a roupa justa que ela usava. — Ninguém atendeu a porta, mas eu ouvi o celular dele tocar lá dentro. Precisei convencer o porteiro a me dar a chave para abrir, e ele estava desacordado lá.

O estômago de Mariana se revirou.

— Não acho que consiga dirigir agora — a mulher continuou. — Eu sei que você provavelmente não gosta de mim, mas acho que precisa ter calma agora.

— Cala a boca — Mariana cuspiu as palavras, tentando encontrar o número de Fernando.

Ela não estava com raiva de Jéssica. Nem mesmo sabia como se sentir sobre ela. Não deveria sentir nada, na verdade. Ela foi um caso rápido de Daniel antes que começassem toda a história de falso namoro.

Ela só estava desesperada. Trêmula demais para conseguir ligar para Fernando na rapidez que normalmente ligaria.

— Diga, linda. — Quando ele atendeu, Mariana soltou um arquejo angustiado. — Ei, você tá chorando? O que aconteceu?

— Preciso… Daniel tá no hospital. — Dizer aquilo tornava tudo mais real. Na verdade, toda a informação de que havia algo errado com o loiro ainda era difícil de digerir.


Ele disse que estava bem, porra
.

— Merda, precisa que eu te busque? Onde ele tá?

— Eu ainda não sei, eu cheguei no prédio dele, e… — Mariana engasgou entre as palavras, em uma tentativa de conter o desespero. Sem sucesso.

— Chego em cinco minutos, linda. Vou tentar descobrir no caminho.

Ele encerrou a chamada em seguida, e Mariana tentou respirar fundo.

A espera de cinco minutos pareceu demorar uma eternidade. Ela havia se sentado na calçada, Jéssica de pé um pouco atrás, fazendo ligações a cada segundo para procurar por notícias.

Até aquele momento, não tinham porra nenhuma.

Mariana sentiu um deja vu. Era como três anos atrás, quando o acidente aconteceu. Não tinham nada, ninguém dava qualquer notícia concreta.

A diferença era que, daquela vez, Mariana estava próxima demais a ele.

Fernando praticamente pulou do carro quando chegou, aproximando-se dela.

— Ei, tá tudo bem?

Ela balançou a cabeça, sem dizer nada.

— Olha, eu consegui descobrir o hospital — ele arrumou uma mecha do seu cabelo escuro atrás da orelha, tentando parecer minimamente positivo. — Vamos?

Mariana olhou para Jéssica.

— Você vem?

Ela pareceu insegura. Talvez pelo “cala a boca” que Mariana havia jogado em sua cara.

Precisava pedir desculpas ou ela entendia que era o estresse do momento? Droga. Não tinha tempo pra pensar nisso.

Ela assentiu, entrando no banco traseiro do carro.

— Como você descobriu onde ele tá?

— Liguei pro Paulo, ele disse que sempre o levam pro mesmo lugar em situações de emergência. Tem um cara que já trata dele por aqui há uns anos. — Fernando respirou fundo, passando as mãos pelos cabelos antes de dar partida com o carro. — Ele vai pegar o primeiro vôo que conseguir pra voltar.

— Ele não tem um jogo?

— O jogo foi hoje, ele ficaria pra ver o resto do campeonato.

Mariana soltou uma respiração, tentando relaxar. Impossível
. Nem sabia que merda estava acontecendo com Daniel.

Ele ainda estaria vivo quando chegassem?

Puta merda.

— Linda, tudo bem? — Fernando tocou a sua perna, sem tirar os olhos do trânsito.

Mariana se forçou a assentir, soltando outra respiração profunda quando o platinado apertou seu joelho, em uma tentativa de ser o mais reconfortante que podia naquele momento.

Ela engoliu em seco quando pararam no hospital.

— Vai na frente, eu vou procurar uma vaga pra parar o carro. — Fernando beijou a sua testa. — Amo você.

Mariana não conseguiu juntar palavras o suficiente para dizer que ela também o amava pra caralho por ser um amigo 
incrível há anos. Mas tinha a certeza de que ele sabia disso, então não foi uma preocupação.

Ela respirou fundo ao parar na recepção.

— Quero ver o meu namorado. Dan… William. William Xavier — Mariana murmurou, chamando a atenção da mulher. Ela pareceu analisá-la por um momento, assim como o policial havia feito mais cedo. — Por favor. Sou Mariana Dias. Se você colocar os nossos nomes no Google já vai achar uma porrada de fotos, e eu posso provar, porque…

— Se acalme, querida — ela pediu, e Mariana precisou prender a língua para não mandá-la se foder. — Nós ligamos para a família dele, não temos a autorização para deixar ninguém além da mãe e da tia entrarem. Sinto muito.

Mariana tentou engolir em seco, mas não conseguiu.

— Eu namoro com ele.

— Temos uma lista pré-estabelecida com o paciente, não podemos…

— Bom, porque você não vai até o paciente que tá desacordado pra perguntar se ele não deixa a namorada de três meses dele entrar? Acho que ele não discordaria — ela deixou seu tom de voz subir, porque é ridículo. Ela não o vê há quase duas semanas. Ela o namora, mesmo que não de verdade, há três meses
. — Inclusive, você poderia muito bem se…

— Mariana, calma. — Fernando a puxou para longe da bancada da recepção, envolvendo-a em um abraço em seguida.

— Eu quero notícias dele, Fernando!

— Eu sei. Mas você não vai conseguir nada se xingar a recepcionista.

Mariana o fitou, sentindo a visão embaçar outra vez. Fernando a abraçou mais forte quando percebeu.

— Nós vamos esperar a família dele chegar para conseguir notícias. Até lá, preciso que se acalme.

Ela assentiu, tentando respirar fundo.

Fernando continuou a abraçando até que a mãe de Daniel chegasse. A mulher abriu um sorriso curto na direção de Mariana, mas dirigiu-se diretamente para a recepcionista. Elas trocaram algumas palavras antes que a entrada fosse liberada.

A mulher mais velha sussurrou algumas coisas para a irmã de Daniel, que parecia apavorada. Quando terminou, virou-se na direção de Dias.

— Mari, você quer vir?

Mariana assentiu. Fernando beijou levemente a sua cabeça antes de soltá-la.

— Querida, tudo bem? — Larissa pegou a sua mão. — A recepcionista comentou que estava com os ânimos alterados…

— Desculpa, eu… tô preocupada. — Era vergonhoso. Mariana desviou o olhar.

— Ah, Mari… — A mulher abriu um sorriso maior dessa vez. Ela parecia preocupada, naturalmente, mas tranquila. — Vai ficar tudo bem.

Mariana queria muito acreditar nisso.

Não era fácil quando sequer sabia o estado de Daniel. O motivo para que ele estivesse ali.

Um médico as esperava no final do corredor. Ele abriu um sorriso tranquilizador na direção da mais velha quando se aproximaram. 

Mariana não ficou nem um pouco tranquila.

— Como ele está, doutor?

— No momento, está sob observação. As visitas serão liberadas em breve, agora é cedo demais — o homem de cerca de quarenta anos tinha a fala calma, o que colocou Mariana em alerta. Esse tipo de médico parecia ser ótimo em dar notícias falsamente boas. — Aparentemente, ele teve uma das crises de dor, mas foi mais intensa que o normal. Os remédios misturados com a bebida não ajudaram, então…

— Espera — Mariana o interrompeu. — Bebida? Daniel bebeu
?

— Nossos paramédicos mal precisaram colocá-lo na maca para perceber que sim — o médico assentiu. — Ele estava no banheiro, depois de vomitar.

Mariana engoliu em seco. Ela estava com medo, preocupada, desesperada.

No momento em que ela escutou aquilo, também sentiu raiva.

E culpa. Daniel poderia não ter bebido se estivesse com ele. Se estivesse com tanta dor, ela poderia levá-lo para o hospital.

Então, mais raiva. Daniel deveria saber se cuidar. Deveria saber que não poderia beber, que não poderia misturar a bebida com os remédios que deveria tomar.

E culpa. Raiva. Desespero. Culpa. Mais raiva.

Ela estava ficando sem ar mais uma vez.

— Por que… — Mariana balançou a cabeça. — Qual é a porra do problema com as pernas dele?

O doutor pareceu ficar momentaneamente surpreso com o palavrão, mas logo assentiu, parecendo pensar em um modo de explicar.

A mãe dele suspirou, como se já tivesse escutado aquela mesma explicação várias vezes.

Como se doesse ter que ouvi-la outra vez.

— Bom, no acidente, algo que foi muito prejudicado em William foi o seu sistema circulatório, além de seus músculos. Era uma certeza que ele jamais voltaria a ficar de pé, mas ele teve acesso a bons médicos, bons tratamentos. O tipo de coisa que ele não conseguiria aqui e, sinceramente, acho que nem mesmo no país. O problema é, mesmo com tudo o que ele fez, esse tipo de coisa não se resolve completamente.

“Então, sabemos que o nosso cérebro possui uma programação. Quando algo do nosso corpo não funciona da forma como deveria, é natural que o primeiro comando do corpo seja sobre algo estar errado, e que o que quer que esteja o fazendo funcionar mal deve ser eliminado. O cérebro não consegue processar que algo aconteceu e não vai mudar mais, porque não é… natural.

“É como uma briga, porque o seu corpo começa a luta contra ele mesmo. Ele tenta, pouco a pouco, achar uma forma de expelir o que está fazendo mal a ele. Vômito, febre… todas as opções possíveis. Por um tempo, ele para, porque acha que aquilo vai ser o suficiente. Mas depois de uns dias, ele percebe que não, ainda está ali. É… como um ciclo. Sempre vai acontecer, porque dificilmente o corpo vai processar que, bom, houve uma fratura grave o suficiente para tornar a amputação a principal opção para evitar futuros problemas”.

Mariana precisou engolir em seco pelo que pareceu ser a milésima vez naquele dia.

Merda, a coisa era muito mais grave do que ela pensava. Como ele conseguia conviver com aquilo? E tão bem?

Mariana sabia que não era, de todo, bem
. Daniel tinha seus momentos.

Mas, droga, se ela estivesse em sua posição, seria fodidamente pior que ele.

— E a dor… — ela começou a dizer.

— É como se as pernas dele estivessem sempre dormentes — o homem balançou a cabeça. — Sabe aquela dor que você sente depois de passar tempo demais com as pernas cruzadas? Normalmente… bom, multiplique algumas vezes.

Mariana precisava se sentar.

Não, ela precisava sair dali.

O mais rápido possível.
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"William Xavier sai de hospital após duas semanas de internação
".

Era o que estava passando em todos os jornais possíveis. Por um momento, até mesmo esteve entre os assuntos mais comentados do Twitter.

Daniel estava exausto daquele lugar. A equipe o tratou infinitamente bem, é claro. As enfermeiras eram agradáveis e o doutor Braga, seu médico, sempre estava de olho para 
resolver qualquer coisa que precisasse. Não tinha como ser um atendimento melhor.

Ainda assim, não era a sua casa. Seu canto, a sua privacidade.

A sua rotina.

Daniel sabia que parte disso era sua culpa. Porra, ele sabia muito bem. Mas o que fazer quando a dor é tanta que você fica a um único passo de arrancar as suas pernas com as próprias mãos porque parece uma opção menos dolorosa?

Ele sentia que iria morrer
. E chegou bem perto disso.

Mariana estava puta com ele. Ninguém tinha lhe dito isso diretamente, mas ela também não apareceu em nenhum dos quinze dias em que ele permaneceu no hospital sob observação, o que significava muita coisa.

O teste do exame de DNA havia dado negativo, pelo que ele soube. Não existiam motivos para que ela desaparecesse, além da grande burrada do caralho que ele fez ao misturar a dor com remédios e o álcool que lhe prometera não beber.

— Talvez ela só precise de um tempo pra digerir, eu soube que o seu médico conversou com ela — Paulo dissera no dia seguinte à sua internação, quando Daniel ainda mal conseguia manter os olhos rodeados por olheiras abertos. — Mariana quase atacou a recepcionista.

Sua mãe havia lhe dito, o que arrancou sua primeira risada do dia — péssima escolha, porque fez o seu corpo inteiro se curvar de dor. Cacete, amava aquela garota.

Pensar que ela o evitaria para sempre depois daquilo era… fazia seu corpo doer.

Não, não o seu corpo. Era algo mais profundo que isso.

Mas ele mereceria.

No final da primeira semana de internação, ele já estava irritado. Estressado.

Não precisava ficar lá por tanto tempo. Poderia continuar o seu repouso em casa, usando uma cadeira de rodas e, posteriormente, muletas.

Essa era a questão, ele não sairia daquele lugar enquanto não pudesse andar por si só.

Mas Mariana realmente não podia se dar ao trabalho de dar-lhe um sinal de vida? Porra.

— Ela jantou lá em casa ontem — sua mãe informou, assim que o primeiro horário de visitas começou. — Terão muito a conversar, querido. Principalmente se quiserem ter uma vida juntos.

Uma vida juntos.

Mariana queria ir para a Itália, e Daniel disse que, se ela quisesse, a acompanharia.

Mas até quando Daniel seria capaz de  acompanhá-la?

Quando ele começaria a ser um mero obstáculo em sua vida?

Seu estômago embrulhou ao pensar em Mariana desistindo de algo por sua causa. Porque ele não pôde ir a um jogo, ou porque não pôde viajar e deixá-lo sozinho.

Porque, se Daniel parasse de andar, ela não poderia ficar sempre ao seu lado.

Ele não era burro, sabia que aquela era uma possibilidade. Após anos esperando uma melhora e recebendo apenas pioras, ele imaginava que, em alguns anos, não seria nada além dos 
restos mortais do que um dia já fora um homem ativo, enérgico e bonito.

Ele seria um peso. Como se já não fosse o suficiente.


As pessoas cansam, William
. Ele se lembrava perfeitamente das palavras de Mariana. Todos os dias. Por mais que tentasse ignorar.

Estava em uma corda bamba, gostasse ou não. E, como se não bastasse sua falta de equilíbrio normal, tinha como brinde seus problemas físicos.

Talvez não devesse sentir raiva de Mariana. Ela estava fazendo o que era melhor para ela.

Na manhã em que finalmente receberia alta, Daniel estava de bom humor. Ele se levantou cedo, andando perfeitamente bem — mesmo com a sombra de dor com a qual já estava muito bem acostumado —, vestiu uma roupa escolhida por Paulo e fez a barba, algo negligenciado  completamente durante a internação.

— Você vai… simplesmente sair andando? — O ruivo ergueu uma sobrancelha enquanto o observava trocar a roupa do hospital pelo conjunto confortável de moletom.

— Tem jeito melhor de mostrar que eu estou bem?

— Mas você está bem?

Daniel o fitou.

— Não pareço estar?

— Parece, estou questionando se você está.

— Estou. Por que não estaria?

— Sei lá, deve ser porque você esteve a um passo de morrer.

O loiro grunhiu.

— Até quando vão me encher o saco com isso?

— Ah, William, não aja como se fosse algo pequeno. — Paulo não parecia irritado. Na verdade, ele só parecia… cansado.


As pessoas cansam, William
.

— Eu já disse que estou bem.

— Até quando?

— Vamos esperar pra ver — Daniel sorriu como se não fosse um assunto delicado pra cacete, até mesmo para ele.

Ele agradeceu silenciosamente por sua mãe não estar lá. Mesmo que não tivesse lhe dado uma bronca, a decepção era clara nos olhos dela. Quando comentava casualmente sobre o quanto ele era alegre na adolescência, sobre o quanto a machucava quando ele se machucava.

Mariana havia os reaproximado sem nem mesmo perceber e, nesses momentos, Daniel não gostava nem um pouco disso. Era mais fácil lidar com o seu próprio fracasso quando a presença de sua família não era constante.

Mariana também não estava lá.

Não havia ninguém além de Paulo e, puta merda, Jéssica. Ela o visitou todos os dias, e Mariana não.

Ele não sabia se deveria se irritar ou engolir a culpa.

Por ora, engolir a culpa era a sua primeira opção.

A modelo grávida estava o esperando na recepção, e abriu um sorriso largo ao vê-lo. Jéssica não era ruim. A notícia escapou acidentalmente, pelo que ela havia lhe contado e, enquanto passavam um tempo juntos, ele decidiu que, sendo ou não o pai daquela criança, poderia manter-se perto. Como um amigo. Jéssica precisaria de um.

Havia alguns jornalistas do lado de fora, assim como nos últimos dias desde que fora hospitalizado. Paulo passou uma hora inteira reclamando deles na semana anterior, sobre as notícias falsas sobre o óbito do ex-jogador quando não sabiam nem mesmo o motivo para que ele estivesse lá — na maioria das vezes, William estava simplesmente jogando cartas com a irmã em seu quarto, bem longe da morte.

Ele limitou-se a acenar duas vezes antes de entrar no carro.

Enfim, iria para casa.

Mariana já estava lá quando chegaram, e se pôs de pé assim que a porta foi aberta.

Daniel engoliu em seco. Ele realmente pensou que teria um tempo maior antes de ficar cara a cara com ela.

Ela o analisou demoradamente, como se procurasse qualquer sinal de que o loiro não estava bem. Não, não encontraria nenhum visível.

Se ela queria saber como ele estava, por que não apareceu no hospital?

Nenhum dos dois pareceu se dispor a falar primeiro. Mariana desviou o olhar para Paulo e, por fim, para Jéssica.

— Veio me buscar para o treino? — Daniel disse, por fim, quebrando o silêncio mortal. Mariana estava com o uniforme, o que indicava que ela iria para o estádio assim que saísse dali. — Não tô liberado pra sair de casa.

— Eu vim ver como você está. — Ela fez uma careta, como se Daniel pensar que estava lá apenas para o treino a machucasse.

— Nos últimos dez dias, estive no hospital. Imagino que não saiba.

Culpa. Raiva. Um pouco mais de culpa. Raiva. Muita, muita culpa.

Como Mariana estaria se sentindo? Porra, ela não parecia demonstrar nada.

Nada além de cansaço.

As pessoas cansam, William.

Ela estava cansada, e ele sabia. Cansada, mas disposta a permanecer ao lado dele. Não precisava perguntar para saber disso.

Daniel só não sabia se gostava desse detalhe.

Paulo parecia tenso, mas abriu um sorriso curto ao passar entre eles.

— Você já lanchou? Deve ter algo aqui que podemos comer, enquanto sentamos para conversar calmamente…

— Não, eu já vou sair. — Mariana arrumou uma mecha escura do cabelo atrás da orelha. Ou melhor, arrumou-a novamente, porque já estava perfeitamente arrumada lá. — Eu posso passar aqui pra ver como as coisas estão depois do treino, e…

— Não precisa — Daniel a interrompeu, largando a mochila com as roupas extras que Paulo tinha levado para o hospital no decorrer da semana. — Eu me viro.

— Como assim? — Mariana parecia confusa. Não apenas ela, como Paulo e até mesmo a própria Jéssica.

— Não preciso de ninguém cuidando de mim.

— Não quero cuidar de você, eu quero ficar com você.


Eu sei, amor
.

— Não precisa.

— Não… preciso? — ela repetiu, atordoada.

— Não.

— Você tá com raiva porque eu não apareci no hospital? Daniel, eu não… eu não ia aguentar te ver de cama —  ela tentou justificar, a aflição clara em sua voz.

Não, nada de raiva.

Cansaço.

— Ou é porque eu não disse que te amo quando você disse? — Mariana continuou. — Daniel, eu te amo pra caralho
!


Eu sei, amor
.

Mariana se aproximou em um passo.

Daniel se afastou
 em um passo.

Ela soltou uma respiração como se aquilo a machucasse por dentro.

— Eu estava com medo de dizer e te perder caso… — ela continuou. — Caso a criança fosse sua. Eu tive medo, Daniel! Eu sei que você terminaria comigo.

Ele queria que ela parasse de tentar se justificar por algo que, porra, não era culpa dela.

Mas também não explicaria.

— Acho que será melhor se não continuarmos com… o que quer que havia antes.

O que quer que havia antes. Sim, William, faça da porra da forma mais dolorosa possível. Você é um gênio.

Mariana o fitou por mais alguns longos segundos, antes de se aproximar de verdade.

— Olhe diretamente para mim e me diga que não me quer.

Ah, merda.

Ela era um porre.

Daniel a amava pra cacete.

— Não tenho tempo para lidar com você.

— Lidar comigo
 — Mariana repetiu. — Tudo bem, eu vou embora. E estamos oficialmente terminando, pra sua informação.

— Foi um prazer.

— Você é nojento.

Eu sei, amor.

— E se eu sair por aquela porta, você nunca mais vai me ver — ela prosseguiu.

Eu sei, amor.

— Eu não vou ficar e ver você se destruir de camarote — Mariana concluiu, por fim. — Encha a cara o quanto quiser a partir de agora. Misture com a porra dos remédios também, se quiser. Eu não vou estar aqui pra tentar impedir ou te ajudar.

Daniel comprimiu os lábios por um momento, antes de responder com um sorriso seco.

— Nesse caso, você tem um contrato na Itália pra assinar. É o mais longe que vai conseguir ficar de mim.

Mariana o fitou, como se, mesmo depois de tudo o que ele disse, aquilo ainda fosse o mais doloroso. O mais surpreendente.

Daniel fechou os olhos por um segundos quando a porta foi fechada com uma batida, antes de deixar o corpo cair no sofá. Como um término poderia acabar com todas as forças do seu corpo?

As pessoas cansam, William.
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CAPÍTULO TRINTA E SEIS

— Ritorno più in alto, Mariana! 


Ritorno… Retorne?! Ah, merda.

Alto, alto. Retorne alto?!

Cacete, qual era a dificuldade do treinador entender que havia pessoas naquele time que ainda não sabiam bem a língua dele?

Mariana assentiu antes de devolver a bola para a atacante de seu próprio time.

Cinco meses. Tudo bem, Mariana viu a sua vida mudar do dia para a noite — literalmente — por causa de outra pessoa. Mas quando poderia sequer imaginar que uma escolha voluntária a mudaria em poucas semanas?

Cinco meses atrás, em uma decisão de última hora, ela havia assinado o contrato com o time italiano. Seu apartamento estava garantido, além de um curso de seis meses da língua local. Tudo bem, decisão impulsiva.

Acabou sendo a melhor que poderia fazer, no entanto. Suas amigas não se importaram que saísse no meio do campeonato — na verdade, elas deram o maior apoio e comemoraram diante da decisão.

Assim como o seu pai. Mariana estava começando a ficar um pouco mais relaxada quanto a ele. Afinal, Marcos estava namorando — por mais que ele se negasse a chamar de namoro; 
conhecia-o bem o suficiente para saber que seus encontros com a vizinha não eram apenas conversas casuais. Ele não ficaria sozinho.

Fernando também a apoiou. Ele a ajudou a comprar as passagens e a montar as malas, botando fé nela até quando nem ela mesma conseguia, sem julgamento. Mariana parecia sempre a um passo de desistir do contrato.

Ela  se tornou silenciosa. Ele tentou animá-la com filmes, séries e até mesmo mostrando tudo o que poderiam fazer juntos quando conseguisse, de alguma forma, comprar uma passagem para visitá-la. Mariana respondia quando algo era direcionado a ela, mas, no restante de seu tempo, era um silêncio absoluto.

Fernando gostava de acreditar que a vida longe dali — longe de Daniel — seria boa. Que ela começaria uma vida nova e agradável como merecia.

Mesmo que isso significasse estar longe da sua melhor amiga, era o que ele queria.

A despedida no aeroporto, no grande dia da partida, não foi fácil. Envolveu lágrimas, abraços apertados, mais lágrimas e alguns xingamentos carinhosos.

Mariana agarrou o seu pescoço como se estivesse realmente tentada a não largá-lo nunca mais.

— Você é a melhor pessoa que eu conheci em toda a minha vida — ela murmurou contra o seu ombro, apertando os braços ao seu redor.

— Você é a mais irritante, mas vou dizer que é a melhor também — o platinado brincou, beijando levemente a sua testa. — Você vai ganhar o mundo, linda.

Ela riu entre as lágrimas que insistiam em cair, erguendo uma sobrancelha ao ver Paulo aproximando-se. Por um momento, ela olhou ao redor.

William não estava lá. É claro que não.

Ele  havia deixado muito claro que não tinha mais tempo para lidar com ela.

— Fiquei um pouco na dúvida se seria bem-vindo na despedida, por isso me atrasei — o ruivo explicou, desajeitado. — Mas não queria que você fosse sem falar comigo.

— Eu nunca reclamaria da sua presença. — Mariana o abraçou.

— Eu avisei — Fernando cantarolou, lançando uma piscadela descontraída na direção de Bragança, que revirou os olhos.

— Não enche o saco.

Mariana riu baixo.

Porra, amava aquelas pessoas.

Tanto quanto amou conhecer a Itália e seu novo time. As garotas a receberam no aeroporto com cartazes com o seu nome e uma comemoração de boas-vindas no prédio onde aquelas que foram contratadas do exterior moravam. Mariana nunca se sentiu tão bem-vinda em um lugar como naquele. Não precisava saber italiano ainda, o que facilitou muito as coisas. Elas conversaram em inglês na maior parte do tempo e, quando saíam, havia as garotas que já tinham alguma experiência ou até mesmo a fluência no idioma para ajudar.

Todas eram extremamente próximas, e não hesitaram por um segundo sequer em dar o máximo para que Mariana se sentisse bem. Mariana amou isso. Amou tudo.

Poderia facilmente dizer que, depois de um mês, quase se sentia em casa ao entrar no apartamento que dividia com Ella, que era apenas três anos mais velha e era da Espanha.

Depois de quatro meses, então, sentia-se parte de uma família. É claro, sentia falta de casa, de Fernando, Paulo e de seu antigo time. Mas ainda era a melhor experiência possível o tempo inteiro. Em alguns meses ela começaria a jogar de verdade, e seria como começar a carreira do zero. Mesmo que as pessoas dali soubessem quem ela era, não sabiam ainda como ela jogava.

Era assim que ela pretendia fazer o seu próprio nome. Jogando. Nada de polêmicas.

Todas as noites, Mariana ligava para o pai. Trocava mensagens com Fernando e Paulo. Mandava fotos e notícias para as meninas de seu antigo time. Dizia para Bruno e Ivan — tinham um grupo chamado “controle parental”, o que a fazia rir todas as noites — sobre suas experiências em um lugar completamente novo.

Ninguém tocava no tópico Daniel, nem mesmo as meninas de seu novo time, que obviamente sabiam sobre o seu relacionamento acabado. Ela se sentia profundamente agradecida por isso.

Ainda assim, não era o suficiente para que ela o esquecesse por completo, é claro. Mariana perdeu a conta de quantas vezes quase fez uma ligação ou enviou uma mensagem. Ela perdeu a conta de quantas vezes sentiu a respiração falhar quando ele aparecia em uma notícia ou em uma propaganda de algum produto. Aparentemente, Daniel estava trabalhando como nunca. Assumiu a posição de treinador de um grande clube nacional e, para completar, estava iniciando uma equipe juvenil.

Não ter que lidar com Mariana realmente parecia ter lhe feito um bem imenso, afinal.

Ele era constantemente visto com Jéssica. Ela era a sua acompanhante em eventos, era quem aparecia ao seu lado em fotos nas redes sociais. Eles pareciam… um casal. Mesmo que Daniel nunca desse qualquer informação sobre isso.

Era um porre. Não havia como esquecê-lo. Não havia como fazer parte do mundo do futebol sem lidar diariamente com a influência do maior fenômeno do esporte todos os dias.

A única pessoa que usava o nome de Daniel ao falar com Mariana era o seu treinador. Talvez ela estivesse acostumada a treinar com seu pai e, posteriormente, com Daniel, mas, puta que pariu, aquele homem era um grande desgraçado.

Ele a chamava pelo sobrenome de Daniel constantemente. Perguntava o que maledetto
 — Mariana descobriu que aquilo significava maldito
 depois de alguns dias — William tinha visto em uma goleira tão medíocre.

Mariana sabia que ele colocava aquela pressão para que o time desse apenas o melhor. O treinador Rossi era um pulso muito mais do que firme, mas também sabia elogiar quando necessário. Ainda assim, era um porre. Ela preferia que ele o fizesse sem mencionar Daniel.

— Ei, Mary — Ella a chamou do quarto, seu sotaque carregado pesando no nome de Mariana —, você vai sair com a gente hoje?

Ah, as folgas de fim de semana. As meninas sempre se juntavam em um pub diferente para beber e comer até tarde da noite, uma vez que domingo era o único dia em que não tinham treino.

Nas primeiras semanas, Mariana passou o convite. Não tinha ânimo e muito menos confiança para sair e se divertir em um lugar desconhecido, com pessoas que ainda não conhecia tão bem. Aos poucos, ela começou a participar dessas noites.

Tornou-se uma obrigação em sua rotina, em pouquíssimo tempo. Lembrava-a da mesma programação que fazia com seu antigo time, e era tão divertido quanto.

Especialmente quando alguém tentava chegar nela e não entendia absolutamente nada. Como era  dar um fora quando não se sabe italiano? Hilário.

— Com certeza — ela gritou de volta, levantando-se em seguida para ir até a porta do quarto da garota. — Aliás, quer sair pra fazer compras comigo amanhã?

— Só se você comprar uma bolsa pra mim — Ella inclinou a cabeça, divertida. — Por quê?

— Tenho um casamento no mês que vem, e não tenho nada pra ocasião — Mariana deu de ombros.

— Ah, no Brasil?

— Rússia. Vou passar o final de semana lá.

Porque, obviamente, Bruno e Ivan fizeram questão de pagar todos os custos da sua viagem quando ela disse que poderia não ter condições de arcar com tudo.

Ainda parecia surreal que estivesse conhecendo o mundo. Pouco a pouco, mas estava.

Como Daniel se sentiu quando começou também?

Não, péssimo momento pra lembrar-se dele.


Daniel também estaria no casamento
.

Merda.

— Ah, meu Deus. É o casamento daquele piloto bonitão?! Vocês são amigos?

Mariana riu, confirmando com a cabeça. Não que soubesse se o “piloto bonitão” era Bruno ou Ivan, mas não importava.

— É, somos sim.

— Nossa, tá todo mundo comentando que vai ser o casamento do ano.

Mariana sabia que seria. Ela opinou em cada detalhe da decoração que Ivan insistiu em resolver e Bruno disse que “era um exagerado do caralho”.

Naquela noite, Mariana caiu na armadilha de pensar demais em Daniel. Acontecia de vez em quando, momentos em que simplesmente, não importava o que fizesse, era impossível tirá-lo da cabeça. Mesmo depois de beber um pouco com as amigas e até receber a proposta de passar a noite com uma italiana extremamente bonita que pareceu realmente interessada em conhecê-la melhor. O loiro ainda era o que tomava conta da sua mente.

Talvez fosse a ansiedade pelo casamento, pelo momento em que o veria.


Merda
, não deveria mesmo considerar inventar uma dor de barriga só para não pegar o avião que a levaria para a Rússia.

No mês seguinte, porém, em uma sexta-feira, ela estava lá. Como boa parte dos convidados viriam de outros lugares, Bruno e Ivan tomaram a decisão de alugar um resort inteiro em Adler. O Radisson Blu Resort era inúmeras vezes mais do que Mariana esperava — o que já não era pouco.

Ao ser deixada na entrada do lugar pelo táxi, ela quase perdeu o ar. Era gigantesco.

Era a cara de Ivan escolher um lugar como aqueles.

— Aparentemente, o destino parece mais interessado em nos juntar do que você — a voz inconfundível de Alexandre soou ao seu lado. O piloto abriu um sorriso. — É do caralho, né?

— Você chama um casamento marcado há meses de destino?

— Não estrague a mágica do momento. Já me senti mal o suficiente quando descobri que passei horas flertando com uma pessoa comprometida, e famosa.

Mariana riu. A forma como ele era direto era… atraente. Gostava daquilo.

— Eu não estava exatamente comprometida quando conversamos, muito menos me considero famosa — explicou. — Assim como não estou comprometida agora.

— Hm, passe livre?

— Passe livre — Mariana 

— Bom saber. — Ele se inclinou para pegar uma de suas malas. Mariana não negou a ajuda. — Vou me aproveitar dessa informação nesse final de semana. Tá livre hoje?

— Infelizmente, não.

— Como vou saber que você não tá fugindo de mim outra vez? — O mais alto fez um bico em brincadeira, parando ao lado da recepção.

— Porque, dessa vez, vou estar na área durante todo o final de semana. Não tenho escolha.

— E vontade?

— Estou pensando no seu caso.

Ele sorriu mais, entregando os documentos para que a atendente fizesse o check-in. Mariana fez o mesmo.

— Esperei quatro meses, consigo esperar um dia.

— Você é forte, eu já estaria longe se conhecesse alguém como eu — ela suspirou ao pegar as chaves do quarto em que ficaria.

— Como assim?

— Ah, você sabe. É tudo uma bagunça. Eu nem sei o que eu tô fazendo na Itália — Mariana confessou, arrumando uma mecha que já estava atrás da orelha.

— Jogando, acho.

— Meu treinador acha que eu não mereço estar lá. E, sinceramente, acho que talvez eu não mereça de verdade mesmo.

Alexandre ergueu uma sobrancelha, acompanhando-a pelos extensos corredores do hotel. Um concierge aproximou-se para carregar as suas malas, dizendo algumas palavras russas que Mariana não entendeu.

— Bem-vindos,
 o tempo com Ivan me serve de alguma coisa — Alex explicou, e ela assentiu. — Sobre a Itália, acho que você pensa que só conseguiu porque teve certa ajuda, não é?

Mariana assentiu de novo.

— Bom, talvez
 tenham te notado por isso. — O talvez
 de Alexandre tinha uma certeza nítida, mas Mariana não se ofendeu. Ela sabia que era uma verdade. — Mas não te contratariam por isso. Tipo, ninguém investe de verdade em alguém só pelo buzz
. Viram algo e investiram em você.

Ela suspirou, assentindo novamente.

— E, pelo que eu vi de você, tiveram motivos de verdade pra isso. Relaxa, gata. Tem uns treinadores que gostam de puxar o saco além dos limites pra mostrar que, bom, você pode ter limites maiores. Ivan também me xinga de vez em quando, mas ele é ótimo.

Dessa vez, ela sorriu.

— Vi que você ganhou a última corrida.

— Mônaco é um inferno, nunca achei que conseguiria algo assim lá — ele riu. — Vejo como um dia de sorte.

— Um pouco hipócrita puxar a minha orelha por duvidar do meu talento quando você tá fazendo o mesmo, sabia?

Eles pararam em frente ao quarto em que ela ficaria, e o acastanhado lhe dirigiu um sorriso largo.

— Meu papel no mundo é fazer as pessoas se sentirem melhores. — Ele colocou a mão sobre o peito, em uma posição teatral. — Especialmente se a pessoa em questão é injusta consigo mesma.

— É claro — Mariana assentiu, não contendo um sorriso maior. O funcionário esperava pacientemente pelo rapaz para continuar o caminho até o quarto dele depois de entregar a bagagem de Mariana, parando de andar quando percebeu que os dois estavam ocupados demais conversando. Mariana se sentiu um pouco mal por ele. — Até amanhã, então?

— Até o jantar? — Alex contradisse.

Mariana suspirou. Sabia que o jantar da véspera ao casamento seria no restaurante do hotel.

Ou seja, grandes chances de topar com convidados que não queria encontrar tão cedo. Bom, apenas um, na verdade.

De qualquer forma, ela pretendia comer no conforto do seu quarto.

— Acho que já vou estar no meu quinto sono, a viagem foi cansativa — mentiu, balançando a cabeça. — Mas não estou fugindo de você.

— Vou acreditar na sua palavra — o rapaz lançou-lhe uma piscadela ao se afastar. — Se precisar de algo, você tem o meu número.

— Uma massagem? — ela brincou. Embora, por Deus, seria ótimo.

— Qualquer coisa, gata.

Mariana precisou morder o lábio. Merda, ele realmente sabia fazer alguém se sentir melhor.

Sua rotina no dia seguinte começou cedo. Muito cedo.

Era o fuso-horário, ela sabia. Ela demorou para se acostumar com o da Itália, e poderia até dizer que ainda não tinha se acostumado completamente. Misturar isso com outras diferenças entre os horários só poderia resultar em uma confusão.

Mariana ficou bons cinco minutos encarando o extenso buffet de café da manhã disponibilizado pelo hotel. Aquilo poderia alimentar facilmente um colégio inteiro de adolescentes esfomeados, e ela imaginava que não era nem a metade do que faziam para os hóspedes.

Era comida pra caralho. Havia uma variedade tão grande de tortas de chocolate que sua mente ficou confusa por um momento.

— A tradicional é a melhor — uma voz disse, pouco atrás dela.

Não qualquer voz. Ela reconheceria aquele tom em qualquer lugar do mundo.

Mariana engoliu em seco ao ver Daniel passando por ela para fazer o próprio prato. Ela sabia que o encontraria, mas seu plano era fingir não vê-lo durante toda a festa e aproveitar por si só. Talvez escorar-se em Alexandre para não ficar sozinha o tempo inteiro e, no mínimo, socializar um pouco.

Mas lá estava a pessoa com a qual menos esperava ter a mínima interação, falando com ela.

Mariana não o respondeu. Não por raiva ou irritação, ela apenas… não fazia a menor ideia. Não estava preparada para aquele momento, mesmo que soubesse desde sempre que era um risco.

Ele também não disse mais nada, mas permaneceram perto um do outro enquanto cortavam fatias da maldita torta de chocolate tradicional.

Foi isso. Ninguém disse mais nada
, e Daniel afastou-se para acomodar-se em uma das mesas do restaurante ainda consideravelmente vazio.

Mariana se permitiu olhá-lo no caminho para a mesa mais afastada possível. Merda, ele estava lindo como nunca. Os fios dourados haviam crescido um pouco, o que tornava impossível que ele continuasse mantendo-os sempre longe da testa. Dava-lhe uma aparência relaxada, mas não menos atraente e elegante. Assim como a camiseta branca que se ajustava às curvas de seus músculos o deixava ainda mais fascinante.

Parabéns, Daniel. Você parece tão bem quanto nunca esteve.

Ele estava sentado ao lado de Jéssica. Na verdade, ele entregou o prato que havia feito para ela, contentando-se com uma xícara generosa de café.

A barriga dela estava enorme.

Por que ela estava lá? Daniel não era o pai daquela criança.

Talvez ele tivesse resolvido assumir o papel depois de uma… aproximação.

Mariana perdeu completamente a vontade de comer depois disso.

Como podia ainda gostar tanto de alguém que a dispensou, depois de cinco meses? Quando saiu do Brasil, ela poderia jurar que, em algum momento, a mágoa transformaria-se em irritação, raiva, ressentimento.

Não, ela apenas… se dissipou. Seus sentimentos quanto a ele pareciam estar exatamente como estavam quando se deixou pensar que poderiam mesmo ser algo a mais.

Uma mensagem de Bruno a tirou de seus pensamentos.

“moscatel ou brut?”


“que porra seria isso?”,
 ela respondeu em seguida.

“tipos de espumante, o ivan disse que o demi-sec é o melhor mas eu quero contrariar ele… só que eu não entendo cacete nenhum de espumantes”

“e vc acha que eu entendo?”

“tá afim de degustar comigo?”

Ela entendeu imediatamente o que Bruno realmente queria, e não conseguiu conter um sorriso largo.

— Sabe, se você queria beber porque tá nervoso, poderia só ter me dito — ela disse ao entrar no quarto principal. — Cadê o Ivan?

— Ele tá dormindo em outro quarto. Dá pra acreditar?! Disse que dá azar me ver até a hora da cerimônia. Eu tenho alguma cara de hétero pra acreditar nessas superstições bregas? Puta que pariu.

Mariana riu, pegando as duas taças na mesinha do quarto e sentando-se ao lado do homem.

— Não vamos exagerar, porque você precisa chegar sóbrio no altar.

— Meu nervosismo vai queimar todo o álcool até lá — Bruno rebateu, mas assentiu.

— Certo, por que você tá nervoso?

— Porque… — Ele fez uma careta, como se também não soubesse. — Eu não sei, passei tanto tempo achando que nunca poderia realmente ter um relacionamento normal com Ivan, e agora tá caindo a ficha de que… nós somos reais, e que todos sabem da gente. E que não tá uma merda por isso.

Bruno passou as mãos pelos cachos escuros, respirando fundo ao encher uma taça com um espumante estrangeiro. Ele fez uma careta ao experimentar.

— Porra, é essa merda que ele quer servir no nosso casamento? Cacete — ele grunhiu, antes de continuar. — Quer dizer, foi uma merda no início, mas só porque descobriram por acidente. Achei que Ivan nunca mais olharia na minha cara, mas foi ele que me segurou quando achei que o mundo fosse acabar. Claro que a minha carreira ainda estar de pé se deve ao fato de que ele comprou a equipe pra impedir que eu fosse demitido, mas enfim.

Mariana riu baixo, também experimentando o espumante. Doce demais
, ela pensou. Realmente não era bom.

— Aí eu acho que vou ter um piripaque porque eu me sinto como no primeiro ano na Fórmula 1, em que ele me olhava do outro lado do corredor e eu ficava, puta merda, esse cara que já tem o mundo inteiro me quer
 — Bruno continuou, virando o resto do conteúdo de sua taça como se não tivesse acabado de reclamar do sabor. — Enfim, tudo sob controle.

— Você disse que vai ter um piripaque e acha que tá tudo sob controle?

— Não, mas posso fingir que sim.

— Seu medo é…

— É tudo bom demais. Não tô acostumado com isso. Sei lá — o piloto bufou. — Apesar de ter assumido tudo, nós nunca realmente demonstramos muito. Ivan ainda é discreto. Aí nós vamos fazer aqueles juramentos que são um pé no saco, e ele vai me beijar na frente de uma porrada de gente. E vai ser pra sempre, né?

— Sua ficha tá caindo agora?

Bruno bufou.

— Me distraia com a sua vida, ela costuma ser mais deprimente. Como você tá?

Por quase três horas, eles conversaram sobre assuntos diversos — nenhum que envolvesse homens, diga-se de passagem — enquanto experimentavam a lista de espumantes, que parecia interminável. Não o suficiente para ficarem embriagados, apenas para relaxarem.

Mariana se viu extremamente grata por Bruno tê-la chamado, especialmente depois do encontro inesperado no café da manhã.

Ele bufou quando bateram em sua porta.

— É o pessoal que vai me arrumar.

Mariana se inclinou para abraçá-lo antes de sair do quarto.

— Relaxa, é pra sempre. E você merece.

Bruno Campos sorriu e, em seguida, beijou a sua testa.

— Você também merece, querida.
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Alexandre foi o primeiro a se aproximar quando Mariana pisou na área da praia reservada para a cerimônia. As inúmeras luzes eram o suficiente para que a decoração branca e dourada se destacasse como se estivessem em um evento da realeza.

Talvez fosse a impressão que Ivan queria passar quando organizou a decoração — porque, obviamente, Bruno apenas deixou que ele decidisse tudo.

— Eu comentaria que você fica linda de vermelho, mas tenho certeza de que você consegue ficar bem em qualquer cor. — O rapaz ofereceu o braço para que andassem juntos. Mariana tentou não pensar sobre o quanto aquilo poderia fazer com que as pessoas pensassem que estavam juntos. Estava no processo de tentar deixar de se importar tanto com a impressão que um passo sequer poderia passar. — Parabéns, Mariana Dias, acabou 
de deixar todas as mulheres dessa festa no chinelo. Acho que vou ter concorrência.

Mariana se deixou corar levemente diante do elogio, apenas porque não tinha se preparado para recebê-lo. Quer dizer, olhando ao redor, ela viu inúmeras mulheres que pareciam mais bem-vestidas que ela. A escolha do vestido longo de cetim vermelho pareceu extremamente básica perto de tanto brilho.

Mas abraçava bem o seu corpo, contrastava com sua pele, e era confortável. Era bom o bastante.

Aparentemente, bem mais que isso para o cacheado ao seu lado.

— Acho que eu
 vou ter concorrência — ela rebateu ao notar o olhar de algumas jovens na direção do piloto. — Você nem precisa se esforçar pra ficar bonito, que inferno.

— Então você me acha bonito?

— Eu nunca disse que não achava, e seria um pouco estranho se fosse o caso.

— Isso fez a minha noite, muito obrigado. — As palavras de Alex a fizeram rir.

Risada que morreu no instante em que Daniel apareceu.

Nota mental, ele provavelmente sabe o quanto manter o cabelo bagunçado o deixa tão elegante quanto quando o arruma. Nota mental, o terno azul combina demais com seus olhos. É hipnotizante.

Nota mental, ele está me olhando.

Mas Mariana não desviou os olhos. Por alguns segundos, enquanto a mulher grávida ao seu lado cumprimentava algumas pessoas, eles travaram uma batalha de olhares que parece durar demais.

Daniel ergueu uma sobrancelha, como se a desafiasse a se aproximar.


Ah, convencido do caralho
. Provavelmente achava que ela voltaria correndo atrás dele no instante em que o visse novamente.

Mariana se negava a passar por um papel tão ridículo outra vez.

Ou, talvez, ele apenas estivesse perguntando silenciosamente se ela estava bem. Não parecia haver qualquer tipo de maldade em seus olhos.

Em seguida, ele desceu o olhar pelo seu corpo e engoliu em seco antes de umedecer os lábios com a ponta da língua. A ruga de irritação preencheu a sua expressão pouco depois.

Mariana desviou o olhar antes que, merda
, realmente acabasse tentada a aproximar-se.

Não antes de olhar rapidamente para Jéssica. Ela era atraente mesmo com uma barriga gigante de quase nove meses. O que era visto como o fim para o corpo 'ideal' de muitas pessoas apenas a deixou mais bonita, se é que isso seria mesmo possível.

Aquele lance daquela conversa de que a gravidez dá mais vida  a uma mulher, talvez. Era exatamente o tipo de coisa que acontecia com gente como Jéssica.

Não era de se admirar que Daniel não saísse da cola dela há meses. Quem sairia?

— Vem, vamos procurar um lugar — ela disse a Alexandre, enlaçando o braço ao dele mais uma vez.

A cerimônia se iniciou não muito depois.

E foi incrível. Mariana já estivera em muitos casamentos, considerando a quantidade de times que seu pai havia treinado 
durante os anos, e quantas pessoas ele conhecia. Nenhum conseguiria superar o de Ivan e Bruno. Não apenas por ter sido à beira de uma praia no exterior, mas pelo amor nítido entre eles. Entre uma palavra ou outra do cerimoniário, Ivan passava a ponta dos dedos entre os cachos de Bruno, como se todo o grande evento ao redor deles não realmente importasse.

Houve uma comemoração generalizada quando, após os juramentos, eles se beijaram.

— Isso é uma lágrima? — Alex se inclinou na sua direção, tocando um ponto na sua bochecha.

— Nem a pau. — Mariana revirou os olhos, limpando o rosto rapidamente.

— É sim! — ele riu.

— Vou morrer de fome. — Ela olhou ao redor, tentando mudar de assunto.

— Vem, já devem ter liberado o salão de festa.

Mariana não teve qualquer dificuldade para se enturmar ao permanecer ao lado de Alex. Quase todos os funcionários da equipe dele estavam presentes no casamento e, como já tinha falado um pouco com alguns e sido vista na corrida em que ficou no rádio, já a conheciam de vista.

Ela foi bem em ignorar os comentários e indiretas sobre ela para o piloto mais novo. Alex também, porque tudo o que ele fazia quando alguém perguntava ou insinuava que estavam juntos era virar um longo gole de seu espumante.

Ele não negava e nem confirmava nada. Mesmo que sua mão estivesse confortavelmente pousada em seu joelho, graças à fenda lateral em seu vestido.

Mariana sequer pensou em Daniel durante toda a festa, graças às companhias da mesa extensa.

Quer dizer, exceto pelos momentos em que ele estava em seu campo de visão. Por duas ou três vezes, o loiro cruzou o seu olhar. Para pegar uma bebida — ela percebeu que ele sempre ia direto para a mesa dos refrigerantes —, para conversar com alguém, para acompanhar a mulher grávida até a porta do banheiro. Ele mantinha uma mão nas costas nuas de Jéssica em um gesto quase protetor.

Era impossível não olhar quando acontecia.

Em todas essas vezes, ele também a olhou. Mas sua expressão beirava a irritação.

Porra, era mesmo tão ruim ter que olhar para ela?

Mariana virou o conteúdo de sua taça, respirando fundo.

Tudo sob controle.

Ela ficou bem enquanto conversava com toda a equipe de Bruno e Alexandre, e também enquanto dançava uma música lenta com o piloto mais novo. Com o rosto entre o pescoço do rapaz, ela percebeu que ele cheirava absurdamente bem, e os fios longos eram mais macios do que esperava.

Ela ficou perfeitamente bem quando, já no final da festa, viu Daniel e Jéssica saírem juntos. Eles estavam no mesmo quarto? Ela não queria saber.

Alex a acompanhou pelos corredores quando resolveram que já estava na sua hora também. Ele parecia relaxado com o blazer jogado sobre o ombro, a gravata já folgada em seu pescoço.

Ele era atraente pra caralho, não tinha como negar.

Ele gostava dela e a queria por perto, era incrível em todos os aspectos possíveis. Se tentassem algo, ele com certeza seria do tipo que dá o máximo para fazer dar certo apesar de suas agendas conflituosas entre treinos de futebol e viagens para corridas.

Gostar de Alexandre seria tranquilo, instigante e agradável. As chances de ser algo para sempre eram grandes, Mariana imaginava.

Então, inferno
, por que ela não conseguia pensar verdadeiramente em algo assim com ele?


Patético
.

— Até amanhã, Mari — ele parou à sua frente quando chegaram na porta de seu quarto. Alex olhou no relógio em seu pulso, e deu de ombros. — Ou até mais tarde. Já é madrugada.

— Você não teve concorrência — Mariana observou, o que fez o sorriso no rosto do acastanhado crescer.

— Acho que você não percebeu o pessoal da equipe de olho em você, né?

Não, ela realmente não percebeu.

— Só é concorrência se eu estiver considerando uma possibilidade.

— Então não tinha ninguém comigo?

— Ainda não tem. Tô esperando pra ver o que você faz com a informação.

Foi o suficiente para que o rapaz deslizasse uma mão pela sua nuca para puxar a jogadora para si. Alex parou quando seus lábios estavam próximos o suficiente para roçarem, seus respirações quentes chocando-se uma contra a outra. Ele quase 
parecia estar esperando para ter certeza de que não estava entendendo errado, que poderia mesmo beijá-la.

Mas foi Mariana quem o beijou, e foi uma surpresa quando o contato começou calmo e terno. A mão livre do piloto desceu até a sua cintura, seus dedos longos tocando a pele nua da abertura de seu vestido. Foi o suficiente para fazê-la suspirar contra seus lábios.

Ainda assim, faltava algo.

Mariana o puxou para mais perto, inclinando-se em uma tentativa de aprofundar o beijo.

Ela sabia muito bem o que estava faltando.

— Mariana — A voz de Alex soou baixa e rouca contra a sua boca quando eles recuperavam minimamente o fôlego. — Em quem você está pensando?

— Você…


Mentira
.

Ele a puxou para perto de novo e a beijou outra vez. O toque leve em sua nuca, o carinho em sua cintura.

Definitivamente faltava algo.

— Em quem você está pensando? — Alex tornou a perguntar, a voz mansa.

Demorou alguns segundos para que Mariana entendesse que Alex sabia muito bem que, independentemente do que ela dissesse ou fizesse ali, ela não estava lá, com ele.

Mariana não estava pensando nele por um momento sequer durante aquele beijo.

Para a sua surpresa, ele não parecia nem um pouco irritado com isso.

— Acho que, na verdade, eu tenho concorrência — ele sorriu ladino, tocando o seu queixo. — Você está bem?

Ele sabia
 quem era.

Mariana estava sem reação alguma. Era vergonhoso que ficasse tão na cara que não estava realmente interessada nele com um único beijo.

— Foi mal, eu achei…

— Tudo bem, eu considerei uma possibilidade desde que te vi chegando.

— Acho que eu já deveria ter deixado passar depois de tanto tempo — ela suspirou, passando as mãos pelo rosto. — Não quero que pense que eu estou, sei lá, te usando, ou…

— Isso nem passou pela minha cabeça — ele interrompeu, tranquilo. — Tem certeza de que você está bem?

Mariana assentiu.

— Gosto mesmo da sua companhia.

— Eu também, Mari. Relaxa.

Ela suspirou.

— Amigos?

Alex sorriu e, depois de beijar a sua testa, assentiu.

— Com certeza. Ainda não vou deixar você fugir de mim por tanto tempo outra vez.

Mariana abriu um sorriso, mas, assim que o piloto se afastou, ele sumiu.

A possibilidade de que o seu para sempre fosse algo não correspondido e tão distante era assustadora.
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CAPÍTULO TRINTA E SETE

— Metanoia
.

Bruno se virou na sua direção, erguendo uma sobrancelha. Daniel havia se sentado ao seu lado há alguns minutos e, apesar da conversa ter corrido tranquilamente, o loiro poderia quase apalpar a tensão que havia ali.

Em todo o salão, na verdade.

A alguns metros deles, estava a mesa dela.

— Hm? — o piloto recém-casado inclinou-se para mais perto, por  causa da música do salão.

— No seu aniversário você me falou essa palavra. Eu não sei o que é até hoje — o loiro explicou, mais perguntando que afirmando a última parte.

Bruno sorriu.

— Falei? Acho que eu tava bêbado demais pra lembrar.

— Você definitivamente tava — Ivan assentiu, com um braço ao redor dos seus ombros. O russo virou para beijar carinhosamente o rosto do noivo.

Noivo, não. Marido
.

— O que é? — Daniel tornou a perguntar, embora seu olhar não estivesse no casal.

Estava nela.

E, caralho, ela estava tão fodidamente linda.

— Bom, depende. — Bruno pousou a taça que estava segurando na mesa, sorrindo como se, subitamente, entendesse o significado real do que estava prestes a dizer. — Temos o significado na filosofia e o bíblico, mas acho que é de origem grega. É quando um acontecimento aparece na sua vida e o faz despertar, provocando uma mudança interior. Sempre para o melhor.


Metanoia
.

Sim, combinava muito bem. Mariana era, de fato, um acontecimento
.

Daniel ainda pensava naquilo diariamente, mesmo semanas após o casamento.

— E a qual conclusão podemos chegar com isso, William?

— Que eu sou um arrombado filho da puta? — Daniel se acomodou melhor na poltrona, sorrindo quando a psicóloga lhe lançou um olhar sério em repreensão, arrancando-o de seus pensamentos. — Brincadeira. Sei lá, acho que preciso aprender a não estar sempre em vantagem. Eu entro na defensiva quando me sinto ameaçado, ou algo assim. E acabo partindo pra agressividade, mesmo que seja verbalmente.

— Fico feliz que esteja ciente disso — a doutora Lúcia assentiu, sorrindo satisfeita. Daniel já frequentava as consultas com a mulher de cinquenta e poucos anos há quatro meses e a adorava, mas nunca se acostumaria com a mania de querer que ele verbalizasse tudo o que concluíam.

Verbalizar. Daniel não era muito bom nisso. Talvez fosse o que ela esperava melhorar, mas fazer profundas introspecções sobre si mesmo não era seu passatempo favorito.

— Como foi a viagem para a Rússia?

— Sabe, a senhora pode ir direto ao ponto — ele suspirou, passando os dedos entre o cabelo claro.

— Tudo bem. Como foi o seu reencontro com Mariana?

Lúcia sabia de tudo. Desde o momento em que conheceu Mariana até o ponto em que terminaram tudo o que tinham. Sabia até mesmo sobre tudo ter começado com um namoro falso.

Sabia, principalmente, como Daniel tinha ficado após o maldito término.

Sabia que Mariana era o motivo para que estivesse ali. Bom, não ela em si. Mas se tinha tomado coragem para procurar algum tipo de ajuda, Mariana com certeza era sua maior motivação.

Mariana era o seu ponto de partida para um caminho maior, e ele estava se esforçando para não fazer nenhuma merda dessa vez.

Não que acreditasse que a teria de volta. Mas, se podia fazer os meses em que estiveram juntos valerem a pena, ele o faria. Era o mínimo que poderia fazer depois de deixá-la ir embora.

Ou melhor, mandá-la embora.

— Não nos falamos. Quer dizer, eu falei com ela, mas ela não respondeu.

— O que você disse?

— Que a torta de chocolate tradicional era a melhor entre as opções do café da manhã. — Uma risada não muito alegre escapou do loiro, que respirou fundo. — Eu nem sei por que disse isso, é que… eu a vi lá, e foi impossível me conter. Mariana… ela tem isso. Ela puxa todos ao seu redor, pra sua órbita. Porque ela é verdadeira, ela é alegre, leve. Não tem como 
não querer se aproximar. E ela estava tão linda, merda
. Não só na cerimônia, sabe. Mariana consegue ser a pessoa mais bonita em um lugar sem qualquer esforço. Bruno me avisou que eu tava ferrado.

Daniel comprimiu os lábios diante da lembrança de Mariana na festa.

Ele nunca quis tanto se aproximar de alguém. Nunca.

Mas, em primeiro lugar, ela provavelmente o ignoraria — no mínimo. Ainda poderia contar com a possibilidade de uma agressão.

Além disso, ela estava muito, muito bem acompanhada.

Daniel não conhecia o piloto de Fórmula 1, mas não precisava para saber que ele estava interessado em Mariana desde o momento em que o viu pela primeira vez.

Mariana, por sua vez, não parecia interessada. Conhecia-a o suficiente para saber disso.

Ou, talvez, fosse apenas a sua mente fazendo-o acreditar que ela não tinha seguido com a própria vida ainda.

— Você se arrepende de deixá-la ir, William?

Daniel fitou o chão, pensando por um momento. Tinham uma hora de sessão — sabia que Lúcia costumava atender por, no máximo, quarenta minutos, então o quanto ele realmente precisava daquilo para que ela lhe desse tanto tempo a mais? —, o que significava que ela ainda lhe faria uma sessão inteira de perguntas sobre o assunto. No geral, ela apenas deixava que ele falasse sobre o que bem quisesse, seguindo uma linha básica de perguntas.

Mas, daquela vez, Daniel estava agitado, e ela tinha percebido. Ela iria atrás de todas as respostas das quais ele tinha fugido até então.

Ele estava decidido a não procurá-la mais. Até o casamento. Até ver que nem mesmo aqueles meses sem procurar por míseras notícias dela havia feito com que a quisesse menos.

Cacete, tinha mesmo agido como se não a quisesse no dia em que saiu do hospital? Ainda não conseguia pensar em uma mentira maior que aquela.

— Não.

— Por quê?

— Porque Mariana desistiria de tudo pra ficar do meu lado. E ela não tem tempo pra lidar comigo.


Irônico quando você disse o contrário para ela
, ele pensou.

— E do que você se arrepende?

— De tê-la deixado ir pensando que eu não a amava.

— Amava
?

Daniel grunhiu, passando as mãos pelo rosto.

— Amo. Não importa, não vai mudar nada.

— Acho que muda muita coisa, William. Você parece perfeitamente bem para mim, principalmente fisicamente.

Lúcia não estava enganada. Depois da recaída física que o tratamento em teste lhe causou, o que resultou na pior dor da sua vida, ele conseguiu seguir com a sua vida tranquilamente. Ainda havia as dores com as quais convivia diariamente, mas… nenhum dia ruim
. Era a primeira vez em três anos que ele passava tanto tempo sem acordar em um belo dia querendo 
vomitar as tripas para fora ou queimando de febre por mais de um mês seguido.

Ele não sabia se significava que o tratamento tinha dado certo ou se seu corpo apenas havia parado de lutar consigo mesmo de uma vez.

Daniel estava bem. Estava treinando não apenas um time, mas dois.  Do segundo, não era apenas o treinador, como também o patrocinador e presidente. Já era o suficiente para ocupá-lo todos os dias da semana, mas não parava por aí.

Estava trabalhando como nunca. Os trabalhos publicitários, entrevistas e eventos ocupavam boa parte dos espaços vazios de sua agenda de trabalho. Poderia não estar jogando, mas suas atividades no mundo do futebol estavam em seu auge.

Tinha se aproximado de Jéssica, e descoberto muito sobre ela. Morava sozinha, não tinha o apoio de qualquer familiar e muito menos dinheiro o suficiente para se manter, por conta própria, com uma criança.

Daniel seria o padrinho, era uma decisão tomada.

Tinha alugado o seu próprio apartamento, já que as coisas entre ele e Paulo acabaram ficando… estranhas, depois que Mariana foi embora. Ainda conversavam, mas não tanto quanto antes. Daniel estava na capital, onde poderia resolver facilmente suas coisas, algo que lhe demandava mais tempo quando morava na cidade próxima com o amigo. 

Todos os dias, sem falta, conseguia fazer uma sessão de corrida de quarenta minutos na academia de seu novo prédio. Sem dor a mais.

Três vezes por semana, ele tinha a terapia com Lúcia.

Sim, ele estava muitíssimo bem.

Se estivesse ocupado ao máximo, não pensaria demais em outras coisas. Era parte da sua linha de raciocínio.

Não que funcionasse completamente.

— Mas eu não sei até quando isso vai durar — ele argumentou. — Posso piorar a qualquer momento.

— Pode, realmente. Mas vai deixar de viver com a pessoa que você gosta por estar esperando o pior? Não apenas com Mariana, na verdade. Com todos.

Daniel engoliu em seco.

Fazia sentido. Fazia muito, muito sentido.

— Ela não me aceitaria de volta, então não adianta muita coisa agora.

— Está tentando prever o futuro mais uma vez, William.

Ele grunhiu.

— Veja bem, estamos há quatro meses nisso. Você apresenta uma evolução impressionante porque se esforça para reconhecer tudo o que faz, por mais que isso o faça ver coisas que não gosta em si mesmo, em suas escolhas. — Lúcia se levantou para encher sua xícara com chá. — Mas existem coisas em você que não dá pra resolver apenas com nossas consultas, querido. Você precisa se resolver com o mundo externo. Com Mariana, com Marcos, com Paulo.

Daniel engoliu em seco. Era uma lista extensa de pessoas com as quais ele precisava se resolver.

— E não venha me dizer que ter pago toda a reforma do estádio em que Marcos trabalha é o suficiente, William. Sabemos que você fez isso em uma tentativa de limpar a sua consciência depois de magoar a filha dele mais uma vez.


Ele bufou, embora adorasse os momentos em que a mulher era tão direta com ele.

— Acho que, independentemente do que essas pessoas vão te dizer, você se sentiria melhor consigo mesmo se conversasse com cada uma — ela concluiu, por fim.

Ele se sentiria?

Provavelmente.

— Você é um homem de negócios agora, William — Lúcia observou. — Se sente como um?

— Às vezes.

— O que falta?

Ele suspirou, passando as mãos pelo cabelo mais uma vez.

— As pessoas com quem eu me importo comigo.

— Você as afastou. — A mulher sentou-se novamente na poltrona à sua frente. — Por quê?

— Você sabe. Acho que você me entende melhor do que eu.

— Qual seria a graça se eu te desse todas as respostas? — ela sorriu.

Daniel bufou.

— Não gosto da ideia de fazer tudo certo se posso acabar ferrando com tudo uma hora ou outra, seria decepcionante. Prefiro… preferia
 cortar isso pela raiz.

— Você dá um passo pensando que pode tropeçar daqui cem metros, isso não é bom. E se não tiver nenhum buraco no seu caminho?

— Posso comemorar sozinho.

— Alerta, mentalidade nociva e danosa — ela ironizou. — William, acho que não apenas essas pessoas têm o direito de estar ao seu lado nos momentos bons, como também nos ruins. Assim como é seu direito ter pessoas que se preocupam com você. Preocupação não precisa ser a sua inimiga.

— Tenho Jéssica.

— Você só a mantém perto porque se sente responsável por ela e pela criança. Não estou dizendo para afastá-la, mas não é como se fosse mantê-la por perto se o caso fosse outro.

— Argh
, pare de ser direta. É legal e assustador.

Lúcia sorriu.

— Querido, precisa parar de ter medo das pessoas. Você já aprendeu o que precisa fazer em si mesmo para lidar com elas, mas de que adianta se não tem ninguém por perto de verdade?

Daniel amoleceu na poltrona confortável.

— Não tenho medo das pessoas.

— Medo de si mesmo — ela concluiu, dando de ombros. — Da reação das pessoas diante de você. Tanto faz.

— Quem te contratou pra mim mesmo? — ele grunhiu.

— Você.

— É claro que fui eu — o loiro bufou.

— Sorte sua que eu odeio futebol.

Dessa vez, ele sorriu.

No fundo, ele sabia que ela estava certa. Em tudo. Como sempre.
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Paulo arregalou os olhos quando atendeu a porta e o viu.

— Will, nossa. Oi. — O ruivo inclinou levemente a cabeça. — Posso ajudar?

— Hm, acho que sim.

— Entra, eu só vou terminar a massa de um bolo e já podemos conversar.

Pouca coisa tinha mudado desde o dia em que Daniel deixou a cobertura.

Só um detalhe, na verdade.

Paulo tinha um gato deitado sobre o sofá. O animal preto estava enrolado no canto do móvel e parecia dormir tranquilamente. Bragança já tinha comentado uma vez ou outra, em uma de suas conversas aleatórias, mas Daniel não achou que aquilo realmente fosse durar muito.

Ele esperou o rapaz de pé, desajeitado. Paulo riu depois de colocar a forma no forno.

— Cara, você morou aqui. Pode sentar.

— Não quero acordar o gato.

O ruivo revirou os olhos de forma bem-humorada ao sair da cozinha.

— Fala. Aconteceu alguma coisa?

— Não exatamente. Tipo, eu só queria te ver.

Paulo ergueu uma sobrancelha.

— Eu estava pensando, e não gosto dessa… distância. Sei que eu fiz merda, várias, mas queria que soubesse que você é uma pessoa muito importante para mim, que eu sou infinitamente grato por todos os meses que você me aguentou aqui sem reclamar, apesar das burradas. Acho que nunca vou saber agradecer de verdade, e…

— Espera aí — Paulo riu baixo. — É sério?

— Bom, é.

— Você sabe que eu não tô puto, né? Não precisa desse discurso.

— Ah, não?

— Bom, não. É meio foda que você tenha se distanciado, mas acho que tava precisando disso pra se resolver com a sua vida. Parabéns pelo time juvenil, aliás. Você tá gigante outra vez, é legal te ver na ativa.

— Valeu — foi tudo o que ele conseguiu responder, porque estava consideravelmente surpreso que Paulo não estivesse o expulsando dali.

— Era só isso?

— Era, na real.

— Relaxa, William. Tá tudo bem, o clima ficou pesado pra todo mundo quando rolou aquilo com você.

— Eu sei — Daniel suspirou. — Aliás, não, não é só isso. Acho que você pode me ajudar com algumas coisas que eu estava… pensando em fazer.

Um sorriso cresceu no rosto do ruivo enquanto ele pegava o gato para deixá-lo sobre o colo. O bichano não reclamou. Na verdade, pareceu muito feliz em se acomodar lá.

— Fala.

— Você ainda tem contato com o Fernando?


[image: ]



Marcos aceitou encontrá-lo no estádio em que treinava o time juvenil, o mesmo em que treinava o clube maior. Era mais do que esperava receber quando disse que precisava de um bom lugar para treinar o seu próprio time, mas não era como se fosse reclamar. Jogou lá por anos. Significava muito.

O Dias olhou maravilhado ao redor enquanto caminhava em sua direção. Sabia que ele já havia estado lá inúmeras vezes. Lembrava-se bem de uma vez em que foram lá para ver um jogo, quando ainda tinha quinze ou dezesseis anos.

Mas Marcos nunca esteve realmente dentro
 daquele estádio, além das arquibancadas. Muito menos pisou em seu gramado.

Daniel sorriu ao ver a sua expressão.

— Parece ainda maior daqui, não é?

O mais velho assentiu, parecendo ainda incapaz de juntar duas palavras sequer.

— Tô feliz que tenha aceitado o convite. Eu iria até a sua casa, mas… achei que gostaria de ver o estádio.

— É incrível. Uau. — Marcos enfim virou-se para ele, despertando de seu transe. — Como você está?

Daniel umedeceu os lábios, só então percebendo o quanto a sua garganta parecia seca.

— Bem. Os garotos não me dão tanta dor de cabeça quanto achei que dariam — brincou, apontando para os adolescentes que treinavam no campo enquanto se inclinava para pegar uma garrafa de água.

— Essa é a melhor fase de um time, Daniel.

— Duvido que tenha sido a melhor na minha época, eu dava trabalho pra cacete.

— Porque já estava avançado demais, e você nunca foi muito bom em acompanhar o ritmo alheio — Marcos sorriu, cruzando os braços. — Desembucha.

— Eu era ótimo em acompanhar o ritmo do meu time.

— Claro, roubando a posse da bola de todos.

— Olha só…

— Daniel, você sempre esteve um passo à frente. Não é algo ruim.

O loiro suspirou.

— Bom, eu estou… organizando algumas coisas que ainda estão fora do lugar na minha vida. Muitas coisas, na verdade. Achei que eu poderia só fingir que elas não existem enquanto lido com uma porrada de compromissos ao mesmo tempo, mas não rolou — Daniel desviou o olhar para gritar algumas instruções para os garotos do time que tinham parado de jogar para bater papo. Marcos riu baixo. — Foi mal. Eles acham que se eu virar a cara, o treino acabou. Enfim.

— Você é bom nisso, sabia? — o mais velho o interrompeu. — Eu percebi enquanto treinava as garotas, mas os mais novos parecem ser a sua praia.

— É?

— Sim, fico realmente feliz que esteja se encontrando no que você ama. E sim, você pode falar com a Mari.

— Como assim?

— Eu sei que vai falar que tá pensando que pode ser a hora certa pra tentar outra vez, mas que quer ter a certeza de que eu não tenho nenhuma objeção. Bom, não tenho.

Daniel piscou.

— Não…? Mesmo depois de tudo?

— Não sei se vai dar certo ou não, Daniel. Mas não é como se eu pudesse controlar a sua vida ou a da minha filha.

— Sinceramente, você tá mais do que no direito de me querer bem longe dela. E de me dar um soco na cara.

— Cansativo. Sei que vocês gostariam que isso desse certo, não sou eu que vou impedir de tentarem.

— Vocês — Daniel repetiu.

— Vocês.

— Isso tá no plural.

— Você e Mariana.

— Mariana. — Daniel percebeu o quanto sua repetição naquele momento parecia patética, mas ele não conseguiu evitar. — Ela ainda quer que dê certo?

— Sabe, pra alguém tão agitado, você ainda consegue ser muito lento — Dias provocou, balançando a cabeça. — Bom, não 
que ela tenha me dito diretamente, mas eu conheço a minha filha.

Daniel suspirou, contendo a vontade de se deixar animar pela indicação de que poderia mesmo dar certo daquela vez.

— As pessoas são momentos, Daniel. E eu não tenho todo o conhecimento do mundo, mas acredito que o de vocês possa ser agora.
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Fernando franziu o cenho assim que viu o ex-jogador loiro entrar na clínica veterinária de sua família.

— O que você quer?

— Fernando! — sua mãe o repreendeu, ao seu lado. — Não se fala assim com um cliente!

— Relaxa, eu o conheço. É um animal também.

— Adoro recepções calorosas — Daniel ironizou. — E aí.

— Tenho uma consulta daqui cinco minutos, seja rápido.

— Não tem não — a irmã mais velha dele murmurou ao seu lado, enquanto arrumava uma prateleira. O platinado a fuzilou com o olhar. — Oi, William! Quanto tempo, né?

— É — Daniel assentiu, sem jeito. — Podemos conversar?

Fernando o estudou demoradamente, como se estivesse em um debate interior sobre qual parte do seu corpo chutaria primeiro.

É, explicava muito sobre os motivos para que ele e Mariana fossem tão próximos.

Assis grunhiu, tirando o jaleco para acompanhá-lo para o lado de fora da clínica.

— Eu não sabia que já tava trabalhando.

— É um estágio, eu só me formo mês que vem. Fala, William.

— Há quanto tempo você não vê a Mari?

Fernando franziu ainda mais o cenho, se é que ainda era possível.

— Por que você quer saber?

— Desde que ela foi embora, não é?

— Não é da sua conta.

— Quer ir pra Itália?

— Que papo é esse? — O platinado cruzou os braços, claramente desconfiado. — Não vou pedir pra ela voltar pra você, se é o que vai falar.

— Meu Deus, não. — Daniel fez uma careta. — Por que você me odeia tanto?

Fernando ergueu uma sobrancelha.

— Tá, entendi. — O loiro bufou, suspirando. — Só quero fazer algo, mas preciso da sua ajuda também.

— Por que eu faria isso?

— Porque você ama muito ela e quer vê-la feliz?!

— Mas eu odeio você, temos um impasse.

— Me desculpa?

— Não. Terminamos?

Fernando virou-se para entrar mais uma vez na clínica, mas Daniel entrou no seu caminho. Tinham a mesma altura, mas o Assis parecia ser dois ou três centímetros ainda maior.

Ele nem precisaria se esforçar se realmente quisesse dar um soco na sua cara.

— Olha só, eu sei que eu fiz merda. Várias vezes, mas, depois de cada uma, eu fazia o meu máximo pra melhorar. Eu sei que a última vez foi a pior, e foi um dos motivos para que eu escolhesse mantê-la longe. Porque eu estava cansado de fazer merda. Então se eu estou aqui agora te pedindo pra me ajudar, é porque eu realmente acho, genuinamente, verdadeiramente, que eu consigo fazer a pessoa que eu amo pra caralho feliz. Sem novos problemas.

— Sem novos problemas — Fernando repetiu, como se estivesse considerando suas palavras.

— Sem novos problemas — o loiro confirmou. — É o que eu mais quero agora. E provavelmente vou continuar querendo pro resto da minha vida porque, se cinco meses não me fizeram esquecer essa garota, não acho que algo mais conseguiria. E você pode me odiar o quanto for, mas não pode dizer que eu não me responsabilizo pelos meus atos e tento tirar algum proveito deles.

— Você tem noção de como ela ficou quando você disse que não tinha tempo pra lidar com ela?

Daniel engoliu em seco.

— Não sei, mas imagino.

— Eu não tenho obrigação de te ajudar, William.

— Eu sei.

— Mas eu vou, só porque eu sou idiota o bastante pra te dar mais uma chance.

O loiro se deixou relaxar, soltando um suspiro aliviado.

Porque, porra, se Fernando não aceitasse, o resto do plano iria por água abaixo.

— Valeu.

— Mas você vai pagar a minha passagem e a hospedagem na Itália — o platinado acrescentou. — Como parte das consequências dos seus atos.

— Com certeza — ele assentiu, sem nem hesitar.

— Me conta o que tá planejando.
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CAPÍTULO TRINTA E OITO

Era o primeiro aniversário que passaria longe do pai.

Não apenas do pai, aliás, como também de Fernando e das meninas do seu time.

Mariana estava deprimida.

Seria o pior aniversário de toda a sua vida.

Seu time atual estava empenhado em não deixar que seu astral ficasse no fundo do poço quando estava completando vinte e seis anos.

Mas estavam em uma semana de folga dos treinos, então a maioria estava aproveitando a oportunidade para passar um tempo com suas famílias, amizades fora do time e até namorados.

Mariana só tinha Nicolas, o labrador preto de um ano que havia adotado algumas semanas antes. O cão estava muito, muito longe de ser uma companhia ruim. Na verdade, havia sido amor à primeira vista quando o encontrou em uma feirinha de adoção.

Ella não reclamou e, desde então, eram melhores amigos. Nicolas não se desgrudava dela em momento algum, e ficava a esperando na porta enquanto estava fora.

Ainda assim, Nicolas não era o mesmo que as pessoas com quem costumava passar seu aniversário. Mariana contentou-se com as mensagens e alguns vídeos. Fernando lhe mandou um 
texto pequeno e disse que ligaria mais tarde, porque estaria ocupado durante o dia organizando algumas coisas com o comitê de formatura da sua turma. Paulo lhe desejou parabéns e disse que estava com saudades. Seu pai, não muito diferente. Haviam algumas mensagens com emojis de festa no grupo de seu antigo time.

Mariana sabia que eram mensagens enviadas de coração, mas ainda eram… apenas mensagens.

Era um dos momentos em que considerava desistir e voltar para o Brasil.

Apenas para reconsiderar e perceber que, no fim, estava fazendo o que era certo.

— Vamos passear? — ela olhou o labrador esparramado confortavelmente em sua cama, que levantou a cabeça assim que a ouviu. — Hoje é quarta-feira, garotão.

Nicolas latiu, animado.

É, uma companhia era melhor do que nenhuma.

Mariana vestiu um casaco antes de sair, comprimindo os lábios ao sentir o vento gelado no rosto.

E pensar que reclamava do frio de São Paulo.

Havia um gramado extenso perto de seu prédio, onde costumava levar Nicolas para correr. Mariana perdeu a noção do tempo enquanto brincava com o animal. Por um momento, até mesmo esqueceu-se do quão desanimada estava.

Estava sentada ao lado de Nicolas quando o labrador correu para longe. O que não era comum.

Mariana só precisou levantar o olhar para ver até quem o cachorro estava indo.

Fernando abaixou-se para cumprimentá-lo. De certa forma, eles já se conheciam. O cão era uma figura sempre presente em suas chamadas de vídeo e já conhecia a voz de Assis de longe. Por isso, não foi uma surpresa quando ele pulou em cima do platinado, quase o derrubando.

Mariana estava chocada demais para sequer conseguir levantar-se para ir até eles. Nos primeiros segundos, pelo menos. Porque ela foi a segunda a pular sobre o amigo para um abraço.

— Ai, meu Deus! Você tá aqui! — Ela suspirou com o rosto enfiado no pescoço dele. Não planejava soltá-lo tão cedo.

— Eu não ia perder o seu aniversário — Fernando riu, beijando a sua cabeça. — Parabéns, linda. Tá virando adulta.

— Já não sou?

Fernando riu, abraçando-a outra vez.

Mariana não reclamou. Como poderia?

— Achei que estivesse ocupado com a formatura!

— Eu precisava de uma desculpa, né? — ele se abaixou para brincar com Nicolas outra vez. — Finalmente posso conhecer esse garoto pessoalmente.

— Ele já te ama, parabéns.

— É claro que ama, tenho um talento natural pra animais — Fernando passou os dedos entre a pelagem escura. — Tá livre hoje, né?

— Pra almoçar, sim. Vou sair com umas meninas do time mais tarde, mas você também pode ir.

— Ótimo, você vai pagar um almoço de aniversário pra gente.

— Eu vou pagar um almoço no meu aniversário? — Mariana ergueu uma sobrancelha, mas não conteve um sorriso.

— Exatamente.

Mariana não reclamou. Jamais reclamaria de qualquer coisa que envolvesse a presença de Fernando.

— Só preciso deixar Nicolas em casa, aí podemos ir.

Fernando a acompanhou até o prédio enquanto conversavam sobre os mesmos assuntos de sempre. A faculdade, seus times, suas famílias. Mas parecia ainda melhor quando o platinado tinha o braço ao redor de seus ombros em um abraço que não parecia terminar.

Era bom. Mariana não queria mesmo que terminasse.

— Tem um restaurante vegetariano aqui perto que é ótimo — ela disse, depois de deixar o labrador em casa. Fernando sorriu um pouco mais. — O que foi?

— Nada, eu tava com saudades.

Se Mariana achava que seria um aniversário ruim, ela já não se lembrava mais.

Como se não conversassem há tempos, Mariana e Fernando não calaram a boca durante o caminho até o restaurante, enquanto comiam e enquanto dividiam um pedaço generoso de torta.

Ela o levou até o centro de Nápoles, onde havia a maior concentração de lojas e pontos turísticos. Visitaram o teatro de San Carlo, que estava sempre aberto, a Piazza del Plebiscito, experimentaram um dos melhores cafés locais — porque, por sinal, Nápoles parecia ter as melhores cafeterias de toda a Itália — e, não poderia faltar, compraram pizza.

Mariana não ria tanto há tempos. Quando percebeu, já começava a escurecer e seus pés doíam de tanto andar.

— Uma curiosidade, aliás — Mariana disse, ao terminar a sua segunda fatia de pizza, enquanto caminhavam até o hotel de Fernando. — Não falam italiano por aqui.

— Ah, não?

— Não. Quer dizer, o italiano é a língua oficial, mas falam um dialeto chamado napolitano.

— Napolitano, tipo o sorvete?

Ela riu, assentindo.

— Não sei se tem alguma ligação, mas é um inferno. Porque além de aprender o italiano, tenho que aprender essa língua do demônio também.

Fernando sorriu, balançando a cabeça.

— E o pessoal italiano é agradável
?

Mariana o fitou, porque conhecia bem aquele tom de voz de seu melhor amigo.

— Não quando a brasileira em questão entra em pânico toda vez que alguém flerta em italiano. Não, não fiquei com ninguém daqui.

— Você tá morando sozinha e não consegue pegar ninguém? Que deprimente, minha mãe sempre disse que quem mora sozinho começa a passar o rodo — ele brincou, a ironia clara em sua voz. Então, ele parou. — Espera, ninguém daqui
?

— Talvez eu tenha… beijado alguém. Mas não foi nada demais.

— E você não me contou?!

— Era pra ser um assunto esquecido! — Mariana se defendeu. — Foi o Alex. Já comentei sobre ele.

— Ah, o piloto. No casamento?

— É, mas não rolou. Não gosto dele assim.

— Vou fingir que não estou triste por você não ter me contado, só porque é seu aniversário. — Fernando parou em frente ao hotel em que estava hospedado, pegando o celular para digitar algo rapidamente.

— Ah, para. Eu nem deveria ter beijado o Alex, queria deixar pra lá.

— Tudo bem, linda — o platinado passou um braço pelo seu ombro outra vez. — Vem, tenho que pegar o seu presente.

— Ah, eu vou ganhar um presente?

— Que tipo de melhor amigo eu seria se não comprasse um presente?

Mariana riu baixo, entrando ao lado dele no elevador.

Mas ergueu uma sobrancelha ao vê-lo apertar o botão do terraço, não o de um dos andares de quartos.

Ela não perguntou a respeito, mas havia um sorriso no rosto do platinado.

O terraço do hotel não era tão espaçoso, mas era bonito. Havia algumas plantas, e definitivamente era usado como uma pequena área de lazer, porque também tinha um espaço para que um grupo pequeno de pessoas pudesse se sentar e conversar, talvez tomar um café.

Nada disso importou quando as portas do elevador se abriram, e pessoas demais gritaram “surpresa!”.

Mariana quase se engasgou, mas, novamente, o choque era demais.

Seu pai — e sua madrasta, se é que já podia chamá-la assim —, Paulo, as meninas do seu antigo time e algumas do time atual estavam lá.

Fernando riu com a sua expressão.

— Puta merda — a morena correu para abraçar o pai. — Eu tô sonhando?!

— Feliz aniversário, meu amor — Marcos riu. — Passei vinte e cinco anos do seu lado nesse dia, não seria diferente aos vinte e seis. Sou um pai exemplar.

— Como vocês conseguiram organizar tudo isso? Não foi muito caro? Ai, meu Deus, vocês devem ter gastado uma grana só pra me ver…

Houve um silêncio breve. Breve e tenso.

Mariana não demorou para entender o que aquele silêncio significava.

— Ele também veio? — ela perguntou, engolindo em seco.

— Tá no quarto dele. Disse que só  pariticiparia da festa se… você permitisse — Paulo deu de ombros, mas abriu os braços em seguida, interrompendo a discussão sequer iniciada do assunto. — Também quero te abraçar, porra!

Demorou quase meia hora para que cumprimentasse cada uma das pessoas presentes ali. Porque não bastava apenas um abraço rápido. Eram abraços demorados, conversas curtas, agradecer os presentes — ela abriria todos quando chegasse em casa.

Quando finalmente terminou de cumprimentar todos, ela se virou na direção de Paulo.

— Hm, pode falar que ele pode vir. Eu me sentiria a pior pessoa do mundo se não agradecesse por tudo isso.

O ruivo assentiu, pegando o celular.

Ainda era estranha, toda a situação. Daniel estar lá. Daniel ter organizado uma viagem com todas as pessoas que teria por perto em um aniversário no Brasil. Daniel ainda se importar tanto
.

Merda, suas mãos já estavam suando.

— Você poderia ter me mandado pra um banho antes de vir — ela grunhiu, olhando para Fernando. — Passei o dia pulando de um lado pro outro pela Itália, meu cabelo tá um lixo. Tô suada…

— Tudo isso é por causa dele? — Assis sorriu.

— O quê?! Não! — Mariana cruzou os braços, fazendo uma careta. — É só porque eu queria estar minimamente arrumada. Tô com roupa de academia.

— Tá linda, Mariana. Ele vai adorar.

— Não é por causa dele! — ela exclamou.

Definitivamente era por causa de Daniel. Ela teve certeza no momento em que ele saiu do elevador.

Porra, deveria mesmo ser considerado um crime ser tão bonito.

Sua boca secou quando tentou pensar em algo para dizer. Só um agradecimento parecia… pouco.

Daniel limpou a garganta.

— Oi.

Mariana apenas o abraçou. Passou os braços ao redor do seu pescoço e o puxou para perto em um braço.

Ela inspirou profundamente ao sentir o perfume caro dele outra vez.

— Valeu.

— Não precisa agradecer — Daniel sorriu, fitando-a por um momento. — Feliz aniversário, Mari.

Ele estendeu um embrulho na sua direção.

Mariana engoliu em seco.

— Não acha que organizar tudo isso foi o suficiente?

— Não — Daniel balançou a cabeça. — Na verdade, acho que ainda é pouco.

Ela sentiu a garganta fechar-se um pouco. Se não fosse tudo o que ele havia dito meses atrás, talvez conseguisse pensar que ele realmente se importava.

— Obrigada. Eu vou… falar com o resto do pessoal, acho.

Daniel abriu a boca como se fosse dizer algo, mas se conteve. Ele se limitou a assentir.

— Vou estar com Paulo, então.

Mariana respirou fundo ao se afastar.

— Meu Deus, ele é ainda mais bonito pessoalmente. — Cassie, a garota canadense do seu time, não tentou disfarçar o olhar que percorreu toda a figura loira que já conversava distraidamente com Paulo.

— Cass! — Izzie exclamou. — Não é legal falar esse tipo de coisa. Ele é o ex-namorado dela.

— Relaxem, eu não me importo — Mariana assegurou.

Sim, se importava.

Só não estava no direito de se importar. Mas não era como se pudesse conter algo assim.

— Ele beija bem? Sempre quis perguntar, mas eu não sabia se podia… — Cassie continuou, apesar do olhar repreendedor de Izzie. — Nossa, como ele é naquelas horas? Minha irmã diz que ele parece gostar de BDSM. Ele tem mãos grandes…

Mariana se engasgou com o refrigerante. Não sabia se deveria se incomodar com as perguntas ou achá-las engraçadas.

— Não vou falar sobre o sexo — murmurou, apenas. — Ele beija bem. Mas é previsível.

— Verdade, né? Ele já pegou tanta gente.

— Cassie, você é tão delicada — Hellen murmurou, em um italiano irritado.

— Posso apresentar vocês — Mariana deu de ombros.

Que porra
 estava fazendo?

— Amiga, eu não quero pegar o seu ex. — Cassie fez uma careta e, em seguida, balançou a cabeça. — Quer dizer, depende. Mas só se você não se importar mesmo.

— Sem problemas.

Muitos problemas. Daniel provavelmente estava com Jéssica.  E, mesmo se não tivesse, por que o apresentaria para alguém?!

Mariana afastou o pensamento. Não deveria se importar. Não podia
 se importar.

Ela conseguiu sobreviver a algumas horas com a presença de Daniel. Não conversaram muito, mal trocaram olhares. Em algum momento da festinha, Mariana apresentou Cassie ao loiro, mas ele não se mostrou interessado.

Quer dizer, eles conversaram. A canadense disse que era uma grande fã; Daniel agradeceu. Ele foi gentil, mas absolutamente nada além.

Mariana ficou momentaneamente satisfeita com aquilo.

Daniel, por sua vez… ele a encarou com um sorriso divertido em seu rosto. Como se tivesse descoberto algo.

Ela descobriu o que era no instante em que saiu do banheiro.

— Você sempre age assim quando fica com ciúmes? — O loiro estava recostado na parede do corredor, um sorriso presunçoso cruzando sua expressão.

— Precisa ser muito convencido pra achar que eu teria ciúmes de você até hoje — ela rebateu, tentando passar por ele.

— Por que você me apresentou pra Cassandra?


Cassandra
. Ele estava a chamando pelo nome, e não pelo apelido.


Mais um ponto para Mariana!
 Se é que realmente era um jogo.

Daniel parou na sua frente,  impedindo-a de continuar.

— Ela tá interessada em você. Esqueci que já namora, foi mal.

— Eu não namoro, Mari.

Mariana nunca viu o tom de voz dele tão sério.

Ela engoliu em seco. Inferno
.

— Então eu não fiz nada de errado. Ela não é legal o suficiente pra você?

— Mariana, para com isso.

— Com o quê? — Ela ergueu uma sobrancelha.

— Nós precisamos conversar.

— Não precisamos — ela riu, balançando a cabeça. — Eu sou grata pra cacete por você ter organizado isso, William. Eu amei, de verdade. Mas não te devo nada além da minha simpatia. Não estrague isso também.

— Eu
 estou estragando, quando você tá me apresentando pra suas amigas como se eu fosse me interessar por qualquer uma delas?!

— Por que não se interessaria? Você tá solteiro, ué. E eu só apresentei pra uma.

Ele abriu a boca pra falar, mas, antes, respirou fundo.

— Não vamos resolver nada desse jeito, Mariana.

— Não temos nada pra resolver — Mariana grunhiu, passando por ele.

Mas uma pontada atingiu o seu peito.

O que Daniel queria resolver? Ele iria pedir pra voltar?

Cacete, poderia ao menos ter escutado o que ele queria dizer.

Realmente fazia merda quando estava com ciúmes.

Fernando ergueu uma sobrancelha na direção do loiro quando ela se aproximou, como se estivesse perguntando se ele tinha feito alguma merda. Daniel apenas riu com escárnio e revirou os olhos.

— Pra quem já foi o melhor amigo dele, você tem uma implicância admirável.

— Ele era menos chato na época — o platinado deu de ombros.

— Acho que vou pra casa com as meninas — Mariana suspirou, olhando o relógio. — Vocês já voltam pro Brasil amanhã?

— Infelizmente. O voo é no final do dia.

— Vou com vocês pro aeroporto, mas podemos almoçar juntos.

Fernando sorriu, abraçando-a demoradamente.

Era horrível pensar que todos já iriam embora no dia seguinte.

— Tô orgulhoso de você, sabia? — Assis murmurou.

— Não me faz chorar, você sabe que eu tô sensível.

— Você sempre foi sensível, nem engana mais com a cara de brava.

— Eu te odeio — ela bufou, empurrando o seu ombro. — Tenho que ir. O Nicolas tá me esperando e eu achei que não ia demorar.

— Claro, prioridades — Fernando ironizou, enquanto Mariana se afastava para despedir-se do resto.

— Ele é, obviamente.
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Daniel voltou para o Brasil pela manhã.

Pelo menos foi o que Paulo disse quando Mariana lhe perguntou onde ele estava. Como todos ficariam por lá até o final 
do dia, ela foi arrastada, pela segunda vez, por uma tour turística por Nápoles que durou até o fim da tarde.

Seu treinador a assassinaria se descobrisse quantos carboidratos tinha ingerido em apenas quarenta e oito horas. No mínimo, mandaria que fizesse três sessões de cem flexões.

Seria uma tortura. Mas o que ela podia fazer quando visitar a Itália e não comer pizza poderia ser considerado um crime, de acordo com seu pai?

Quando chegou em casa, depois de deixar toda a turma no aeroporto, Mariana suspirou.

— Vai saber quando vou ter a chance de ver todo mundo outra vez, né? — ela murmurou na direção de Nicolas, que a encarava do sofá.

O labrador voltou a morder o brinquedo entre suas patas no instante seguinte.


Bons conselhos, Nico
.

Mariana sentiu falta de ter uma banheira nessas horas. Suas pernas e costas doíam depois de um dia inteiro em pé, e ela estava exausta.

Ou só desanimada.

Mariana grunhiu quando escutou a campainha entre o banho, gritando um “já vai” antes de sair e vestir a primeira roupa que cruzou o seu olhar. Imaginou que fosse alguma das meninas do time, já que nunca recebia visitas de outras pessoas, e Ella ainda estava com a família.

Com a toalha ainda enrolada no cabelo, ela abriu a porta.

Apenas para sentir o seu corpo inteiro congelar ao ver ninguém mais e ninguém menos do que Daniel.
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CAPÍTULO TRINTA E NOVE

Mariana estava puta.

Puta pra caralho.

Havia algo maior do que puta pra caralho? Ela não sabia, seu pai não a deixava xingar.

Ela havia passado o dia inteiro esperando pelo momento em que ele voltaria para casa e, finalmente, depois de uma semana cheia, seria unicamente seu. Jogariam xadrez, comeriam pizza de borda recheada e veriam filmes até que ela estivesse cansada demais para manter os olhos abertos.

Então, ele chegou. Não sozinho, como ela o esperava. Merda, a garota já estava na mesa com o tabuleiro de xadrez arrumado. Marcos havia prometido ensiná-la, e estava cada vez 
melhor. Em seus planos para a noite, ela planejava vencê-lo pela primeira vez.

A questão era: Daniel estava lá também. Com o sorrisinho convencido de quem havia escutado elogios durante todo o caminho até lá, porque o seu pai nunca os economizava para ele. Os dois riam quando entraram, e Mariana fez questão de cruzar os braços e fechar a cara para que o mais velho soubesse muito bem que a filha estava irritada.

Arrastá-la para os treinos, tudo bem. Ela entendia que era importante para Marcos.

Levar o rapaz até lá? Nada bem. Horrível. Muito ruim. Ela evitou ao máximo olhar na direção dos fios loiros bagunçados e molhados pelo suor, porque sabia que ficaria sem ar assim que o fizesse.

— Oi, querida. Já pediu a pizza? — Antes que ela pudesse responder, Marcos virou-se na direção de Daniel. — Você pode pegar uma toalha no armário de cima do quarto da Mari, já sabe onde fica o banheiro.

Ai, meu Deus. Marcos estava simplesmente permitindo que um garoto entrasse no seu quarto como se fosse a coisa mais normal do mundo?!

Daniel assentiu, largando a mochila sobre o sofá para ir até o quarto dela.

Mariana correu para alcançá-lo antes.

— Não entra aí! — ela bufou, empurrando o seu ombro levemente com a ponta dos dedos. Porque ele estava suado, é claro. Definitivamente não era porque tinha medo de ficar eternamente apaixonada caso encostasse nele. — É o meu
 quarto.

— Foi mal — ele riu, cruzando os braços. — Pega uma toalha pra mim então, por favor?

— Você não leva toalhas pro treino? É o mínimo. Aí não teria que pegar a minha.

— Eu não achei que viria pra cá. Minha mãe teve uns problemas e não pôde me buscar no treino — o loiro deu de ombros.

Mariana franziu mais o cenho na direção dele, porque Daniel realmente pareceu chateado por estar ali, quase tanto quanto ela.

— Hm, espera aí.

Ela precisou subir em um banquinho para alcançar uma das toalhas em seu armário, aproveitando o tempo para respirar fundo.

Aquele havia sido, provavelmente, o diálogo mais longo que já tiveram entre si.

— Pega — ela murmurou, jogando a toalha na direção dele.

— Valeu, Mari — Daniel sorriu. — Ei, você sabe jogar xadrez? Vi o tabuleiro na mesa.

— Sei.

Não sabia. Era horrível. Fingia saber quando estava com o pai — e, muito provavelmente, Marcos fingia que ela era minimamente boa também.

— Foda, quer jogar depois?

Ela engoliu em seco.

— Não. Meu pai vai jogar comigo.

Daniel pareceu enrijecer um pouco, como se não esperasse o fora.

Negar uma partida de xadrez poderia ser chamado de “fora”?

— Beleza, foi mal — ele disse, virando-se na direção do banheiro.

Marcos não jogou com ela. Em vez disso, ele ficou ocupado demais fazendo um bolo para seu convidado na cozinha, enquanto Mariana bufava a cada dois minutos na mesa, mexendo solitária nas peças do seu lado.

Definitivamente, odiava Daniel.

— E aí, tá livre pra jogar agora? — Como o inferno de uma assombração, ele sentou-se do outro lado da mesa, ocupando o lugar de um segundo jogador.

— Não vou jogar com você.

— Por quê? Tá com medo de perder?

Mariana estreitou os olhos. Era um desafio?


Horrível. Chato. Ridículo.

Lindo demais. Que saco. Por que ele estava falando com ela?

— Não quero humilhar o melhor jogador do meu pai — ela deu de ombros, fingindo naturalidade. Se havia algo que ela sabia fazer, era fingir.

— Relaxa, Mari. Lido bem com derrotas. Mas não acho que vá acontecer.

— Eu acho que vai.

— Ganhei o torneio de xadrez da escola — ele deu de ombros, embora ainda houvesse um sorriso convencido em seu rosto enquanto arrumava as peças do seu lado no tabuleiro.

Argh. Ele também era bom no xadrez. Mariana era um desastre.

Ela bufou, fazendo a sua primeira jogada. Como se tê-la convencido já fosse uma vitória, o sorriso no rosto dele cresceu.

Tão bonito…

Eles não conversaram durante toda a partida. Vez ou outra, ela escutava Daniel murmurar um “não” para si mesmo, mas resolveu apenas levar como a forma que ele jogava.

E ele jogava muito mal. Quer dizer, ele claramente sabia como o jogo funcionava, mas fazia as piores jogadas possíveis. Deixou capturas de peça óbvias passarem, e colocou peças essenciais bem no caminho da garota.

Muito, muito ruim. Nem foi uma surpresa quando ela ganhou.

Era impossível que Daniel ganhasse mesmo o torneio de xadrez sendo tão ruim. A menos que todos os seus concorrentes fossem piores.

— É, quem sabe da próxima — ele riu, levantando-se em seguida. — Você é boa, parabéns. Vou começar a ter aulas com o Marcos.

— E te aturar por mais tempo? Tô fora — o Dias mais velho balançou a cabeça.

Mariana ainda estava um pouco sem reação, como sempre ficava perto do loiro.

Como sempre ficaria, por mais que tentasse fingir.
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— Você lembra daquela vez que eu te levei pra jantar e acabei falando demais porque tava nervoso?

Mariana piscou. Ela não parecia ter processado ainda que ele estava ali.

Tudo bem, ele também ainda não tinha processado.

— Eu… lembro.

— Vai acontecer outra vez. E eu agradeceria se não me interrompesse.

— Só se você não falar nenhuma merda.

— Responsabilidade demais pra mim — ele suspirou, relaxando um pouco os ombros ao ver um sorriso crescer aos poucos no rosto da jogadora. — É brincadeira.

— Achei que já estivesse longe daqui.

— Bom, eu deveria estar. Aí eu percebi que seria o cara mais babaca do mundo se realmente deixasse tudo isso pra trás sem dizer o que eu quero.

Ela engoliu em seco.

— Certo, há uns meses eu resolvi procurar… ajuda. — Daniel fez uma careta, como se ainda fosse difícil falar aquilo. Procurar ajuda. — Eu percebi que precisava. Na verdade, eu aceitei
 que precisava, porque uma parte de mim sempre soube.

Mariana apertou os dedos na barra dos shorts de tecido, tentando impedir que sua respiração perdesse o ritmo normal.

— Não só por conta do acidente, mas por todos os anos em que eu fui tão exposto a coisas que ninguém deveria ser. Principalmente quando se tem dezessete e dezoito anos de idade. Enfim, de qualquer modo, procurei por alguém que pudesse ajudar a entender mais sobre mim.

— Espera — Mariana grunhiu, balançando a cabeça. — Entra. Não é bom ter essa conversa no corredor.

Daniel assentiu, entrando no apartamento com certa hesitação. Ele olhou ao redor discretamente, e Mariana apontou para o sofá.

— Eu nem sei por onde começar — ele murmurou, fazendo uma careta.

— O que você gostaria que eu soubesse?

Ele a fitou demoradamente, mordendo o lábio inferior.

Daniel não parecia estar procurando o que falar. Na verdade, ele parecia estar perdido entre as inúmeras opções.

— Descobri que tenho sérios problemas em me expressar.

— É, acho que eu também — Mariana sorriu, em uma tentativa de deixar o clima mais leve. — Problema de comunicação também?

— Lúcia passou uma sessão inteira discursando sobre essa parte. — Daniel deixou escapar uma risada baixa. Pouco a pouco, ele pareceu relaxar. Talvez porque as expectativas de que ela o chutaria no primeiro momento já estivessem indo embora. — Ela é a minha psicóloga.

— E ela é legal?

— Me dá patada de cinco em cinco minutos, mas é ótima.

— Já gostei dela.

Ele se aconchegou melhor no sofá, gastando alguns segundos para admirar a mulher ao seu lado.

— Eu gosto muito de você, sabia?

Mariana travou a mandíbula, balançando a cabeça.

— Não sei onde quer chegar.

— Não te mandei embora porque não te queria por perto. Muito pelo contrário, aliás.

— Você tinha mais o que fazer, eu entendi — ela assentiu, fitando as próprias mãos. — Não te julgo.

— Merda, não é isso — ele bufou, balançando a cabeça. — Acho que você não tem noção do que eu faria pra poder ficar com você.

Ela ergueu uma sobrancelha. Não em confusão, mas em um questionamento.


Se isso é verdade, por que disse tudo aquilo?
 Não era difícil para ele praticamente ouvir a pergunta em sua mente.

— Mari, se eu precisasse de algum tratamento que me mantivesse no Brasil, você viria pra cá?

Mariana hesitou.

— Eu… encontraria um jeito de vir quando as coisas estivessem melhores.

— E se não melhorassem?

Ela grunhiu.

— Eu ficaria. Mas isso não quer dizer que eu nunca mais teria oportunidades. Esse time não era o único que me queria e, sendo positiva, não seria o último.

— Mas essa foi a sua melhor oportunidade, eu não queria ser a pessoa que acaba com isso. Merda, eu nunca me perdoaria.

— Eu queria ficar com você, era uma decisão minha!

— E eu te amo pra caralho por isso, mas não era algo que eu iria permitir. Eu acompanhei você de longe, e sei que você não se arrepende de ter escolhido vir pra cá.

— Mas poderíamos ter feito de outro jeito.

— Mariana Dias — ele disse o seu nome como uma provocação, mas também como se amasse dizê-lo. O sorriso sincero em seu rosto era a maior prova disso, e Mariana sentiu algo em seu peito derreter como gelatina. — Você se conhece tanto quanto eu.

— Mas…

Ele ergueu a mão no ar.

— Estamos desviando do que eu gostaria de falar. Eu não vim aqui para me justificar, muito menos para pedir que volte comigo. Eu seria muito idiota, mais do que você provavelmente já acha que eu sou, se viajasse esses milhares de quilômetros só para pedir que voltasse comigo como se nada tivesse acontecido depois de dizer algumas palavras bonitas. Então… eu só vou ser muito sincero, acho. Aberto, e tentar acabar com aquele problema de comunicação horrível que nós temos.

Mariana riu, baixo. A risada soou mais nervosa do que pretendia soar, mas Daniel não se importou.

— Eu abomino a ideia de ser um peso pra alguém. Eu tentei aprender a lidar sozinho com a minha vida desde cedo, porque quando minha mãe teve a minha irmã, eu precisei aprender a cuidar das minhas coisas para que ela pudesse cuidar de um bebê mais tranquilamente. Achei que eu poderia continuar assim quando me contrataram pra treinar do outro lado do mundo. Mas eu era um adolescente, e colocar toda a responsabilidade em cima de um adolescente nunca é uma boa ideia. Eu sempre vi a minha carreira como diversão. Eu amava jogar, eu vivia por isso. Eu me sentia mais perto de mim mesmo quando estava no campo. O que vinha além disso, as entrevistas, a parte pública… Ninguém nunca me ensinou como lidar com 
isso. Eu era a promessa do futebol, uma estrela que havia acabado de ser descoberta.

“Consequentemente, eu passei a ver tudo como… uma brincadeira, eu acho. Nunca como o meu trabalho. Porque era isso, eu só tinha que entrar no campo, marcar o máximo que eu pudesse, sorrir para algumas câmeras e falar com fãs e pessoas importantes que me viam como algo grandioso. Minhas merdas eram encobertas, ninguém nunca chamava a minha atenção quando eu acabava bebendo demais ou arranjando confusão em uma festa. Eu era bom demais pra ser julgado por algo. As pessoas perdem um pouco a noção do que é certo ou errado quando nada disso vem com consequências.”

“Eu me acostumei mal, muito mal mesmo. E hoje eu olho pra uma coleção imensa de momentos em que eu fui uma pessoa horrível sem perceber. Porque eu sabia que as pessoas não se importariam e, se alguém se importasse, eu teria outras pessoas para limpar a bagunça que eu fiz. Enquanto eu me sentisse bem com os meus jogos e as pessoas gostassem de me ver jogando, tudo bem. O que mais eu poderia querer, né? Até que isso acabou.”

Mariana estava impressionada com o quanto ele estava falando. Apenas soltando tudo aquilo. Não apenas isso, como assumindo tudo o que tinha feito. Daniel não costumava falar sobre essa parte da sua carreira, talvez porque não tivesse uma real noção antes.

— E eu não estava preparado. Quer dizer, ninguém está preparado pra sofrer um acidente e chegar perto demais da morte, perder uma carreira que ainda estava apenas começando para passar a ser visto como uma tragédia. Mas eu não tinha a menor maturidade para lidar com isso. Eu não consegui pensar que poderia continuar fazendo parte desse mundo, mas 
de outras formas. Não consegui pensar que não era menos. Não consegui pensar que ainda poderia ser alguém — ele suspirou, passando os dedos pelos fios dourados. — Era como se eu estivesse morto, na verdade. Mas ainda pudesse andar por aí com alguma dificuldade. Existir, no máximo. Porque o William que não podia jogar não era o William, não era ninguém.

“Eu comecei a beber pra abafar a dor, mas também o pensamento de que eu tinha perdido tudo. Comecei a procurar por pessoas que poderiam me ver como mais do que um ex-jogador fracassado. Mas procurei no lugar errado porque, porra, o que aquelas pessoas queriam além da minha grana e do meu corpo? Um status, talvez. Não era por mim. Mas enquanto me dessem atenção, foda-se.”

“O que foi pior porque, bom, hoje eu vejo que foi quase tão destrutivo quanto o acidente. Até você me achar naquela festa e, sabe-se lá a porra do motivo pra ter me ajudado, porque não tinha nenhum motivo pra isso, mas foi ali que isso acabou.”

— Você tava péssimo, eu não ia te deixar lá — Mariana murmurou, e um sorriso cresceu nos lábios de Daniel.

— Uma vez você me perguntou por que eu aceitei treinar o seu time, e eu disse que era porque queria ferrar com você por ter ferido o meu ego — ele tamborilou a ponta dos dedos sobre a própria perna, como se precisasse conter a si mesmo para não tocá-la. — Bom, isso também. Mas a sensação de ter alguém confiando um time em mim foi… nova. Essa confiança, a responsabilidade, eu não sentia isso há anos. No calor do momento, eu queria provar para alguém e pra mim mesmo que eu poderia tentar ser mais.

— Você foi um merda no início — ela relembrou, inclinando levemente a cabeça.

Meu Deus, o que era aquela conversa? Mariana tentou não pensar até onde chegariam.

— Exatamente, eu não teria conseguido sozinho. E, pela segunda vez, você me ajudou.

— Eu te xinguei, William. E teria xingado mais se não estivesse com dor no dia.

— Você jogou na minha cara que eu estava sendo um merda, e disse que precisavam de mim. Que eu, mesmo sem poder jogar, ainda poderia ajudar com algo. E todas as vezes que você jogou todos os meus erros na minha cara, mas ainda confiava em mim e permanecia ao meu lado mais uma vez, eu acreditei mais um pouco que, talvez, pudesse ser bom de verdade. Útil. Mais do que um ex-jogador fracassado e sem nenhuma saída além de passar os restos dos meus dias vegetando em uma cama por causa da dor.

Mariana soltou uma respiração, tensa.

De forma alguma ela sequer considerou que todas as vezes que brigou com Daniel poderiam fazê-lo sentir-se assim.

Porque, bom, em todas as vezes, ela só estava irritada demais pra ignorar.

— E enquanto isso, eu fui me apaixonando por você — ele continuou, mais baixo dessa vez. — Pela pessoa verdadeira que você é, o que vai contra o que eu fiz desde que a fama começou a ser uma parte de mim. Pela jogadora impecável que você é em campo, porque ainda acho que você deveria melhorar na parte estratégica da equipe, mas podemos conversar sobre isso em outro momento.

Ela riu, chutando levemente a perna dele.

— Babaca.

— Pelo seu sorriso — Daniel suspirou. — Pela sua voz, pela sua sinceridade, pelo seu toque. Pela sua dificuldade irritante de se manter calma, também. Porque seria estranho se eu só amasse as suas qualidades. Aí eu percebi que você estava me entregando tudo isso como se eu merecesse sequer fazer parte da sua vida, e que eu precisava tentar ser a melhor pessoa da sua vida pra compensar o quanto você é. Porra, Mariana, você é tanto. Quantas pessoas desistiriam da Itália por alguém?

— Gosto mais da Rússia, na real. Tô só esperando alguém de lá me chamar — ela ironizou, e a forma como ela fitou o espaço vazio entre eles foi a primeira indicação de que ela também estava nervosa.

Mas como não ficaria, depois de tudo o que ele disse?

— Besta — ele sorriu. — Você age como se fosse o mínimo, mas abrir mão de tanta coisa por alguém… não é comum. Não no mundo em que eu passei esses últimos anos.

— Você fingiu namorar comigo porque não queria que minha carreira fosse pro lixo, não é tão diferente. Eu fui um pé no seu saco também.

— Foi a melhor fase da minha vida. — Daniel balançou a cabeça. — Achei que sentiria falta de todas as merdas que eu fazia antes, mas… Não senti.

Ele se ajeitou a postura no sofá, respirando fundo.

— Você sabe — ele continuou —, eu sou muito competitivo.

— E como — Mariana ironizou.

— Eu lembro de um dia que eu fui na sua casa, você tinha acabado de completar quinze anos. E eu nunca olhei pra você de forma diferente naquela época, é claro, mas queria muito que você gostasse de mim como um amigo. Eu te achava legal, pelo 
que seu pai falava de você e pelo que eu podia ver quando não me evitava ao máximo.

— Por favor, não me lembre dessa época — Mariana gemeu dolorosamente, balançando a cabeça.

— É sobre mim, relaxa — ele riu. — Aí, um dia, você tava claramente puta com a minha presença. Mas te convenci a jogar uma partida de xadrez. E te deixei ganhar.

O queixo de Mariana caiu.

— Você não fez isso.

— Você era péssima, Mari. Eu nunca vi um jogo tão fácil de ganhar na minha vida, mas não queria que você me odiasse mais, então te deixei ganhar.

— Sai do meu apartamento.

— O que, na época, foi grande coisa. Eu não deixaria ninguém ganhar, mas deixei pra ter uma chance de você, sei lá, começar a falar comigo. O que não rolou, porque você voltou a me olhar com cara feia quando eu pedi pizza de queijo e presunto.

— É horrível, básico e tem presunto.

— Eu não sabia da sua frescura vegetariana na época! — Daniel se defendeu, arrancando outra risada dela. — O ponto é, acho que eu sempre estive com um pé na área de, uau, faria qualquer coisa pra manter essa garota feliz
. Porque você tem essa coisa de fazer com que eu queira mostrar só o melhor. E, porra, eu queria muito ser o melhor possível pra você.

— Daniel…

— E eu sei, Mari, que você já tá em outra, mas…

— Espera, o quê?

— O quê?!

— Você falou sobre eu estar em outra.

— É, você comentou sobre um cara ontem. Nicolas, eu acho.

Mariana o fitou.

Então, ela começou a rir. Muito. Seu estômago começou a doer, e ela ainda estava rindo.

Daniel ergueu uma sobrancelha, confuso.

— O que é tão engraçado?

— Ai, meu Deus! Eu não consigo respirar — ela murmurou, entre as risadas. Quando conseguiu parar, Mariana se levantou, estendendo a mão para ele. — Vem comigo.

— Pra quê?

— Só vem logo, William.

Ele franziu o cenho, mas pegou a sua mão para acompanhá-la. Mariana ainda ria baixinho enquanto o guiava pelo apartamento, e sorriu mais quando abriu a porta.

Em sua cama, no décimo quinto sono, um labrador estava esparramado, babando no travesseiro.

— Nico — ela chamou, e o cachorro levantou a cabeça imediatamente.

Daniel arregalou os olhos.

— Nicolas é um cachorro
?!

— Melhor do que muitos namorados.

— Tô me sentindo bem idiota agora, quis bater a cabeça na parede ontem achando que era um cara.

O  labrador se aproximou, sentando-se ao lado de onde Mariana estava, e encarando o convidado com curiosidade.

— Puta merda, é mesmo um cachorro.

— Ele é o melhor do mundo. — Dias se abaixou para abraçar o pescoço do cachorro.

— Quem é que chama um cachorro de Nicolas
, Mariana?!

— É um nome lindo!

— Pra pessoas!

— E pro Nicolas! Ele tem cara de Nicolas.

Daniel soltou uma respiração tensa, o que a fez rir.

— Você tem noção de que eu vim aqui com medo da possibilidade de levar porrada de alguém?

— Ninguém ia te dar uma porrada, Will.

— Se você tivesse um namorado, talvez alguém fosse. Eu não ficaria feliz se um cara aparecesse no apartamento da minha namorada pra dizer que ama ela.

Mariana se pôs de pé outra vez, e eles apenas olharam um ao outro por alguns segundos.

Então, ela se aproximou dele. Pouco a pouco, a distância foi fechada.

Mariana o abraçou com força, aspirando o perfume, passando os dedos pelos fios loiros e macios.

— Até quando você pode ficar? — ela murmurou ao soltá-lo, estendendo uma mão para pentear com os dedos uma mecha que caía sobre o rosto dele.

Merda, tinha sentido falta pra caralho disso.

— Até… — ele pegou o celular, olhando a data na tela. — tenho mais cinco dias, no máximo. Sete, se eu ignorar umas reuniões chatas. Uns dez, se eu faltar o jogo que…

— Você não vai faltar ou ignorar nada por minha causa, senhor atarefado. — Mariana o puxou pra dentro do quarto, fechando a porta com o pé. — Você parece estar ótimo, aliás. Sua vida profissional tá incrível.

— E tá, na real. Não achei que pudesse gostar tanto de treinar uns pirralhos, e é muito bom, porque… — Daniel parou quando viu a goleira começar a tirar a roupa. — O que você tá fazendo?

— Aproveitando os cinco dias. — Ela deu de ombros, passando a camiseta sobre a cabeça antes de jogá-la para o lado. — E você?

— Tava casualmente falando sobre a minha vida, me sinto meio ofendido por ser visto como uma figura sexual — Daniel brincou, mas já estava se aproximando mais dela. Quando ele beijou o pescoço de Mariana, ela suspirou. — Porra, Mariana…

— Eu amo você — ela sussurrou, ficando na ponta dos pés para beijar sua mandíbula, ao mesmo tempo em que abria os botões da sua camisa em um ritmo dolorosamente lento. — Amo muito, muito, muito você. Mas odeio essas camisas. Muitos botões.

— Impaciente. Também senti falta disso.

— Você é um abusado. — Mariana mordiscou a curva do seu pescoço, passando ponta da língua pela pele em seguida.

Mariana pegou o seu pulso e, por um momento, fitou a tatuagem com o ideograma. As três linhas que meses antes estavam desbotadas pareciam mais fortes naquele momento, como se ele tivesse retocado a tinta.

— Você é a minha correnteza, Mariana Dias.

Mariana sorriu ainda mais e, então, o beijou.

Daniel finalmente sentiu que tudo ficaria bem.
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— Certo, eu estava pensando…

Daniel gemeu em protesto, sonolento. Ainda sobre o corpo de Mariana.

— Puta que pariu, Mariana. Que horas são?

— Deve ser, sei lá, meia noite.

— E você ainda tem energia? — ele ergueu a cabeça para olhá-la.

— Você é fraco.

— Diga o que você estava pensando, amor.

Mariana suspirou, segurando o rosto dele para beijá-lo pelo que parecia ser a milésima vez desde que caíram naquela cama.

— Tenho mais motivos pra não ficar com você, na verdade.

Ele arregalou os olhos, como se todo o sono presente em seu corpo tivesse ido embora naquele mesmo segundo.

— Como assim?

— Em primeiro lugar, você não é vegetariano.

Daniel piscou, soltando um palavrão ao perceber que ela estava brincando.

— Eu te odeio tanto, porra. Susto do caralho.

— É inaceitável que eu namore com alguém que não compartilha dos mesmos princípios que eu! — Mariana se defendeu, entre uma risada.

— Não abro mão, foi mal.

— Você é um péssimo namorado.

— Então eu já sou seu namorado? — o loiro se inclinou para mais um beijo. — Achei que teria que pedir.

— Peça, quero um jantar romântico e caro em algum monumento histórico italiano. Mas não é o foco dessa discussão. — Ela ergueu um segundo dedo no ar. — Em segundo, a responsabilidade de namorar um cara bonito é muito grande. Tipo, muito
 bonito. Aposto que se tivesse uma lista de figuras do futebol mais bonitas, você estaria em primeiro lugar. Não sei se consigo lidar com esse compromisso.

— Essa lista existe, na real. A Cosmopolitan
 fez no final do semestre passado.

— Puta merda, e você tá nela?

— Obviamente — ele sorriu, convencido.

— Se você estiver no primeiro lugar, Daniel, eu juro que vou te socar.

— Nah, me colocaram no segundo.

— Puta diferença! — Mariana socou o seu ombro ao vê-lo rir. — Quem ficou na sua frente?

— Gerard Piqué.

— O marido da Shakira?

— Você tá realmente reduzindo o cara a marido da Shakira
?

— Bom, ele nunca foi Jogador do Ano. Você tá ganhando, a menos que seja secretamente casado com a Beyoncé ou algo do tipo.

— Eu sou casado com a Madonna, não sabia?

— Uau, Daniel. Você gosta de mulheres mais velhas?

— Gosto de você — o loiro beijou o seu ombro.

— Isso me lembra que precisamos discutir o terceiro motivo pelo qual eu não deveria me relacionar com você.

— Prossiga, querida.

— Meu treinador te odeia, o que faz ele me odiar. Se souber que estamos juntos, ele vai acabar com a minha raça.

Ele ergueu uma sobrancelha.

— Quem é o seu treinador?

— Rossi.

Daniel se engasgou, e Mariana precisou de um momento pra perceber que ele estava rindo.

— O que você fez com o cara, Daniel? Porque eu tenho duas teorias. Ou ele só te odeia pra caralho porque você fez merda, ou ele tem muita inveja que eu já dei pra você. Sinto uma obsessão estranha vinda dele.

— Ele só me odeia mesmo.

— Por…?

— Já fiquei com o filho dele.

— Minha nossa, você é um arrombado.

— Como eu ia saber que o cara queria algo mais sério?! Foi coisa de um dia.

— Aí você deu um fora nele e o pai ficou puto?

— Não, eu bloqueei o cara em todas as redes sociais.

Mariana revirou os olhos.

— Você é horrível. Péssimo. Sério, não sabe conversar civilizadamente?

— Problemas de comunicação — ele deu de ombros.

— Levanta, eu quero comer alguma coisa.

Daniel bufou, saindo de cima dela. Ela prendeu o cabelo desajeitadamente, possibilitando que ele se inclinasse para beijar um ponto do seu ombro.

— Onde tá a sua colega de apartamento?

— Tirou a semana com a família, acho que só volta no final de semana.

— Hm, então temos tudo isso pra nós até lá?

Um sorriso cresceu no rosto dela, que assentiu.

— Exatamente — Mariana parou ao chegar na cozinha, parecendo pensar um pouco no que poderiam comer. — Tem patê na geladeira, se quiser. Eu vou comer cereal.

— Nah, também vou de cereal.

Mariana ergueu uma sobrancelha na direção dele, que deu de ombros.

— Não prometo parar de vez, mas posso pelo menos evitar quando estiver com você — ele mal precisou esticar o braço para alcançar a caixa de cereal no armário.

— Para de ser legal, é irritante — Mariana bufou, passando por ele para pegar o leite na geladeira.

Seu corpo parecia estar prestes a derreter completamente.

Nicolas se aproximou, animado, com a vasilha de comida entre os dentes.

— Você não pode se não quiser explodir com o açúcar — ela balançou a cabeça, pegando a ração no armário de baixo para servir para o labrador. — Aproveite.

— Nicolas
 — Daniel murmurou, fazendo uma careta. — Por que não Rex?

— Por que não Nicolas? É fofo.

Ele bufou, fitando o cereal.

— Então, nós estamos… juntos?

— Hm, acho que sim, né — Mariana se aproximou para se sentar sobre a perna do loiro, rindo baixo quando ele aspirou longamente a pele do seu pescoço. — Se a distância não for um problema.

— Bom, eu fico livre na maioria dos finais de semana.

— Aí você pegaria um avião todo final de semana pra me ver? — ela riu, cética.

— É.

Mariana o fitou.

— Eu odeio gente rica. Já comentei sobre isso?

— Qual é, nem é tão difícil assim. Eu vivia viajando a trabalho.

— Hm, pra namorar também?

— Necessidades básicas do ser humano — ele deu de ombros, beijando a lateral do seu rosto. Como se passar mais do que dois minutos sem tocar qualquer parte de Mariana não fosse uma opção.

Não era.

— Mas, é. Bom, o meu contrato com o clube nacional dura mais um semestre, e tenho um cara que poderia assumir o time juvenil quando eu precisasse, já que o plano inicial sempre foi contratar um treinador profissional depois de um tempo. — Daniel apoiou o queixo no seu ombro enquanto comia, sua mão livre deixando um carinho leve em sua perna. — É, em uns meses eu vou ficar mais livre.

— Em uns meses a minha vida vai ficar uma loucura com o início dos jogos — Mariana bufou.

— E eu vou estar aqui.

— Exatamente, um inferno.

— Sai do meu colo.

Mariana riu, soltando a colher para segurar o rosto do loiro e beijá-lo demoradamente.

— Consigo sobreviver mais uns meses sem ter você por perto todos os dias — ela disse, por fim. — Mas, por enquanto, vou aproveitar esses cinco dias com você aqui.

— Aliás, você abriu o meu presente?

— Não abri nenhum — ela suspirou. — Passei o dia fora, e quando voltei tinha um cara batendo na minha porta implorando por um beijo.

— Só um? Que absurdo.

— Aí eu fui muito legal e deixei ele ficar.

— É claro, cara de sorte. — Daniel revirou os olhos, e deu um tapinha na sua perna. — Vai pegar o presente. Quero ver você abrindo.

Mariana bufou, mas levantou-se para ir até o quarto.

O embrulho do presente de Daniel não era muito grande e, sinceramente, era o que Mariana estava menos ansiosa para abrir antes.

Até mesmo tinha considerado fingir que não existia e deixar no fundo do guarda-roupa.

Mariana o puxou para o sofá, sentando-se no seu colo novamente.

— Certo — ela murmurou, encarando o embrulho —, foi você que colocou o papel de presente?

— É, por quê?

— Tá horrível.

— Você é tão indelicada, Dias. Foi a minha primeira vez embalando um presente, deveria se sentir especial — ele bufou, empurrando o seu ombro.

— É o básico que qualquer ser humano deveria saber!

— Sim, podemos conversar sobre isso quando você estiver me agradecendo pelo presente incrível.

Ela mostrou a língua para ele, antes de começar a abrir o embrulho.

Mariana tomaria cuidado para não rasgar o papel se já não parecesse ser um remendo por completo.

Ela abriu a caixa, e fitou a joia dentro dela. Era um colar dourado, não muito chamativo, com um pingente do Brasil.

— Onde você estiver, pelos próximos anos, todos vão saber de onde você veio. — Ela deixou que Daniel pegasse o colar para colocar no seu pescoço. O loiro beijou o seu ombro quando terminou. — Não sei você, na verdade, mas eu pelo menos tenho 
muito, muito orgulho de ter chegado tão longe sem ter todas as oportunidades nas mãos desde cedo.

Mariana o respondeu com um beijo.

Porque era lindo, Daniel era lindo
. Cada maldita parte dele.

— Eu amei. Obrigada.

Daniel sorriu mais, e sua resposta também veio como um beijo. Desta vez, mais demorado, mais intenso.

Quando ele a tocou em cada centímetro de pele possível durante a madrugada inteira, ela soube.

Não importava mais o que viria a seguir, ninguém tiraria a ela e o seu coração das mãos de Daniel.
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CAPÍTULO QUARENTA

Daniel tropeçou em uma caixa ao entrar no apartamento de Mariana.


Obrigado, Dias
.

Ele revirou os olhos, desviando não de duas, muito menos de três, mas de cinco ou seis caixas que estavam na entrada.

Nicolas se aproximou em uma corrida animada, carregando um de seus brinquedos destruídos entre os dentes.

— E aí, garoto. — O loiro se abaixou, pegando o brinquedo. — Quase esqueceu disso, é?

— Se eu fosse você, saía do caminho da Mariana — Ella murmurou, do sofá. Ela parecia muito relaxada enquanto lia um livro. — Ela tá um saco.

Ah, Daniel sabia. Mas deveria imaginar que ela estaria ainda mais estressada naquela manhã em especial.

Há sete meses, eles estavam oficialmente juntos — depois que Daniel alugou um barco para visitarem a Ilha de Capri para jantarem. Mariana começou a participar das partidas do seu time e se tornou destaque como goleira não só do futebol feminino, mas do esporte em um geral.

Ela era um muro. Um muro de um metro e meio. Daniel fez o seu máximo para acompanhar tudo de perto, visitando-a na Itália e nos jogos fora do país quando era possível, mas o trabalho parecia apenas aumentar conforme os dias passavam.

Ele se descobriu muito mais atraído pela parte administrativa e logística do futebol do que imaginava que poderia ser.

O relacionamento não era perfeito, ele sabia disso. Havia uma lista imensa de detalhes que poderiam ser considerados obstáculos. Ele estava sempre ocupado e pensando sobre os inúmeros times que financiava, sobre as reuniões que duravam horas e tiravam toda a sua energia, além da família e também o filho de Jéssica, Danilo — a quem visitava uma vez por semana, no mínimo, porque se descobriu um padrinho muito babão. Mariana estava sempre treinando, viajando e, nas últimas semanas, trabalhando em meio período em uma vaga de consultoria de relações internacionais em uma empresa italiana.

Também havia o fuso-horário, a que Daniel poderia jurar que nunca poderia se acostumar.

Mas, mesmo com todos esses detalhes, era incrível. Perfeito. Ele não poderia estar mais feliz. Fazia questão de aproveitar não apenas os finais de semana em que podia viajar para vê-la, como também as ligações de voz e vídeo que faziam quase diariamente. Mesmo quando o máximo que faziam era falar sobre como havia sido o dia até que alguém caísse no sono primeiro.

Às vezes, era Mariana.

Às vezes, era Daniel.

Era uma rotina feita de escolhas. Eles não conseguiram passar o aniversário dele juntos — nem mesmo Daniel conseguiu comemorar sozinho, porque havia sido um dia cheio —, muito menos o Natal. Mas a virada do ano, sim.

Ele sabia que outras pessoas teriam caído fora imediatamente. Ele havia pensado muito — lê-se: Lúcia havia 
o feito pensar — sobre os motivos para tudo parecer tão bom, mesmo quando suas rotinas não pareciam abrir espaço para um relacionamento a distância.

Daniel havia respondido que não havia nada melhor do que estar ao lado de Mariana. Era um prazer
.

Ele teve ainda mais certeza sobre isso quando entrou no quarto completamente bagunçado da morena. Ela estava no chão, tentando desmontar sua cama.

Ela tinha começado a tentar na manhã anterior.

Já passava das duas da tarde do outro dia.

— Eu vou ficar — ela anunciou ao vê-lo, soltando uma respiração prolongada. — Desisto de me mudar. Acho que não é uma boa ideia.

— Por causa da cama? — Ele sorriu ao se aproximar dela, sentando-se ao seu lado no chão. Com cuidado, tirou a chave de fenda das mãos de Mariana antes de se inclinar para selar seus lábios. Porque não a deixaria com uma arma em potencial nas mãos. — Oi, amor. Como foi o seu dia?

— Uma merda, graças a essa cama.

— Eu já falei, não vamos precisar de uma cama de solteiro. Você nem sabe como vai fazer pra remontar isso lá.

— O quarto de hóspedes vai precisar.

— Podemos comprar outra.

— Eu não vou simplesmente comprar outra cama só porque a minha é difícil de desmontar, William — Mariana bufou, estendendo a mão para tentar pegar a chave de fenda de volta. Daniel a afastou. — O que foi?

— Faz uma semana que não nos vemos, sabia?

Um pouco menos que isso, na verdade. Cinco dias. Daniel estava indo à Itália mais frequentemente desde que se livrou da maioria de seus compromissos que requeriam sua presença física no Brasil. Ele e Mariana resolveram que morariam juntos em seu próprio apartamento e, finalmente, havia chegado o dia em que ele pegaria o avião e iria para ficar. Havia estado lá poucos dias antes, apenas para ver um jogo da garota e assinar a compra do apartamento.

A despedida havia sido longa. Ele se viu extremamente próximo de sua mãe, tia e irmã nos últimos tempos, então foi como se fosse a sua primeira vez saindo de casa. A única diferença era que, dessa vez, ele tinha total apoio da mãe. Ela sabia que ele ficaria bem com Mariana ao seu lado.

Mariana, que piscou. Ela passou as mãos pelo rosto, murmurando um palavrão.

— Eu tô agindo feito uma babaca, desculpa. Como foi a viagem?

Daniel sorriu, puxando-a para mais perto de si.

Tudo bem, as comemorações sobre finalmente estarem juntos pra valer, em todos os sentidos, poderiam ficar para mais tarde.

Ele beijou o rosto de sua namorada, passando um braço ao redor do seu ombro quando ela se recostou na parede ao seu lado, e eles ficaram encarando o quarto tomado por caixas no chão.

— Minha mãe pediu pra dizer que você precisa colocar mais carboidratos na geladeira. Tô muito magro.

Mariana riu baixo, apoiando a cabeça no seu ombro.

— Se eu pudesse comer carboidratos, poderia pensar no seu caso.

— Entendo. Por que você não me diz o que tá te deixando nervosa, hein?

Ela suspirou.

— Sei lá, talvez seja o fato de que o meu namorado comprou um apartamento pra morar comigo mas não diz nem onde é.

— É uma surpresa.

— E se eu não gostar?

— Aí eu vou te mandar pra casa do caralho, porque é um apartamento foda e eu paguei metade do valor adiantado.

Ela riu mais uma vez, um pouco mais alto. Daniel podia sentir Mariana relaxar contra o seu peito.

— E se você enjoar de morar comigo depois de, sei lá, duas semanas?

Daniel ergueu uma sobrancelha.

— Você acha que pode acontecer?

— É uma possibilidade — ela murmurou e, em seguida, balançou a cabeça. — Não acho que pode. Quer dizer, sei lá. Como é morar com o namorado?

— É entrar em casa e ver um gostosão te esperando.

Mariana empurrou o seu ombro, entre outra risada.

— Tudo bem, eu vou falar sério. O meu trabalho vai ser todo em casa por um tempo, então vou ficar lá na maior parte do dia. Você trabalha pela manhã e treina de noite, então temos a tarde inteira pra nós.

— Tá narrando a nossa rotina de quando fingíamos namorar.

— Exatamente, não vai mudar muita coisa — ele segurou o queixo dela com a ponta dos dedos, puxando-a para um beijo. — Eu vou cozinhar pra você, vamos ver filmes e animes, já que você gosta tanto deles, ler, conversar sobre os nossos dias, e eu vou ter mais tempo e privacidade pra te levar pra cama quando eu quiser.

— Romântico — ela ironizou, os lábios ainda levemente pressionados aos dele. — E você gosta de animes quase tanto quanto eu.

— Talvez você prefira o sofá — Daniel continuou, ignorando a segunda parte, beijando-a mais. — É um sofá bem espaçoso, aliás.

Mariana deixou escapar um arquejo abafado quando o loiro sugou um ponto do seu pescoço.

Quando ele havia a deitado no chão? Por Deus.


— Ou o chão — ele concluiu, beijando sua mandíbula. — Você terá várias opções, amor.

— A porta…

— Tranquei.

Ela o fitou.

— Esse tempo todo, o seu plano era me comer no chão? Ridículo.

— Era te relaxar — ele corrigiu, beijando-a novamente, antes que Mariana o xingasse. — Agora, voltando ao assunto. Sem dividir um apartamento com alguém, você não vai precisar se preocupar com isso…

Ele não precisou subir muito da camiseta branca que Mariana estava usando, porque ela mesma a tirou, exibindo o sutiã vermelho e rendado que usava por baixo.


Porra
.

— Ou isso. — Daniel continuou, apontando para os shorts.

O olhar de Mariana continuou fixo ao seu conforme ela se livrava da peça de roupa.

Ele umedeceu os lábios antes de continuar.

— Eu vou poder fazer isso… — murmurou, com mais um beijo em seguida. Mais profundamente, provocando-a com a língua, com os dentes.


Isso
. Daniel puxou levemente os fios cacheados para trás, para que tivesse melhor acesso ao pescoço de Mariana. Ele mordeu e chupou a pele, contendo a satisfação ao ver que Mariana parecia estar mesmo gostando daquilo.


E isso
. Ele se livrou do sutiã antes de descer a atenção para os seios da morena.

Pouco a pouco, ele sentiu Mariana relaxar sob os seus dedos e sua boca. Não demorou para que ela estivesse confortável o suficiente para fazer o que sempre fazia: tomar o controle.

E Daniel amava pra caralho. Porque a sensação de tê-la sobre ele era muito mais do que incrível, era indescritível. Mesmo quando ela precisava ser silenciosa, porque Ella estava na sala.

Talvez estivesse um pouco obcecado com a forma como suas costas se arqueavam, ou como os dedos dela puxavam o seu cabelo.

— Amor — ele chamou baixinho, quando já tinham terminado. Mariana continuava sobre o seu peito, respirando 
pesadamente. — Não vou enjoar de você, certo? Se eu não enjoei depois de meses longe na maior parte do tempo, não vou enjoar agora. E as coisas vão ficar mais fáceis, não o contrário.

Ela suspirou.

— Eu sei. É que as coisas da mudança estão sendo um porre.

— Imagino. Eu disse que você poderia me esperar pra ver tudo isso.

— Do que você me chamou no telefone mesmo?

— Teimosa do caralho.

— Tá aí a sua resposta. — Ela deu um sorrisinho. — Poderíamos ter ido pra cama, você sabe.

— Você tá há dois dias tentando desmontar essa porra, fiquei com medo de cair.

Ela riu, beijando-o outra vez. E outra. E outra.

— Ei — ele murmurou, os lábios ainda pressionados aos dela. — Agora eu tô perto de você. E não pretendo ir embora tão cedo.

Mariana suspirou, arrumando os fios loiros com a ponta dos dedos.

— Nós vamos ver o apartamento hoje?

Daniel sorriu mais, olhando o relógio no pulso por um momento.

— Pode ser. Já quer levar algumas coisas hoje e passar a noite lá? Imagino que não queira dormir na sua cama semi-desmontada mais uma vez.

— Não quero olhar pra ela nunca mais — ela grunhiu, pegando as roupas jogadas de lado anteriormente. — Sabe, você 
precisa parar de fazer essas surpresas. Vai acabar escolhendo algo ruim um dia. Tipo, sei lá, um carro.

— Quer um carro novo?

Mariana estreitou os olhos, fazendo o sorriso do loiro crescer.

— Não vou escolher nada ruim porque eu te conheço muito bem. — Daniel inclinou-se, apertando a ponta do seu nariz. — E eu sou um namorado foda. Não existe nenhum melhor que eu.

— Qualquer um que não tenha o ego do tamanho de um avião.

— Quer um avião? — ele provocou.

— Quero te socar.

— Já conversamos sobre isso. Aceito tapas, não socos.

Mariana empurrou o seu ombro antes de se levantar, e quase tropeçou em uma caixa no caminho.

Bom, não era só ele, então.

— As minhas roupas estão naquelas malas, então são prioridade — ela bufou. — Pego o resto amanhã, depois que encontrar alguém pra desmontar a cama e o armário.

— Vou chamar um carro e podemos ir. — O loiro assentiu, pegando o celular assim que também vestiu as roupas.

Mariana lançou um último olhar feio para a cama antes de sair do quarto.

Ela terminou de arrumar as últimas coisas de Nicolas, enquanto Daniel desceu com as malas.

O labrador só não estava mais animado com a mudança do que a própria Mariana, que olhava ao redor constantemente 
durante todo o percurso de carro para tentar adivinhar onde estacionariam.

O prédio em questão era recente, e Daniel havia sido um dos primeiros a apresentar um interesse de compra em um dos apartamentos. Era um bom lugar, perto do centro de Nápoles. Ficariam perto de qualquer coisa que precisassem — principalmente perto do trabalho de Mariana, porque ela vivia reclamando da distância entre o antigo apartamento e a empresa.

Mariana ergueu uma sobrancelha.

— É aqui?

— É. — Ele assentiu, enquanto pegava as coisas no porta-malas do carro. Daniel agradeceu o motorista antes de se aproximar dela. — Gostou?

— É lindo…

— Não é?! — Ele sorriu. — Queriam fazer algo no estilo das construções históricas, mas moderno. Ficou incrível. E é ainda melhor por dentro.

Daniel acenou para o porteiro, aproximando-se da recepção para pegar as chaves.

— Quarantacinque, sesto piano
. — Quarenta e cinco, último andar
, Mariana traduziu automaticamente.

Havia algo muito bonito em Daniel falando italiano. Ela precisou se conter para não beijá-lo ali mesmo.

Mas ela o acompanhou em silêncio, maravilhada demais com todo o interior do prédio.

— Ai, caralho — ela soltou quando a porta do apartamento foi aberta.

O apartamento era espaçoso e claro, graças às grandes portas de vidro que davam acesso para a varanda, com uma visão incrível do centro italiano. As paredes eram brancas, mas os móveis colocavam a medida certa de cor, assim como o piso de madeira.

Bom, o sofá era realmente espaçoso.

— Você tinha comentado algo sobre a possibilidade de não gostar do apartamento, não é? — Daniel provocou, aproximando-se de Mariana para beijar o topo da sua cabeça.

— Vai se ferrar, eu amei. — Mariana segurou a sua mão, arrastando-o para o primeiro corredor que avistou. — Onde é o nosso quarto?

— O último do corredor.

— Meu Deus, isso é gigante! É maior do que o apartamento do Paulo!

— Um pouco — Ele deu de ombros. — Aliás, eu deixei um quarto como um escritório, e também tem uma academia pra mim…

— É uma cama king size? — Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Você é espaçosa.

— Ai, meu Deus. Caralho. Não acredito. Tudo isso é tão… Puta merda, você é tão… — Ela gesticulou ao redor deles.

— Que boca suja — Daniel atiçou, com um sorriso ladino.

— Esse é o apartamento mais lindo do mundo!

— Eu sei. Meu gosto é ótimo.

— Seu ego é um porre.

— Você é a mulher mais linda do mundo, o que significa que meu gosto é realmente ótimo. Próximo.

Mariana deixou escapar uma risada antes de puxá-lo para um beijo.

— Se você enjoar de mim em duas semanas, eu fico com o apartamento — ela murmurou.

— Relaxa, tá no seu nome.

Daniel percebeu que seu rosto estava doendo de tanto sorrir. E continuou da mesma forma enquanto observava Mariana organizar suas roupas no closet, e as coisas de Nico na sala.

Continuou da mesma forma quando ela fez uma ligação de vídeo com Fernando para mostrar o lugar.

Intensificou-se quando ela o ajudou a fazer o jantar.

Na cozinha deles.

Do apartamento deles.

Mesmo que quase tivessem deixado a comida queimar ao se agarrarem contra a bancada.

Daniel havia dito para Lúcia que não havia nada melhor do que estar ao lado de Mariana, mas havia, sim. Vê-la e fazê-la feliz superava qualquer outra sensação na qual poderia pensar.

Ele a observou.

E era impossível tirar o olhar dela. Era impossível não se sentir o cara mais sortudo do mundo inteiro.

— Certo, mais uma coisa. — Ele ergueu um dedo no ar ao terminarem de limpar a cozinha depois do jantar. — Você sabe, eu sou um cara muito ocupado. As pessoas vivem precisando de mim e tudo mais.

— É claro — Mariana sorriu, deixando o pano de prato de lado.

Era engraçado como ela, de modo algum, podia prever o que ele estava prestes a falar.

— Mas você é a minha prioridade.

— Que amor — ela ironizou.

— Você é a mulher mais bonita, talentosa, incrível, engraçada, adorável, corajosa, verdadeira que eu já conheci em toda a minha vida.

— Sorte a sua que o meu ego não é tão grande quanto o seu, Daniel — Mariana se aproximou, esticando-se para beijá-lo. — Pare de puxar o meu saco e prossiga.

Daniel revirou os olhos, mas a beijou mais uma vez.

— Por isso, eu sei que eu quero todo o tempo que eu tiver do seu lado. Porque é impossível enjoar de você, seja depois de duas semanas ou até depois de alguns anos.

Mariana ergueu uma sobrancelha quando Daniel se afastou em um passo.

E arregalou os olhos quando ele tirou algo do bolso.

E precisou cobrir a boca com a mão para abafar um palavrão quando, por fim, ele se ajoelhou.

Há uma linha tênue entre ser feliz e estar feliz.

Quando Daniel William Xavier fez aquela pergunta para Mariana Dias na cozinha do apartamento que dividiriam pelos próximos anos — ou até que outro time a convocasse —, ele soube que poderia ter tido a honra de fazer as duas coisas simultaneamente.

— Mariana Dias, você aceitaria se casar comigo?

Ambos sabiam que seria para sempre.
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CAPÍTULO EXTRA

Paulo não tinha nascido para cuidar de um gato.

Ele tinha absoluta certeza disso. Ou, talvez, o seu gato em especial fosse a demonstração do capeta na Terra.

A questão era: ele estava profundamente preocupado com Xavier. Há dias o gatinho estava quieto e pacífico. O que, sim, era estranho pra caralho.

Ele nunca pensou que sentiria falta de ser arranhado, mas estava prestes a implorar para que aquela bola de pelos mal-humorada voltasse a fazê-lo.

— Você realmente não vai comer? — ele bufou, vendo a vasilha ainda cheia. — Beleza, serei obrigado a te levar no veterinário.

Ele havia adotado Xavier em um ato impensado. Quer dizer, quase. Ele estava se sentindo sozinho desde que William havia deixado o seu apartamento, e achou que um animalzinho seria uma boa companhia.

Um gato pareceu ser a melhor opção.

Um gato
. Xavier era o demônio.

Paulo gostava dele. De verdade, realmente gostava. Mimava aquele animal mais do que poderia ser considerado normal, de todas as forças possíveis.

Certo, talvez o amasse
.

Mas Xavier o odiava, e tinha a total certeza disso. Não conseguia chegar perto do felino sem sair com um arranhão, e ele já tinha destruído metade dos móveis da casa.

Isso sem mencionar as vezes em que ele simplesmente desaparecia por dias.

Xavier nem mesmo reclamou quando o mandou entrar na gaiolinha para gatos.

É, ele provavelmente estava mal.

— Aposto que deve ter comido algo que fez mal pro seu estômago — o ruivo grunhiu ao entrar no carro. — Eu já falei, Xavier. Nem tudo que eu posso comer, você também pode. Aí você se entope de qualquer coisa que vê pela frente e fica assim, borocoxô pra caralho.

O gato não respondeu.

Obviamente.

Paulo suspirou ao entrar na clínica. Não havia muitas pessoas — e seus animais — na sua frente. Apenas uma velhinha com um gato três vezes mais rechonchudo que Xavier, um pitbull que estava em seu quinto sono.

— O senhor não vai demorar para ser atendido. — A recepcionista lhe dirigiu um sorriso ao terminar de preencher a ficha de Xavier. — Pode se sentar.

Ele pegou o gato no colo ao fazê-lo, suspirando longamente.

— Olha só, nós só estamos juntos há uns meses. Não tá na hora de partir — murmurou, inclinando a cabeça. — Se estiver fingindo essa merda só pra me assustar, saiba que eu gosto muito de você. Não precisa fingir que vai morrer só pra me fazer admitir.

Paulo continuou segurando o gato no colo como se fosse uma criança.

Porque estava preocupado. E o xingaria se realmente não fosse porra nenhuma.

— Paulo Bragança?! — A recepcionista chamou, com o sorriso simpático. — O doutor Assis está esperando o senhor no consultório três.

Doutor Assis.


Assis
.

Ah, não. Nem fodendo.

Entre as centenas de clínicas veterinárias existentes em Guarujá, por que estava exatamente na única em que não deveria estar?

Bom, não era que não deveria. Apenas não queria. Porque encontrar Fernando não era apenas um evento extremamente raro nos últimos meses, desde que Mariana resolveu dar o fora do país. Sabia que a formatura do platinado havia sido há alguns meses também, então não seria uma surpresa que ele estivesse trabalhando — aquela era a clínica da sua família ou a dele?

Não, encontrar Fernando era, principalmente, motivo de desespero. Porque Paulo não fazia a menor ideia de como agir perto dele.

Especialmente depois do beijo. Se é que deveria chamar aquilo de beijo, porque Assis era filho da puta o suficiente para ter feito com que fosse apenas um selinho.

Puramente para provocá-lo. E nunca mais tocar no assunto.

A questão era, Paulo não fazia a menor ideia das intenções dele. Fernando estava longe de ser uma das únicas pessoas pelas 
quais o ruivo havia se interessado, mas era a única a quem ele simplesmente não conseguia ler.

Quer dizer, ele era muito simpático. Muito legal. Muito bonito. Gostoso em níveis estratosféricos.

Mas Paulo não sabia até onde ele queria ir. Simpático por amizade? Talvez.

A vida seria mais fácil se Fernando dissesse olá, quero enfiar a minha língua na sua boca e, talvez, fazer você morar na minha cama por uma noite.

Ou nem isso. Paulo ficaria muito feliz com um jantar. Ou um podrão na esquina.

Merda, já tinha esquecido que ele estava o esperando no consultório.

Paulo abriu um sorriso nervoso na direção da recepcionista antes de ajeitar o gato nos braços e ir até a sala indicada por ela.

Ele engoliu em seco ao entrar.

Mas Fernando não era o veterinário sentado atrás da mesa.

Porque, obviamente, existiam mais doutores Assis no mundo. Havia entrado em um estado de desespero por nada.

Parabéns, Paulo.

O doutor Assis foi simpático, e analisou Xavier com um cuidado imenso. Paulo fez a nota mental de voltar naquela clínica sempre que precisasse, porque realmente gostou dele. Samuel Assis parecia ter anos e anos de experiência, e um gosto real pela profissão.

— Vi que ele se vacinou recentemente — o mais velho disse, ao terminar de checar os documentos do felino.

— Uns cinco dias, sim.

— Podem ser os efeitos colaterais, filho. É normal em alguns gatos e costuma durar duas semanas, no máximo.

— Então ele vai ficar normal? Tipo, todo ranzinza?

Samuel riu, assentindo levemente.

— Aposto que sim. E, se não melhorar, pode trazê-lo de volta e vamos fazer exames mais específicos.

— Ah, ótimo. Fico mais tranquilo — Paulo abraçou o gato quase inconscientemente.

— Recomendo comprar rações mais úmidas enquanto isso, talvez ele se interesse um pouco mais. E cubos de gelo pra mantê-lo hidratado e fresco. Gatos adoram.

— Pode deixar. Obrigado.

— Até a próxima. — Ele acenou. — Meu assistente estará na recepção para confirmar a parte do pagamento com você.

Paulo assentiu antes de sair.

Mas congelou ao ver quem estava na recepção, ao lado da mulher que o atendera inicialmente.

Ah, porra. Fazia todo o sentido.

Samuel era o pai de Fernando.

Merda, merda.

— Oi. — O ruivo limpou a garganta ao se aproximar, comprimindo os lábios. — Eu trouxe o meu gato.

— Imaginei, seria estranho se você pedisse uma consulta estando sozinho — o mais alto ironizou, dirigindo-lhe um sorriso antes de voltar a escrever algo em alguns papéis. — Oi, Paulo. Já faz um tempão que não nos vemos.

Fernando parecia diferente. Quer dizer, talvez fosse o cabelo tingido de preto que lhe desse um ar mais velho, talvez até mais adulto. Paulo genuinamente não sabia qual cor gostava mais, porque Assis parecia ficar bem de qualquer jeito.

— Não sabia que trabalhava aqui.

— Negócios da família, enquanto não consigo abrir a minha clínica. — Fernando deixou os papéis de lado, apoiando os braços sobre a bancada para dar a devida atenção para o seu… cliente? Amigo? Ficante em potencial? — Não sabia que tinha um gato.

— É, faz um tempo. — Paulo olhou para o animal em seu colo, que descansava a cabeça em seu ombro tranquilamente. — Ele não costuma ser tão quieto.

— Ele tá bem?

— Tá fazendo drama porque foi vacinado. Aposto que é pra me fazer comprar ração mais cara, ele é meio fresco.

Fernando riu, balançando a cabeça antes de pegar a ficha de Xavier que estava com a recepcionista. Parando para observá-los lado a lado, Paulo os achou extremamente parecidos. Parecia ridículo que não tivesse notado antes.

— É realmente um negócio de família, né?

— É, minha irmã mais nova acabou de entrar pra faculdade de veterinária também. — O maior assentiu.

— Legal, meu pai tentou me empurrar pra faculdade de direito e ficou puto quando eu disse que preferia jogar. Aí ele praticamente adotou o Will, que jogava e
 fez a faculdade de direito, e ficou puxando o saco dele por anos.

— Seu pai parece um idiota.

— Fernando! — A irmã dele exclamou.

— Ai, meu Deus! Eu conheço ele! — Fernando protestou.

— Xingue o meu pai mais uma vez, e eu já deixo a próxima consulta marcada — o ruivo brincou.

— Se eu xingar três vezes, você me chama pra sair?

— Para de flertar no trabalho! — A mais velha o empurrou, arrancando outra risada do irmão. Ela mudou a expressão rapidamente para chamar o próximo paciente.

Paulo estava sem reação. Como ficava toda maldita vez que Assis dizia algo do tipo.

Daquela vez, ele foi muito direto.

— Aqui — ele estendeu a ficha do gato, além de outros papéis. Como se não tivesse acabado de se oferecer para sair com o ruivo, que ainda estava atônito. —, confere as informações de contato. Aí você pode pagar pela consulta no dinheiro ou no cartão.

— Cartão — ele murmurou, conferindo rapidamente as informações no papel. — Vocês também dão banho, cortam o pêlo e tudo mais?

— Aí é com a minha madrasta, mas sim.

— Porra, até a sua madrasta?

— Eu não tô brincando quando digo que é realmente coisa de família. Estamos na espera da primeira criança rebelde que vai querer, sei lá, fazer teatro ou geografia.

— Legal. Marca um horário pra mim na semana que vem? Tipo, pro Xavier.

— Xavier não é…?

— O sobrenome do Will? É — Paulo suspirou. — Eles são chatos e rabugentos igual. Combina.

Fernando riu baixo, anotando o horário na agenda da clínica.

— Marcado na quarta, quatro da tarde. E o nosso encontro, marco pra quando?

Paulo engasgou.

— Ai, nossa. É sério?

— Não vou chegar na parte de te beijar se travar toda vez que eu menciono um encontro, Bragança.

— É sério?


— Muito sério.

— Eu… tô livre todo dia, na real. Sou desocupado demais pra alguém da minha idade, é um pouco preocupante.

Fernando sorriu um pouco mais, e o ruivo não deixou de notar como ele ficava absurdamente mais bonito naquele jaleco branco.

Como alguém conseguia ficar mais bonito só de usar um jaleco? Paulo não sabia. Mas Fernando conseguia.

— Sexta-feira, então. A gente janta lá em casa. Você tem treino no sábado?

— Não tenho nenhum treino até a próxima semana, acho. Por quê?

— Pra dar tempo de tomar o café da manhã com você. Até sexta, lindo.

Tudo bem.

Paulo teria um encontro.
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EPÍLOGO

— O que eu quero dizer é — Daniel ergueu um dedo no ar, fazendo a garota ao seu lado revirar os olhos pelo que pareceu ser a milésima vez —, o árbitro roubou. Isso é indiscutível.

— Você só tá nessa desde ontem porque o meu time perdeu. Cadê aquele papo de aceitar que derrotas acontecem?

— Derrotas acontecem justamente! — ele protestou. — Quer que eu te mostre as imagens?

— Mais uma vez? Não, obrigada. E tá tudo dentro das normas, você vê uma falta inexistente. — Mariana aproveitou o sinal fechado para encarar o loiro no banco do passageiro. — E mesmo se fosse uma falta, o jogo já acabou há vinte e duas horas. Hora de aceitar que eu deixei a bola passar.

— Ninguém ganha da minha noiva.

— Sua noiva perdeu. — Mariana falhou miseravelmente em tentar esconder um sorriso.

— Não perdeu. Foi uma vitória injusta.

Ela riu, voltando a atenção para o trânsito a sua frente. Sabia que aquele era o jeito discreto e divertido de Daniel fazê-la se sentir minimamente melhor depois da derrota do dia anterior — e estava funcionando.

Daniel sempre ia bem ao tentar animá-la. Não deveria estar surpresa.

— Tá tudo bem, Dan. É sério — ela riu de novo ao notar o olhar atento dele. — Esquece isso, nem foi um jogo tão importante. Podemos focar na corrida?

O loiro assentiu, aproveitando para pegar as entradas para a corrida no autódromo de Monza para a qual estavam a caminho. Bruno as enviara na semana anterior, não dando muita escolha sobre a decisão de irem.

Bom, iriam de qualquer modo. Qualquer oportunidade para ver os dois pilotos brasileiros e Ivan era imperdível.

Mariana pulou para fora do carro ao pararem. O espaço externo do autódromo estava cheio, mas conseguiram passar pela entrada separada para as equipes com facilidade.

Não que esse espaço estivesse tranquilo. Inúmeras pessoas das várias equipes andavam de um lado para o outro, falando em seus equipamentos de comunicação, carregando ferramentas e arrumando cada detalhe antes do início da corrida. Faltava pouco mais de trinta minutos, então teriam um bom tempo antes da largada.

Bruno conversava seriamente com um homem vestido com o uniforme de uma das outras equipes. Não parecia ser uma discussão, mas o brasileiro claramente não parecia feliz.

Campos fingiu um sorriso simpático e deu alguns tapinhas no ombro do homem ao vê-los, como se Mariana e Daniel fossem a desculpa que precisava para se afastar.

A morena o abraçou demoradamente.

— Puta merda, eu ia explodir se ouvisse aquele cara falar que o meu carro parece ter motor adulterado por mais um minuto — o mais velho reclamou, beijando a testa da Dias. — Minha salvadora.

— É um prazer ser útil — ela brincou.

— Te achei muito pacífico, eu xingaria o cara. — Daniel se aproximou para cumprimentá-lo também.

— Era a minha vontade, mas Ivan disse que preciso apreder a conviver em harmonia com meus rivais, ou algo assim. Como se ficar com ele por meses já não fosse harmonia o suficiente com um rival. — Bruno balançou a mão no ar, antes de pegar a de Mariana. Ele observou o anel em seu dedo, não escondendo um sorriso. — Essas crianças crescem tão rápido… Quando vai ser?

— Ainda sem data. Eu tô no meio do campeonato e o Dan tá cheio de trabalho também, então mal temos tempo pra definir qualquer coisa — Mariana deu de ombros, aproximando-se novamente do loiro. — Até o fim do ano, espero.

— Esperem as coisas ficarem calmas. Minha lua de mel durou dois dias e foi antes de uma corrida porque eu mandei Ivan se ferrar quando ele disse que deveríamos esperar — o piloto riu, indicando que eles o seguissem até a área de sua equipe. — Não que minhas férias durem muito, de qualquer forma.

— Eu disse — Mariana provocou, cutucando o loiro.

— Ah, me desculpe por querer desesperadamente dizer que estamos casados — Daniel rebateu, passando o braço pelos seus ombros.

Mariana amava quando ele dizia aquele tipo de coisa em voz alta.

Ivan Nikolaev sorriu largamente ao vê-los, abandonando o posto de engenheiro-chefe sério. Ele ergueu um dedo no ar, aproximando-se primeiramente de Bruno.

— Só um momento. Ei, comentaram que aquela equipe fracassada tá implicando com o nosso motor?

— Tive que escutar o engenheiro fracassado deles por quinze minutos.

— Sem mandar ninguém para o inferno? Você é o meu orgulho. — Ivan beijou o rosto do marido antes de virar-se na direção de Mariana, abraçando-a longamente. — Você cresceu?

— Eu te odeio.

— Nem um centímetro? — o russo provocou mais, tornando a abraçá-la.

— De acordo com ela, dois centímetros. — Daniel piscou, não contendo um sorriso.

— Já faz dois meses, agora devem ser cinco!

— Sim, seu processo de crescimento aos vinte e seis anos é realmente invejável — William implicou, o que lhe rendeu um soquinho no ombro. — Amo você. Mesmo com seus cinco centímetros imaginários.

— Ah, eu adoraria ter gravado essa fala fora de contexto — Bruno grunhiu, virando-se para Ivan em seguida. — Busca o meu uniforme.

— Por que eu faria isso?

— Porque você é meu marido e trabalha pra mim.

— Na verdade, o dono da equipe sou eu. Literalmente.

— Quem ganha as corridas sou eu.

Ivan abriu a boca para responder, mas grunhiu, afastando-se em seguida. Bruno não tentou esconder o sorriso vitorioso.

— Cadê o Alexandre? — Mariana olhou ao redor, procurando por qualquer sinal do outro piloto brasileiro. Ele não parecia estar por lá.

— Sei lá, ele se trancou na sala dele desde cedo. Tava nervoso pra caralho. — Bruno balançou a cabeça, fazendo uma careta quando um dos funcionários da equipe que o estava irritando passou por perto. — Pediu que ninguém o incomodasse. Eu não entendi qual a dele, esse circuito nem é tão difícil. Ele me venceu nessa ano passado, bastardozinho.

— Eu vou falar com ele. — Mariana se inclinou para beijar o rosto de Daniel, que assentiu com tranquilidade.

Daniel sabia sobre o beijo, naturalmente. Assim como sabia que, de qualquer modo, não tinha com o que se preocupar. Confiava cegamente em Mariana e nas palavras dela quando dizia que Alex jamais insistiria em algo que ela não queria também.

Em resumo, não era um assunto importante, muito menos uma preocupação.

Mariana se afastou e passou por alguns funcionários da equipe já conhecidos desde o casamento de Bruno e Ivan, que acenavam para ela gentilmente quando a viam.

A área dos fundos, que era onde os pilotos costumavam ficar sozinhos antes das corridas para relaxarem, porém, estava deserta. Ela procurou pela sala de Alexandre.

Não que tenha demorado muito para achar, porque o próprio saiu por uma das portas. Mas não sozinho.

Alex soltou um suspiro pesado quando o homem que o acompanhava desceu a boca para o seu pescoço, o que pareceu dificultar muito qualquer intenção aparente que ele tinha de fechar o zíper de sua calça.

Mariana se virou, decidida a fingir que não tinha sequer estado ali. Mas o piloto a notou antes que pudesse alcançar o corredor.

— Puta merda — Alex grunhiu, afastando-se do rapaz em um pulo. O que quase fez com que os dois caíssem em um tropeço desajeitado, porque estavam mais enlaçados um no outro do que pareciam ter consciência. — Mari?!

Ela o fitou, comprimindo os lábios para conter uma risada.

— Pode fingir que não me viu, por favor.

O acastanhado fez uma cara feia para o acompanhante, que deu de ombros em um sorriso travesso antes de voltar para dentro da sala em que eles estavam.

Provavelmente para buscar a camisa que não estava usando.

— Relaxa, eu… já deveria estar com o resto da equipe.

O piloto respirou fundo, passando os dedos pelos cachos completamente bagunçados antes de se aproximar com um sorriso desajeitado.

Não era apenas o seu cabelo que estava um caos. Seu uniforme estava torto, seus lábios estavam inchados e ele parecia bastante corado.

Mariana apontou para o zíper meio aberto da parte superior do seu uniforme, rindo baixo.

Aquele cara visivelmente tinha feito um estrago. Alexandre até parecia meio tonto.

— Foi mal, eu perdi a hora.

— Tá mais relaxado pra corrida, pelo menos? — ela provocou.

— Ah… Acho que sim. — Ele fez uma careta, limpando a garganta. — Olha, se você puder não comentar nada com o Ivan ou com o Bruno…

Mariana ergueu uma sobrancelha.

— Acho que eles seriam as últimas pessoas do mundo a se importar se você tá ficando com um cara, Alex.

Ele grunhiu.

— Não seria esse o problema, na real…

O rapaz saiu novamente da sala, devidamente vestido com uma camiseta preta. Sem sentir que estava interrompendo algo íntimo demais, ela o analisou melhor. Ele era tatuado. Muito tatuado, a gola em V
 da camiseta mostrava isso bem.. Daniel ou Fernando mal eram pintados perto daquele cara, que tinha desenhos até o dorso de sua mão e dedos, o mesmo por todo o seu pescoço. Os olhos verdes analisaram Mariana por um momento, mas se demoraram mesmo em Alexandre, que tornou a comprimir os lábios.

— É extremamente indelicado conversar em um idioma que eu não vou entender — o rapaz comentou em inglês, com um sotaque… bom, Mariana não soube identificar imediatamente de onde era.

— Não tem problema, eu entendo o inglês — ela o respondeu, sorrindo, no idioma, em uma tentativa de demonstrar que não era uma ameaça para o claro segredo que eles eram. Fosse lá o motivo para que Alexandre parecesse tão preocupado que aquele rapaz ainda estivesse ali. Mariana estendeu a mão. — Oi, meu nome é Mariana. É um prazer.

O mais alto olhou mais uma vez para Alexandre, como se perguntasse se estava mesmo seguro em falar com ela. O brasileiro assentiu, engolindo em seco.

— Basile. O prazer é meu, mon chéri
. — Francês
. Sim, fazia mais sentido. Basile se curvou para beijar o dorso da sua mão com o sorriso travesso de antes, mas Mariana resolveu entender aquele como o seu sorriso para todos os momentos, porque 
parecia incrivelmente natural. Foi impossível ignorar Alexandre revirando os olhos diante do gesto de seu acompanhante com a morena. — Preciso ir, antes que Alexandre verbalize que quer que eu suma daqui.

Mariana estava prestes a perguntar qual era o grande problema, quando finalmente entendeu.

O francês colocou um boné sobre os cabelos escuros.

O boné de uma das equipes rivais. A mesma equipe que estava arrumando confusão com Bruno.

O queixo de Mariana caiu, e Alex suspirou como se soubesse que ela já tinha entendido.

— Sabe, existem limites que não são legais de se ultrapassar. Ele é piloto?

— Pior — o acastanhado gemeu dolorosamente, observando o rapaz se distanciar. — Filho do engenheiro-chefe. Ivan odeia o cara mais do que qualquer outra coisa.

— Ai, puta merda. Quando você disse que se inspirava no Bruno, não achei que a parte de dormir com um rival também contasse.

Alexandre grunhiu.

— Não durmo
 com ele. É… são momentos casuais.

— Há quanto tempo vocês estão nisso?

— Uns meses…

— Meses?!

Mariana soltou uma risada incrédula.

— Ele é difícil de afastar. Pra caralho.

Ela imaginava. Só de observar como o piloto parecia quase fora do próprio corpo, perto do rapaz, naquele curto espaço de tempo.

— Só toma cuidado. E não faça nada que eu não faria.

— Estou decidindo se fingir um namoro é pior do que esconder uma transa casual.

Ela empurrou o seu ombro.

— Vai. A sua equipe tá te esperando.

— Tô com cara de quem transou?

— Tá com cara de quem tá nervoso pra corrida.

— Ótimo.

Alex respirou fundo, tentando arrumar o cabelo mais uma vez antes de se afastar.

Mariana conseguiu ver Basile de longe ao voltar para o lugar de onde assistiria a corrida, junto a Daniel e Ivan. Ao lado da equipe do pai, ele parecia sério. Muito sério. Nada parecido com o rapaz sorridente que vira no corredor minutos antes.

Ele trocou um olhar com Mariana e, por um segundo, um sorriso sem dentes se formou em seu rosto.

Fosse lá o que ele e Alexandre tinham de verdade, ele parecia muito capaz de causar um estrago na vida de qualquer um.

Naquela tarde, Alexandre conseguiu o primeiro lugar. Bruno, o segundo. Eles saíram para comemorar em um restaurante mexicano, mas o piloto mais novo pareceu ficar ocupado demais com seu celular na maior parte do tempo.

Provavelmente falando com um certo francês.

Ivan bufou, arrancando o celular de suas mãos. Alex o encarou como se o russo tivesse arrancado o seu coração no lugar.

— Dá pra você largar isso pra comer, pelo menos?

O acastanhado grunhiu.

— Foi mal. Problemas pessoais.

— Algo que eu possa ajudar?

— Não. Relaxa.

Mariana precisou conter uma risada.

— O que foi? — Daniel tocou o seu rosto ao notar a sua expressão, deixando uma carícia leve em sua bochecha.

— Te conto em casa — ela sussurrou, inclinando-se para alcançar o guacamole. — Isso era tudo que eu precisava…

— Tá a fim de ir pro Brasil semana que vem?

Ela arregalou os olhos.

— Quê?

— Brasil. Semana que vem. Tô a fim de visitar o time dos garotos.

Mariana riu.

— Claro, se você conseguir convencer o meu chefe a me dar uma folga com o seu charme — ela ironizou.
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Na semana seguinte, estavam no Brasil.

Daniel era inacreditável.

Eles foram direto para o apartamento de Paulo, que era onde passariam a semana. Apenas para respeitar os velhos tempos.

Ou melhor, apartamento de Paulo e Fernando. De acordo com Assis, ele já não deixava o lugar há algum tempo. Tinha até a sua gaveta de meias, o que indicava que as coisas estavam mesmo sérias.

Ela gostava de ver Fernando tão feliz. E melhor, parecendo tão confortável na presença de alguém. Ela estava acostumada com o fato de que ele parecia ser sempre o mais fechado de um círculo, principalmente quando o assunto era quanto a relacionamentos.

Isso havia sumido completamente. Um agradecimento silencioso ao ruivo.

Mais tarde, não apenas o seu pai e sua madrasta — Virgínia era ótima, não tinha como Marcos estar com alguém melhor —, como também a família de Daniel apareceram para jantar. Eles arrumaram a mesa na área da varanda da cobertura para que tivessem mais espaço para tanta gente.

Pelo resto da noite, eles riram e conversaram. Não pela tela de um celular, do outro lado do mundo. Cara a cara, perto. Mariana não continha um suspiro a cada vez que o pai ou Fernando a abraçavam, ou quando a mãe de Daniel comentava pela milésima vez que ele parecia feliz de verdade. Como não ficou por anos.

Era verdade. Daniel tinha um sorriso largo no rosto, o mesmo despreocupado e genuinamente alegre da mãe, e que também estava em sua irmã.

Ver Daniel feliz era hipnotizante.

Então, afinal, aquela era a sensação de se sentir em casa?

Quando ele a pegou o olhando enquanto se preparavam para dormir, o loiro ergueu uma sobrancelha.

— Tudo bem?

— Tô tentando processar que você foi do cara que vomitou no meu vestido pra meu noivo — ela confessou, inclinando levemente a cabeça. — E o quanto é incrível estar com você. Essas coisas que a gente só pensa quando… para pra realmente pensar, acho. Já comentei o quanto você é bonito?

Daniel riu, fechando a mala para aproximar-se da morena.

— Diz o que eu sou outra vez — ele pediu, segurando o rosto dela entre as duas mãos.

— Bonito?

— Também. Mas não, a outra coisa.

— Meu noivo?

— Isso — o loiro suspirou, selando os seus lábios. — É igualmente incrível estar com você, il mio sogno inspiegabile
.

Ela sorriu ao ouvir as palavras em italiano.

Sim, aquela era a sensação de estar em casa.


Meu sonho inexplicável
.



[image: ]



AGRADECIMENTOS






Sinceramente, eu não faço a menor ideia de como fazer os agradecimentos desse livro. Metanoia. O meu primeiro livro físico — e não o último, eu espero. Confesso que devo ter lido três ou quatro agradecimentos de livros da minha estante pra ver se teria alguma luz de inspiração, mas não veio nada.

Isso não significa que não tenho a quem agradecer. Muito pelo contrário, aliás. Mas são tantas pessoas, por motivos diferentes e diversos, que não sei como começar e como fazer de uma forma... digna. Acho que nunca vou conseguir agradecer apropriadamente a quem me ajudou direta ou indiretamente para que eu estivesse aqui. Em suas mãos, sua estante.

Confesso também que as proporções de Metanoia me assustaram muito. Foram um milhão de páginas lidas na semana do lançamento, cinco milhões em dois meses. Eu não esperava nem 25% disso, e genuinamente me assustou. Mesmo em um momento que deveria ser o melhor da minha vida — afinal, o meu livro se tornou um best-seller —, parecia estar vivendo o meu pior pesadelo. Ah, a ansiedade. Várias pessoas me vendo, lendo o meu trabalho e me julgando, positivamente ou não.

Não é uma questão de críticas, mas de... ser vista. Eu não estava preparada pra isso, e creio que ainda não esteja completamente. Mas estou mais acostumada que antes, e isso deve significar algo. Os meses que se seguiram trabalharam muito bem para 
que essa paz chegasse até mim. Conheci e me aproximei de pessoas incríveis, aprendi muito sobre o mercado que ainda não conhecia e mais.

Primeiramente, queria agradecer mais uma vez à cada uma das minhas betas. Eu teria desistido de Metanoia antes mesmo de chegar ao segundo capítulo se não fosse por vocês. Ainda sinto que não consegui retribuir o suficiente, mas eu amo cada uma. Muito, muito obrigada.

Minhas parcerias, seja da publicação do e-book ou dessa publicação da versão física. Obrigada por confiarem, acreditarem e amarem o meu trabalho a ponto de gritar por ele mundo afora. Isso significa muito para mim.

Pedro Rhuas. Eu não sei como colocar em palavras o quanto você me ajudou, talvez até mesmo sem perceber. Obrigada por confiar em mim, por ser tão acessível e um anjo na minha vida. Sua luz é algo que eu nunca vou saber definir com clareza, e eu te admiro tanto, tanto, tanto. Talvez eu esteja chorando enquanto escrevo essa parte em específico, mas vamos continuar
.

Para Bianca — bibilendo, bibi lennon, bibi lenda
, como preferirem —, você sabe o quanto sou grata a você. Obrigada por me apoiar, começando pelas lives na Twitch, antes mesmo que Metanoia fosse publicado. Por acreditar no meu trabalho e me auxiliar nesse mundo. Você é luz, Bibi. Obrigada.

Para meus pais, que ainda me enchem um pouco o saco — como assim você trabalha com a Internet?
 — mas, dentro do possível, ainda me apoiam. Esse livro também não aconteceria sem vocês. Mãe, me desculpa pelos palavrões. Eu juro que não falo assim — falo sim.

Para o Universo. Simplesmente, para o Universo. Muito obrigada.

E para você, que chegou até aqui. Você provavelmente leu esse livro antes que se materializasse como uma versão física, então obrigada desde o primeiro momento. Obrigada por tornar o meu sonho possível. Obrigada.


ME ENCONTRE


[image: ]



OEBPS/Images/image_rsrc89V.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89U.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89X.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89W.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89Z.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89Y.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc8A0.jpg
anos antes





OEBPS/Images/image_rsrc89R.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89T.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89S.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc8A6.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc8A5.jpg
\

EPiLOGO





OEBPS/Images/image_rsrc8A8.jpg
ocoraverso
) coraverso





OEBPS/Images/image_rsrc8A7.jpg
AGRADECIMENTOS





OEBPS/Images/image_rsrc89P.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc885.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89M.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc8A2.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89N.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc8A1.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89J.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc8A4.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89K.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc8A3.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89G.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89H.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89E.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89F.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89D.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89B.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89C.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc899.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc89A.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc897.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc898.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc895.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc896.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc893.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc894.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc892.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc890.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc891.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88Y.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88Z.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88W.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88X.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88U.jpg





OEBPS/Text/OdinRights.xhtml

    

  DADOS DE COPYRIGHT



              
    
    

SOBRE A OBRA PRESENTE:


A presente obra é disponibilizada pela equipe X Livros e seus diversos parceiros, com o objetivo de oferecer conteúdo para uso parcial em pesquisas e estudos
 acadêmicos, bem como o simples teste da qualidade da obra, com o fim exclusivo de compra futura.
É expressamente proibida e totalmente repudiável a venda, aluguel, ou quaisquer uso comercial do presente conteúdo



 


SOBRE A EQUIPE X LIVROS:


O X Livros e seus parceiros disponibilizam conteúdo de dominio publico e propriedade intelectual de forma totalmente gratuita, por acreditar que o conhecimento e a educação devem ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar mais obras em nosso site: X Livros.



 




"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e poder, então nossa sociedade poderá enfim evoluir a um novo nível."



 



 






OEBPS/Images/image_rsrc88V.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88T.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88R.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88S.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88N.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88P.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88K.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88M.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88H.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88J.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88F.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88G.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88C.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88D.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88A.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88B.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc888.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc889.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc886.jpg
SOBRE O
CORAVERSO





OEBPS/Images/image_rsrc887.jpg





OEBPS/Images/image_rsrc88E.jpg





